
&NNO Xr_

Kcdactor-chcf e i

Carvalho Netto

Gerente i Vasco Lima

"*" S?y«5- RioJe_^ro-^ba^_18 de Março de 193v

cs=

ASSIGNATURASi

Por * ineze» ....•,.,. 18$0&D
Por 12 meies  SGSO00

NUMERO AVULSO 100 RÉIS

N. 7.655

Propriedade

da Sociedade Anonyma

A NOITE

mEPH0»Ef4A«4.Â?,„l°M'NISTRAÇAO E OFICINAS: PRAÇA MAUA, 7nUHW. 4.^34. . 4-4345 <„*,. d. II. ;S„ __., 4-.330 <M_» , ^ *,«,.,, 3..I558 
¦,„,„_,„„¦,

AGENCIA DO* LARGO DA CARIOCA, Telephorie, 2-4918
ESTA' NO RIO O SP ci nB__ »__ _.  '¦^^jh-__-j_-j_.'_l__ mRIO O SR. FLOilES DA CUNHA

ASSIGNATURAS:
Por 6 naezea ' . . . . 18Í000
Por 12 mezes 36.000

NUMERO AVULSO 100 RÉIS

ii pis 3I11S1 ifflpi k irrístriiiffll»
* "• ————_

Poroue nao se soube aqui, ao certo, se o interventor
gaücEo havia embarcado oara o Rio
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0 5r. Flores da Cunha ao desce:' avião c cnlrc a-, pessoas quc o foram receber
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A chegada do Sr. Flores dn Cunha
j»Hio, quasi ar, anoitecer de honlem,
gj motivo a muito corre-corre, nãoMas dos jornalistas quê esses, qua-«sempre, por dever do officio, nãowni outra coisa, mas ale dc pare-me de nmigos particulares do in-
Pntor gaúcho, lã' que, conforme'
S8l.ula.os hontem mesmo, nin-m sabia a«, certo, até tarde .ilin.
^o 

ir. Flores da Cunha viria ou

l« cssji razão, o primeiro núcleo
«os quc chegou ;, ilha dos Fer-

fei.rofiPrlo da Panai,-, era mui-
I c 

fl». e .capitaneado pelo pro-» filho do interventor, Sr. A„t„-
I "ores da Cunha.«Saram, junti
Mranl.a e o general Góes Montei«•Depois, „ almirante Amcri

ME.sô a ultima Hora. «,losencs Guimarães. Outros ami-
ida rt«'A1'""1"1, fiaúchõ chegaram

í 1 ,"S' ."'"-«sados, e não fora
Ig*'?" ^ haver demorado
to ' dcv"ln " r"rlc v.entá con-

uhnCA',nU á S,li<la tlc Sn"
"" o ai. 1'lore

Mais
ministro

tardei
Oswal-

dos
ministro

não achariam
da Cunha.

tom
Ms (
fllcòit_L.?:0nd«cnibarque,u Sr. Flores d"jo provK,e,,ci,ls para quc a suanao fosse annunclãda. E ria-
Cr',«.''';• df ''n»fus™ nue pro-

«.«'á1'1", Aranha de que, só-
licia que 

B,",1al,,"'i«. e deante-da no-
ií, '" ''e que o Sr. João

tetSW'do Sul'Iivera »
fí. Elo h, 

" '"Inventor emharcá-
6 Panah 2,2 n,.isc. C-ioídò pessoal
'feia ';"''a "lVimn lll»'i>'. sc
'ns suwilJ. _rornmçõ.es. E as pilhe-

ogo de-
caso se ex-

a Cunha havia
i a
E

1 '«rglám em torno

que embarcara cm Porto Alegre o in-
tervcnlor,..

Cumprimentos cffusivos. Muitos c
prolongados abraços, Phrases curtas
segredadas apressadamente. O Sr.
Florcsj da Cunha, que appareccra de
cara fechada, ao descer do avião, já
se mostrava alegre c affavcl. E con-
lava quc a viagem fora excellente até
Santos. Depois, não se sentira muito
bem. f

E o Rio Grande?
A esta pergunta, quc surgia dc to-

das as bocas; p interventor respondia
sempre b mesmo:

Muilo bem. Vac lindo!
E, cm seguida, tomando a lancha

do ministro da Marinha, acompanha-
do dns outros proceres, deixou a ilha
dos Ferreiros. \

Mais tarde, o Sr. Flores da Cunha
declarou-nos:

Eu sou pela amnistia immediata
c irrcstricla. O paiz está em calma,
entregue aos trabalhos preliminares
do pleito de 3 de maio, quc não deve
ser adiado. Penso que o passado de-
verá ser esquecido. Os inimigos de
hontem não são brasileiros? Pois que
vivam nó Brasil. Aqui, n dentro das
fronteiras, podem nos causar menores
males que no estrangeiro.

A propósito, perguntámos ao inter-
ventor gaúcho qual era a situação na
fronteira, do llio Grande.

 Dc completa Iranquillidade, —
respondeu. Os emigrados politicos
se acham localisados, sobretudo,., cm
Hivcra. Se conspiram, c do lado dc
lá, No llio Grande, somente sc cuida
do alistamento. O enthusiasmo c
eonrme e geral. Vamos ter um pleito
muito animado.

E muitos eleitores?
O Sr. Flores da Cunha parece cx-

tranhar a pergunta. E logo observou:
Calculamos entre cento e vinte--~__.~- nome com

Oliãlüo não faz o monge...

c cento e cincoenta mil. Não são pou-cos, dcanle do pequeno prazo que li-
vemos pura alistar. E, delles. 7(1 "j"
são do Partido Liberal. A victoria do
nosso partido está assegurada c c ga-rnntida.; "Vocês, 

jornalistas, deveriam
ir ao llio Grande para ver aquillo co-
mo eslá lindo, o cnthusiasnío (pie rei-
nn lá para as eleições de maio. Maior
enthusiasmo ainda quc quando das
eleições dc llllll). E' coisa admirável.

E passou a falar da administração:—- listamos fazendo o quc é possi-vel, dentro dos nossos recursos finan-
cciros ndrriiaes. O Eslado lein 50.P.0Q
contos etn cofre c, embora parte desse
dinheiro seja dos credores externos,
a situação ainda assim ó desafogada;
taiito assim, que venho liquidar par-le da divida quc o listado tem com o
Banco do llrasil. Continuamos nas
obras de fomento, sobretudo estradas.
E, em breve, vamos cuidar da constru-
cção do porto de Torres. ..

O coronel Pantalcão Pessoa, chefe
da Casa Mililar da presidência da Re-
publica, fora apresentar cumprimentos
ao Sr. Flores da Cunha, .cm nome do
chefe do Governo Provisório., Oulros
amigos appareciam. Eram 21 horas c
o Sr. Flores da. Cunha ainda náo li-
nha jantado. E, logo depois, e em
companhia dos Srs. Oswaldo Aranha,
general Góes Monteiro e coronel Lu-
cio Esteves, o interventor gaúcho saia
do hotel para ir jantar.

O Sr.' Flores da Cunha deverá su-
hir, ainda 'hoje, 

para Petropolis, afim
de so ayistar com o Sr. Getulio Var-
fias.

i

A «Rainha da
Paschoa»

res gatunos presos num convento de
L_ freiras
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§^ 
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Prende,, no Collcgio das

1 Hraga, os gatunos Fran-

do Alio do Bom Jesus
cisco Pallarcsv Anlonio Gimcncz
e Anlonio Corlez, tlc nacionnli-
tlade hcspanliola, os quaee tra-
ziam hábitos de frades para me-
lhor burlarem as freiras.

Augmenta a animação em
torno do elegante certame

Registamos com satisfação o crês-
conte enthusiasmo que vac despertan-
do no seio da grande c laboriosa cias-
se dos empregados no commercio o
concurso instituído pcla NOITE para
escolha da ".Rainha da Paschoa" e
quatro prineczas. A' medida que sc
approxima a data marcada para o cn-
cerramento do elegante certame, au-
gmcnlao enthusiasmo rios propagan-
dista em favor rie suas candidatas.

Por outro lado, a procura de cedu-
las nesta redacção, toma proporções
animadoras.

No "hall" do nosso edificio, á praça
Mauá, encontram-se duas urnas para
receber os votos.

O C. R. .Flamengo, uma das entida-
des que adheriu a nossa iniciativa, já•designou o scu representante para as-
sistir á contagem dos votos, como sc
vô da seguinte communicação que re-
cehcmos:"Illmo. Sr. dircclor d'A NOITE —
Rio dc Janeiro — Cabe-me aceusar o
recebimento do memoraiidum dc V. S.,
datado de II) do corrente mez, cm qucsolicita seja nomeado um representar. 

'
le deste cluh, afim dc assistir á con-
tagem de votos para eleição da "Rai-
nha da Paschoa".

Esta directoria, cm sua sessão dc
honlem, deliberou indicar o 2" secre-
tario, Sr, ,1 M. Penna Barros, a quemserão Iransmillidas as instrucções qucV. S. venha a enviar sobre o as-
sumpto' •

Agradecendo, cm nome deste club,
subscrevo-iiíe, attenciosamente — José

Calmou, secretario geral. "

OES0UIFE
DO SEffllOft
áMOMO

A 
delegacia policial do 19° dis-

.tricto compareceu, ha dois dias,
o vigário da matriz do Meyer, para
uma queixa quc é, positivamente, o
mais clamoroso attestado da irreve-
rencia dos tempos: foi furtado á sua

i egreja, na oceasião em que era le-
vado a concerto, o esquife do Senhor
Morto!...

Imaginasse algpem sacrilégio mais
espantoso e não o encontraria. Tiiar
a alguém o seu esquife, mesmo q'ie
esse alguém seja um Deus, é pviyal-ó
do prêmio mais precioso da terva. A
morte é o merecido repouso de quem
viveu, O .esquife é a cama do morto.
Arrebatar, assim, a um morto o 3mi
caixão, eqüivale tomar o leito ao
trabalhador que lutou o dia inteiro,
e cujos músculos pedem a paz, que
o somno dá. Um poeta já disse que,

"Quando p morto fecha os olhos
Não quer luz, quer descansar..."

'E nem se diga que os deuses, ao
contrario dos homens que elles crea-
ram, prescindem da graça humana
do repouso. Os de .Homero dormiam
como os mortaes. E Homero eochi-
lava... 0 próprio Jehovah, concluído,
em seis dias, o edificio universal, ti-
rou o sétimo para descansar: Com-
plcvitque Deus die septimo opus
suum quod facerat; et requievit die
septimo ali universo opere quod pa-
trarat. A morte é o sétimo dia do
vivo. O esquife 6 o colchão que Deus
lhe extende sob o corpo cansado.

Roubar um caixão a um morto é,
desse modo, a mais terrível das im-
piedades. Quando Jesus de Nazareth,
subindo o Colgotha, foi affrontado
por Ahasverus, que maldição lhe lan-
çou? A dc não parar nunca; a dc
nunca repousar. Debalde busca o re-
probo a morte, entre os homens e
eptre as feras, na esperança de a!-
cançar a benção do somno eterno.
E essa recompensa lhe foge. As qua-
tro taboas de um caixão representa-
riam, para elle, o perdão de um Deus
insultado.

E roubaram o caixão ao Senhor
Morto!... Subindo o monte maldito';
o madeiro ás costas, punhas n tua
esperança de paz, meu Deus, na tini-
ba que José de Arimathéa te daria.
O caixàb, nas horas ilEii.af ty rio; erár
para a tua esperança, a paz, o re-
pouso, e o somno amigo. Elle 

"te 
li-

bertaria da hypocrisia de Caiphaz,
da infâmia de Judas, da debilidade
de Pilatos, da sordidez da plebe, da
indignidade dos sacerdotes, da gros-
seria dos soldados. E eis que te ar-
rançam, meu Senhor, esse refugio!
Eis que te furtam o teu esquife, e
te deixam, a ti, como a ave innocen-
te cujo ninho foi destruído, para que
fique sem pouso na hora do tenmo-
ral!

E agora, meu Senhor, quo te rts-
ta? Ficarás sendo, eternamente, Se-
nhor dos Passos, sem a esperança de
attingir, jamais, á doce e consolado-
ra condição de Senhor Morto! Penna-
necerás de pé, marchando noite e dia,
em passadas invisíveis e trópegns,
sobre- a taboa do teu altar! Sentivás
a tortura dc, Lázaro, irmão de Mar-
tha. naquella manhã em que foste ao
cemitério da Bethania e o arrancaste,
vestido da sua mortalha, do esquife
cm que repousava da vida! Tu u ar-
rebataste ao seu leito de morto e o
fizeste andar. E elle lá se foi, cam-
baleante, pela cidade, emquanto a
multidão corria apavorada deante do
resuscitado, que arrastava pelas rins
o pelos caminhos os lençóes trazidos
do túmulo! Até que, á .noite, apro-
veitando a tua partida, e recusando
a graça do teu milagre, o mísero se
recolheu de novo á sepultura, chocou
sobre si mesmo a pedra do sepuleeo,
e adormeceu na mansa graça do so-
mno eterno...

Que te restituam, pois, o teu "s-
quife, Jesus, meu Senhor. E quo pr.s-
sas, emfim, receber, como os homens)
após o tormento da Vida, o doce cen-
solo do repouso na Morte...

Humberto de Campos.

Um vôo de Madrid
a Maniljha

MÁ'DRID, 18 (U. P.) — O aviador
liespanhol Fernando Rein I.nring ini-
ciou> ás (Í..IU um vôo entre Madrid e
Manilha em onze etapas. Loring fará
a viagem sósinho. J

P'RfO CORDÃO"
(Olegario Marianno vac in-

gressar na polilica)
(DESENHO DE J. CARLOS)

Paz mundial
Em torno do próximo encontro

entre os Srs. MacDonald e
* Mussolini

Mussolini
ROMA, 18 (Havas) - A" medida

qife se approxima o aiinunciiidõ encon-
tro entre os Srs. «Mussolini e Mac-
Ronald cresce nos meios politicos aimpressão dc que as conversações
auglo-iliiliiuias sc revestirão dc ¦ im-
portancia decisiva para a Europa e
para n Itália;

Está chegando o momento em queo "Duce" exporá pessoal mente, cmentrevista internacional e num ins-lãnte particularmente critico, a poli-tica de reconslrucção europeu' que.segundo a expressão franceza, é a
polilica de organisação da paz. Essa
polilica, que tem por base a collnbo-
ração das quatro polrncius, implica,segundo opinião autorisada, no reco-nliccinicnlo dos direitos rcaes dc cadauma e não se riirij-c directa ou indi-reclüiiienle contra a França, cujacoinprehensáo e apoio se deseja sin-feramente.

K' indisculivcí que no mnin'éíiíò
actual o Sr. Mussolini occiipa, 'na
Europa, uiiia posição excepcional. Ef
egualmcnte indiscutível quc o chefe
do governo italiano tem o senso
éxactp das responsabilidades que a
presente situação acarreta.

A amizade ilalo-hungara e a sym-
pathia ilalo-germanica dão a enteia-
der sem duvida que os interesses daHungria c da Allenianha encontrarão
no Sr. Mussolini lim verdadeiro advo-
gado. Mas é lanihem certo que essaaniizadc e essa sympalhia emprestam
ao "Duce" uma influencia da qualelle poderia fazer uso em favor do'apaziguamento gerai, conforme asultimas declarações do Grande Conse-lho Fascista.

O ministro da Fazenda tem em elabora-
ção um decreto contra as extorsões dos

¦# onzenarios
O Sr. Oswaldo Aranha, ministro dn

Fazenda e relator rio capitulo sobre
a Ordem Econômica e Social, na Sub-
Commissãó dc Constituição, incluiu,
nesse capitulo, o seguinle artigo:"Art. E' prohibiria a usura. Consi-
(lera-se usura a cobrança de juros,inclusive commissões, quc uí tra pas-sem o dobro da taxa legal, A lei cs-
labeleccrii ns penas deste crime. Nos
contratos vigentes, o devedor não será
obrigado a pagar juros alem do dobro
ria taxa legal, ainda quando eslipu-
lem o contrario."

A Sub-Commissão, depois de ha-
ver examinado o artigo c rie apreciar
as suas repercussões na pratica, ac-
ccitou-o intbgralmcnte.

Agora, sabemos que o titular da Fa-
zcnd,a está elaborando um decreto
contra as explorações dos agiotas, dos
onzenarios, que exhaurcin os infçli-
zes que a elles accôrrciíi, nos móincri-
los de afflicção, levando, hes juros c
coinmissõcs que irequciitemcnle at-
tingem a 40 e iíü °|" mensaes ria im-
portancia cffcctivamcnlc emprestaria.

O Sr. Oswaldo Aranha aguardava,
apenas a manifestação; sobre o iissum-
pio, dos juristas que erimuôom a Sub-
Coiiimissáo, para, então, já apoiado
lfas opiniões e parcecres doutos des-
ses seus pares, concluir o decreto em
questão.

Acredita-se que as saneções que o
m|nistro ria Fazenda pretende esla-
hclcccr, para os crimes de usura, da-
rão um golpe profundo nas explora-
ções desse gênero, ainda que a re-
percussão absoluta seja riitficilinia.

O decreto contra a usura será leva-

| K___t;^_ttr^vt_^.^t«^ .

Sr. Getulio Vargat
do á assignatura rio chefe do Governo
Provisório dentro de duas ou Ires
semanas.

A SITUAÇÃO NA

Um desmentido do Partido Social-
"* Democrata

RERLIM, 18 (Havas) — O Directorio
do Partido Social-Dcmocrala declara
absolutamente infundada a noticia dc
que dez chefes nacionalistas allemães
tinham partido para Paris com a mis-
são rie mover uma campanha a favor
rie nova oecupação do território do
Ruhr. -fíítÀ:

Os israelitas da Prússia Oriental
estão se refugiando na Polônia
VAP.SOVIA, 18 (Havas) — Nume-

rosas familias israelitas, procedentesda Prússia Oriental, continuam a re-
fugiar-se na Polônia c principalmcii-le nos dictrictos dc Dyakystock c Lo-
mza. •

Um alto funecionario do Reich
posto em disponibilidade

RERLIM, 18 (Havas) — Foi postocm disponibilidade o Sr. Wageiiiann,
direetor do Departamento dc Estalis-
tica do Rcieli e autor do plano decreação de uma moeda interna.

içao cia

les
0 embaixador Assis Brasil somen-
te depois *de amanhã embarcará

com destino a Buenos Aires

filõfraTlliOFllí
t Brasil, terra das orchideas, e a sua representação
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Príncipe dc Gailes
O Sr. Assis Brasil deixará a sua re-

sidcncih de Pedras Altas, onde se cn-
contra hu mezes, depois de amanhã,
encaminhanrio-sc para Buenos Aires.

A estadia do ex-ministro da Agricul-
tura c embaixador do Brasil naquclla
capital será apenas de uma semana,
se lauto- Elle embarcará immediata-
mente para o Bio e aqui assentará, emdefinitivo, com o Sr. Mello Franco, mi-nisIro.das.Rclaçõcs Exteriores, a orga-ilisação da embaixada especial que vae
a Londres, o de que é chefe, agradecer«n visita do prineipe de Gailes aoBrasil.

A demora do Sr. Assis Brasil no Rioserá, egualmcnte, curta, o tempo suf-ticienlc para ultimar os preparativostlcssa missão, devendo seguir para a In-
g aterra nos primeiros dias do inez deabril próximo.

ACONRÁffiÃT

Lindos exemplares de orchideas brasileiras

— "... tira a cabrocha, pisca o olho
e cáe no samba."

Vac ser inaugurada brcvcmenlc, cm
Miiimi, n grande cidade balneário
americano, uma exposição internado-
nal de orchideas. Promove-a a Sra.
J. Julien Pontherlanri, figura de des-
taque da sociedade yankee, que re-
ccnleiiienlc visitou os paizes sul-iime-
ricanos, procurando interessar os fio-
ricultores naquclla iniciativa; A il-
lustre dama americana empresta um
sentido "symbolico ao certame; visai!-
do eslrcilar o cordialidade continen-
tal e csliihelceer-unio ponte de flores
enlre os povos americanos,, conforme
sua própria expressão, cm entrevista
á «NOITE, quando aqui dcscmhar-
cou.

O Brasil, quc c o paiz que possuca maior variedade de orchideas, pa-recc,que não vae ter, nesse congresso
floral, uma representação expressiva.
E que a época 'do floração está fin-
dando. Encontram-se, agora, rnrus
flores abertas c essas, ainda assim,talvez não possam supportar a via-
gem. Os amadores que possuem collc-
cçoes preciosas lamentam essa cir-cunslancia. No .Jardim Botânico,onde eslá sendo organisado um or-chidiario que já conta mais rie riu-zentas variedades, não lia, senão,umas doze plantas cm floração, in-elusive uma linda "caltleyit labbio-Ia , cm condições, ¦enlrcianlo, de nãodurar mais dc Ires dias. Se, eiilreton-to, até o dia 25 do corrente surgi-rem novas flores serão enviados essesespécimes ó exposição de Miami.

O Orchidiario de São Paulo, cm quefoi despendida a quantia de dezoito

mil contos e quc possuc as mais
completas c valiosos collecçõcs rio
paiz, talvez esteja apparclhado a
concorrer ao cerftimc dc maneira bri-
Ihantc. Será, realmente, lastimável
que o Brasil a elle não compareço,
sobretudo existindo as maiores faci-
lidades para isso. O transporte das
plantas será feito, gratuitamente, cm
aviões da Panair, cm tubos rie vidro,
especialmente destinados a esse fim,
dc modo que não soffram rianino ai-
gtim.

As orchideas são as flores mais
aristocráticos c mais caras. Uma da-
ma elegante, na Europa ou na Amcri-
cn do Norte, não veste uma "toilctte"
luxuosa dc "soirée" sem adornal-a
com um "bouqucl" dc orchideas.
Plantas rias regiões tropicaes, encon-
trom-se, de preferencia, nas regiões
montanhosas, vivendo, parasitaria-mente, agarrados aos cedros, vinhati-
cos, jçquitihás c outras arvores dc
grande porte. Estudadas pelos notn-
ralislas que percorreram o nosso"liinterland" c louvaram a sua bel-
leza ornamental, as orchideas brasi-
loiras foram procuradas com interes-
se por agentes dos mais importantes
estabelecimentos de floricultura do
inundo. Cultivadas cm estufas, as
suas mudas eram vendidas aos ama-
tíorés por preços elevados, estabeie-
cendo-se um rendoso conimcrcio. O
Brasil forneceu uma contribuição
vastíssima poro a cultura das oichi-
ricas, e a suo presença na exposição
internacional de Miami reforçaria o
prestigio da nossa flora tropical.

ÃO NO EXTRE-
RIENTE

0 Japão desat-
tendido pelo go-
verno de Nankim
CHANGHAI, 18 —

(Havas) ' — Com-
municam de Nan-
kim que o governo
nacionalista deixa-
rá de attender pela
quarta vez o pro-
testo transmittirio
pelo cônsul do

•Io pão cm Tien-
tsin a. respeito da
presença de tropas
chiiiezas na zona
dos caminhos de
ferro dc Peiping a
Mukden, considera-
da pelo governo
japonez contraria
ás cstipulações do
protncollo dos "bo-
xers".

A mudança da es-
cola de aviação

Imperador lliro- ^e ^an_ TcneÚhiln, chefe dn ao- CHANGHAI, 18 —£>cnio dà Japão (Havas) — Annun-
, . - cia-sc que a escú'lc aviação rie Ilang Tcheú foi transi*rida para Lpyang, na prmincia rie Hoi\ntií hnibiira as informações chinezasaHii-mcni que a mudança foi delermi-nada peio impropriedade do local, pa-reçe que o medida foi tomada pelo re-ceio rie uma acção militar Japoncza nabnçia do \ang Tsé.
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Ecos e Novidades
Nos curiosos debates dn sub-com-

missão do nnte-projrcto constitucional
sobre a "ordem social" foi discutida
a questão da usura que deverá emitia-
drar-se futuramente num preceito
constitucional. O Estado não permit-
tira mais que A- sombra de suas leis
ou no silencio dcslas se faça publica-
mente a terrível exploração ria ágio-
tagciii, determinando pnra tal fim as
taxas máximas de juros; Só merece
louvores tal pensamento. Todavia,
como o próprio ministro da Fazenda
confessou, o combate á usura não pre-
cisa esperar a nova Constituição. Este'
pôde ser dado imnicdintanientc pelo
actual governo, conforme repelidas
promessas feitas. Depende do uni
simples acto seu, com força de lei.
Em Portugal, por exemplo, o governo
não aguardou a Constituição, que cs-
tá preparando, para agir cnergicamen-
to contra os onzenarios, que não sao
apenas os agiotas das repartições pu-
blicas, mas, muitas vezes, poderosas
empresas c companhias fiscalisadas,
pelo menos tlicoricamente, pela admi-
iiistraç"o publica. O ministro da Fa-
zeiidà prestará uni útil serviço publi-
co apressando a prometi ida lei contra
a usura.

H- *

Ao ministro dn Educação foi dirigi-
da uma representação contra os diplo-
mas de. provisionainento expedidos
pela Superintendência do Ensino Com-
inercial'. Affirnia lal representação
que a expedição dos diplomas é feita
abusivamente contra as exigências
íormaes da lei, chegando a constituir
uma espécie de industria. Citando um
caso concreto diz textualmente que "o

portador desse titulo é menor, que o
adquiriu por si ou por intermediários
numa repartição publica a quem o
governo attrlbuin a missão de fiscáh-
sar escolas para que as mesmas nao
confiram irregularmente os'títulos
que a dita repartição tem vendido
com grande meiiosprcso aos preceitos
legaes". A gravidade da denuncia me-
vece que o ministro da Educação a
ieve cm conta para apurar a sua ve-
racidade c tomar as provldencis ric-
cessarias.

O Tribunal Superior Eleitoral con-
ümía empenhado cm facilitar e
apressar no que lhe c possivol os
processos preliminares á realisaçao do
pleito para a Constituinte.

Tem sido constantes os seus esfor-
ços neste sentido. Faltam, entretanto,
algumas medidas essenciaes que de-
pendem de decretos do governo, taes,
por exemplo, a fixação do numero de
representantes por Estado e a solu-
ção. final da questão da representação
de classes. '¦ ¦ y

Já é tempo do so esclarecerem de vez
esses assuinplris, pois dclles dependem
de perto as aotividades preparatórias

.das eleições do 3 de maio próximo.
Acreditamos assim que antes do cn-
rerramento do prazo marcado para a
qualificação eleitoral elles estejam
definitivamente resolvidos.

TERRA MILAGROSA ?

TOSSE

siB^orrntjiuas Saçãod^! iiau"!
Pitanga Santos. .— Passeio, 70.

TOfcS ICO
0 Ácido Phosphato Korsforrl
alimenta a perda de phosphatos;
fortalece a memória e eoergia

nervosa

Peça HORSFORD
Ácido Phosphato
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Â NOITE enviou ao
director da Saude
Publica a analyse
chimica que obteve

em laboratório
official

Ao divulgar os-aconlccimentos que
so desenrolam cm algumas cidades
do interior mineiro e fluminense,
onde milhares de pessoas, induzidas
por publicação feita, ha mais de seis
mezes, em jornaes de diversos muni-
cipios, faziam uso Intenso da terra no
tratamento de diversas enfermidades,
a NOITE chamou a attenção da medi-
cina official, acccntuaiido a conveni-
encia de pronunciamento urgente, vis-
to que poderíamos estar em fado de
perigo gravíssimo para a saude col-
Icctlvá. Insistindo, posteriormente,
nessas cautelas, frizámos que, fosse
o uso externo ou interno da terra
eomprovurianienle nocivo, haveria
verdadeira calamidade, tanto mais
temível quanto mais fácil fosse o
alastramento do processo. Não obstan-
te essas reservas, nenhuma interven-
ção se verificou por parte da Saude
Publica e a NOITE, persistindo no
desejo de esclarecer o caso ruidoso,
passou a ouvir autoridades médicas,
cujas opiniões vêm sendo registadas
c autorisam, se bem que com restri-
cções, fundamento scientifico no em-
prego ria terra na Iherapeutica moder-
na. Não parou ahi, porem, o cuidado
com que vimos'ventilando, cm seus
múltiplos aspectos, esse caso sensa-
cional, visto que, attendendo á urgen-
cia de esclarecimento sobre a conve-
niencia ou nocividade da formula, A
NOITE solicitou de laboratório , chi-
mico official exame rigoroso num
punhado da torra que está sondo
usada intensamente. Já nos chegou o
resultado dessa analyse c, comquanlo
tenha ella revelado a presença de
varias substancias medicamentosas
empregados pela medicina, remette-
mos o laudo ao director dn Saude
Publica solicitando o pronuncinmen-
to do Dr. Raul de Almeida Magalhães,
providencia" que esclarecerá defintivn-
mente o assumpto c evitará explora-
ções.

f li impa»í«fe Dfobiema Os p
A ligação de vários subúrbios e seus aspectos ecoíiot#

cos e sociaes — Resurge veiha esperança dé cie-
zenas de milhares de almas

0 LIVRO DO DIA
"O Sertão Social" — Joilo

L;ra Filho

Dr. João Lara Filho

Na nova geração de bcllelristas o
nome desse primoroso escriptor, que é
João Lyrn Filho, se destnca pnr meri-
tos attestados pela critica, que nclle
identificou o poeta de formosa c sublil
inspiração e o prosador cujas paginas
convidam o leitor a meditar. Espirito
voltado para os assumplos relevantes
na historia de nossa formação político-
social, o joven escriptor divulga, agora,
com exilo natural, trabalho que, não
obstante ligeiro, reúne observações pro-
fundas. "O Sertão Social" é um en-
saio de psychologin collccliva e nclle
se abordam, com agudeza de analyse
c originalidade de critica, problemas
sociológicos do norte do paiz e episo-
dios marcantes das severas normas que
as prescripções officiacs ditavam á edu-
cação de Pedro II. A ironia finíssima
do escriptor rcsalti} cin cada pagina de
sen bello livro, sendo de notar o es-
plendido estudo que desenvolve sobre
as influencias do hollanriez c do negro
na formação do typo et bico do nordes-
tiro. Num simples registo ric novidade
literária não so pódc dizer o que me-
rece jssa obra, que foi conferência pro-
iftnciada, a convite, na União do Norte.
Ha, porém, devido ao Sr. Oriylo Costa
Filho, que prefacia o livro, uma phrnse
feliz que diz, cm synlhcec, o valor do
trabalho do joven pensador: "João
Lyra pódc afflrmar, e é verdade, que
escreveu numa hora uma conferência
em que se meditará um mez."

UNIFORMES E ENXOVAES, PECAM
PREÇOS NA

LARGO S. FRANCISCO, 38/40

UMA NOTA DE ELEGÂNCIA
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Üidi Caillct
Controlou casamento a scnhorila

Dirii Caillct, que chegou recentemente
a esta capital em companhia de seus
pães e do seu noivo, Sr. Luiz Abreu
Leão, industrial no Paraná.

A noticia interessa a um circulo
maior, pois Didi Caillct é uma figura
de expressão singular. A' gentileza
pessoal, a "Miss Paraná 1930" allia
uma primorosa espiritualidade."Taú" c "Reviver", recebidos com
applausos pela critica, refleclem-lhe os
encantos da intclligencia e da senslbl-
lidade excepcionaes,

Juntamos os nossos aos innumeros
votos de felicidade que em todo o paizacolherão o compromisso de Üidi Cail-
let.

^rv«*»———-- -¦ ¦-.

ílOVO H9RÂRI0 DE FUNC-

Cominiinlcamos que cm face das
leis aclúaes que regulam o trabalho
no con.mercio, o

funecionará diariamente
DAS 8 A«S lü

AOS SABRADOS, DAS 8 A'S 20
Feriados em quo seja sabbado ou

segunda-feira, das 8 ás Vi.
Aos domingos não funeciona, nem

nos feriados que caiam em qualqueroutro dia da semana.

AO RAIAR DO DIA

A Escola de Aviação Naval está in-
tensificando os vôos de treinamento
do respectivo pessoal, inclusive á noi-
te. Todas as madrugadas, do hangar
da ilha do Governador levanta vôo
um apparclhn pilotado por alumnos
da Escola, quo se entrega a vôos de
exercício.

Dr. Gabriel de Andrade
Já reassumiu sua clinica de moles-

tias do olhos, á rua Alcindo Guanabara,
15 (Cinclandia), ric 1 ás 5 horas.
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voMemas de owfe
econômica e smd

O trecho da rua Clarimundo de Mello ainda' não pavimentado

DR. 00050 BARGELL0S
avisa haver reassumido o exercício
de sua clinica (doenças venercas c dos
órgãos genito-urinarios) — Av. Rio
flranoo, :i;i (1"). Tel. 3-0001. #:»

Ha mais dê meia dúzia de annos
que a NOITE poz cm foco, em lar-
ga reportagem, a questão, já nnquel-
Io tempo julgada; do necessidade pre-
mente, de creáçãode umn linha ferro-
carril ligando os subúrbios do Pieda-
de c Quintino Docayuva ao de Cas-
cadura, consequentemente á rèdc de
Campinho e Jacarépaguá.

Iniciava-se, então, a construcção do
ramal de Madureira a Irajá, em suhs-
tituição á arebaica c caduca manei-
ra de transporte em "caranguejolas"
a despedaçarem-sc, puxadas por hur-
ros magros c soffredores. Nesse tem-
po esses subúrbios, principalmente
Irajá, estavam no começo de progres-
so. Mesmo a parte de Quintino, pela
qual passaria a linha projectada, era
toda constituída por terrenos baldios,
incultos, um estreito caminho, em-
fim, cheio de proeniinencias; tal
era a rua Clarimundo de Mollo. To-
da essa zona, hoje, ostenta o mais
surprehendento progresso e a rua
completamente nivelada, construída,
faltando um pequeno trecho apenas
para calçar. Foram empregados vul-
tosos capitães nessas construcções.

Justifíca-sc, pois, ainda mais1 a
pretenção dos moradores de Piedade
c Quintino Docayuva, da construcção
do uma linha do bondes, que venha li-
gar entro si esses logares que tem vi-
dá de verdadeiras cidades.

O projecto apresentado indicava
as ruas Clarimundo de Mello, Garcia
Pires, Elias da Silva, Nerval de Gon-
voai em Cascadura, onde so ligaria á
linha de Jacarépaguá.

Todos os trabalhos que, prclimi-
narmenle, se faziam necessários, —
nivelamento, pavimentação, etc. —
foram realisados, embora já sem
aquelle destino, isso porque o proje-
cto... ficara em projecto. Com o cor-
rcr dos annos, novas conslrucções se
fizeram, modernas, custosas, augmen-
tando sensivelmente a população.

E surgiu outra idéa, aventou-se
novo trajecto para a installação da
linha alludida. Ao invés do tomnr a
rua Garcia Piros, descendo até Elias
da Silva, próximo á estação d3 Quin-
tino Bocayuva, ó desejo, agora, dos
Interessados que a linha prosiga pela
rua Clarimundo do Mello, até o
Padre Telcmaco, desta, entrará na rua
Coronel Rangel (Campinho) até o
mercado, rodeando este pela linha já
existente, regressando, destino á ei-
dade.

Volta-se a debater o importante
problema essencialmente vital parasubúrbios tão populosos. Capitalis-
tas, eommerciantes, homens de traba-
lho quotidiano, reunidos na mesma
Idéa de progresso agitam a questão,solicitando aos poderes federaes e
municipaes a. sua immèdiata realisa-
ção.

Em nome desses elementos uma
commissão procurou a NOITE para
que voltássemos a divulgar os dese-
jos das populações suburbanas, que,
por si próprios, se recomniciidam a
Ioda melhor attenção e boa vontade
dos governantes.

Esses desejos, repelimos, são bem
legítimos e reflcctcm, além de tudo,
uma premente necessidade do muitos
milhares do almas.

Nada se pôde allegar de acccitavcl
para justificar o adiamento dessa
obra, quo o progresso do ha muito
reclama. Detalhes lia por esclarecer
que convém i.qul consignar.

Para transporte entre os alludidos
subúrbios só ha um meio, — o trem.

Este melo, aliás, não soluciona a
parte mais importante do problema,
quo ò a de ligar populações diversas
c numerosas, c bom distantes das es-

tações da Central do Brasil e que se
obrigam a longas caminhadas, mais
sacrificantes ainda cm dias chuvosos,
o ao desperdício de tempo que sempre
vale alguma coisa... i

Uma vez construída a linha ha tan-
to tempo projectada, intensificadas as
relações entre as diffcrcnlcs Jocaiida-
dos, o progresso so accelerará. Con-
surta, oütrosim, directamente a eco-
nomia do povo, de uma grande massa
realmente de povo. Não ha nenhum
centro de vendas de produetos do la-
voura na área cm questão. E cm Cam-
pinho, além da feira livre, está,o
grande mercado publico, no qual as
populações poderão abastecer-se com
a maior facilidade o directamente das
niãos do próprio proriuctor 1

Mais ainda: no perímetro estão va-
rias escolas publicas e particulares,
orphanatos cm grande numero. Os
alumnos têm rie servir-se dos trens,
com graves riscos de vida, além de
percursos extensos, a pé.

Adoptado o traçado da linha Pie-
dade, conforme a solicitação já feita
ao interventor no Districto Federal,
os bondes farão a volta polo mercado
do Campinho, evitando-se os mano-
bras na via publica, que são sempre
perigosos. Envolvei ainda, outro inic-
resse liem ponderável esse caso.

Para transporto dos produetos
da lavoura, que actualmcntc nttin-
gem a grande volume, no mercado
alludido, só ha uma linha adopta-
da, — a do Cascadura, que percorre
exclusivamente a parto direita dos
subúrbios. A parte esquerda, onde cs-
tá a quasi totalidade dos populosos
bairros —- como Villa Isabel, Anda-
rahy, Grajalni, Tijuca, Rio Comprido,
etc, — não dispõe dessa conducção.
Os conimerciaiitcs de quitanda desses
bairros todos ficam, desse modo, pri-
vados de transportarem as mercado-
rias adquiridas por aquelle meio fa-
cil c menos dispendioso. Servcm-se de
vehiculos mais custosos, com que são
encarecidos os produetos, aliás. Tem,
também, de sujeilnr-se u baldcações
diversas.

VaiMos pontos ficam na dependen-
cia da única fôrma de transporte.
Quando se verifica, no trecho, um ac-
cidente ferroviário, milhares de pes-
soas teem ou de fazer caminhadas
até encontrar outra conducção ou Cal-
lar ás suas officinas e cscriplorios.

O problema é, pois, muito mais sé-
rio do que se pôde pensar...

E' lembrado no plano da nova rêile
de viação carril a ligação ric Jacarépa-
giiá á cidade, c cisa solução, como já
vimos, é bem rcalisavel. A obra não é
riifficil. Teria cila.um grande, um cx-
traordinario alcance, uma respeitável
finalidade social, — a assistência a
populações que tra.balluiiu, enriqueceu-
do o erário do município;

A' própria empresa, monopolisadora
dos serviços de transportou, estarian:
garantidos os resultados econômicos.

_ Mesmo, é uma verdade que toda a
cidade reconhece: o que acontecu lio
Roca do Matto, em Cochnmby ou Irajá,
— surto do- mais animador progresso,
acontecerá nos subúrbios quo tanto
anseiam pelo melhoramento que repre-
senta a presença do bonde c estão cm
plena flore: cencia.

Não se deve procraslinor osso pro-blcma de vez que ha exemplos ykruií
como argumentos decisivos: as linha:;
(Io Cachamby e Boca rio Malto, — parenão citarmos bairros ria cidade, comi,
Copacabana, Leblon, Gávea, etc, -
eram, quando se crcarain as suas li-
nhãs de bondes:, não os maravilho.;' ¦
pedaços de.subúrbios que bojo su
e sim pequenos agrupamentos de cns.Ii
nhas rústicas, com estreitos e perigosos caminhos, em logar de ruas. Tnr.i
bem assim acontecia com Inhaúma, com
Jacarépaguá, etc.

As suggestões do Sr. Oswalcto Aranha
acceitas pela Sub-Commissão de

Constituição
A reunião de honlem, á tarde, da

Sub-Commissão de Constituição, já te-
ve a presença do Sr. Castro Nunes.

O Sr. Castro Nunes, que é membro
da grande commissão, e que foi con-
vocado para substituir o Sr. Antônio
Carlos, que estará ausente até njaio
próximo, tomou parle nos debates, of-
fereeendo sub-emendas e subsídios
apreciáveis.

O capitula sobre a "Ordem cconoml-
ca e social", elaborado pelo "comitê"
respectivo, que Se compõe dos Srs.
João Mangobeira, Oliveira Vianna c
Oswaldo Aranha, este relator, foi sub-
mctlido á discussão e votação, tendo
sido objecto de estudo cerca de metade
d, s artigos e disposições quo o consti-
tuom.

As tlterações acceitas foram cm nu-
mero escasso. A maioria; dos artigos e
paragraphos constantes da proposta fo-
ram approvados, alguns após longo e
acalorado debate, ficando a parte dis-
cutida e acceita assim redigida:"Art. Io. A ordem econômica deve
ser orga.tlsi.da, conforme os princípios
da justiça c as nccessidadts da vida na-
cional, de modo a garantir a todos
uma existência digna do homem. Deu-
tre desses limites é assegurada a li-
herdade econômica do indivíduo.

Art. 2°. E' garantido o direito de
propriedade, com o conteúdo e os li-
mitos que a lei determinar.

§ 1". A propriedade tem, antes de
tudo, uma funeção social e seu uso não
poderá ser exercido contra o interesse
collectivo.

§ 2°. Poderá ser objecto de expro-
priação, por necessidade publica ou in-
teresse social, mediante prévia e jusla
compensação, a propriedade de toda
classe de bens. O pagamento será rea-
lisado cm dinheiro. Por lei especial,
approvada por maioria absoluta de vo-
tos, poderá ser estabelecida outra for-
ma de pagamento.

Art. 3". As riquezas do sub-sólo e as
quedas dágua, já exploradas, poderão
ser expropriadas pela Nação, nos ter-
mos do § 2o do artigo antecedente. As
não explorados ficarão sob o regimen
dn lei ordinária, a ser votada» pela As-
scmbléa Nacional.

§ Io. A União poderá fazer conces-
sões para exploração de minas, c qué-
das dágua, mas somente a brasileiros
ou empresas organisadas no Brasil e
com capital aqui integralisado.

§ 2". Uma lei especial regulará o re-
gime das concessões, fixando os prazos
e estabelecendo a cláusula da reversão
ao paiz ao fim da concessão.

Art. 4". Aquelle que, por cinco annos,
sem interrupção nem opposição. ou re-
conhecimento do domínio alheio, pos-
sue um trecho de terra e a tornou pro-
ducliva pelo trabalho, adquire por isto
mesmo a plena propriedade ao solo,
podendo requerer ao juiz quo assim o
declare por sentença.

§ 1". A plantação, o edifício e todo
produeto do trabalho incorporado ao
solo; se tiverem pelo menos metade do
valor dcsle, serão legalmente conside-
rados o principal, cabendo ao propric-
tario do solo apenas a justa indemni-
sação do seu valor.

§ 2". Somente as pessoas jurídicas de
direito publico interno poderão dar afo-
ramento, ficando prohlbidas as cmphy-
teuses particulares.

§ 3°. Os aforanientos poderão ser
resgatados a qualquer tempo, pagando
o forciro o preço de trinta annuidados.
Esse dispositivo não se applica ao afo-
ramento dos terrenos de domínio pu-blico.

8 4°. Mediante o preço de trinta nn-
unidades, poderá o arrendatário adqui-
rir o dominio Integral do inimovel ar-
rendado. Essa disposição só se applica-
rá nos arrendamentos celebrados após
a vigência dn Constituição o na hypo-
these rio não haver cláusula contratual
impeditiva da acquisição.

§'5°.. O proprietário de terras d obri-
gado a exploral-as, podendo ser expro-
priario na fôrma do § 2" do art, 2o.

Ficarão proprietários gratuitos

emuaixa1
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o novo
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Palavras de amizade e g$ti.
ma do ilíwslre diplomata

das terras devolutas, onde tem bemfei-
torias, seus actuaes posseiros nacio-
naes. . „

Art. 5". E' prohibida a usura. Consi-
dira-se usura a cobrança de juros, in-
clusive commíssões, que ultrapassem o
dobro dn taxa legal. A lei estabelecera
as penas deste crime. Nos contratos vi-
gentes, o devedor não será obrigado a
pagar juro além do dobro da taxa lc-
gal, ainda quando estipulem o contra-
rio.

• Art. 6o. Na execução, ou na fallencia,
não fraudulenta, não se poderá reduzir
á miséria o devedor. A lei, ou na sua
falta, o juiz, providenciará a tal res-
peito. ,*., • , •

Art. 7o. Todas as dívidas, inclusive
as fiscaes, prescrevem em cinco annos,
quando a lei não fixar menor prazo.

Art. 8o. Não poderá ser penhorada
ao devedor a sua propriedade rural,
quando delia retirar seus meios de sub-
sistencia.

Art. 9o. Só é permittida a socialisa-
çâo de empresas econômicas, quando
levada a effeito sobre o conjunto de
uma industria e resolvida por lei da
Assemblca Nacional. Para esse fim,
poderão as mencionadas empresas ser
transferidas ao dominio publico, me-
diante indomnisação e pagamento nos
termos do § 2o do art. 2».

§ Io. A União e os Estados, também
por lei das respectivas Assembléas, po-
derão intervir na administração e co-
ordenação das empresas econômicas,
quando assim o exijam os interesses
da economia nacional ou estadual.

Art. 10. Nenhuma lei ou medida, ten-
d.nte*á socialisação de qualquer pro-
priedade ou de qualquer ramo de acti-
vidade econômica poderá ser promul-
gada ou posta cm execução .sem que
previamente seja ouvido o Conselho
Supremo. Serão também previamente
consultados os Conselhos Teehnicos
Nacionaes ou estaduacs que legalmente
reconhecidos tenham 'pela sua especia-
lisação c attribulçã.o interesse directo
na lei ou na medida."

A Sub-Commissão reunir-se-á, para
prosegulr no estudo deste capitulo, na
próxima segunda-feira, ás 16 1|2 horas.

FaUeceu o chefe do
Estado Maior da
Missão Franceza

0 corpo do tenente-coronel Geor-

ges Jasseron seguirá émbalsamado
para a sua pátria

| E5SEBSi3«®K»SBBfflSSSas*:^Aís;Ba^
Eltivutxudor ur. Juan Curlo ütrincu
Foi passageiro do "Cap Arcona",

Dr. Juan Cario Blanco, novo enibai.
xador do Uruguay nu Brasil,

O illustrc diplomata uiuguavo {uma das figuras de gnoule projecejo
dentro e fora de seu paiz, onde asua actuação se fez sentir de modo
efficientc e brilhante cm toda a m
cafreira.

D. Juan Cario Blanco teve, ao des.embarcar, festiva recepção, súidociíini
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G0LLEGI0 MILITAR
Uniformes o enxovaes, peçam preços

na Ã' COLEGIAL
L. S. Fr.co, 38/40

A actuação de Hitler apreciada
por um consnl allemão

PORTO ALEGUE, 1.8 (A.B.) - O
cônsul allemão no Hio Grande do Sul,
Sr. Goltfried WnlbecU, recentemente
chegado de sua pátria, onde esteve em
goso de férias, concedeu uma entrevista
á imprensa, falando sobre a situação
política da Allemanha, sob o dominio
de Hitler. Nn sua opinião, embora a
victoria dos "nazi" represente uma
verdadeira revolução política e social,
a situação já é, neste, momento, de
perfeita estabilidade, não tendo impor-
tancia alguma os incidentes provoca-
dos pelos inimigos do partido domi-
nante.

Falando ainda sobre outros as-
sumptos ligados aos interesses da Al-
lemanha no Hio Grande do Sul o vice-
versa, o Sr. VValbeck nnnuiiciou que
virá brevemente a Porto Alegre uma
commissão de engenheiros nllemãcs
para estudar o projecto de construcção
do porto de Torres.

Dr. Nícolau Ciancío
Doenças internas, (Fígado, estômago,

intestinos, pulmão, rim, coração, ele.).
Uruguayana, 39. Tclephones: 2-1)074 c
2-6422,

Até os funccionaHos
deixaram de ser pagos!

POHTO ALEGRE, 18 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — O Banco do Brasil
recebeu 4.000 contos em moedas divi-
sionarias, cuja falta se fazia sentir
extraordinariamente aqui e no inte-
rior, a ponto de diversas repartições
não poderem pagar aos seus funecio-
narios.

Vae ser iniciada a fiscalisação so-
bre commercio e transporte de

café nas fronteiras >
Partindo amanhã pnra o Sul apre-

sentaram-se hoje ao Dr. Armando Vi--
dal, presidente do Departamento !\'a-
cional do Café os Srs. Argemiro Ilor-
Ia, Aroldo Schil.es, Luiz Hnmos, Al-
berto Maia, Rubens Vargas, Lincoln
de AmOrim, Joaquim Santos Moreira,
Muniz Freire, Madeira de Lcy e Al-
berto Hocha, que vão organisnr o ser-
viço de fiscalisação, coiiimercio. trans-
porte rie café nas fronteiras dos Es-
tados do Hio Grande do Sul, Paraná
c Santa Catharina. * ¦

Chefiará esse serviço o Sr. Argc-
miro Horta.

Duzentos e oitenta can-
didatos para dez vagas!

POHTO ALEGUE, 18 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Para as dez vagos
ric funecionarios no Banco rio Brasil,
apresentaram-se 280 candidatos.

mm
PALCO

pela
João Gaefano em

homenagem é NOITE
Está a despertar o máximo interesse

a festa que o "speaker" Bento Gon-
çalves está organisando para o dia 25
do corrente, no Theatro João Caetano.

A festa, que é uma evocação do bri-
Ihanlismo do Carnaval, constará de um
concurso de sambas, em scena aberta,
nclle tomando parte as escolas de sam-
ba da praça"11 de Junho.

Em duas partes foi dividida a festa.
A primeira constará do concurso de
sambas, presidido por' um jury espe-
ciai. A segunda, de canções rcgionnes
de maior suecesso interpretadas por ar-
tislas conhecidos e apreciados, entre os
quaes Clarlta Gonzales, Joige Fernnn-
des, Nenô Simões, vários conjuntes
niusicaes, ctc.

Carmen Miranda, que foi consagrada
a rainha do samha carioca, será
coroada em scena aberta.

Emfim, a festa organlsada por Bento
Gonçalves e dedicada ó NOITE pelomuito que est( jornal tem feito pelobrilhantismo do Carnaval carioca, pro-melte alcançar um exito invulgar.

Depois da grippe vem a tosse
e com cila suas terríveis consc-
quencias. N5o se descuide. —
Tome BROMOCODYL.

Tenente-coronel Gcorgcs Jusseron,
chefe do Eslado Maior da Missão'¦Franceza

Em Copacabana, onde residia, o
Icr.cntc-coronel Georges- Jasseron, que
exercia as funeções de chefe do Estado-
Maior da Missão Franceza junto ao
Exercito brasileiro, fallcccu, hontem, á
noite.

O .tenente-coronel Jasseron era um
dos mais brilhantes officiaes ,do exer-
cito francez, com um curso completo
de aperfeiçoamento technico e tondo
dado, no próprio campo de batalha,
demonstrações sobejas do seu valor e
da sua bravura. Elle tomou parte na
Grande Guerra c conquistou, pela sua
acção militar, varias medalhas de cam-
panha.

Desde 1923 exercia o tenente-coronel
Jasseron o cargo de chefe do Estado-
Maior da Missão Franceza no Brasil,
no desempenho do qual teve o ensejo
do prestar ao nosso Exercito os me-
lliores serviços, fazendo, entre nós, um
largo circulo dé amizades.

O corpo do illustre official foi cm-
balsamado e deve ser conduzido, hoje,
as 15 horas, para o necrotério do Hos-
pitai Central do Exercito. No primeirovapor que passar para a Europa seráenviado, então, para a França.

O fallecimcnto do tenente-coronel
Jasseron foi muito sentido. Os seuscompanheiros de Missão e o Exercito
brasileiro prestarão á sua memória cx-
pressivas homenagens.
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Â saudação do nono embaixndoi
ao Brasil, por intermedie

d'A NOITE
I

primentado pelo representante.dp iil-
nisterio das Relações Exteriores c o
pessoal da embaixada de scii paiz
nesta capital.

Durante o tempo c,\ie o "Cap
Arcona" esteve fundeado ao largo, á
espera de ser desembaraçado pelas
autoridades portuárias, palestrámos
rapidamente còm o illuslre. diploma-
ta. Declarou-nos elle, prc-liminarmen-
te, que não desejava conceder entre-
vista á imprensa. Accedcndo, porém,
gentilmente á uma insistência, S, Ex,
disse-nos:

Devo assegurar-lho que sempu
foi um ideal na íninlui carreira diplo-
matica representar o meu paiz co
Brasil. E aqui estou agora para senir
aos dois paizcs amigos e sempre uni-
dos por uma longa tradição de tra-
ternidade.

¦ E em seguida accrcscenía:
Falarei á imprensa brasileira

dentro de alguns dias, pois acabo il(
chegar a esta grande metrópole tra-
zondo votos do confraternisação do
Uruguay para o Brasil.

Num requinte de fidalguia, D, Juan
Cario Blanco dispuz-se a escrever es-
penalmente para a NOITE algumas
linhas, com as quacs concluímos «
nossa apressada palestra com o dis-
tineto diplomata, que já foi minis-
tro das Relações Exteriores de seu
paiz e varias vezes representou-o m
Sociedade das Nações.

Estamos informados de que o novo
embaixador urugunyo lera curta per-
manencia nesta capital, pois veiu
S. Ex. tratar apenas da installação
da nova embaixada, regressando i
Montevidéo para depois vir defimtl-
vãmente assumir o seu alto posto.

O RIP P E .„
AGKIPAN — Injecçõcn Indolores •

pérolas. Acção notável como curativo"
preventivo e abortivo, As pessoa"
já grippadas que fazem euo de AuKl*
PAN, na maioria dos casos, podem ««'
tinuar com as suas occupaçãea. As qua
não tiverem contraído (-"a molestij
podem premunir-sc tomando AgnP"11
DIARIAMENTE.

Produeto do LABORATÓRIO RATO
LEITE.

0 Sr Pires do Rio fez uma con<

ferencia em São Paulo

S. PAULO, 18 (Serviço especialS
NOITE) — Sobre a engenharia, M
Constituição rcalisou, hontem, oj;
Pires do Rio uma interessante com!
rencia, no Club de Engenharia,

A assistência era numerosa.

ü i i o Sr. Dãnton II
O ex-chefe de policia de São Paulo, ao desem;
barcar, recebeu convite para candiclatar-se «

Constituinte

O Sr. Danton Coelho, entre
Pelo avião da Panair, regressou ao

Rio o Sr. Danton Coelho, do gabinetedo ministro Oswaldo Aranha e que ha-
via ido ao Rio Grando do Sul.

Numerosos amigos c, entre elles, ai-
guns representantes de associações
operárias locaes, foram rccebe-lo na
Ilha dos Ferreiros. E essa5 demonstra-
ção de amizade teve, especialmente
por fim communicar ao Sr. Danton
Coelho a sua escolha para candidato
a Constituinte, apresentada e susten-
tada, simultaneamente, por diversas
associações de classe, por elementos de
prestigio no Districto Federal c por

amigos que o foram receber

um grupo de fiscaes do Imposl°|
Consumo, a cuja classe pertence
chefe de policia de São 1 'a"10- „.,»

O Sr. Danton Coelho BjttM
muito sensibilisado com a man» -

ção e com as provas de « " k
acabava de receber. Entre an to. "

cou, depois de uma ausência oe ¦ .
dias desla capital, nada podiM]
ainda responder de detimli™ »« j
vito que acabava de recebe Mg j
apresentação da sua "n"''"'' ,|ill
Constituinte. Pediu, por isso, ao
amigos que aguardassem PW $»,.
ou Ires dias, a sua resolução

dois
dffinifH
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1 KI1S1ÇÃ0 DOS ESTADOS fyGlJt-AR RELIGIÃO PANTHEISTA

l PROPOSTA DO SR. THEMISTOCLES CAVALCANTI
A' SUB=CGMMISSÃO

¦«§!/ ..:^^W0§

Sr. Thcmislocles Cavalcanti
0 estudo da org.inisação dos Esla-

des e tios Municípios, parte integran-
|e;do ánle-projecto dc Constituição da
Republica, foi confiado, pela Sub-
Commissão, ao Sr. Themistòclès Ca-
valcanli.

0 Sr. Themislocles Cavalcanti já
(oncluiu a redacção da proposta que
(laborou sobre os Estados c quo pre-
lènde apresentar ua reunião de segun-
da-feira próxima, Essa proposta, su-
jtili, ainda, a uma revisão, é a se-
(iilnlt!"Ari. — Os Estados organisar-sc-ão
ii accordn com a Constituição e leis
que adoptarem, respeitados os seguin-
Its princípios constitucioiiacs' da
União:

1' - Fôrma republicana represen-
(ativa;
2'—Independência c harmonia dos

poderes;

3° — Tcmporariedade das funcçõc"selectivas e responsabilidade dos fiinc-cionanos;

« 
— Poder legislativo unicameral;

ri 
—Autonomia dos Municípios;

-o — ^aranhas d" Poder judiciário;/ — Direitos políticos individuaesc soemos assegurados nesta Consti-

i 
""r,^0 reeleição dos presidentesdos Estados o chefes do poder exc-culivo municipáes; .'

,.,9\~ Possibilidade dc reforma cons-titucional c competência da Asscmbléa
para decretada;

10° — Princípios e normas finau-ceiras fixadas pela Constituição Pe-deral para.o governo'da União.Art. — A'especificação dos princi-pios acima enumerados não excluo orespeito a outros implícita c explicita-mentfc fixados pela presente Consti-tuiçao. ''.' , f, • s.;
Art. — Os Estados distribuirão

obrigatoriamente de suas rendas 10 %
para a instrueção publica e 10 % paraa saude publica.

Art. — Pertencem aos Estados asterras- devolutasvexistentes no seu ter-ritorio, bem como as margens daslagoas e dos rios navegáveis ou quese façam navegáveis, caudacs e peren-nes, que banham os mesmos terrilo-rios, ou que. sirvam de limite com ou-tros Estados, respeitados os direitos
da União sobre as minas c quedasd água.

'}vl- ~^W facultado aos Estados:
Io — Celebrar entre si ajustes cconvenções, sem caracter poiilico;2° — Em geral, todo e qualquer po-der ou direito que lhes não fôr nega-do por cláusula expressa ou implícita-

mente contida nas cláusulas expressas
da Constituição

Art. — Al
forem previsius nas constituições cstaduaes será sempre obrigatório o referendum popular, nos seguintes:

A) Reforma da Constituição esta-
dual c da lei orgânica dos municinios;

B) Augmcnlo ou diminuição de nu-mero de municípios ou modificação nasua divisão territorial;
C) Cassação do mandato do Presi-dento do Eslado, nos casos previstosnas respectivas constituiçcões."
O Sr. Thcmistoclcs Cavalcanti apre-sentará, também na próxima semana,a parte restante dc seu estudo, sobre aorganisação dos municípios.

A NOITE assiste a bizarras cerimonias

• ^^^^^^^^^^^g"s" í%v * *»* '~£ffj

architectura tropical
Interessantes declarações feitas á NOITE pelo senhoi

José Marianno, filho

O "Templo" actual dos adoradores dos astros, vendos astros, vendo-se assiqnalado com uma cruz, o directorprofessor José Amaro Felicíssimo atrecior da seila,

Além dos<oulros casos queristos nas*constituições cs-

cos. Depois, pôde ser bebida por quemse sentir doente e seu cffeito é saiu-tar.
A sala estava repleta de senhoras chomens, guardando o mais absoluto si-lcncio.
Iam começar as bizarras cerimonias

do culto ás forças vivas da natureza,
aos astros, ás águas paradas ou cm ca-tadupas das cachoeiras, ás nuvens, aoar, á própria Terra. I
O inicio das cerimonias do culto

—¦ Os cânticos sacros
Uma joven, de moreno forte, dosseus quinze a dezescis annos, sentada

Reuni
llio

-se o
e

1 conlrilíüioão de Portugal
no programma ©ffseial

Uma corrida de touros —
As fesías hippicas e a Feira

de Amostras
0 Conselho Consultivo dc Turismo

«Itvclinje reunido no gabinete do in-mentor carioca, sob a presidênciao Dr. Lourlval Fontes, director daSfcretaria do gabinete!Estiveram presentes 4 reunião osM Hcvnaldo Aragão, representan-le do Automóvel Cluli; Rcyhaldó Pa-
m representante da Confederação
fellcnulc Desportos.; Albcrlo Alfre-
M¦Almeida, representante do l.lovd«Mllplro; lencnle Mnrlinhn dos San-
yoprcsenl.inle da Aviação Militar,
Ujcniho Castello branco, represen-11 Mo Outro H.vppico.•Jla e approvada a acta da 15» rc-
toltolí-MW a tratar do«PMiçnle, que f0j pequeno.

Uma corrida de touros

fei,lf,riva! F,,nl" communicou't "lna '"'opus,a fI° Sr' si-
Zluly Fn n «"'isação, du-

W rrifl-"r'isa "',n,ln a°'Põrlüffál,
Wm'n ' nnininli Pára «tá
m »Mhnprr"p",,c;", trarA trinta

S&W'dn>™ e«n» corri-
|(]1 M touios e a Esplanada do Cas-

e-

A solennidade da collação e da
posse na Caíhedral

Com o ritual de praxe, cffectuou-sc,
boje, na Catbcdral, a solennidade dacollação das novas dignidades do Ca-bido Metropolitano, conferidas porbulla recente de S. S. Pio XI.

Por esse neto do Santo Padre foram
investidos dessa alta dignidade omonsenhor Rosalvo da Costa Rego,
que foi elevado a arcediago, e mouse-
nhor Caruso, que passou a desèmpe-nhar as funcçôcs de Chantre. Pela

Faz passar a dor das queimaduras.
Dá sensação de frescura.

A dor passa logo.

a

Festas hyppicas

Í&fcdad° conhecimento aos
i>]'Á u fftn"»u,'jMíão feila pelo
fei. ,1 ""'5™ Sportiva Por-7M> aqui ii.-.We &%** hynpjca

Hio, dc que tomarão

0
<s oito officiaesS&SÔtzes.

!ÍÍ"0üiltÍt'uCastc!1° Branco communi-

Joan Crawford separou-se do es-
não ti
o divores;»

l»-1^ estudado pelo Jo-
sta

serem
ppicas do pro-

\Pr* DerlVvT la anli«n Pif
fedas" Ài t ,'"','' para aIi serc
ínmma d» ti,,i s nW.'«>> do pr

0S r, . "iinnio.

i 
" cnlíl c»ntos dc reis.

|"Su.nsl?ni0 
d0 "S Brasileiro

tes is bai
com n"r a Poliria isentado declulis e holeis, du-Mate Z f""cs »Osf«tojos carnavalescos;

feira ri

^Prcfcll

de Amostras

., ,lllllpd,a SççretnVià declarou
"baili^ a.In,t,,a nao inic'»u os
PolHn\„! V1T-'1'1 nli se achar a
MfWln ''"Irelanlo, já houve
l'«locll,m tem

uj" entendimento/;d
local e vendo

enlrcgtie dentro dc¦tf 
D,'"?"0 * Prefeitura-.

í"nl° Íainíip',i,Vnli ,íon,cs f,ou conheci
febtu n de «mo proposta que
pile ti;.'. a consirucção '
lk'!~ „o ,le niad""-iícri.-j

de um
„  ,-,...:. , ,.¦¦;- em scena
>aiilo,'c7.'nln rl;i Pcira. '.¦•cmto Aereo,'o Dr.Lòu-

Monsenhor Rosaluo da Cosia Rego
mesma bulla foram ainda nomeados
conegos capitularos c investidos nes-
sas funeções os padres Prancisco de
Mello e Souza, Alfredo Vasconccllos,
Virgílio Lapcnda e conego Gastão
Guimarães Neves:

A's 11 horas os noyos dignitarios
prestaram o respectivo compromisso
c, ás 13 horas, pcranle o cardeal
D. Sebastião Leme, lhes foram impôs-
tos os barretes e anncis symbolicos.

Os membros do Cabido Mctropoli-
tano recem-nomeados tomaram possehoje mesmo, ás 15 horas, nn Cathc-
dral, sendo o acto presidido por to-
dos os membros do Cabido, dirigidos
pelo decano, monsenhor Amador Buçj»
no de Barros, sendo por essa oceasião
lida novamente a Bulla em que Sua
Santidade nomeia os novos capitu-
lares.

Amanhã, ás lü 1|2 horas, no gran-
de pontificai de sua eminência na
Candelária, estrearão os empossados.

fiuc o interventor
[í>COovo,'n!!Cn-(li.ni,'nl0 com o che-
fo °* eS S-"l)1'c os transportes
J»^ 

ligeiros
?'es dc- i

que pretendam-Tle na referida- prova!tllad»Peln, "¦'•';r a rcm'<°" M so-
J! Parei l U,'líenci'''. dos program-

Wm<nu Seraíra 
" ,"'f!anis:|i.'r'0 f'°

|SíS! 
rt'Unin° foi m''"-cada para

^•Jedepois de amanhã, no

SN«nlo d» »,pntra .segunda-fcira o
fe^id?'-9 PÍn,° d° A1,nci-
mnn

um crime de homi-

FOI DENUNCIADO
Na 8a Vara Criminal foi denunciado

Antônio Nogueira, porque, ás 3 horas'
do dia 9 dc março corrente, peneirou
na casa da rua D. Thereza n. 38, onde
foi preso, tendo resistido.

Quando parece que a humanidade
se torna cada vez mais materialista,
eis que surge um grupo de sonhado-res, fundando um novo credo, em
que desviam os olhos das competi-
çoes terrenas para os elevarem ao eco,na adoração dos astros e das forçasvivas da natureza.

E' o que se passa, presentemente,cm um pittoresco subúrbio de Rcci-fe, cm Pernambuco, denominado Fim-dad c perto do poético rio Belieribe,de águas crystallinas e calmas.
O culto começou cm uma casinhamodesta, dc "taipa", coberta dc sapeou dc tolhas de coqueiros, dirigido

pelo popular José Amaro Felieiano, a
quem chamavam o "Professor". Sou-liemos da sua historia c conforme nosdisse o joven José da Cosia, um dosiniciados no novo credo, a quem fã-lámos, o "Professor" explicava quan-ta belieza existe no universo e comosç deve reverenciar o Sol, que nos dávida c animo; a Terra, que nos nu-Ire; o ar, que respiramos; a' água,
que tudo purifica c, os astros, quese movem, gravitando na harmonia
celeste.

Os seus adeptos eram muitos, a
principio. Depois, foram rareando csó ficaram os capazes de seguir osseus mandamentos — não fumar, nãobeber álcool e conservarem a fideli-
dade matrimonial.' Os solteiros dc-
ordena'n1oac;bi?arPaUlriíhcfdo°p'rUo? P°S°' ms nâo. ^nciona requerer
ximo.

Quanta purezaI Quanta poesia...
Uma visita ao templo — Im-

pressões
Informados de que os adeptos donovo credo se reuniam á noite, resol-

vemos fazer uma visita ao templo,
que fica no Fundão, na estrada Nova
n. fllll.

Recebeu-nos, gentilmente, o senhor
Ubaldino Saturnino da Silva, que sub-
stitue o "Professor" José Amaro, pre-sentemeiitc no Pará, onde foi fundar
uma filial da sua egreja panthcista.Dentro do templo é tudo branco:
paredes, tecto, divisões de madeira,
separando o recinto onde se sentam
ás senhoras cm bancos pintados de
branco, do recinto onde ficam os ho-
meus, os directores do culto c os vi-
sitantes. Usam todos vestimentas
brancas, tendo bordada no peito, do
lado esquerdo, uma estrclla azul.

Ao centro da casa, uma mesa rcdin-
da, sobre a qual ha cinco monliculos
dc areia, representando as cinco par-tes do mundo. Em meio da mesa; um
grande coração também feilo de
areia, onde estão embutidos pequenosseixos redondos e ovalados. Cravos,
rosas brancas e folhas de samambaia
c palmeira ornamentam os moriticiilps
de areia e o grande coração central.

Pelas paredes, bizarros desenhos em
baixo relevo, encravados dc seixos doleito dos rios. Um desses desenhos éum pentágono estrellado inscripto em
uma circumferencia, tendo cm volta aseguinte legenda: — "A natureza mãe
do Universo".

Ao fundo do templo, ha uma espécie
de altar, onde se vê uma grande cs-
trclla pentagonal de gesso e grande
quantidade de copos com água e flores.
Por toda a casa. em estreitas pralelei-ras de taboa perfurada c collocadas ao
alio, de um lado ao outro das paredes,como se fossem pontes, estão innume-
ros copos cheios dágua,

Deante da nossa curiosidade, o Sr.
Ubaldino nos explicou, solicito, o queera aquillo:

— Durante ns nossas preces, quan-do estamos aqui reunidos com o pen-samento elevado, essa água dos copos
se vae carregando de fluidos benefi-

''»^i^snacsicxts!ii^B3mx£s^í<^^^à

Joan Crawford
HOLLYWOOD, 18 (U. P.) — A fa-mosa estrclla Joan Crawford, annun-

cia que decidiu separar-se do scu cs-
poso Douglas Fairbanks Júnior, mas,segundo affirma, não tenciona reque-
rcr divorcio.

PROFISSIONALISMO

O juiz Edgard Limoeiro condemna
O juiz em exercício na 8" Vara Cri-

minai, Dr. Edgard Limoeiro, em sen-
tença dc hoje condemnou Antônio Luiz
dc Souza, a 2 annos e 6 mezes de pri-
são e multa de 10 "|°, porque cm r.U-
tubro dc 1031 fez pagamentos a credo-
res seus com cheques contra o Banco
de Credito Mercantil, onde não tinha
fundos, lesando, assim, varias pes-

soas."roubou 
eIoTdenunciado

Chama-se Sebastião Rodrigues de
Souza o rco hoje denunciado . na 8*
Vara Criminal porque, cm 22 de no-
vembro dn anno passado escalou a .ia-
nella de uma casa na ilha do fiover-sessão o juiz Magarinos ' nador e roubou objeclos no valor de
122^000.

ortante match de foot-
bali, amanhã, em São

Paulo
S. PAULO, 18 (Serviço especial

d'A NOITE) — Joga-se, amanhã, no
campo do São Bento, o primeiro match
profissional, enfrentando-se o Pa-
lestra e o Portugueza. 0 publico
aguarda com viva curiosidade esse
encontro, no qual os dois clubs revê-
larão elementos novíssimos; Odilon,
centro médio, que actuava no Cam-
pineiro, estréa nesse jogo, defen-
dendo as cores do Portugueza.

A moto colheu o carregador
O carregador Manoel Vaz Sebastião,

de nacionalidade portuguez-, casado c
de 42 annos de edade, foi esta tarde
colhido por uma motocycleta, na rua
Acre, ficando ferido nos braços e re-
cebendo contusões c escoriações pelocorpo.

Depois de medicada pela Assisten-
cia Municipal a victima recolheu-se á
respectiva residência, á rua Circular
n. IU.

Em conseqüência
de im desastre

defensores do

Talvez não mais possa correr o
athleta olympico Bill Carr

A brilhante reprefentação athletica
dos Estados Unidos, está ameaçada dc
perder um de seus mais esforçados

grupo dos que se fi-
zeram campeões
olympicos nas pro-v.'is cffcctuadas em
Los Angeles. Tra-'a-sc de Carr, o fa-
noso corredor dos
100 metros, cfiic-caba de ser vi-•lima de pm atro-
^lamento por au-'imóvel, quando
m passeio ne-!as ruas de Phila-
Mnhia.

Os médicos ace-
Miam que, pela•rávidade dos fe-'inenlns 

recebidos
pela extensão do

lesastre, Bill Carr
nunca mais venha

Bill Carr
a dispular a provacm que se destacou nas ultimas e rc-centes olympiadas.

Estes detalhes nos foram, hoic,Iransmittidos pela U. P.

deante do altar, começou a mover osbraços abertos, a cabeça e o tronco,
como se estivesse nadando. Perto dei-la, um menino dos seus dez ou doze
annos. movia a cabeça, girando-a deum lado para o outro, sem cessar. Dir-
sc-ia um pequeno "derviche" no mo-
mento de iniciar a chorcographia do
scu estranho ritual.

Ajoelhada adeante dos dois perso-nagens, junto da mesa onde se viam
monticulos de areia, floridos, já des-criptos acima, outra mocinha, de ca-bellos crespos e negros, girava tam-bem a cabeça, sem parar, com os olhos
fechados.

Espessa camada de areia branca
das praias recobria o solo do tem-
pio, abafando os passos dos que iam
chegando por ultimo c se sentando
nos logares reservados aos homens e
ás mulheres. Destoando de toda
aquella brancura nos chamou a at-
tenção uma espécie dc "plafond" de
papel tela semi-transpnrente e onde
se via pintado um tempestuoso mar
azul escuro, e nas linhas do horizon-
te um violento sol vermelho, surgin-
do das águas ou ncllas immergindo.Isto é a representação das 

"águas
do mar e a imagem do sol que noslllumina, disse-nos o nosso guia, no-tando que reparávamos no painelcom certo interesse.

E completou a sua informação:Foi pintado por um louco.Um louco 1 \
Sim, que depois ficou bom omorreu. Chamava-se Fidelio e eraitaliano.

Falávamos cm voz baixa. Um can-tico suave se elevou, então, numamelodia simples, bemdizendo as for-
ças da natureza. Uma joven, que es-tava sentada perto da mesa, começoua se agitar e depois caiu de joelhose assim caminhou até ficar eiii meiòda sala. O canto se elevava melífluo,entoado a meia-voz. Os versos, in-vanavclmente, rimavam em verbos daprimeira conjugação no passado im-perfeito do modo indicativo. Algunslicavam sem nexo, como estes:

"Guardado reino
Do que mostrava
As águas procurando
Na mesa estava."

' E a toada seguia cm
idênticas. Mas, depois, ascantavam, assim, cm umalinguagem:

"Naiatô; pana e. é
Gratuhina, paraná,
itú..."

Talvez seja tupy-guarany ou qual-
quer dialecto selvagem desconhecido,
tanto assim que falavam também em"tribu", dando á palavra o gêneromasculino.

As vozes foram, a seguir, pouco a
pouco, enfraquecendo mais, até que um
toque de campainha poz termo á can-
toria. As mocinhas e o menino pare-ceram despertar do somno hypnotico
em que estavam mergulhados, .abrin-do os olhos, passando as mãos pelafronte, como a dissipar as ultimas
nevoas de um sonho.

Acabou o culto? — perguntámos.Acabou, por hoje. Algumas noi-
tes, nós fazemos vigília até pela ma-
drugada, quando vamos á uma campi-
na próxima e ali assistimos ao despon-
tar da estreita Vésper.': O templo foi, aos poucos, se esva-
siando. Saímos também. E fora, ba-
nhados por um luar muilo branco e
morno, ficámos scismando em como c
bom ter-se uma crença. Ainda mais
quando cila é assim tão ingênua, tão
simples, nesse panthcisino de sonhado-
res quo elevam, sem querer saber por
que, os olhos ao céo, na adoração dos
astros e das forças vivas da natu-
reza... «.

Por iniciativa de um grupo de jo-vens architectos deverá rcalisar-se,
dentro de breves dias, uma exposição
de pro.jectos dc architectura moderna,especialmente adaptada ao nosso cli-ma. O certame desperta natural in-teresse. A propósito desse assumpto,
quizemos ouvir a opinião do Dr. JoséMarianno filho, paladino do cstylotradicional brasileiro, também cha-mado "cstylo colonial".

O nosso entrevistado r.ãò se esqui-vou a nos dar a sua opinião sincerasobre o assumpto. Assim, disse-nos:
_— Se os jovens architectos brasi-loiros estão interessados em estudar o

problema architectonico nacional, foradas influencias acadêmicas, ou livres-cas, islo é, se cllcs pretendem crearum gênero de architectura consenta-neo com o meio gcographico e socialdafnaçao, não só os felicito, como te-nho o direito de considcral-os na cor-rente das idéas que ha longo tempodefendo. Mas eu me arreccio de queesse movimento não tenha funda-minto lógico. A architectura moderna— ou, melhor, os processos modernosde construcçáo, não devem ser exclui-dos do campo architectonico, nem merepugna acceital-os, desde que ellesse condicionem ás nossas necessi-dades mesologicas, que são fixas e in-variáveis. O modernismo, pelo espi-rito de novidade, é fascinante, mas oque importa, no caso, não é a origi-najidade, ou a economia das constru-cçoes, o sim a sua utilidade, a suasuperioridade sobre as formulas ousoluções anteriores.
Certo, o critério econômico não bas-ta para justificar a adopção desse, oudaquelle gênero de architectura. Nãoha economia apreciável, quando nãoha conforto, neni se pode fazer alar-fie de processos que não contribuam

para o bem estar publico. Da techni-ca moderna, na arte de construir sepoderá elogiar a rapidez, a simplici-dade, a ausência de attributos inúteis,a disposição da planta, ou a soluçãooriginal deste, ou daquelle detalhe,entretanto, e indispensável que todasessas vantagens sejam obtidas pelalógica. Ora, nao me parece que esseseja o caminho pelo qual enveredaramos jovens architectos brasileiros. Re-agindo contra o academismo, elles se
éumn^1" v-<luzir .peI° modernismoeuropeu. Nos copiamos as soluções,os detalhes, os "partidos" engendra-
dos pelos architectos allemães, russose escandinavos que os adaptaram soba influencia directa de faclores ausen-les ou nao actuanles entre nós. Deresto, nao foram os architectos quecicaram as formas raides, os caixotoesde paredes tênues, usados ria Europa1 oram as condições sociaes (e tambémmesologicas dos paizes europeus) quèinduziram os architectos a crear taesmodelos. Assim, pondo de parte qual-quer questão secundaria dc "estvlo"

cicT' M,CílUPi '"0C'Crna CUro',én ° l0"'giça. Mas é lógica na Europa, e não
um™° 3w«ÍJé.tòmo inversamenteuma casa concebida deante dos facto-
n";™50 

°G.'c»-sociae.s brasileiros á-mais poderia ser lógica nos paizescujas condições humanas são d,'ame-tralmente oppostás ás que impe"nlentre nós. Já na the.se que de endi en
HabiS""°,'Sett1!Ul0 Con™ dàHabitação , ali realisado, eu fiz um..icero appello aos architectos brasile.ros para ajustar o espirito moder-no as nossas necessidades. Haverá ai-gum trabalho nesse sentido ? Se ha

I. ? ^^h '!
llÉifr - ^IIm^to*. -^ f ^v. J

Sr. José Marianno Filho
realmente, não me foi possível apre-
ciar. As casas modernas brasileiras,
feitas segundo o figurino allemão ou
russo, em nada são différcnlcs das dos
catálogos e revistas technicas que eutenho compulsado. Nos menores de-talhes, só vejo a preoecupação infan-
til dc decalcar, de copiar, dc fazer
egual ao modelo impressionante quopassou em julgado. Ora, será possível
que esse decalque mereça o nome de"architectura tropical"? As nossas
necessidades em matéria de archile-
ctura são de tal modo dispares e des-semelhantes das dos povos europeus,
que, copiando-lhes os modelos impres-
taveis solucionamos os casos peloavesso. Os janellõcs envidracados, decunhai, ou no centro das fachadas, foiexigido na Europa pelas condições in-fcriores de illuminação natural. NoBrasil, onde a illuminação é intensis-sima, não se pode applicar o mesmocritério. Aliás, em todas as archile-cturas de sol, as janellas ou aberiu-ras sao pequenas, havendo apenasconveniência cm que as aberturas sadisponham dc modo a entreter conti-nua corrente de ar (cross vcntilation).

As grandes aberturas augmentam aárea de insolação e tornam as habi-taçyes insupportaveis.
Com relação aos telhados, o mesmoargumento pôde ser invocado. Ernfim,a intenção me parece boa, mas o ca-minho,'; falso e traiçoeiro. Emquanto

a architectura "lógica", "funccional"
ou moderna, não se condicionar aoBrasil; emquanto ella não se aceli-mar ao ambiente tropical brasileiro,a questão ficará sem solução. No diaem que os jovens architectos impuze-rem as suas casas as paredes isnther-nucas, ou um systema dc telhadossuperior ao que hoje é tradicional: nodia cm que elles tiverem o propósitode solucionar o problema logicamen-te, estaremos todos de accordo. To-dos nos seremos "coloniaes" no bomsentido. Porque a architectura dopassado, dispondo dos meios rudimen-tares dc quo dispõe, só pretendeu umacoisa: servir ao povo brasileiro. Efoi servindo — que cila se tornoutradicional

Simplificação do PARA ÂCAMÍSa
protocoíl© no ELECTÜSCA! i

México •
cstrophes
mocinhas
estranha

Era de Mriíi
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do Collegio Anglo Ame-
ricano, da Praia de

Botafogo, 374
Pedimos a todas as famílias interes-

sadas para tomar cm consideração este
Cfurso.

Consta de 4 annos, podendo, porém,
as alumnas que tenham o sufficicnte
preparo ser directamente admittidas
no 2° anno.

O Curso è exclusivamente para me-
ninas e habilita para falar fluentemen-
té o inglcz e o franeez, fazer a cor-
respondencia e tachygraphar cm tres
idiomas, dactylographar, conhecer a
contabilidade, o calculo, ctc.

As diplomadas são continuamente
procuradas por grandes companhias
nacionaes e estrangeiras paraencargos
funecionaes delicados e importantes.

O Curso do Secretariado comprchen-
de também a educação physica e dc
arte de economia domestica.

O Collegio dispõe ainda de 18 loga-
res para matricula. — Tel. 6.1321.

Será executado depois de amanhã
o autor do attentado de Miami

MIAMI, 18 (Havas) — Foi mar-
cada para a próxima segunda-feira
a electrocução de Joe Zingara, autor
do attentado contra o presidente
Roosevelt e assassino do prefeito
Cermack, de Chicago.

Está de luto a casa real
da Itália

Elixir de Inbame DcpLr*YDgl,<X'cct

General Abelardo Rodrigues
MÉXICO, fevereiro (Communicadoepislolar da United Press) — Cum-

prindo-se os desejos do presidente daRepublica, general Abelardo L. Ho-driguez, fizeram-se varias reformas
no cerimonial do protocollo da Secrc-taria das Relações Exteriores, tendeu-tes a eliminar velhos processos im-
próprios a um paiz republicano, rc-
yolucionario e democrata, como o é oMéxico. No futuro adoptar-se-á umacompleta simplificação no cerimonial
protocollar para a recepção dos repre-sentantes diplomáticos estrangeirosacreditados junto ao governo mexica-no. Assim vão ser suspensas todas asaudiências publicas mediante as quaeseram recebidos os diplomáticos cs-trangeiros, para apresentação de suascredenciaes.

Segundo a vontade expressa do pre-sidente Rodriguez, quando algum di-
plomata estrangeiro desejar, no futu-ro, fazer entrega de suas cartas cre-denciaes, nada mais terá a fazer quesolicitar uma audiência privada ao
presidente, que marcará a data pararccebel-o. Fixada a data o represen-
tante estrangeiro irá á presença dochefe do Executivo acompanhado dosecretario das Relações Exteriores.
Far-se-á então a apresentação de rii
gor e a entrega de crcdcnciaes, dan-do-sc com isto por terminada a ceri-monia. Somente quando se trate daapresentação de crcdcnciaes de ein-baixadores extraordinários, subsisti-ra o cerimonial de audiência publicapelo presidente. Mas como actualmcn-
te só sete paizes mantêm enibaixa-dores nesla capital, estes somente se-rao recebidos pelo presidente cm au-dicncia publica. Os paizes com em-baixada no México são os seguiu-les: Brasil, Argentina, Hcspanha, Es-
fados Unidos, Guatemala, Cuba eChile-

Queim era o duque dos
Abruzzos, hoje fallecido

ROMA, 18 (U. P.) — O duque de
Abbruzzos (Luiz Amadco de Savoia),
hoje fallecido na Somalilandia, na aí-
deia italiana que tem o scu nome, adoe-
ceya já ha dias, atacado de uma enfer-
midade, cuja natureza não foi ainda
revelada.

Embora tivesse tido os seus soffrl-
menlos aggravados nos últimos dias,
foi com certa surpresa que so recebeu
a noticia da sua morte cm todo o paiz,onde era figura de grand projecção.Nascido em Madrid, em 1873, era fi-
Iho do antigo rei da Hcspanha, Amadco
de Savoia. Teria ascendido ao thronc»
com a morte do seu augusto pae senão fosse o facto de ter este abdicado,
não só em seu nome, mas no de toda
a sua geração.¦

O duque de Abbruzzos, transferin-
do-sc muito creança para a Itália, aliescolheu a carreira naval. Era almi-
rante da marinha italiana, mas nestes
últimos vinte annos abandonara osseus flffazeres no mar para dcdicwr-se
inteiramente ao desenvolvimento daagricultura na Somalilandia.

Quando joven, fez uma viagem ao po-Io, chegando a attingir a latitude 8G"33.Essa excursão foi realisada a bordo doEstrclla Polar", que lhe servia egual-mente em outras viagens de explora-
ção.

Primo legitimo do rei Viclor Ma-noe], era, sem favor, uma das figu-ras de maior relevo na família realitaliana. Ha vários annos, porém, quese afastara da cõrtc para dedicar-se
aos seus novos misteres de agricultu-ra na Somalilandia. Ali, fundou e des-envolveu uma das maiores colôniasitalianas, que gosa aclualmcntc deuma situação invejável. A Snmalilan-dia produz hoje café, algodão, assu-car, milho c todos os produetos tro-
picaes dc grande consumo. Não se
pode negar que esses maravilhosos
resultados constituem o produeto dosesforços realisados pelo duque dosAbbruzzos através de longos annosde constante actividade nas terras in-hospilas daquclla grande região.

O extineto contava sessenta annosde edade.
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A NOITE — Sabido, 18 de Março de 1933

" 
poderá votar

pleito de 3 de
maio

0 secretario do Interior do gover-
no de Minas pediu a annullacão do
titulo do Sr. Frederico de Campos

Sr. Gustavo Capánemà
0 Sr. Frederico de. Campos foi um

dos quatorze deputados ria Concentra-
ção ric Minas, reconhecido na legisla-
tura rie 1930.

A lei de cassação rio direitos poli-
ticos cólhcü-o, por essa circunslaii-
cia. Mas o Sr. Frederico de Campos,
que é polilico em Ubá, não se con-
formou '.'..ni a snncção que o (inverno
Provisório lhe impoz, e alistou-se elei-
lor em seu município.

O Sr. Gustavo Ciipiinemá, secretario
do Interior, do governo rie Minas, e
adversário polilico daqúelle ex-llepu-
tario, era tclejjritinma que enviou ao
ministro ria Justiça, denunciou o facto
c pediu fosse cassado o titulo rie elei-
lor já expedido ao paredro rie Ubá.

O titular ila Justiça enviou ao Tri-
biinal Superior officio capeando o
telegram.i.a riu secretário rio Interior
rie, Minas e. pedindo á Suprema Corte
dc Justiça Eleitoral a providencia queno caso coubesse, evidentemente, a
annnllaçã,, do referido alistamento,

O Tribunal Superior de Justiça Elei-
tornl examinou a questão e em sua
reunia,, rie hontem i.llenrieu á reclama-
ção, olficianrio ao Tribunal Regional
Eleitoral de Bello Horizonte, para queseja riscado u nome rio ex-represen-
tanle mineiro da lista dos eleitores
desse Estado.

sé leite dá bom
mor e resêstencia.

© problema do Nor-
deste e sua equa-

ção .
E' o thema da palestra do Sr. lide-
fonso Simões Lopes na Sociedade

dos Amigos de Alberto Torres
Desde que a Sociedade dos Amigos de'Alberto Torres assignoü a indicação

enviaria A Connnissão elàhqrariora da
futura Constituição para que as Obras
Contra as Seccas constituíssem unia
obrigação nacional, afim rie evitar in-
terrupçõçs na solução ri,, problema,
julgou-se nquclln sociedade no dever
de trazer a largo debate as questões
vilães daquella região.

Convidado „ Dr. Ildefonso Simões
Lopes para (Ilustrar com sua cnllabora-
ção nquclle debate, vae S. S. reali-
sar, na próxima segunda-feira, 20 do
cnrreiile, ás 17 horas, uma palestra na
série da Sociedade rios Amigos rie Al-
borlo Torres, á rua Primeiro rie Março
n. 15.

O orador dirá que o assumpto é an-
tes merecedor rie um congresso rie es-
pecialistas, pois ha algumas riivergen-
cias de critério na concepção e exe-
cução rias obras. Pára tratar rio as-
siimplo apresentará suas ercrienciaes
que. são mais ric li.0011 knuis., percorri-
rios, 103 povoações Visitadas, 52 rios
atravessados, 25 serras galgadas, exa-
minando ns obras importantes de to-
das as espécies e categorias.

Fará ligeiro retrospecto rie alguns
pontos do seu relatório de 1923, per-
gunlanrio o que si fez em 10 annos de
accordo com os conselhos-ria comniis-
sào que então estudou as obras do
nordeste.

Examinará a capacidade produetora
qctual ria região muito exigiu, em rela-
ção a oulras zonas rio paiz — e o que
poderão ser ali tle fuluroso: nlgorião,
fibras, óleos, cereaes.

Preconishrá uni conjunto rie medidas
para caria período. O "riry-t'armiiig"
para os casos coinmiins de precipiia-
ções superiores a 300 millimelros; mé-dia e gruntlé açtldagein para os casos
ric seccas de dois c mais niiiins. Mos-
trará o aspecto ria fcolniiisiiçãd com ele-
inenlns regionács. .Salientará a grande
persistência ria raça sertaneja, sempre
em crescimento não obstante as crises
pyncppaes na familia e nos negócios.

jWVNão despovnaíj mais levar „s reme-
dios dn seiencia moderna, deverá ser
o progranjmü para » nordeste.

Finalinchle. as águas do S. Fran-
cisco, a revisão rio projectò rie 1922. a
pecuária c o credito agrícola ria região
serão os r sumptns finaes ria palestratliic o Sr. Simões Lopes dará anles umtom rie debate, recebendo apartes eSUggcslõcs rie iriéas. no decurso do seuIrabalho. Uma grande exposição de
plioiograpbias e n.appas, illustrará otrabalho.

A entrada será franca.

Vendedor de jornaes
atropelado

O venrirri» de jornaes Renato Bit-
tencotiri; brasileiro, solteiro e de ó.'l
annns rie eriarie, f„i hoje atropelado
po;- uma niòtocycleln na rua Senador
D.-nlas. recebendo contusões e escoria-
ções pelo corpo.

A Assistência Municipal snccnrrcu a
Victima, que se recolheu riepois á res-
pecliva residência, no quartel dos Bom-
beiro» do Caju',

NOTICIAS SPORTIVAS
O processo de filia-
ção da Liga Carioca
Deu entrada na C. B. D. um pe-
dido de informações e detalhes,
feito pelo relator para juntar

ao parecer
0 coronel Ferreira de Aguiar, re-

lator designado para opinar sobre o
pedido de filiação feito pela Liga Ca-
rioca á Confederação Brasileira dos
Desportos, enviou á entidade nacio-
nal uni pedido do informações, em
que solicita detalhes sobre h organi-,
sação e personalidade jurídica dn
nova Liga, afim de juntar ao seu
minucioso parecer.

O coronel Ferreira de Aguiar tem
sido assediado pelas duas correnú-s
a que' interessa a momentosa qu?s-
tão, mas guarda absoluto segredo,
não escondendo por isso sun surpro-
sa pela antecipação das preliminares
e das conclusões, publicadas, lia dias,
em virtude de esforço da reportagem
d'A NOITE.
Um campeonato mundial de

bilhar
CAIRO, 18 (Havas) — 0 campeona-

to mundial de bilhar por tres tnbel-
Ias foi ganho pelo campeão hollandcz
Robyns, que conservou o lilulo, ba-
tendo Soussa por 50 contra 47 pontos.
O local da prova da "Taça

Davis" entre a Itália e Yugo-
Slavia

ROMA, 18 (Havas) — As provas de
tennis entre as equipes da Itália e ria
Yugo-Slavia para disputa da "Taça
Davis" rcnlisur-se-ão em Florcnçn de
4 a ti de maio próximo.

Departamento feminino do
Vasco

São convidadas pelo direclor teelmi-
co do Vasco, todas as senhoritas per-
tendentes á secção de tennis para um
treino geral e assumptos que se relê-
rem ao preparo para os campeonatos
futuros; a comparecerem amanhã, ás
U horas, ao estádio.

O Vasco irá a São Paulo
A convite da Sociedade Athletica

Malarazzo, seguirá para São Paulo, na
primeira semana de abril, uma dele-
gação de tennis do Vasco da Gama,
afim ric participar de tuna série de
jogos naquella instituição.

A equipe cruzmaltina seguirá sob a
chefia rios Srs. Dencleciann de Bruto
e Carlos Lopes, levando duas duplas
rie cavalheiros e dois "singles";

O treino do C. R. Flamengo
O director de football pede o com-

pareeiinento rios jogadores seguintes,
do Flamengo, amanhã, ás lti horas, pa-
ra uni rigoroso ensaio, no campo do
S. Christováo A, C; Rolim, Nabueò,
Alberto, Aristeu, Pariula, Penha, Af-
fonso, Francisco, Paia, Bolinha, Tos-
ta, Hélio, Vicente 2", Thales, Santa
Anna, Flavio II, Iiloy,. Dnnga, Amado,
Fernando, Mòysés, Uibi, Benedietó,
Canali, Ariel, Flavio, Luciano, Ru-
bens, Roberto, Vicente I, Gradim, Dar-
cy, Nelson, Jarbas, Cassio e Marcon-
des.
Amadores que se registaram na

F. do Remo
Foram solicitados registos i Fe-

deraçâo, para os amadores abaixo:
Club de Regatas Boqueirão do Pas-

seio — Ângelo Freitas, Pascboal Scei-
zo, F.valdo Pinto da Silva, Domingos
Zambitte Horacio e lrsag Amaral da
Cunha.

0. R. Vasco da Gama — João An-
tonio de Oliveira.

C, Internacional de Regatas — Ma-
noel Olegario Ferreira Júnior, Alrio
l.ourenço Olivero e Octacilio Máximo
Palhares.

Sport Club Fluminense. — Renato
Gomes Fernandes', Izard Mello e Ge-
ralrio <lt> Carvalho.
Resoluções importantes da Fe-

deração Aquática
A directoria da Federação aquati-

ca em sua reunião approvou a no-
meação do novo procurador Sr. Mil-
ton Bayma, do C. R. S. Christováo,
e a indicação do sr. director techni-
co de natação, no sentido de ser reali-
sada a Prova Guanabara, no dia 16
de abril próximo, encerra ndo-se as
inscripções respectivas nn dia 3.

Foram ainda approvados o resul-
tado dos concursos aquaticos.do dia
12 do corrente, na piscina do Tijuca
Tennis Club, observaudo-sc porém:
que os mesmos sejam approvados,
com as desclassificações impostas pe-
los juizes a diversos concorrentes, des-
classificações essas anuntarias nos bo-
letiiis e que são:

1°, os 1° e 2" collocados na 11* prova,
Srs. Lincoln de Mattos, do Boqueirão
do Passeio, e Alberto Carvalho, do C.
R. Icarahy, classificando em lugar rios
mesmos Marcondes Costa, do Gragoatá,
e Henrique Friscltgesell, do Guanabara;

2", desclassificar na fi" prova, Pedro
Avelino, dn Gragoatá, e classificando
em seu logar Edmundo Moraes, do Bo-
qteirãò rio Passeio, como '.'" collncariò;

3", na 16" prova — Marinha— riesclas-
sificanrio Antônio Silva e José Martins,
classificando-se em 2" logar Lupercio
Motta;

4», ua fi" prova — 8* serie — deixar
de classificar em 2* logar, tendo em
vista que os dois unios nadadores que
suecederam bo vencedor tomaram a
borda da piscina apenas com uma das
mãos, contrariamente ao que determina

estylo da prova.
b) Que na contagem dos pontos para

a taça "Jair ric Albuquerque" seja
dada a seguinte cnlloraçãn aos diversos
clubs: Fluminense F. C, 10 1|2 pon-
tos; Icarahy, 2 1J2 pontos; Gragoatá e
Guanabara, 2 pontos; Flamengo, 1 J;2
pontos; Boqueirão e Vasco da Gania,

ponto.
As novas commissõeg technicas

Foram approvadas as designações
feitas pelos directores technicos para a
formação rios respectivos conselhos, de
accordo com as modificações feitas nos
estatutos, ficando os mesmos assim
constituídos:

Remo — Kverardo Luiz Alvares da
Cruz, Daniel de Almeida, Américo Gar-
cia Fernandes c Danle Marzetti.

Natação — Nelson Mallcmonl Rabel-
Io, Luiz Carlos Cardoso de Castro, Car-
los Wille e François Chamam-,

YVatcr polo — José Augusto Simões
rie Barros. José Ferreira Meu,les, Gas-
tão Figueiredo e Jelhre Prado.
Empatado o campeonato inun-

dial dos médios
NOVA YORK, 18 (Havas) — O pugi-lista Ben Jcby empatou com Vince

Dtinricc num nialcb rie 15 romiris em
disputa rio campeonato mundial dos
médios.

Os dois contendores entraram parao ring com o mesmo peso dc 15!)
libras.

_E' de assignalar que só a Commis-
são Aihlctica de Nova York reconhece'
Bem Jcby como canipãeo rios médios,
Segundo a Associação Americana de
Box o titulo pertence ao pugilista fran-
cez Mareei Tbill.
Solon vae joj<ar no Rio Grande

PORTO ALEGRE, 18 (Serviço espe-
ciiil ri'A NOITE) — O sportsman So-
lon Estilnc Leal. que acluoii no Rio
pelo S. C. Brasil, lend,. sido promo-vido a tenente e transferido para esla
cidade, resolveu fazer a sua Inscripção
pelo Grêmio Porto Alegrense, iam-
peão local.

Ui! Que susto!
Omnibus que dâo choques nos passageiros

'""^~~~mm~~~~~~mm~~''~~'~~'~"'~~~~TrmMUMwmmmi muni iiiihmsim
— Ui ! Que susto I
E- o grito nervoso da dama, ao su-

bir no omnibus, faz convergir para ella
os olhares dos passageiros.

A dama entro. Toma logar, a sorrir,
se está bem humorada, ou aborrecida,
dc pbysionòinia carrnnciiria, se não o
está.

E o, omnibus segue. Os passageiros
vão lendo os jornaes.

De outra feila, não é uma dama.
E' uin cavalheiro que se assusta. Uni
estranho choque electrico o sacode ao
agarrar o balaustre meliiliico. O ca-
vaiheiro nâo solta o grilinho nervoso,
clássico das senhoras, mas perde a cal-
nia, esbraveja e protesta. Vira a sua
cólera contra o chauffeur e as viaturas.

A acena repele-se. Vem acontecendo
issi. por ahi a fora. E por que é que
dão choques os balaustres dc alguns
omnibus T

Ha quem empreste como motivo de-
feitos rie qu&jéstão se réséiitindo os
fios subterrâneos de certos slghaeS lu-

Cavalheiro Elegante
A "Passadeira Radium" passa, lim-

pa, esterilisa e perfuma o seu terno de
15 a 2ü minutos, Lava em 2 horas e
renova chapéus de feltro em 10. Chu-
veiros electricos com confortáveis ca-
bines para espera. Não sc esqueça.
Rosário, 131 — Phone 3-5610, '"

0 alistamento elei-
toral

Escreve-nos o Sr. Alberto Silva-
res:

"Verifica-se na discussão em torno
do alistamento eleitoral, uma confu-
são que é preciso desappár-ècer.

O alistamento terá a sua inscripção
encerrada em 25 do corrente, segundo
o decreto do chefe do Governo Provi-
sorio. E' impossivel que isso conteça
a não ser que milhares de eleitores -r-
cujos processos vem entrando até o
próximo dia 22, e impossível é tam-
bem aos juizes dcspachal-os a tempo
de toda essa massa se inscrever «
identificar até 25 ou sejam 48 ho-
ras, — deixem de votar.

Interpretando de accordo com o es-
pirito do Código, esse encerramento
a 25 só é possível até 22 o recebi-
mento de petições, pois o juiz tem
48 horas e escrivão 24, para autuar,
Havendo methodo de serviço todos os
processos entrados cremos já devem
estar classificados por zonas t tiradas
as respectivas listas para organisa-
ção das secções. Para aproveitamen-
to de todo esse esforço não só dn go-
vèrno com constantes medidas facili-
tamlo o alistamento como por parte
do povo alistando-se, é mister que se
prolongue a inscripção e conseqüente
identificação depois do dia 25. O que
não se deve permittir é após 22, sc-
jam recebidas novas petições. Todos
os que derem eutrada até 22 do cor-
rente devem ser identificados e ins-
criptos após o dia 25, serão, como af-
firmamos acima, estará annullado
lodo o esforço do governo e o povo
que oecorreu á sede dos partidos para
se habilitar ao dever civico de ele-
ger a nova Constituite.

Grato ao caro confrade pela acolhi-
da que se dignar de dar a esses escla-
recimentos em torno do palpitante as-
sumpto. — Sou am. att, obr. "

DES0PILE 0 FÍGADO SEM
TOMAR CAL0MELAN0S

Sentir-se-á bem e cheio de vida
Se está triste e sem animo para

viver, não recorra nos sáes, laxautes,
etc, na esperança de um allivio mi-
lagroso. Nada conseguirá. Taes reme-
tlios estimulam os intestinos sem to-
car a causa — o seu FÍGADO. Elle de-
ve riistillar diariamente quasi um kilo
de bilis nos intestinos', Se a bilis não
flue normalmente, os alimentos náo
sai digeridos; apodrecem nos intesti-
mis, formando gazes que farão crescer
o seu estômago; o seu paladar ficará
desagradável; surgirão manchas pela
pelle e uma dór de cabeça impertinen-
te o atormentará. Todo o seu orgnnis-
mo ficará envenenado. — As pílulas de
CARTER são Infalllveis para actlvar o
fuiiccionamento do fígado. Contém
propriedades vegelaes notáveis. Expe-
riinentc um vidro. Custa pouco. Peça
pílulas de CARTER, em qualquer phar-
macia. '.*.*

Jio-Jitsü Curso completo, 3B
aulas, em qualquer
eriarie. Experimente
uma aula gratuita.

Academia Oracle. M. Abraiiles, 117 —
Tel. 5-2538.

A UNIÃO DAS CLASSES PR0DÜ-
CT0RAS DO ESTADO DO RIO

Uma caravana a Parahyba do Sul
Para intensificar os trabalhos de

coiigriiç.imento rias classes prodüçtd-
ras dn Estado rio Rio, sub a bandeira
ila revolução, parlem amanhã, para
Parahyba rio Sul, os Srs.: general
Ghristovâo liaicellos. Dr. Arllnir Cos-
ta e capitão Gywcr rie Azevedo, con-
cenlrarioies ria orgnnisi.çfx, ria União
Progressista Fluminense, o novo par-
lido polilico que está conseguindo
adhcsões cias focas eleitoraes do vi-
slniiò Estado.

Da- comitiva, farão parle jorna-
listas e politicos, que serão festiva-
mente recebidos pelo povo dn grande
município. «

A viagem a Campos, em carro C3-
pecial ligado an expresso, eslá niarca-
da para domingo, 2(5, preparando-se
a população.da linda cidade para
receber os visitantes: general Clirlsto-
vão Barcellns e Dr. Arllnir Costa, ex-
presidente da Assembléa Legislativa
do seu listado.

Organisariiis os (llrectorios niunicl-
pies, a União Progressista, que só
Icm como legenda: — "O congraça-
mento ria terra fluminense" — fará,
em Nictheroy, a sua convenção po-
pular, para • escolha de seus diri-
gentes.

minosos da Inspectoria de Vehiculos.
Um desarranjo nn rede. Conjectu-

ras...
Os entendidos, no emtantn, dizem que

não. Isso seria um absurdo. O choque
que soffrem os passageiros', ao subir
nus omnibus, deve correr por conta de
qualquer falha na distribuição dos fios
do magneto do motor. Será ?

E' sabido que o magneto é que pro-
duz as centelhas que iíifláininiuii o
gaz nos cylijidròs motores dos auto-
moveis, e quando uni dos seus fios en-
costa, a descoberto, em qualquer parte
transmissora da carroceria, motiva as
descargas que attingeiii aquelles que se
põem em contado, também, com a par-
te mètallica do vehlouló, É dessa fór-
ma parece que sc explica tudo...

Nuda asseveramos; Une o façam os
technicos. A verdade, porém, é que o
choque, em certos omnibus. vèein sen-
rio observados e impacientam o cario-
ea. Fazem-se já ouvir protestos que
motivam o registo da novidade...

0 vôo do "Ârc-en-
Ciei"

Declarações do engenheiro Cou-
zinet ao embarcar para o Brasil

BORbÈ'ÒS, 18 (Havas) — Entrevis-
tado pela Agencia Havas ao partir nu"Massilia" para o Brasil, o engenheiro
Couzinet declarou que tenciònava des-
embarcar no Rio de Janeiro e cm se-
guida acerescentou:"Na capital brasileira tomarei o cor-
leio que parte a 2 de abril para Natal
afim dc voltar para junto do "Arc-cn-
Ciei". Já cõnhecéis rs razões que «bri-
garum o appareljio a demorar-se em
Natal: o estado do terreno, que não
se achava em condições e a decisão de
não interromper de maneira nenhuma
com uma partida precipitada uni vôo
que até então decorrera normalmente;

O nosso vôo — proseguiu o constru-
ctor rio "Arc-eu-Ciel" — não tiuha por
objectivo bater nenhum record e nem
constituía propriamente um raid, mas
uma viagem rie estudo. Preferimos por

isso esperar afim de partir com a ma-
xima segurança. Vamos modificar no
regresso o itinerário. A primeira eta-
pa será Porto Praia, ou, mais exacla-
mente, a ilha de Maio, situada a cerca
rie 5(1 kilometros de Porto Praia, E
isso por duas razões. Em-primeiro lo-
gar, porque a linha de Natal a Porto
Praia é uma linha de paquetes que nos
poderão informar exacla e constante-
mente sobre as condições melçorologi-
cas. A Companhia Aéro-Postal está,
p-or outro lado, em vias rie concluir
certos accorrios com o governo portu-
guez e é esta unia opporturiiriarie paru
experimentar um campo riu aterrissa-
gèm.¦fA-" propósito — accrcscenta o Sr.
Couzinet — é de assignalar que os
aviadores Mermòz e De Verneilh par-
tirSò domingo ou segunda-feira a t.or-
do do "Biarritz" para informar-se rio
estado rio terreno de aterrissagem da
ilha de Maio. Em seguida partirão pa-ra Daknr, onde se encontrarão com
Majlloux, Cartier e o resto da trlpu-
lação do "Are-eu-ciel", assim como o
Sr. Verriurand, du Companhia Aéro-
Postal, com o qual se transportarão
por via marítima para Natal afim rie
embarcar no "Arc-en-ciel". Teneiona-
mos deixar Natal entre 7 e 10 rie abril
próximo. Atravessaremos o Atlântico
rie dia, e insisto sobre isto porque é
necessário contar com a melhor visibi-

I idade possível e seria arriscar-se
muito tentar a travessia á noite. Es-
calaremos na ilha de Maio e em Ca-
snblanca e depois alcançaremos o ae-
rodromo de Le Bourget, que é o ter-
mo do nosso vflo. Se encontrarmos
máo tempo desceremos cm Port-F.tien-
ne antes rie ganhar Casablanca,"

Antes rie terminar o Sr. Couzinet
insistiu particularmente sobre a cor-
riial e devotada acolhida que. junta-
mente com Ioda a tripulação do "Are-
eii-cicl", encontrou no Brasil, na Ar-
geiitina c no Uruguay e em seguida
aeccnliiou:"As manifestações rcalisadas em
nossa honra tocaram-me profunda-
lueinc e mais uma vez as agradeço ás
populações que visitámos "

O Sr. Couzinet enalteceu egualmen-
te o Vjilur rio piloto .Meri.iuz e a pie-
ciosa collaboraçãn lauto deste como
rios canitães Curlier e Maillpux e de
Ioda a tripulação do iipparelho. "A
bordo não temos senão uma vontade— observou. Todas as decisões são
estudadas e tomadas em coinmuiu e
dahi vem a nossa força".

O construetor do "Arc-en-ciel" ter-
minou exprimindo a sua satisfação
pela companhia rio Sr. Verriurhnri, ria
Aéro-Postal, que tomará parle na via-
gem de regresso.

Cera Royal Liquida
Não se llliidam com reclame» de

mercadorias que seus fabricantes não
visam o estrago que lhes possa causar,
use a CERA ROYAL liquida, que esta
dá viria ao seu nssnalho. podendo tro-
carpela CERA ROYAL em massa, caso
uâo lhe satisfaça. ***

0 RIO GRANDE
POLÍTICO

0 programma dos candidatos da
Frente Única á Constituinte

PORTO ALEGRE, 18 — (Serviço
especial d'A NOITE) — Realisou-sc
a primeira reunião ria commissão
iiiixla da Frente Única, encarregada
de elaborar o programma com que se
apresentarão os candidatos á Consti-
tuiiile.

0 Sr. Urbano Garcia faz decla-
rações >

PORTO ALEGRE, 18 — (Serviço
especial d'A NOITE) — Ouvi, no mo-
menlo em que embarcava para Pc-
tropolis, o Sr. Urbano Garcia, vice-
presidente ein exercício do Direclnrio
Central rio Partido Libertador. Disse-
me elle:

Vim assistir ás reuniões ria Com-
missão Mixin rios Pari idos Republi-
cano e Libertador, eu. que sc tratou
de assumptos ligados ás próximas
eleições para a Constituinte, bem
cónin da elaboração do programma
político que, cm breve, vae publicar
a Frente tinira.

E que diz a respeito da trunsfe-
reucia do encerramento do alista-
mento?

Acho ser excellente a medida, vis-
to que os partidos riograndénses porie-
rão qualificar maior numero de eleito-
res, pois faliam ainda muitas pessoas
que não tiveram tempo para se alistar.
(Jiianto ao pleito, julgo que elle deverá
realisar-se :ia época marcaria, isto é, a
3 rie maio.

Até 15 do corrente, havia 77.369
eleitores inscriptos

PORTO ALEGRE, 18 (Serviço espe-
cia! ri'A NOITE) — Segundo coiiiinuni-
cações offjciáes, recebidas pelo Tribu-
nal rie Justiça Eleitoral, o total rie elei-
tores. inscriptos attingia, a 15 rio cor-
rente; em todo o Estado, a 77.¦!(!!), salvo
os municipios dc Caxias e S. Luiz e,
bem assim, rias comarcas ric S. José rio
Norte; Ijualiy, Conceição do Arrojo,
Santo- Amaro, Jacuhy e S. Francisco de
Piiulit.

0 Sr. Carlos Barbosa e sua filha
alistaram-se como eleitores

PORTO ALEGRE, 18 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE. — O Sr. Carlos Bar-
bosa, ex-presidente e cx-senador,
compareceu a cartório paru se alistar
eleitor, fazendo-se acompanhar de
de sua filha, senhorila Branca Bur-
bosa, que também sc qualificou.

Garibaldi alistou 12 % da sua
população

PORTO ALEGRE, 18 (Serviço espe-
ciai ri'A NOITE) — Informam de (ia-
ribalili que aquellc município apre-
sentará 2.(1011 eleitores, com o coefli-
cienle feminino de ItO "|". O eleitorado
é composto rie elementos da Liga
Eleitoral Galliolica e rio.Partido Re-
publicam, Liberal, Garibaldi terá as-
sim qualificado 12 °|" cia sua põp.u-
lação. Se houvesse tempo, esse coet-
ficientê subiria a 20 :\".
Vae reapparecer o "Estado do Rio

Grande"
PORTO ALEGRE, 18 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Vae reapparecer
brevemente o "Estado do Rio Gran-
de", órgão central do Partido Liberta-
dor e cuja publicação foi ha mezes
suspensa.

2.a QUINZENA 2.a

M4PPIN
MOVEIS

TAPETES CORTINAS
Grande Baixa lios Preços

SALDOS DE BALANÇO
Senador Vergueiro, 147

Tel. 5-4015

0 caso da creação
da "Companhia

de Taifeiros"
Um memorial ao ministro da

Marinha
A propósito ria creação dn "Compa-

nhia de Taifeiros", a União Bencfi-
cento rios Taifeiros da Marinha offi-
ciou ao ministro da Marinha, hos sc-
jjuiiit.es termos:"Illino. Sr. almirante Protogcncs
Guimarães; digníssimo ministro da
Marinha.

A União Beneficente dos Taifeiros
da Marinha, com série social á rua Se-
narior Pompeu u. 2211, sobrado, reprè-
sentando o pensamento dos taifeiros
ria Marinha rie Guerra, yoili com o ma-
xi.no respeito appelli.r paru o vosso
sentimento humanitário, no sentido
de ser solucionada a organisação du"Companhia de Taifeiros", por vós
prometi ida.

Com prudência e respeito, dizemos
a V. Ex. que a Classe rios Taifeiros
da .Marinha rie Guerra eslá ansiosa
em ver tornar-se realidade a vossa
pron.essn, pois presentemente a situa-
ção ria classe se torna mais difficil,
dado o mi,limo. ordenado dos compò-
neiiles, que; no máximo, é 130$, l.",0-í,
170$, sujeitos á exigência rios seus
uniformes; que dentre elles somente o
ric rianella custa 170$ a 180?, sujei-
tanrii.-nos ao regime rias prestações.
Como V. Ex. não desconhece, dado
o vosso espirito observador, que, na
maioria somos animo de mãe e irmãs
e sujeilaurio-nos á compra rios uni-
formes, com esse mini,no ordenado!
elliis ficam em plena miséria. Devido
á triste situação ein que nós encun-
Iramos e eom fé que V. Ex. ha rie
melhorar, somos privados perpetua-
mente de constituirmos familia, assim
como privados rie melhorar a situação
ric ordenado, eom exame, tempo rie
serviço, comportamento, ou outra exi-
genciu dentro ria classe. Com o ma-
xiiiio respeito, peço venia para dizer
mais a V. Ex. que aos taifeiros da
Marinha de ' Guerra, muito embora
sendo comportados e com 1(1, 15, 2(1 an-
nos dc serviço, assemelhado de accor-
do com o art. 2" do decreto n. 4.088,
de 8 rie janeiro de 1026, nâo gosam
das vantagens, como sejam addicio-
nacs, comportamento e outras mais.

Crente na magnanimidade dos vos-
sos actos, esperamos uma resposta
satisfatória.

Pela União — Com subido respeito— Jorge Soares, presidente: Edelfen-
des Fernandes, 1" secretario.

Rio, 17 de março dc 11)33."

BEBAM

CAFÉ' GLOBO
O melhor e mais saboroso i

Ainda em bus-
ca de Fawcett
Mais uma aventura teme-
raria nas selvas brasileiras

Ainda se fala cm descobrir Kaw-
cett... E ric quando em quando se or-
ganjsám expedições ás selvas hrasilei-
ras com esse pretexto. Scl-o-á p ver-
darioiro ou essas expedições terão ou-
trás intenções oceultas V

Os mais avisados desconfiaram já
ria sinceridade de certos abnegados
que se aventuram á procuc do expio-
rarinr ricsapparceidn, ba longos annos,
no inysterio verde das florestas bra-
vias. E interrogam:

— Quem sabe não os fascinam as
desconhecidas e famosas riquezas de
uui El-Dorario V

Os grandes niattciros, entendidos no
assumpto, conhecedores! do segredo
tentador ria natureza quasi virgem
desses sertões, disseram-nos, por mui-
tas vezes, que Kawcett não mais exis-
te e o general Ronri-ui terminou es-
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A SITUAÇÃO
ALLEMANHA

Duas revistas suspensas por tre,
mezes

PARIS, 18 (Havas) - () cnfr„(lente rio "Temps" c,n Lu,", !P°n'torma que as revistas "New «»\"•'
ban" e "Week-enri" 

foram iS""*etárias na Allemanha, „H,Í°per ?utres mezes, em vista rie hnvJl Mt
irlbuido aos hilIeristasY ,"? al*
Reicbstag. "'«nilio d0
Estão sendo presos os conselheiro,

communistas
BERLIM, 18 (Havas) - Rm „, ,

çncia a ordens emanadas rl„ M|.7>"terio do Interior, a ooUei" Jll1'dois conselheiros communistas «ST0mento cm que entravam na Muni^:
Nesta ordem estão incluídos t„,l„.

ConteZ^ícipT faW'" -S

A verdadeira cera para lustrai mveis e assoalhos, devolve-se ,i™^tancia em dobro caso não^ dê ITunnicdiato. *•* e ,Ust"o

O .Sc. Alherl de Winton

ses informes com. pesquisas pessoaes
que explicam definitivamente os mo-
tivos por que teria sido o explorador
sacrificado pelos nativos. Dahi, as
desconfianças...

Nem por isso, porém, devemos pen-
sar Sempre assim. Oentre todos esses
aventureiros podenú alguém, bem in-
tencionádo, partir, realmente, na in-
lenção grandemente piedosa de encon-
Irar o homem.

Ainda agora está rumando aos ser-
lões, cm busca de F.nvcett, o Sr. Al-
bert de Winton, cavalheiro inglez,
que também é actor cincmntogranlii-
co. Talvez, em algumas das pesquisas,
se encontre até com unia expedição
encarregada desse mister, e assim po-
ricrá convencer-se da morte rie FãW-
cett.

O Sr. rie Winton subirá o rio Xingu'
alé n Matto Grosso, em cuja jornada
julga passar 1(1 mezes. Ellc encontra-
rá nesse Irajecto os indícios ria pas-
sage.rn de seu illuslre predecéssor.
Dryott, e poderá continuar as pesqui-
sas do ponto em que este explorador
abandonou,

Todas as despesas da empresa rie
Winton serão custeadas por si mesmo,
o que traduz um bello exemplo ric ai-
trilismo. riario por um homem de õl)
annos, que sacrificará, ao que affir-
ina, a sua fortuna, o seu descanso e
talvez a sua saude, para o encontro
problemático de um palricio desappa-
recirio. ha annos, no seio ria grande
selva brasileira... A não ser que o
Sr. de Winton deseja desprezar as
alegrias deste inundo para ir á cata fie
Fawcett, aspirando, talvez, terminar
a vida longe rio meio civilisailo, no
seio ric unia tribu ainda selvagem,
riramatisanrio rie si o ultimo quarin,
de um film que poderia' se chainnr
"Dc Hollywood a Matto Grosso".

A MARIPOSA
Tem a honra de communicar A sua

dislincla freguezia que acaba de re-
ceber um formidável sortimenlo das
af amadas linhas Ú. M. ('..

Pedimos não comprar sem verificar
os nossos preços, quer á R. Gonçalves
Dias, 48, Tel. 2-1301, 'quer á nossu
filial, á R. da Passagem, 14, Telcpho-
ne (i-3194. Nas mesmas casas encon-
tram-se o muito conhecido Ponto
Mariposa. Ponto Turco, Ponto dc
Luva, cordão Mariposa para pregar
rendas, todos os plisses, inclusive o
celebre plisse solcil. Para bordados
acabamos, de receber as mais moilcr-
nas machinas. Temos grande sorti-
mento cm chapéos ric senhoras e
confeccionamos qualquer modelo, as-
sim como sc reforma qualquer cha-
péo. Executamos qualquer pedido do
interior. Para bordado devem ínnn-
dar o figurino, wífw

™,

FUMEM
OS CHARUTOS E OS

CIGARROS DA

S. A. Brasileira Tabacos
Italianos

Concessionária do Monopo-
lio dos Tabacos do Reino da

Itália

SÃO PAULO
R. Marquez de

Abrantes, 53

CAÇA AO JOGO
O delegado Rego Monteiro, do seti-

mo dislriclo, acompanhado dos com-
missario Agenor Ramos c José Luiz
Fecnanries, prendeu em flagrante, ás
12 horas, na rua Marechal Nienieyer
n. 8, casa .'!, Alfredo Caetano Rodri-
gues.

Iim poder do infractor a autoridade
nppreheiidcu listas do "jogo ric bi-
cho", talões e a quantia rie Í)8?B00.

A' tarde, o delegado Or. Alinibal
Martins Alonso, do 1" districto, acom-
punhado rio cnnimissnrto João (juiri-
no e rio soldado Ourvalino, pren-
deu. em flagrante, na rua do Carmo
11. 49, junto á delegacia. Sebastião
Pinto de Mello, apprehendcndo cm
poder do mesmo 25 listas de "jogo
rio bicho", e a quantia de 11(500..

Nn rua General Câmara, esquina ric
Visconde Itnbornliy, as mesmas auto-
ridades siirprelicnderam em flagra»-
te. Euclydes Santos Nogueiro,

Em seu porier a pr.tHa apprchendcu
uma lista de "jogo dc bicho" e a
quantia de 30S000.

Wm^ a noite ^jj
f®uW NjHustrada J

COMMUNICAD0S
Maria Rangelma Pe.

reira de l
(SINH.V)

ÍAs 

famílias Durval Pereta de
Mello, Henrique de Almeida, Elias

Almeida, Dr. José Pereir» Lvra
Dr. Ruy Carneiro, l)r. Carlos Pereira
Lima, Edgard de Brito I.yra e l,Hiz pe.
reira de Mello convidam a, p(Km
de sua amizade para assistir á missa
rie sétimo dia, que será rcaüsada se.
íiunda-fcira, 20 rio corrente, ás 8 12
horas, no altar-mór da egreja de S,io
Francisco de Paula, pelo fallccimenio
ric MARIA RANGELINA PEREIRA DE
MELLO (SINHA'j, oceorrido na capi-
tal do Estado rie São Paulo. Apradc
cem antecipadamente,

Viuva Conselheiro Gonçalves.
Ferreira

(7- DIA)

ÍAs 

famílias Antônio Gonçal-
ves Ferreira Júnior, Mario »on-
çalves Ferreira, Joaquim Pnci-
ra da Silva, Tahcrcdo Peneira

e Joaquim de Salles, summaraeite
ngradecirias a todos os ainifins ,-|ue
acompanjuirnin o enterro rie su* pran-tearia mãe, avó e sogra, viuva conse-
Ibciro GONÇALVES FERREIKAj con.
viriam-nas lambeu, a comparecer ámissa ric 7" riia que por alma ,1a que-riria morta fazem celebrar depois rio
amanhã, segunda-feira, ás 10 l!2 h„.
ras, no altar-mór ria egreja de São
Francisco ric Paula.

Alice Passeado Roméro
(ZICA)

jf Eduardo Roméro. AmcricòPas-
?w sendo, Adalgisá Costa. üulIRerme

I Dias e senhora e José Monteiro
*r* ria Gama e senhora, si.ireranien-

mente penhornrios, agrariecern aos ile-
mais parentes e amigos a assistência
confortante manifestaria ri.iranlc a
enfermidade e no doloroso lnu.se .Io
passamento rie sua inesquecível espo-
sa, filha, irmã e cunhada, convldan-
rio-os rie novo para assistirem á mis-
sa rie sétimo dia, que pelo elerno ie-
pouso rie sua grande alma „,a,iilü,.i
celebrar no riia 211 rio corrente, ás '.I
1|2 horas, no allar-inór ria egreja de
São Francisco rie Paula, hypothecan-
rio desde já sua profunda gratidão
por esse acto rie fé c religião,

Delfina Maria de Souza Câmara
:iíi" dia

t 

Virgínia Lopes Câmara con-
viria todos os seus p.irenles e

. amigos para assistir ii missa
rie HO" riia que será celebrada,

segunda-feira, 2(1 rio corrente, ás lll
horas, na egreja rie São Franciscn ,le
Paula por alma rie .sua inesquecível
msíezinha DELFINA, e assim mais
uma vez eternamente gral...

Viuva Elisabetta De Agostini
30" DIA

ÍSua 

familia manda rezar
missa por sua alma, segunda-
feira, 20 do corrente, no aliar-
mor, ás 8 horas, na egreja de

SanfAnna.

Sub-official da Armada
Antônio Domingos dos Santos

(MINEIRO)
•• Maria dos Santcs, conviria seus

•#4 parentes c amigos, para assis-
J tirem á missa rie sétimo tliu '|ue

*?% manda rezar por alma de seu
inesquecível esposo, na egreja da üu*
dos Militares, segunda-feira, 20 '1°
corrente ás 8 e meia horas.

João Augusto Ferreira da Costa
¦4 Seus collêgas e amigos (In I"*

*f' spectoria dc Agnas e bsgotos
I mandam rezar 110 riia 20 dn cor-

«£• rente, ás 10 horas, na egreja ile
N. S. ria Conceição e Boa Morte, »?
tar rie N. S. das Dores, missa de 1
riia pelo elerno descanso ric >»<i «"""'
para o que conviriam seus parentes
amigos. ,

D. Carolina F. de Sá Osório
José rie Sn Osório e sua »'

KM milia communicam aos seus Mf
I g„s e parentes, n fallrc.nienla.

ric sua mãe. sonra, avó c )>W°
D. CAROLINA F. DE SA' OSÓRIO, e

que o cnlerramcntn terá logar nmanna.
19 do corrente. 110 cemitério Of, a»°
João Baplistá, saindo o ferelrn, As_u
horas, ria rua Mauá 11. 56, Santa ">c*
reza. „

Maria dos Santos Figueiredo

t 

Filhos, genros e netos p«n>
cipnrri a todos os seus parente»
e amigos o fallcclmCnlo.de »u«
idolatrada mãe e sogra MAUi-

DOS SANTOS FIGUEIREDO. E çpnU
dam para acompanhar o fcrclro, n
sairá amanhã, ás 16 horas ria
residência, á rua Assis Carnouo, "-,
Piedade,

Pura Saragôça
José Duque. Claii.lioiior Sara-

cnnvi-»iH góça e Leonor Saragôça con"
8 riam os pnrentes e amigos P» ¦
f .....:..!_ 1 _.:  „,„¦ .-rima ifassistir á missa por

PURA SARAGÔÇA; que «
Ima

lel.rar-í ¦i
Braína matriz rie Santa Cecília. Ae.

rie Pinhai terça-feira. '-'1 d" corrente,
ás 8 1Í2 horas, o que agradecem.

I



£ primeira Confe

rencia Nacional de
Juristas

Importantes problemas de
Direito qize vão ses*

debatidos
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5r. Aslolpho dc Rezende

[nslallitr-se-á a 3. de abril próximo,
nesta capital, a Primeira Conferência
",'arinnal dc Juristas, c o seu presiden-
lt, Dr. Astolfo rie Rezende, attenden-
do a vários pedidos rie relatores, rc-
[olveu prorognr o prazo parn a apíe-
tentação das trabalhos até o dia 2â do
currente.

A secretaria continua a receber
adlirsócs de juristas patrícios, inferes-
jados nos debates sobre theses de di-
itilo constitucional e politico.

Acabam de apresentar os relatórios
t conclusões o ministro Rodrigo Oc-
lado e o Dr. Oscar Martins Gomes,
acerca, respectivamente, das seguintes
lheses do progranima:"Nacionalidade, nnluralisação, eida-
lania e condições rios estrangeires.
Unhas geraes a que deverá obedecer,
> "Convém manter a actu.il divisão
jo território? Qual o melhor nlvitre:
união ou subdivisão rios Estados aelu-
aes! Deve ser transferida a Capi-
tal Federal para tora da zona niuri-
tinia?"

E pequeno o nume-
m de vagas no Snstí-
tuto de Educação

Tanto mais que, somente agora,
esse numero foi fixado

Pnrna admissão ao Instituto deEducação, antiga Escola Normal, cnn-hdalaram-se !lí)(i moças e ,-apazeL

Hn',nrÍnca"sí?-,porí'11' "fiorn nue paratantos candidatos, que estudaram èse sacrificaram durante muito tempoia apenas cem vagas. O facto 
"stá'

despertando, como 6 natural, extra-nheza-e protestos, alias justos Ê'evidente que o numero de vagas de-veria ser fixado cem tempo, ist0 ea tem,,,, suffieiente, de, perante oseu numero reduzido, não neen haresperanças cie fácil admissão. S a"sim tosse feito, por certo que boi
%Ê?j&m&}» «06 candidato" ,criadesistido, o rigor com que foram feo os exames demonstra, por outrolado, que e pensamento da directoria
diria of P(,° ÚaZÍr SCleCç5° Ú «"-uiuatos. I or isso mesmo, torna-se no-cenário, como um acto de mera justiça, augmentnr agora o numero neva-gas, tornando possível a admissão demaior numero dos candidatos „ue
m"d"m 

"feito as exigência! dd SEme vestibular, esperavam entrar noInstituto de Educação.
Será uma iniciativa que merecer-ios applnusos dc todos. mercccra- — *»'

cessou a Porto
Alegre o cônsul

allemão

Foi aggredêdo a compasso
0 operário Joaquim Ramos, de na-

tionalidadc portugueza, casario e de
59 annos dc cdade, queixou-se, hoje,
iVconiriiIssario Lopes Pereirn, de dia
ao 8" districto, dc que fora aggrèdidò
ircompasso, nn rua Major Sayíío,

A victimil, que não disse quem fó-
ra o aggrcssor, estava ferida no fron-
tal, sendo mandada medicar-se no
Posto Central rie Assistência e so re-
tirando, cm seguiria, para a respecti-
va residência, á rua Funda, 6,

Layeosssus OLHOS
hoje á noite com LAVOLHO.E note a frescura e brilho delles—acabe com esses OLHOSenvelhecidos e cançados do es-forço. OLHOS vermelhos, can-
çados e sem vida desapparecem.
A csclerostica torna-se pura,,as palpebras firmes e as pupi-Ias brilhantes. O AntisepticoLavolhò rejuvenece os OLHOS.

0 Sr. Griffried Walbeck diz
á N03TE como se ossupou,

raa Aüemanha, dos inferes-
ses do Rio Grande do Sul
PORTO -ALEGRE; 18 _ 'Serviço es-pecai d A NOITE) - Regressou aesta capital o cônsul geral da Alie-manha Gottfricd Walbeck.
Falando á NOITE, o Sr. Goltfrieddeclarou que no decorrer de sua li-cença, que passou em sua pátria, tra-tou de vários assumptos de interesserio Rio Grande do Sul, nas suas re-l.açpes com a Ãllemanha. Conseguiuassim que uma commissão de tresengenheiros allemães venha estudar oproblema da construcção do porto dctorres, pois a companhia ailemã pre-tende apresentar-se concorrente úexecução da obra. Também se oc-cupou do encaminhamento da immi-graçao ailemã para a zona onde fi-

cara situado o porto dc Torres. Osininugrantes dedicar-se-iam, entãoespecialmente á cultura de certosproriuctos cuja falta existe na Alie-manha. Quanto á banha acha que oprodueto riograndensc terá boa ac-ceitaçao na Ãllemanha, mas preei-sa ter unia classificação, como se dácom o café, o arroz, etc,

Unguentò Cruz
¦¦!£¦? q Qualquer ferídci

CURA. OARTHPC-/. FRIEIAA/ -.t/ÍCÍEMA/ '
AYEDDAvrlA/;- BOA/ P^RMACIA'/*' -,-',''

0Éb0fl*aRiò^^'K^tBüiii'j,..ctA :¦•¦'${'":-:K '''**''¦ RU^GÉriÉRA^CAMARA Éfelí

conseí|uesi-
cia de uma queda
Noticias de Curvello, Minas, infor-iiia.n ter tallecido ali, victima de .,.,„,quedn de eayallo, quando excursionnva cm uma rie suas propriedades ngri-

%° 
as' ".conhecido sportsma,, AntônioSalvo Filho.

O iuditoso moço era formado pelaEscola de Agricultura rie Piracicabatendo começado sua vida ao Indo deseu pae, major Antônio Salvo abastado fazendeiro c membro do Conse-lho Consultivo da Escola Superior deAgricultura de Viçosa. Foi, o extin-cto, o autor rio famoso "rnid" autoiiiobilistieo Uello Horizontc-Hio-Sáo
Paulo-Iiel o Horizonte e foi „ prómu-tor, em Minas, de varias nrgãnisaçõèssportivas, entre as quaes o Revólver-Uub. Iraçou e construiu a estradade rodagem que liga Curvello ás fa-zendas Iocaes.

Contava Salvo Filho 27 annos deedade e era casado com D. HavdécSampaio Ferraz, deixando os «eguin-
tes irmãos: 1). Altair dc Salvo Sou-za, casada com o Dr. Bénjamin Ja-cob de Souza, clinico cm Curvello*
D. Noemia de Salvo Souza, casaria'com o professor Roberto Souza, di-redor da Escola Berlitz, nesta cida-de; D. Ruth de Salvo Coimbra, casa-da com o Dr. Gastão de Oliveira
Coimbra, chefe do gabinete rio secre-lario da Agricultura de Minas (le-raes; D. Maria Bella de Salvo Brit-to, casaria com o Dr. Fabriciano riéCarvalho Britto, delegado em BclloHorizonte; Ernesto Salvo, fazendeiro;
Dr. Paulo Salvo, engenheiro agrono-mo do Estado, em Viçosa, c a senho-rjln Helena de Salvo.

"""'^ E CONSIIPACM*
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OS NOSSOS IN- I
VENTORES

I

REBEILMO DE PRESOS
DA ILHA DOS POHCOS

Paríe ficou ao lado da ad=
minisíração

S. PAULO, 18 (Serviço especial d'A
NCITE) — A policia teve noticia de
que foram cm numero de noventa e
seis os presos que se rcbellaram na
ilha dos Porcos. Delles já foram reca-
pturndos, em Ubaiubá, 11 e Caífígua-
çatubn, 15, que voltarão ao presidio.Parte (los presidiários ficara ao lado
da administração, auxiliando esta asuffocar o movimento.

Dr. Brandão Filhe Prof. da Fac
de Medicina.Operações. Mudou o consultório paraSenador Dantas, 44.

DSSOOBTOS PURGAÍIVOS
NAS PHARMAC1AS.

ADORAÇÃO PERPETUA

R O S A L I N A COUUELUCHÜ

¦s á idéa do arren-
damento da Noroeste

*.£\.A>AULa 18 (Serviço especial d'A
NOITE) — Pelo general Waldomiro
I.ima foi recebido um felcgmmina deapplnuso da Associação Commercial deAraçaluba á idéa do interventor sobreo arrendamento da Estrada dc FerroNoroeste do Brasil.

'
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DISTRIBUIÇÃO DE CÍ3STURAS
MILITARES

No dia 2\ do corrente serão distri-
buidas, no Estnbelecimeiito Central rie'Fardamento c Equipamento, costu-
rei rãs de n. 1,301 a 1.45Ü e alfaiates
de 81 a 163; dia 23, costureiras den. 1.451 a 1.«00, e alfaiates de 1 a SI),
todos com as matrículas revigoradas
para o corrente exercício.

•»«l">s^
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00 SANGUfc

GRIPPE? TOSSE?
TOMAE
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mm e Dvspepsin

Ane-

0 inventor, fazendo em nossa re-dacção, uma demonstração do
apparclho

Nosso palricio Sr. Celso Nunes,
engenheiro eleclricista, vinha traba-
llianrio lia tempos na descoberta de
uni apparclho electrico que substi-
tliissé com vantagens o arebaico sacco
de borracha próprio para produzir o
calor nceesario á applicação cm cer-
tas enfermidades.

De volta de sua ultima viagem a
Inglaterra c aos Estados Unidos, o
engenheiro Celso Nunes nos apresen-
ta, agora, o apparclho por clle ideali-
sado e que resolve o problema por
completo, pois produz o calor, quer
seceo, quer humirio, com a vantagem
de poder ser graduado.

O engenheiro Celso Nunes fez em
nossa redacçâo uma demonstração do
apparclho, que se denomina França-
Nice, com a senhorita Rosalcs.

®r. Crissiuena F Moles-
tias dassenhoras e vias urinadas. Cirurgm ge-ral R Rodrigo Silva. 7 - De 13 as l«

Amanhã, 1!) do corrente, a Guarda
de Honra fará a Hora Santa Eucha-
ristica, na matriz dc SanCAnna,

_ Os sorialicios, as associações reli-
giosas e os fieis cm geral, deverão
achar-se na egreja, ás 10 horas em
ponto.

SANATOSSÍ PARA IOSSII
HRONCHI lli
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COLLEGIO ©ITATB

maternseBOEfi

E A OFFICIALISAÇAO DO SEU CURSO COMMERCIAL

nelaASmÍnr;n?,r|fi 
d°* C(,)LL,?GI.° 0TTATÍ informa aos interessados que,

£Jô ai,ul)*:rinrt^(c"í''*} do Ensino Commercial, está em via dc ser conce-
?w«wiy"'- Estabelecimento de Ensino,;a fiscaiisacão official para o
1W l,^"„,!,,CrC1,íl1' n^,'"ol<!" d.o Decreto n. 20.158, de 30 dc Junho dc

INFORMÁIyks.}leCll\°, realísar;s<! em Abril próximo futuro..
^onef^^iuS^ií^Mn^ 0,in(,;' »s- "!*/(" (Botafogo).

s© Camargo
Da Acad. Med - Pní-Mntre. Partos.

Moléstias senhoras. Oprr Res. 7-Ü438.
B. Aires. 83 — 4 ás 7 3as„ Sas e snb

ARTIGOS COLLÉGIAES
RUA^SETEMBRO 134 2

\r

TODOS OS FÍLTROS FUNCCIONAM BEM COM VELAS

DROGARIA BAPTISTA tem sempre
o medicamento dcsejndo. legitimoe a preço módico. R. 1» de Março. 10,I

í3esarí!í]iar7 nãoff

Próxima saida para n EUROPA
M A D R I D

Sairá em 23 de Março, para:BAHIA, MADEIRA, LISBOA,
VIGO c BREMEN.

PARA O SUL
Slcrrn Salvada .. .. 30 Março
Sicrra Nevada ., ., 20 Abril
Madrid ..  13 Maio

Serviço rápido de cargueiro**
ANSGIR — Esperado até o dia

21 do corrente,
MUENSTER _ Esperado' de

Brcmen c escalas, em 4 de Abri]
AGENTES GERAES

Herm. Stoltz & C.
AVENIDA RIO BRANCO ns. 6C-74
Caixa 200 -- Tclegr. NordIIoyd

TEL. 4-6121

'or-lhe-ho
|s foB'çqs perdidas

ESTAES FRACO e
DEPAUPERADO 7
Tendes TOSSES, BRON-
CHITES e CATHARRO

PULMONAR 7
Vinho Creosotado

de João da Silva
Silveira

GRANDE TÔNICO

IStszzzzzzzzx.

^ão seja escravo do seu estômago; comece hoje
,/it*. mesmo a tomar o saborosa

Èóa£deiitfcis>á

f

"uí ^ ^^Zà

jAo 
castigar o''melhor bocac^o;,

lSma Pedra/ uma pedrinha insigni-íicante que lhe machuca as gen-9'vas! E o Senhor solta uma im-
Precação!

^Icule, 
agora, o que será, nao'Ur"a pedrinha apenas, mas uma

Porção dellas nos seus rins, na
íUa bexiga r

e«e um dos maiores suppliciosQ idade madura e que podem
^er 

evitados desde |á, trazendo-se0Sr'ns bem limpos e desinfectados
P0[ meio da desinfeceâo peloHELMITOL feita duas 

'vez-s

•Jür anno.

__ Inslru
i— ^ ,J

f' '¦¦,¦ Jl^bi.í ffii
Tã m W «íiiii
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"BECHSTEIN" c"SEILER"
a longo prazo na

SASA STF.PHEiS
UAI.ERIA (ÍRIIZEÍHÒ

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Doenças Scxuncs do Homem

Diagnostico causai e, tratamento da
IMPOTÊNCIA m MGS9

Rua 7 Setembro, 207 - De 1 íis 6lioras

VIAS URINARIAS
OR. BRAND1NO CORRÊA. Àssemnlêai\ sob Dna 14 ds 18 hs Diária'rrieiitè

Eurico Valentim do Nascimento
1° ANNIVERSARIO

,f Sl"' fainjiia convida parentes*|' e amigos para assistir á mis-
^ sa' de \" anniversario de sen

fallecimento, que será celebra-
da segunda-feira, DD do corrente, ás
9 1|2 lioras, no altar-mór da egreja
da Candelária e desde ,já agradece.

Marietta Gonçalves da Silva
J\ c.,C(,r'»"t'1 José Pacifico R. da
fF* íS.llv;l- Çlptlide Silva de Paula e

Uniformes, pastas, cha-
pées, meias e gravata?
para todas as escolas.

Comprem nas

A primeira que tem es*
cada rodante.

Temos fantòem todos os
artigos para meninos, me--
ninas e recém-nascidos.

Tenente-coronel Dr. Eduardo
Cavalcante de Albuquerque Sá

^ 
Maria Teixeira Campos de Sá

* c seus filhos Lourdes, Newton,
A Carmen c Eduardo, Julia de Sá,

Maria Ifran Teixeira Campos,
tenente-coronel Leopoldo Teixeira
Campos, senhora e filha, José Tei-
seira. Campos, senhora e filhos (au-
sentes), Dn Augusto da Rocha Vinn-
nn, senhora c filhos, Dr. João Aique
Meira, tencntc-coron-1 Raymundo Fer-
nnndes Monteiro, esposa, filhos, mãe,
sogra, cunhados, irmã, sobrinhos, lu-
luro genro e compadre do TENENTE-
CORONEL EDUARDO CAVALCANTE
DE ALUUQUERUÚE SA', agradecem
a todas as pessoas que acompanha-
ram os seus restos mortaes á scpul-
tura c convidam para a missa de 7"
dia que será rezada no dia 20 do cor-
rente (segunda-feira), ás 10 horas,
no altar-mór da egreja de S. Fran-
cisco de Paula. Confessando-se gra-tosjiorj-aW: acto dc piedade cliristã.

Almirante José Thcmaz Machado
Portella

Maria Luisa Brasil MachadoPor ella e filhas, Mario Macha-no Portella, senhora c filho Drremando Machado Portella. viu-va Dr. Ucnto Machado Portella c la-milia, capitão de fragata João Candi-do Brasil Júnior c fnmilia. Dr. Clíf^ósAmérico Brasil e senhora, Alfredo Ore-
ye.e senhora, Armando Machado Por-tella e família (ausentes), Odilon Ari-drade dama c família. José VlvaeauaNctto e família e Annie Campbell con-viciam os demais parentes e ámiaós
DO PnnTr?,J*0SE' TH0MAZ MACIÍa'-UU PO»TELLA para assistir-á mis-sa de 7U dia que mandam celebrar emintenção do seu pranteado esposo, iwesogro, avô, cunhado, tio e amigo, na
próxima segunda-feira. 20 do correu-te, ás 11 horas, 110 altar-mór da igrejade N. S. do Carmo (rua 1» dc Mar-
ço), pelo que se confessam elcina-mente gratos.

Carlos Cintra de Paula e filhos;Josué dos Heis, esposo, filha.
vn!""vVi-MCS-CrS:,,l,ri"h" <la "'«queci-vc NHaNHa, fallecida cm Promissão,EshuÍH de Sao Paulo, a 19-2-3*1, convi-(iam as pessoas amigas e demais pa-rentes para assistir á missa rie 30°dia que faraó rezar nn egreja da Cruzdos Militares, no dia 21, ás í) 112 lio"-ras, no altar do S.S. Sacramento. Por
esse acto dc religião se confessam
gratos.

Manoel Alipio Leal
(COMMISSARIO INSPECTOR)

Viuva, filhos, genros, nelos,9 cunhados, sobrinhos c demais
parentes agradecem- a todos queos acompanharam em sua pro-luncla dor pela irreparável perda deseu extremoso e adorado esposo, pae,íi<í'!!nM,A!U,'i;:,(;unllíul0 e tio MANOELALIPIO LEAL, c convidam pára assis-tir a missa de 7» dia que em suffragiode sua alma será rezedn "cguiirin-fcira,

fi) do corrente, ns 8.1|2 horas, no ai-ar-mor da egreja de Nossa Senhora doRosário.

Sophia Alves Lisboa
X. nYa«rÍ0 A!ves ÍÁíihòn c fariíiliàv,KM Orlando Alves Lisboa c família

{[ mandam cclehmr missa dc sétimo'
Lpurdes de Villa Isabel, segunda-feira,-iU, do corrente, pelo repouso da almade sua irmã SOPHIA, agradecendo atonos que comparecerem.

Maria José da Cunha
7° DIA

JL ,A,mc''i'i'lo Cunha, Irmã. se-tf> nhora e filhos convidam os seus» parentes e amigos a assistir nmissa que por alma de sua sau-
F,0AS*a^mv&s-0g,'a c avó' MARIA JOSÉ'JA CUNHA, mandam celebrar no ai-lar-mor da egreja de São Franciscode Paula, ás 0 horas. scgundàS
a«rad<e'êemC.0n'Cn,e- '^^^enle
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\ "Casa do Sargento" e as suas
suecursaes nos Estados

A directoria da "Casa do Sargcn
1", tendo em vista abreviar os tra

o Mios relativos aos respectivos esta
tntos c dando fiel cumprimentos*j seu progranima, já começou a la-
j;r communicação aos delegados nos
('stados, sobre o interesse que temfj directoria para que sejam, com tire
vidade fundadas as suecursaes que te-
rão a denominação dc Club, seguido
do nome de personagem ou vulto na-
cional, c mais da "Casa rio Sarei-n-
to", a critério da assembléa presidi-
da pelos respectivos delegados Dc
forma que. já foi fundada a de Ala-
gòas, em Maceió, que tomou o nome
dc Club Floriano Peixoto, ria "Casa
do Sargento".

O presidente/ dessa instituição, sar-
gento Nicoláo Tolciilino de Menezes
foi procurado, hontem, por numerosa
commissão de sargentos do 1" II, 1.,
que lhe foi agradecer o interesse to-
mado pela causa do seu collcga Pedro
Faria da Rocha, daquelle Regimento.

ASSADURAS
PO' PELOTENSE CUKA LOCO

Lie. S. P. N. 54 de 16-2-1918

DE ORR
PARA AS CREANÇAS — é indis- "

pensavcl no período do crescimento:
Fortifica c desenvolve normalmente.
Evita as doenças dn Infância, fnci-
litadas pela Anemia. Corrige n nu-
triçâo deficiente. Augmenta o appe-
tite, engorda c desenvolve as cores.

PARA AS MENINAS - no período
da puherdndc. c garantia contra des-
arranjos futuros.

PARA AS MÃES — no período dn
gestação e da amamentação, é pro-
digioso.

PARA OS HOMENS — no período
da vida intensa, augmenta o vigor e
as forças. Evita a perda de energia.
Conserva c aetiva as funeções ce-
rebraes.

AOS VELHOS — evita a decnden-
cia, reconstitue c fortifica o orga-
nismo.

Marina Cysneiros

i1L „ Miirio cJ'sneir°s, senhora e fi-
T I'1a-!n,!,i01' Bernardo Cysneiros,

} Annita Cysneiros, Dr. João Sou-
-«".Vianna, senhora e filhos, viu-va Emilia Cysneiros c filhos, viuva.Mana Cysneiros, demais parentes au-sentes e John Grcgory Sobrinho, sin-ceramente agradecem aos amigos epessoas de suas relações que acom-patinaram o enterro da sua queridainesquecível e cteramente lembradaD.I ia, irmã. sobrinha, prima, neta enoiva, MARINA CYSNEIROS, e con-vidam pnra assistir a missa do 7»dia. que pelo descanso rie sua almarazem rezar na capella rie Nossa Se-nhora rias Victorias, na egre.ia de Sãorrancisco de Paula, ás 9 horas, sé-gunda-feira, 20 do corrente

José Antônio de Abrea
MISSA

A viuva de JOSÉ' ANTÔNIO DE
ABREU e família convidam as
pessoas de sua amizade para as-
sistirem á missa que será rezada '

no altar de S. José da egreja do Ro-
sario, nó dia 20 do corrente, ás 0 %.horas, desde já agradecendo penhora-
dos a todos que se dignem comparecer.

Jandyra Alves Rosenburg
Manoel Rosenburg e filho, famílias!Alves das Neves e Rosenburg. AlcindoFaria, senhora e filhos, Carlos Oun-(ros, senhora e filha, na impossibili-dade de se dirigirem a todas ns pessoasque hypothccnrani solidariedade á gran-

, 
'•'''rve"m 0 fallecimento da pranten-ria JANDYRA, penhorados agradecema todos que compareceram ao enterra-mento ou á missa de sétimo dia e bemassim aos que por cartas e tclegram-mas enviaram condolências;

m%!..

%:l

InsubstítuiveS nas convalescenças

Joanna José da Cunha
Prudencio Cunha, esposo, fi-

lhos, genros, noras e netos mui-
Io agradecem aos bons amigos
que os acompanharam na sua

dôr pelo passamento rie sua boa espo-
sa, mãe. sogra e avó. JOANNA JOSÉ'
DA CUNHA, e convidam para assistir
a missa dc 7" dia que fazem celebrar
no altar-mór da egreja de São João
Baptista da Lagoa, segunda-feira, dia
20, ás 8.30 horas, pelo que se contes-
sam gratos.

ií*

Antônio Ribeiro

?kJ
Silvcrio Ribeiro e família con-viriam a todos os parentes eamigos para a missa que man-dam rezar na egreja de São de-raldo, em Olaria, no dia 22 rio cor-rente, ás « horas.. por alma rio seusaudoso filho, antecipando us seusagradecimentos.

Lourival A. dos Santos
Ncstor Fcr.eira c Manoel Santos convidam os amigos para

} assistir á missa que mandam
s no rczar ,na eK,'c-ia Sn» Jósê\ á-
inrnivwnfa"í^roa> 

'i,]' p,,r a**™ ^LOI RIVAL A. DOS SANTOS. Confessando-se agradecidos desde já ás pessoas que comparecerem a este acto ii(religião.

Jupyra Belém Pereira
(FIl.HAZINHA)

As famílias Belém e PeWinmandam rezar missa por nílim
ÍKntvSi,ni'nsa JU/YR,'A «ÉJíjÇiM11-HhlltA, segunda-feira, dia 211horas, na egreja Santa Thetr-

T
ás 9
zinha

Leocadia da Silva Torres
PROFESSORA CATHEDRATICA

•ILBII.ADA
*£. r mCU.s sol)rilllms participam stfr fallecimento, hoje, ás 4 e mci.

f horas da manhã, e convidam 11' parentes, amigos e collegas di'extineta para o enterro, amanhã, domingo. 1!) do corrente, ás 8 horas, snindo o.ferelro do Bnrro Vermelho
Ouaratiba, para o cemitério dc CampoGrande.
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Explicações do director da Defesa

Sanitária Marítima sobre a des-

infestação systematica dos navios
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A CONSTITUINTE
Avulta, em Barbacena, o

alistamento feminino
BARBACENA (Minas), 17 (Serviçoespecial iPA NOITE) - Proscgue, comenlhusiasmo, o alistamento neste mu-incinio, sendo grande o numero demulheres que querem obter o seu ti-tulo eleitoral.
Candidatos A Assembléa Conslitu-inte, devem ler. aqui, bóa votação osSrs. Lias Fortes, Virgílio de Mello•ranço, Nestor Masscuii, WaldemarPequeno c Ghristiano Machado

ULTIMAS NOTICIAS
i SPORTIVAS

Uma figura notaveS
paulista

UNIFORMES E FNXOVAES
PREÇOS NA

A' COLEGIAL
LARGO S. FRANCISCO* 38/.10

PEÇAM

O

VÍGTIMA DE AUTO
carregador Manoel Pedro, viuvo,oi annos, de edride, residente á ruaGeneral Cnlilwell, ri. 81, foi, á tardoatropelado por uni nulo, nn praça daltepublica, de que lhe resultou feri-menlos conlusos c gcneralisados.O chnuffeur fugiu c a vlcltóin foimedicada no Posto Cenlral da Assis-cia,

FALLENCiAS
Francisco dn

Jniio Pedro de Albuquerque

Esse caso dn expurgo de navios cm
josso porto Icm causado comnienla-
rios nas rodas marítimas c reclama-
mi pnr parle dos interessados;
Queixam-se (lc que a alguns vapores
a medida c imposta com todo o rigor,
10 passo que a outros o a mesma
relevada.

r'oi, piiis com o inluiln de oiiter
(sclarccirocnlos a respeito quo pro-
tmáiiHis o Dr. João Pedro de Alhu-
ijjcrijiie, ilirecloi' da Defesa Sanitária l ^
Mirllnfn e Fluvial, que nos deu estas
informações:

0 nosso regulamento sanitário de
31 de dezembro do 1932 — disse o
Dr. Albuquerque — deíerniina, jiò
seu artigo 1Í180, que Iodas embarca-
(ócs nue fazem o serviço de cabula-
jcin nacional deverão soffrcr semes-
ífalmcnlc uma desinfcslação systciiia-
tia Essa obrigação tornou-se inter-
náclonn 1 em virtude do que dispõe a
Còmmissão Internacional do Paris,
Instituída cm junho de 1!)20. Des-
Infestado o vapor, as autoridades dó
parto fornecem um certificado de des-
riiização, que é valido por seis mezes.
St, porém, esgotado esse prazo, fòr
verificada a nãq existência de ralo n
bordo, rf:i-se uni certificado de isen-
no da desratização do navio. Ambos
esses documentos são do caracter
internacional.
- Está claro que. faes disposições

16 se referem ãs situações normaes,
[observámos. As embarcações proce-¦dentes de porlns "sujos" devem ser
[expurgadas em todas as viagens,
tomo, por exemplo, vindas do Rio da
Prata, onde lia poste bubônica;
I-Perfeitamente, respondeu o dire-
tlor da Defesa. 12 Rosário ninV '
considerado "porto sujo", apesai
nossas autoridades consulares ditao nos terem commuiilcado
mente de peste, De Bahia Blanca, c
qiiç lia muito tempo não temoslitia de caso;

ia n-
z (ionza-

requerimento
or por nota promis-

a c
de
lá

casei

no-
novos. Por isso va-

pores dali provenientes estão sendodispensados da exigência.
ODr. João Pedro de Albuquerqueisse-nos depois que a dcsliifcstíiçjio é
|p 

™> >¦¦"¦'¦ 'le ncido cyanidrico,
W nao eslraga ns gêneros; nem da-unifica os moveis e peças da cniliar-cação.

' 
/^^ Quatro pândegos num1

¦St'. 'PT»\ K" projrrammal
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i Cunha Vianna _ ojuiz da 2a Vara Civel decretou hoje alallcncia de l>rnnctscõ da Cunha Vnn, estabelecido á ruo S. Lu
ga, 132; iittendciido
de José Pnpii, cre '
spri.i de 8O0Ç00O. O lernio legal foilixado o 111 de dezembro, mareado oprazo de 20 dias para as habililnções(le créditos c designado o dia 18 demaio para a asseíhbléa de credores.

Gabriel Nascimento SC. — () titã-l.ir da_:i.'i Vara Civel, nttendeiido áconlissaii de insolveiicia, toiniidá porlernio, decretou a fnlleiicin de (iabriel.Nascimento & C, estabelecidos comserrana á rua Senador Euzoliió. 2011lenno legal foi fixado a 7 de le-vereiro, marcado o prazo de 20 dias
para ãs habilitações de créditos, de-signado o dia 21) de maio para n as-sembléa de credores c nomeado svn-
çlico Oscar Rodrigues da Costa. O pus-sivo declarado é de 2';G02:946$2<Ii).

João Kmilio de Andrade —' Allcn-(lendo ao requerimento de Miiciades.losé Gonçalves, credor do 1:0008, pornota promissória, o juiz da IIa VaraCivel decretou a fallencia de JoãoKmilio de Andrade, estabelecido ã ruaS. Chrislovão, 21)5. Marcado o prazodç .'IO dias para as habilitações de cre-ditos c designado o dia 25 de abril
liara a iissenibléa de credores.

Banco Popular do Brasil — O juiz'.'•?. ?*:íYarn Givel> em vista de ter sidoillididn a fallencia pelo deposito tf-fcctuiido pelo supplícado, denegou nliilleneiii do Banco Popular do Bra-sil, com sede á rua da Quitanda, Bi),requerida pelo padre Loureiiço Plav.iu
Marlel, credor da quantia de 7:0!)(i?,auloris.indo, entretanto, o requerente
a levantar o deposito feito, c conde-
ninando o supplicndo nas custas.

José Lopes Ribeiro — Perante o ti-liilar da 6í Vara Civel, confessou nsua iiisolvcncin o comihércianté José
Lopes Rilieirò; estabelecido á estradaNiizarelh n. 30, estação de Ricardo deAlbuquerque. O passivo declarado c(lc 10:188*000.

Luiza Bittencourt — No Juizo da!>' Vara Civel, Sá Rodrigues & C, cre-
dores por duplicata de 1::127?000, re-
quèreram a decretação da fallencia
(lc Luizn Bittencourt, estabelecida comliolcl, á rim d» Livramento n. 83.

Antônio Mourão — Perante o tilu-
ar da ã» Vnra Civel, foi requerida nlíillçiícia de Antônio Mourão, sueces-

sor de A. Mourão & Mourão, estabe-
lecido á avenida 28 de Setembro, 4II7,
sendo requerentes, Sá Rodrigues & C,credores da quantia de 4218800, repre-
-sentada por duplicata.

Manoel Gomes de Pinho — Indefe-
rido o pedido de destituição do syn-
dico. (1" Vara Civel).

M. Souza & Silva — Autorisado oleilão dos bens da massa. (3* \Civel).
15. Alngão & C. — Nomeado syndico,

cn substituição, Einoirigt & C. (3"Vara Civel).
Tlieodoro Gomes de Mattos — No-meado syndico, em substituição, Sa-nmel Scbechlcr. (4» Vara Civel).
José Almeida Cunha & C. — Proro-

gado por 15 dias o prazo para as ha-bilitaçõcs de créditos.
Asaembléas de credores

Kslão designadas para segunda-
feira, 20 do corrente, ás 13 horas, asseguintes:

li Vara Civel — Heitor Rocha & C.3" Vara Civel — M, A. Gonçalves cDuarte & Fernandes.

vf'I^?' 18 (Sei^iÇo especial
d'A NOITE) - Chegou o Sr. Case-miro Costa que, cm collaboração comCharles Muller, divulgou o football
em S. Paulo. Foi, também, o funda-
dor do primeiro club e da primeiraLiga paulista de football. O Sr. Cn-senuro Costa veiu de Londres, onderesidiu muito tempo'. Foi elle quemdoou a primeira taça disputada' no
paiz, por oceasião do match queinaugurou esses jogos em S. Paulo.
PARA AS PARTIDAS DE LAW-
TENMS DE HOJE, NO FLUMI-

NENSE F. C.
Chegou de S. Paulo Rolierto

Whately

Âs licenças espe-
daes para vefoi-
cnifios de cargas

Tendo cm vista o grande numero
de pedidos de licenças especiaes parao transito de vehiculos de carga nos
domingos e feriados, o dircclor da se-
crclaria do gabinete, em circular di-
rígida nos delegados fiscaes, recom-
inendou sobre o assumpto severa fis-
calisação.

0r. Gabriel de Andrade
Já reassumiu sua clinica de moles-

lias de olhos, á rua Alcindo Guanabara,
15 (Cinelandia), de 1 ás 5 horas.

¥ã0 VOltar aOS Ser. ° CONFLITO DEj O anníversario do
viços da Central LETICM 'Marechal Pí,sudski

Trinta e dois funecionarios
em disponibilidade serão

PAGAMENTOS NO THESOURO
Na Primeira Pagadorià será

segunda-feira, a seguinte folha:
tepio Civil da Viação, de L a Q.

Paga,
Mon-

«^— i ¦'. ;'i

Cumpra o escrivão com o seu

cs-

O ftilnroso tennisla Roberto \Vlia-
Irlu

Chegou, esta manhã, pelo Cruzeirodo Sul, o joven Roberto Wliatcl
per.iiiça maior do leiiiiij paulislO sympalliieo spoilsmaii, que esle-ve cm nossa redncçao, disse-nos quevem animado para as provas de hojec amanhã, em fjnc deve intervir deiiiaiieira a resolver na prova de "sin-
gle com JJurico de. Freitas, o com-
poiiente n. 3 dn representação brasi-lcirn que vae a Buenos Aires disputar
a rodada sul-aincíiciinã dri Taças Da-vis.

(< AVhalely que í o lennisla n. 2 doranking-list" da Federação Paulistaile I.awn-Tcniiis, pela primeira vez pi-sara, hoje, quadras desta capital.Conforme aiiiiiiiiciáinos cm nossasecção.sportlya, n C. li. D. organisou
para hoje, os seguintes iògòs:A's lli horas — Eurico de Freitasx Holierlo Whately.

A's 17 1|2 horas — José da Vcrdnx iticardo Pernambuco.
A dominguéira do Grajaliú T. C.

Healisn-se, amanhã, dns 21 ás 23íorns, mais uma elegante dòiniiigúei-rn cio Grajaliu' Teiinis Club. Dada aansiedade com que eslá sendo espe-nula por todos os associados, c de cs-
pernr que a festa exceda em brillian-lismo as precedentes;

O Dr. Oldemar Pacheco, juiz da 1"
Vara de Nicthcroy, proferiu o se-
guinte despacho nn fallencia de Ódi-
lou Ribeiro & Cia.': "Cumpra o cs-
cri vão com o seu dever, isto à, 'l>cgii-
lariso o processo, o que feito voltem
os autos á conclusão".

Pa Ri Lü
PORTO ALEGRE, 18 (Serviço espe-

ciai (PA NOITE) — O Club Três de
Outubro do Rio Grande resolveu hdlic-
rir ao Parlido Liberal. O liícsmo fize-
rum os Clubs Trcs de Outubro de Pe-
lotas e Porto Alegre.

A absolvição de um official
da Brigada Militar gaúcha

PORTO ALEGRE, 18 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — O Tribunal do
Justiça da Brigada Militar absolveu
a capitão Arthur Rocha, que cm llUll
assassinou o-cabo Francisco José An
lonio.

aproveitados

¦^^^^:.::^Í^^c^^^^^^^^^^^8,
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avisa haver reassumido o exercício
de sua clinica (doenças venercas e dos
órgãos geiiito-urinhriòs) — Av. Rio
Branco, 38 (1°). Tel. .'1-0001. >»#

ja; foi resolvida a questão
Tendo cm vista o processo relativo

no requerimento cm que os Drs. Fe-
liclanò de Souza Lima c Ricardo Má-
Iheus Rarbozii Airiòrim, juizes eleito-
mos no Amazonas, interpõem recurso
do acto da Delegacia Fiscal no mesmo
Estado, cobrándo-llies scjlo de noinea-
ção sobre seus vencimentos, o ininis-
tro da Fazenda resolveu negar provi-
menlo ao alludido recurso, )ior isso
que o assuinpto já foi resolvido ante-
riornienle, conforme consta da ordem
47, de 12 de setembro de 1!):|2, á De-
legacia Fiscal no Espirito Santo.
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Proliibidos os vôos sobre Berlim
e Posldam no dia da reabertura

do Reichstag

Coronel Mendonça Lima
Confirmando as informações conli-(Ias na entrevista que. nos concedeu,ha dias, o coronel Mendonça Lima,

podemos, assegurar que o Ministério
(Ia Viação já recebeu as propostasde aproveitamento de funecionarios
em disponibilidade, os quaes volta-rão nos serviços da Cenlral do Brasil,sob a categoria de escreventes.

São estes, em numero de 32, osnomes dos que se acham propostos:Álvaro Henrique Brochado Piiulmann,
Carlos Capossoli, Ròdolphò de Oli-
yeirn Teixeira, Raul Campos, Manoeldos Santos Corrêa, José Jacintho daSilveira Filho, Júlio de Oliveira Vel-loso Pinto, Francisco Neves de Car-valho, Álvaro Francisco de Oliveira,
Fausto Guedes Lopes, Antônio CorrêaPicanço, Ilermencgildo Francisco daCruz Júnior; Erothidés da Silva Ne-ves, Manoel José Ferreira, Luiz deAzevedo Coimbra, João Joaquim de
Faria1, Eugênio Severo Leal, Sylvio deAlvim Botelho, Arthur Coimbra, Wal-flc.mi.ro Alves Ribeiro, Norondino
Jacksoii de Souza Lima, Mario Tor-
reão Coelho, Nestor Ramos Barbas,
Miinahcii de Paula Pessoa, Tobias Go-
mês de Menezes, Nestor Pinto da Sil-
va Valle, Gcrvásio Luiz da Cunha,
J,psé dn Costa Ferreira, Alcides de
Andrade Carvalho, Oswaldo Cisnes
Ribeiro, Juradyr Augusto Renato Lo-
pes c Fortunato Mcdina Cocli.

Os debates suscitados pelo relato-
rio do Comitê dos Três

GENEBRA, 18 (Havas)—Na reunião
desta manhã do Conselho da Sociedade
das Nações, o presidente do Comitê
dos Três, Sr. Lcstcr, declarou, em no-
me do Comitê e em resposta a uma
pergunta do presidente do Conselho,
que as exposições dos representantes
da Colômbia e do Peru não eram de
molde a modificar de maneira neliuma
o relatório com as recomniendações
do Comitê sobre a pendência de Le-
ticia.

O Sr. Lcstcr accrcsccntou que, con-
trariamenle ás insinuações do repre-
senlantc do Peru, Sr. Garcia Calderon,
o Conselho não acceitava nenhuma
responsabilidade quanto aos acontcci-
menlos que poderiam seguir-se á rc-
cusa do relatório por parte do Peru.

Consultados individualmente, todos
os membros db Conselho adheriram
no relatório c suas conclusões. Vários
delegados fundamentaram os seus vo-
tos.

O representante da França, Sr. Mas-
sigli, declarou que a solução approva-
da satisfazia perfeitamente o dever'da
Sociedade das Nações. Era uma solu-
çao justa, porque se conformava comos tratados e o pacto da Sociedade; sefundamentava no respeito á soberaniada Colômbia; estipulava a evacuaçãodo território invadido; não permittiaabrigar responsabilidades debaixo dáacçao de bandos irresponsáveis; c, fi-iialincntc, recomniendava a aberturade negociações que deveriam levar emconta os legítimos interesses do Peru.A este paiz cumpria apressar a hora(Ias negociações.

O Sr. Massigli terminou dizendoconfiar cm que o Peru' compreheiule-nu que o seu interesse immcdiatn erao da paz e que esta lhe aconselhavaiicceilar o relatório. O orador congr.i-tu oii-sc com a Colômbia por haverco ocado a causa nas mãos da Socie-dado das Nações.
O representante da Inglaterra, Sr.L,arr, abundou no mesmo sentido, fa-zendo votos para que a Colômbia con-tinuasse na sua política prudente emoderada c para que o Peru' pesassebem as suas obrigações e responsabi-
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Recebemos a seguinte caria:"Bio de Janeiro, 18 dc março de1ÍMÍ1. — Sr. redaetor. — Na a» edi-
ção d'A NOITE dc hontem, 17, o vos-
so repórter judiciário, noticiando adecretação da fallencia da firma A.M. Queiroz & Cia., estabelecida árua Republica do Peni n. 70, aecres-
ccnlou que da mesma faziam parteos abaixo assignados Ricardo domes
e Armando Martins. Isso resultou,
necessariamente; de um manuseio
pouco nttcntò do processo, pois domesmo consta a declaração do conli-
lente Antônio Monteiro dc Queirozdando-se como único sócio solidário,
sendo seus coinmiindilarios os Srs.
Armando Pinheiro c Alberto Fcrnan-
des de Rezende, c bem assim a alie-
ração contratual dc 28 dc novembro
dc 1!>.'!1, segundo n qual nos retira-
mos da referida sociedade "limes e
desonerados dc toda e qualquer res-
ponsabilidade."

Como essa noticia nos tenha causa-
do grandes dissabores coiiiincrciacs,
pedimos a justiça dc uma rectificação,
mesmo porque a própria sentença
referida pela NOITE, do Dr. juiz da
3" Vnra Civel, não nos envolveu na
fallencia da firma A. M. Queiroz &
Cia.j e nem no menos se referiu aos
nossos nomes.

Esperando que V. S., verificando
o acerto de nossas iilfirin.itivas, pio-
curará reparar o mal que nos tem
causado, somos, dc V. S. Amos.
Altos. Obros. — Armando Martins,
Ricardo Gomes."

Cominunicamos que cm face das
leis actuaes que regulam o trabalho
no commercio, o

funecionará diariamente
DAS 8 A'S 19

AOS SAUBAUOS, DAS 8 A'S 20
Feriados em que seja sabbado ou

segunda-feira, das 8 ás 12.
Aos domingos não funeciona, nem

nos feriados que caiam em qualqueroutro dia da semana.

TÔNICO
0 Ácido Phosphato Horsford
alimenta a'perda dc phosphatos;
fortalece a memória e energia

nervosa

Peça HORSFORD
Ácido Phosphato

ATIRADO A UM CAPiNZAL
Hoje, á tarde, o guarda civil n. 901,

encontrou, num capinzal da Praia das
Virtudes, um feto do sexo feminino,
íipparcntando 7 mezes dc vida intra-
ulerina. Scienlificado do caso, o com-
missario Torres Fialho fel-o remover
para a "morguc".

O representante da Colômbia,santos, agradeceu cm seguida a meudo Conselho. O delegado de. Peru" SrGarcia Calderon, interpretando de cer-to modo as ultimas palavras do Srbantos, nao obstante os protestos des-te, levantou-se e deixou a sala. O <cu
gesto nao produziu, entretanto, o cf-ledo que:esperava, visto como nenhu-ma emoção causou entre os presentes.O presidente do Conselho assigna-lou a lição que decorria dos debatesencareceu a necessidade dc asseguraro respei o aos tratados c declarou queo Conselho nomearia um comitê paraacompanhar o desenvolvimento da pen-dencia. '

Nos meios bem informados observa-se que, nao obstante a attitude dehoje perante o Conselho, o Peru' nãomanifesta presentemente a intençãodc deixar >a Sociedade das Nações?
Um comitê consultivo para acom-
panhar a evolução da pendência

GENEBRA, 18 (Havas) - Encerradaa sessão consagrada á pendência deLeticia, o Conselho da Sociedade das¦Nações reuniu-se em sessão privada eresolveu nomear um "comitê" cônsul-tivo para acompanhar a evolução dapendência. s
Esse "comitê" será composto de re-pecitantes da Inglaterra, Allemanha,

ri n'l, Tl„*Prnll,' P^S* Guatemalali Ia na, Itália, México, Noruega, Panama, Polônia e Tcheco-Slovaquià. Con-vidara. além disso, por sua vez „ \tl:

Sr. Goering
BERLIM, 18 (U. P.) - O Sr. Goc-

ring, na qualidade dc commissarlo da
aviação, prohibiu a realisação de vôos
sobre Berlim c Postdam no dia da
abertura dos trabalhos do Reichstag.

Annuncipu ellc que as forças arma-
dns receberam instrucções no sentido
de ai irar contra os acroplanos que vio-
larem essas ordens.

Será, entretanto; estabelecida umazona livre destinada no trafego aerco
para os aeroportos.

INSPECÇÃO DE SAÚDE,
NA FAZENDA

O director do Thesouro solicitou
providencias ao da Saúde Publica, no
sentido dc serem inspeccionados de
saúde os agentes fiscaes do imposto
de consumo no interior do Rio Grnn-
de do Norte e no Distrieto Federal,
José Rosalvo de Abreu e Augusto Vi-
cfório Mcrly, para effeito de proroga-
ção de licença e de aposentadoria, res-
pcctivamcritc.

0 "Vital de Oliveira" chegou
a Belém do Pará

O almirante Aniphilophio Reis, di-
reclor geral de ensino naval, recebeu
dn commandante do navio aukHiar"Vital de Oliveira", um telegraminn
coniinunicando a chegada daquelle na-
Vio a Belém do Pará, de onde prose-
guirá viagem com a turma dc guar-das-marinlia, pelo Amazonas, até as
Guyannas Hollandczas.

sil e os Estados Unidos c ap"résentà?áo seu relatório ao Conselho. 
benlara

grTFpeT.
«.W" In^cçSes Indolores epérolas. Acçao notável como curativo!preventivo e abortlvo. As neMoSíJa grlppadas que fazem uso de AGRI

con-
PAN' nLí!íaÍ.0ria dos ca"«08."podem
não tiverem contraído essa m„l,s,Ja
tinuar com aa suas occnpaçacsVAsVüe
nnrf»! 

erCm c?"traido essa moléstia
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d° LABORATORIO RAUL

O marechal Pilsudski
Festejando, amanhã, o anniversaria

do marechal Pilsudski, a Polônia in-
teira presta homenagem ao seu gran-
dc homem, predestinado a reintegrar
a Pátria na posse dc seus direitos de
nação livre.

Sagaz e previdente, o. marechal
Pilsudski apoiou seu plano de salva-
ção da pátria na organisação de um
exercito polonez, capaz de, no mo-
mento azado, entrar em acção para
sacudir o jugo oppressor.

I Assim, durante seu exilio na Rus-
sia, architectòü e concertou o vasto
e ousado plano dos quadros muita-
res. Estes, sob a forma apparente de
organisaçôes sportivas, ligavam e ar-
regimentavam todos os polonezes,
embora ainda sob o jugo de naciona-
lidades diversas. O grande cataclys-
ma de 1914 foi um toque de clarim,
incitando os elementos forçadamente
esparsos das legiões pnlonezas a so
unirem e, sobre as ruinas do colosso,
restaurarem o glorioso edifício na-
cional.

O marechal Pilsudski é um gênio mi-
litar, como o demonstrou na grande
batalha dc Varsovia, victoria devida
sobretudo a seus planos estratégicos.
Não é, entretanto, o chefe da nação
poloncza um militarista. Uma vez sa-
tisfeitas as aspirações nacionaes, elle
próprio deu nova senha a seus dile-
ctos soldados: "Cumpristes com he-
roismo vosso patriótico dever, disse-
lhes elle — agora é peciso trocar a
espada pela charrúa, e com esta nova
arma consolidar a grandeza da pátria".

Reivindicador da liberdade nacional,
restaurador c consolidador do novo es-
tado da Polônia, o marechal José Pil-
sudski gosa de merecido culto de to-
dos os polonezes que, no dia de ama-
nhã, abençoam o céo por lhes ter cn-
viado esse homem providencial.^*»v*»  ,

Depois da grippe vem a tosse
e com ella suas terríveis conse-
quencias. Não se descuide. —*
Tome BROMOCODYL.

0 ALMANACK DO PESSOAL DA
FAZENDA

Pedida urgência para a impressão
dos trabalhos da eommissão

O director do Thesouro solicitou aoda, Imprensa Nacional que seja executa-
tnrT-a ?0r reencia Possivel ampressao dos trabalhos que foram en-tregues a mesma Imprensa pela commissão incumbida de organisar o aimanack do Ministério da Fazenda

Para examinar os candidatos á
Escola Naval

O ministro da Marinha designou as
seguintes mesas examinadoras dos
candidatos a Escola Naval (Curso pré-vio): portuguez: capitão de mar e
guerra Olavo Vianna e capitão de fra-
gata, Antônio Bardy. Arithmctica, capi-
tães de fragata Luiz Cláudio de Casti-
lho, Raul Romeu Braga e Aurélio de
Azevedo Galvão; gcographia, capitães
de fragata Carlos Sussekind, Mario
Gama e Silva e o de corveta João de
Lamare S. Paulo.

O 90° ANNÍVERSARIO DE "UILLUSTRATION"

Sft^_J_J^"a- — Passeio.
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O ministro da Fazenda appn
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Incêndio em Terra

Dispensados da eommissão de
revisão de fardamento

Foi_ dispensado da eommissão de
revisão dc fardamento o capitão Gas-
tão de Albuquerque.

Dr. Nicolau Ciando
: Doenças internas, (Figado, estômago,
intestinos, pulmão, rim, coração, etc),
üruguayana; 33. Telcphones: 2-ÜG74 e2-6422.

A reunião furfista desta

"L'Illüstrallon", cuja esplendida
niícinnjdáde é uma allinnação da cul-
tura franceza, coiiimciiioiou cm 27
dc fevereiro o seu nonagesimo anui-
versario de fundação.

A festa intima, commemorativa do
acontecimento, reuniu no amplíssimo
salão de restaurante de um dos pavi-mentos da casa nada menos de 950

suas nclividadcs eingidas ao poderosoestabelecimento jornalístico. "L'Illus-
Iralion", fundada cm 184:i, expandiu-
se grandemente nestes noventa nnnnsc vive, agora, um período aurco. Suanova insinuação coinprehendc umanrea dc trinta licclares de terreno, sen-do que nesta área já se inclue a pre-v[são de novas ampliações. A installa-
ção, tal como se encontra no momen-convivas, todos, sem exccpçao, tendo 1 to, deve bastar, segundo declarou

discurso, durante o banquete commc-
morativo, o director da revista, Sr.
René Baschct, no mínimo para um
século."L'Illustration" 

pode manter, graçasá amplitude do estabelecimento, um"stock" 
permanente de 2.500.000 ki-los dc papel.

Na gravura, vò-sc o empolgante as-
pecto do banquete.

Foi destruído o barracão, emquan-
to a moradora sairá

Noticiámos, na Ultima Hora, que os
&feW..l»yBin Partido paraqa ruaMaria Benjamim em Terra Nova ondese manifestara incêndio. ' C

O fogo não foi naquella rua, massim. na rua Domingos Pires n. 4fiArespectiva moradora sairá para fazer
compras na cidade. Suppõe-s^ que ei ,í
altar de um santo e as chammas socommuniearam á toalha reSiv!provocando o sinistro. "i^i-ina,

O barracão ficou destruído. E' ellede propriedade do Sr. José Nunes ré-
^en.e^a^ua 

Barão de São Francisco
Os Bombeiros do Meyer foram aolocal e evitaram que as chammas secnmmunicassem aos prédios vizinhosO barracão é que ficou reduzido
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No prado da Gávea reaüsaram-se, átarde, interessantes carreiras, cujos re-sultados, até á hora de fecharmos es-ta pagina, eram os seguintes:
1' carreira — Prêmio "A Batalha"LoOO metros — 3:000$, 600$ e 1608000Venceram: 1", Dorador, Felix Cunha,a0 kilos; 2", Arisca, Medina, 48 kilos;3", Damiatrix, Walter, 48 kilos. Tem-

po: 100". Ganho por três corpos, 2"3° trcs quartos de corpo. Rateios dovencedor: 225300. Dupla: 38S900. Pia-cês: 151800 e 215600. Movimento do
parco: 8:5008000.

K freira — Prêmio "Tomvassu"'

rJmtn mctrns ~ -1:000?, 6003000 e1508000 — Venceram: 1", Xadrez, Fia-
io°'o;l5,ltilfls: 2"' p''"tra, Armando,
n-,;, 3°! Dfnna, Medina, 4fi. — Tempo,J7. . Ganho por cabeça, 2' ao 3", meiacabeça. Rateios do vencedor, 27S500.
5qlfMÜ 8>?5"?- Pla"S: 'mm e Iéh
14:3SoéoôÓ?Vlnie'UO C'° ParC0' réÍS

3.1 carreira - Prêmio "Ciumenta"

roennnü,"1ClrOS - 3:í)005. 6003 elnOSOOO. \ enceram: 1°, Macisso, Wal-demiro. 50; 2", Transvaaliana. Ceies-tino,,55; 3o, Yara, Mesquita, 50. Tem-
Pd, Ja lia. Ganho por corpo e meio
?,.™c'n ^Olpo- natcio do vencedor:351200, Dupla: 243000. Placês: 133400
H:8"Í03l(100MOVÍment° d° ParCOi rÒh

Loteria Federal
Resumo da cxtracçâo de hoie:
o™'5  500:0005000
Íjlf°  50:0003000
f2Tn?  20:0003000"l4ü7  5:000800023358 5:0005000
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Ecos e Novidades
Nos curiosos debates da sub-com-

missão elo ante-projecto constitucional
sobre a "ordem social" foi discutida
a questão eia usura que deverá enqua-
drar-se futuramente num preceito
constitucional. O Estado não permit-
tira mais que á sombra de suas leis
ou no silencio destas se faça publica-
menlc a terrível exploração da ágio-
tagem, determinando para tal fim as
taxas máximas do juros. Só merece
louvores tal pensamento. Todavia,
como o próprio ministro da Fazenda
confessou, o combate á usura não pre-
cisa esperar a nova Constituição. Este
póilc ser dado immcdintamcntc pelo
aetual governo, conforme repetidas
promessas feitas. Depende de um
simples acto seu, com força cie lei.
Em Portugal, por exemplo, o governo
não aguardou a Constituição, que. cs-
tá preparando, para agir energicamen-
te contra os onzenarios, que não são
apenas os agiotas das repartições pu-
blicas, mas, muitas vezes, poderosas
empresas e companhias fiscalisartas,
pelo menos thcorieamente. pela admi-
nistração publica. O ministro da Fa-
zencla prestará um util serviço publi-
co apressando a prqmcttidá lei contra
a usura.

*

Ao ministro da Educação foi dirigi-
da uma representação contra os eiiplo-
mas de provisionamento expedidos
pela Superintendência do Ensino Com-
mcrcial. Affirma tal representação
que a expedição rios diplomas c feita
abusivamente contra as exigências
formaes da lei, checando a constituir
uma espécie de industria. Citando um
caso concreto diz textualmente que "o

portador desse titulo é menor, que o
adquiriu por si ou por intermediários
numa repartição publica a quem o
governo attribuia a missão de fiscalir
sar escolas para que as mesmas não
confiram irregularmente os títulos
que a dita repartição tem vendido
com grande menospreso aos preceitos
legaes". A gravidade ria denuncia me-
rece que o ministro ria Educação a
leve cm conta para apurar a sua ve-
racidade c tomar as pròvidencis ne-
cessarias,.

0 Tribunal Superior Eleitoral con-
tinúa empenhado em facilitar e
apressar no que lhe c possível os
processos preliminares á realisação do
pleito para a Constituinte.

Têm sido constantes os seus esfur-
ços neste sentido. Faltam, entretanto,
algumas medidas essenciacs que. ele-
pendem de decretos do governo, taes,
por exemplo, a fixação do numero de
representantes por Estado c a solu-
ção final da questão da representação
de classes.

Já é tempo de se esclarecerem de vez
esses assumptos, pois dclles dependem
de perto as actividad.es preparatórias
das eleições de 3 de maio próximo.
Acreditamos assim que antes do en-
cerramento do prazo marcado para a
qualificação eleitoral ellcs estejam
definitivamente resolvidos.
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A NOITE —Sabbado, 18 de Março de 193* •

ir Dr.Martins.ESPECIALISTA
Innnmcras curas. Trat. no-

Smhvo. Assembl. 88-2". 2-3213." 1 ás 6. Entrada Óptica.

Conseguiram "habeas-corpus"
0 juiz da 2n Vara Criminal conce-

deu a ordem de "habeas-corpus" re-
querida em favor do José da Costa
Passos, Manoel Lourenço Bucno, Hcn-
rique dos Santos, Wencesláo da Luz
e João Cunha, que allegavam constran-
gimento illegal por parte do 14" dis-
tricto policial.
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; Nüs casas de

: <#* familia &
Freqüentemente se tem de
recorrer a um bom unguento
aniisepfico e calmante, mor-
mente em casas onde ha
creancas.-O UNGUENTO DE
DOAN deve ser o preferido
para esse fim, dadas as suas
excelentes qualidades como
antiseptico, cicatrizante e pe-
Ia rapidez com que domina
as coceiras produzidas por
moléstias pruriginotas da
pele ou por hemorroide. -
Experimente-o em chagas,
eezemas, esfoladuras, arra-
nhões, darfros, frieiras o ve-
rás como desaparecem pron-
tamente. O UNGENTO DE
DOAN é vendido em latas
de 32 e de 16 gramas. 1

UNGUENTO
de DOAN
ca

cola Normal d©
Nicfberov

Devem requerer até o dia 25 de
março a respectiva matricula

Communicam-nos da secretaria do
Lyceu e Escola Normal de Nictheroy:"Os candidatos á matricula no pri-meiro anno do Lyecu c Escola Normal,
approvados cm exame de admissão,
ultimamente realisario, inclusos na
relação das 200 vagas, deverão roque-
rer até 25 do corrente, das 12 ás 15
horas, a respectiva matricula, receben-
do, na secretaria do Lyceu, a guia
para o pagamento á Recebeeloria doEstado da taxa c'o referido exame, naimportância de vinte mil réis (2Ó.S00U).

_ A taxa referida corresponde ao ecr-
tificado de approvaçâo, cujo doeumen-
to levará uma estampilha de cinco
mil réis (53000) do Estado e uma fc-
deral cie mil réis (1-5000) c um sello
de educação.

O requerimento deve ser dirigido
pelo candidato ou seu responsável ao
director do estabelecimento, assignado
sobre duas estampilhas uma estadual
de dois mil réis (28000) c outra rie

.dois mil réis (28000) federal.
Os candidatos, que não consegui-

ram vagas, poderão, cfiualmcnte, ad-
quirir seus certificados de approva-
ção para a matricula cm outro qual-
quer Collegio, nos termos de que dis-
poe o art. 23, jj 1", do decreto 21.241,
de tbril de 1931.

B= ——-

íâ® tiveram sorte
©s "bicheirosw

Flagrante de jogo de "bicho"
No Juizo ria 8" Vara Criminal, Al-

frerio da Costa impetrou uma ordem
de "habeas-corpus" em favor de Hcn-
rique Ferreira, José Alves Garcia c
Manoel Henrique do Amaral, na qual
era nllegndo que os pacientes foram
presos, cm flagrante, quando pratica-
vam o "jogo rio bicho". Foi denegadn
a riullidade elo flagrante.

Os autos, conclusos ao juiz da 8a Va-
ra Criminal, Dr. Edgardo Limoeiro,
este tomou informações ás autoridades
e, hoje, em longo c fundamentado
despacho, denegou o pedido»

ri — A melhor pasta pára
cientes, formula rio prof.

Frederico Eycr — Experimentem. ***
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Portas de grades, corrediças e en-
rolaveis, applicaveis em açouçtues
ou qualquer ramo de negocio.

Precaução contra ladrões
Grades para janellas, enrolavcis,
para ventilar salões, dormitórios,
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Privilegio 18.189
DAVID RODRIGUES «'ALMEIDA
R. Senado, 157. Phone 2-3S9.1 - Rio g

E ODISSOLV
ACSDO URSCO
t«nii»í-»»»timiBmjjiaixija,ji.a.3...:ii,>j)MJ.jjn..„J,_

IvH BB
is>-

clid@" disas vezes.
Gs aceussdos foram denunciados

hoje pelo promotor publico
de Nictheroy

O Dr. Melchiaries Picanço, promotor
publico de Nictheroy, offereceu hoje
denuncia contra Carlos Braga e Ma-
noel Alves de Pinho como incursos no
artigos .138, n. 5, e 21, § Io, do Código
Penal, por terem transferido, eonfor-
me a NOITE noticiou hontem, o pri-
meiro promissórias a D. Auta Alberto,
assignadas pelo segundo, allcgando que
o segundo denunciado era dono de um
áçciugue cm Nictheroy, o qual depois
foi vendido a terceiro por Carlos Bra-
ga, havendo Pinho assignado, como
testemunha, no recibo.

Declarou o promotor que a trans-
acção, srt por si, não constituiria cri-
me, mas os aceusados usaram de ar-
tificio, para surprehenrier a boa fé ria
prejudicada, ganhanrio-lhe a confian-
ça e inriuziiirio-a a engano.

PrpÉis para moços e
liip En È18 annos

Feito cm 3 annos apenas. No IN-
STITUTO SUPERIOR de PREPARA-
TORIOS, rua S. José 11, reabriram-
se estes cursos que, graças aos seus
optimos gabinetes e aulas praticas,
permittiram aos seus alumnos con-
quistarení varias distineções no Ex-ternato D. Pedro II, como em Ni-
ctberoy. Diurno e nocturno. ###

Prerlio rie 2 pavimentos, pro-
prio para negocio, á ma 24 de
Maio n. 276, ant°. 56 estação do

Rocha
Leilão pelo PALLADIO, terça-feira,

21 de março de 1933, ás 16 112 horas.

lisasãa das Estampilhas

DATAD0R feJÈAJj
EX-PRIMUS

MODELO ENOMt REGISTO,
PATENTE N16419

A.ARTHUR MATTIYJiNliiife*-

íplii inédito
pia os earioG

Os vôos nocturiíos
de treinamento da

Capitão Francisco Corrêa de Mel-
Io, instruetor do treino

A cidade, ha vários dias, ou me-
lhor, varias noites, vem lendo a sua
attenção, presa aos rumores rie aero-
planos, que cortam todas as dire-
cções.

O olhar do carioca acompanha num
mixto clc surpresa c curiosidade ã tra-
jectória das pequeninas luzes dos ap-
porcinosi Parecem estrellas c;ue cor-
rein, cpie se deslocam.

Suppuzera-sò, a principio, que eram
os aeroplanos postites. Alas, iam, vol-
lavam, descreviam curvas, rodando
ora sobre o centro, sobre a Avenida,
ora, sobre as montanhas, sobre os
bairros.

Não é o correio, não, diziam uns,
narizes apontados para o ar.

Que será? interrogavam outros,
mais curiosos...

lí' um espcctnculp inédito para o
carioca, tantos apparelhos voando
sobre a cidade.

Já hoje, num lacônico comiminica-
do, divulgaram os jornaes da manhã,
do que se tratava — treinos e vôos
riocturnps da Escola de Aviação. Ain-
da assim, no emtanto, não será sem
òppprtünidadé informar os melhor,
em detalhes, o publico da novidade.

Segundo o plano do commando da
Escola de Aviação, seis apparelhos"Vwu-o" foram destacados para o
exercício de vòo nocturno.

Como sc sabe, a Escola de Aviação
mantém uma divisão de Correio Ac-
rco, que magníficos serviços presta
ás cpnimunicações intérestáduaes, c,
effectüam, tambem; viagens á noite,
pois é destinado aos exercidos dos
officiáes em vôos que rcalisam á
noite.

Dirige o treinamento o capitão Fran-
cisco Corrêa de Mello, o piloto seguro,
um dos nossos melhores tcchnicos- da
5* arma. São, actualmente, seis of-
ficiaes que sobem e dão seus passeios
pelo céo da cidade. Varias observa-
ções são colhidas e constam de rela-
torios, serviço esse, como se vê, bem
util á instrucção da aviação militar.

Os pilotos que ora fazem esse treino
são os tenentes Nelson Wanderley,
chefe da base do Correio Acreo Militar,
Julio Américo cios Reis, Cantiriio Gui-
inarães, Miguel Lambert e Méguem,

Com a coragem que serve á sua es-
plendida technica, o commandnnte
Mello tem feito vôos admiráveis, bai-
xos, causando verdadeiro "frisson"
ás populações rios diversos bairros poronde passa com o apparclho.
A Aviação Naval tambem em
actividade — Os 6eus vôos de

treinamento
Um dos pontos capitães do prngram-

ma do almirante Protogehés Guima-
rães, na pasta ela Marinha, é o cie mo-
vimentar o material, quer fluetuante,
quer aéreo, promovendo, conseqüente-
mente o treino do respectivo pessoal.Assim se vem procedendo, egualmente,
na Aeronáutica, de que c director o
contra-almirante Adalberto Nunes, on-
de uma grande actividade sc vem no-
tando ultimamente.

Pela madrugada, para treinar os res-
pectivos aviadores nos vôos nocturnos,
ergue-se um dos aviões da Escola quefaz diversos exercícios de acrobneia
que têm sido muito apreciados pelapopulação que acorre ás praias e pon-tos elevados da "urbs" 

para apreciar oempolgante espcctaculo.
Sabemos que é pensamento das au-toridaeles nnvaès promover, breve, um"meeting" ele aviação para a apresen-

taçao dos novos pilotos.

je?
Previne e cura rapidamente

Em todas as pharmacias

Af Praça
O Datador Brasil Aa. é o melhorcarimbo para inutilisar estampilhas,

approvado pelo Exmo. Sr. directorda Rccchcdnria rio D. Federal. Pedi-dos a A. Arthur Mattiy — Rua Oui-tanda, 97 - Rio - Telephone 3-5543.

A Empresa Universal de" Cptres
-•ommunica a mudança de seu nego-cio, da rua Senhor dos Passos o. 131.antigo 75, para a rua Buenos Airesii. 184 (entre a rua dos Andrarias e ruada Conceição), onde, melhor installa-
da, espera continuar a merecer a hon-rosa preferencia de seus amigos e fre-guezes *"*

estudar

O ministro da Marinha designou
para estudar o mercado do ferio e
dar parecer sobre o justo preço que
o governo deverá pagar por esse me-
tal, o capitão de corveta engenheiro
naval, Heitor Galliez.

v MIO MU ¦TUalU ãhhüTih maimàgm raas
o seu inicio mmMMfc

¦í II lÉii *, - influi
ii, |^ í 't 1, ;i uf • > 

x u

^s^^ss^^sBis^^mMmsíim^mm^sm^ÊM£Ci^mh^km:^s£i

Salas de Jantar .... 650$
Dormitórios ."*. . . . 550$

ANDRADAS, 51 — TEL. 4-6787

Os diplomados pelo Escola
Wsncesíáo Braz vão reunir-se

Está marcada para depois de ama-
nhã, segunda-feira, ás 14 horas, no
salão ria Escola Normal de Artes e
Officios Wencesláo Braz, uma impor-
tante assembléa, para a qual estão
convidados todos os diplomados pelo
referido estabelecimento, assim como
os alumnos de seu aetual 6" anno.

Será nessa assembléa tratado as-
sumpto de grande valor para a classe.

LiMPACòR
Para tingir e sem egual. côt fixa

inalterável. Usae para conhecer o seu
valor - 24 CORES DA MODA.

ABEL FRANCA GOMES &
participam aos seus amigos, fregue-
zes e á praça em geral, que mudaram
a sua loja e eseriptorio para a rua do
Ouvidor n. 33 e deposito á travessa do
Conímercio n, 15.

Casa Pavageai
FUNDADA Eni 1895

\ A unica easa que vciule 1A imiea casa que- vciule
a Rainha das bicvcletas
"FLYirSG-WHEEL" de to-
das os Typos, a mais elegan-
té, mais forte e relativamen-
te mais barata. O maior

j Stock, todos os açus acces-
™ sorios.

Grande Variedade em
brinquedos de todos os ty-
pos, patins, Velocípedes, Au-
los, Carrinhos, etc.

RUA DA CARIOCA, 5
E RUA DA CONSTITUIÇÃO

— 63 —
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Joalheria
lolns, Prata, Cautelas S. Francisco
L. S. Francisco, 1!J — Junto & (igreja
lei. 2-1)771; E" quem melhor paga.

Maués
Rm fruta, em bastão e em pó. Deposito

tceral, Rua do Ouvidor n. 120.
Tel. 2-9104 - CASA GUARANÁ'

- Compra-se prata e platina,
paga-se os melhores preços."Joalheria S. Pedro". Rua 7 Setembro,

194 — Tel, 2-3889. "*
.dTVrf»,

EXIJAM SEMPRE A MARCA

Casa de Portugal

O CARNAVAL
Produziu-lhe avarias ? Tem espinhas e Erupções ? De-purê o Sangue de preferencia ao estômago.

o Maravilhoso depurativo do sangue. Único re-
ccitado pela classe medica. E' inoffcnsivo paraas creancas. Combato as infecções do Sangue, a
Svphilis e o Rheumatismo.

Tem -espinhas ? depure o Sangue, não use
remo nem pomarias. O Sangue é a Vida, deve-se

¦uirgar o Sangue de preferencia ao Estômago,
¦specialmente no verão. Não deixe para amanhã,•omece hoje a tomar o ELIXIR !)14, ndoptado no
lixercito e Marinha e receitado por milhares rio
incclicoi.'ctb™*"^—i i ——p——

Movimento dos Departamentos
de Instrucção e Assistência

O numero de matrículas para o cur-
so primário preparatório cia Casa de
Portugal tem sido muito grande devi-
do a isso, o Departamento de Instru-
cçáo de que fazem parte actualmente
os Srs. Maurício Carlos da Cruz, José
Rodrigues ele Pinho Mello, Manoel de
Almeida Neves e Antônio de Souza
Amorim, resolveu encerar na próxima
semana as matrículas para o concurso
nocturno dirigido pelo professor Cie-
mentino Antônio rie Carvalho.

O curso mixto diurno para meninos
c meninas, não podendo os primeiros
exceder á edade ele 11 annos, continua-[
rá ainda com as suas matrículas áber- f
tas até meados elo próximo mez de
abril. Este curso para ambos os sexos
tem o seguinte funecionamento: pri-
meira e segunda classes, todos os eiias
uteis elas 13.30 ás l(i.3Ó horas, a car-
gj da distineta professora senhorita
Maria elo Carmo rie Azevedo Mendes:
terceira e quarta classes, todos os dias
uteis das 8.30 ás 11.30 horas, a cargo
da illustre professora D. Lucinda de
Freitas Monteiro Areai.

São considerados dias feriados as
quintas-feiras e domingos.

Devem terminar este mez as obras
encetadas para reforma dos consulto-
rios do Posto Medico da Casa de Por-
tugal, reforma que se impunha pelo
grancle e rápido desenvolvimento nlti-
mamente attingido.

Além da reforma dos consultórios e
acquisição de nova apparelhagem o
Departamento de Assistência está tam-
bem_ organizando um novo horário
destinado a satisfazer tanto quanto
possível as exigências creadas pelo
desenvolvimento constante dos servi-
ços.

Devido a essa circunstancia o cônsul-
torio de ginecologia e clinica geral a
cargo do Dr. Falk Sacavem de Brito,
que vinha funecionando das 14 ás 15
horas, passou a funceionar ás terças,
quintas e sabbados das 14 ás 15 horas,
por serem de maior utilidade as duas
horas seguidas de serviço.

A clinica de creancas, a cargo do Dr.
Ariaucto de Rezende, passou tambem a
comportar duas horas consecutivas,
funecionando ás terças, quintas e sab-
bados, das 16 ás 18 horas.

Inscreveram-se, mais como sócios os
Srs. Francisco Pereira da Costa, D.
Dulce Guimarães, Eugênio Pereira Al-
ves, Antônio Pinheiro Rei, Tomás Di-
niz Teixeira. Francisco Xavier Roriri-
gucis, Álvaro Fontes, João Rodrigues,
Ignacio Ricardo. Joaquim Pereira Lr-an-
dro. Fernando Cardoso Rarhcrio. An-
tonio Pinto Rodrigues, Manoel Ribeiro
da Silva e Lourenço Gonçalves.

Alfândegas
Revogada a doutrina da Directo-

ria da Receita
O ministro da Fazenda baixou 1, •

a seguinte circular: ""&

i-~'r;'í3^gg
Os "rádmen." Joaquim Amaral e José G'o/i:í((;íi

Será iniciado amanhã, ás 7 horas, o
"raid" que os jovens Joaquim Amaral
e José Gonzaga, de 19 e 17 annos, respe-
ctivamente, pretendem realisar, tendo
como ponto de partida a série da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa c tèrníí-
liando na cidade de Porto Alegre. .

Os "raidmen" estiveram hoje em
nossa redacção mostrando-se bem dis-
postos para a prova que pretendem
realisar no prazo máximo de 70 dias.

Joaquim Amaral, o principal organi-
sador do "raid", disse-nos:

— A nossa excursão tem por fim le-
var aos "sportsmen" dos Estados do
Sul o nosso abraço ele saudação. Não
fazemos parte cie nenhum club. O nos-

so emprchehdirrientó é completamente
I particular e prestamos ao mesmo tem-
! po uma homenagem ao Dr, Pimenta da
I Cunha, director das Estradas de Roda-

gem, tendo o "raid" o patrocínio da
A. B. I. e do Centro de Chronistas
Carnavalescos. Levamos uma mensa-
gem do p. C. C. para a imprensa do
Rio Grancle do Sul; Queremos agrade-
cer, por intermédio d'A NOITE, aos
eonnnerciahtes que nos auxiliaram com
roupas, calçados e objectos necessários
ao nosso "raid".

Após posarem para o '.nosso photo-
grapho, os destemidos jovens retira-
ram-se cheios de esperanças, no êxito
da prova, que dentro de poucas horas
vão dar inicio.

.EXAME GRÁTIS DA VISTA POR
MÉDICOS
OCULISTAS
Av. RioBRarteo12 7SMjmv E EU1 âizÃ<yp

 .. .!,,, liiiii (j rcSOIVlnn
processo n. 40.557, rie 1932 i"

laos Srs. inspçctores das HÍfanH! e administradores das Mesas d ¦ n
;das, para seu conhecimento e devi"", effeitos que fica revogada , SS!na constante do officio n IV) h ,,'de fevereiro elo anno próximo'»?.,;?do, ela Directoria da Receita P ?,vá Associação Commcrciá] de- S Pi
publicado no "Diário Official» u •>'rie março do mesmo anno, «nhr»
cobrança rio armazenagem nas mesra»alfândegas e mesas de rendas, dc«do ser observado o seguinte:

Io) — Os casos de excencân „,vistos no art. .505, da XoTft^
daçao das Leis rias Alfândegas
sas cie Rendas, á penalidade- cstahè?ciria por esse artigo, só comprew!
dem causas de demora no desombin
ço rie mercadorias sujeitas ao bâ 

"
mento rie armazenagem e que Lt'ram na conferência cie. saída isto /depois ele pagos ns direitos àrlüanppros e outros impostos arrecadados ZIas Alfândegas, e a importância da armazenagem em que ns mercadorlaÜ
tenham incorrido, arrecadadas neiiimesmas alfândegas ou pelas emprev»
portuárias. •

2o) — Se oceorrerem causas do rofardamento na marcha dos processei,de despacho de mercadorias, por ocensião da conferência interna", não snf"frerá interrupção a contagem do pra!zo da armazenagem ordinária a (mnessas mercadorias estiverem sujeitas
podendo as partes se utilisor da h'culdade que lhes é outorgado pelo S »
rio art. 402, da Nova Consolidação
das Leis das Alfândegas e Ilesas deRendas.

3") — No caso rio serem levantadas
questões, pelos empregados fiscaes, ádserem desembaraçadas mercadorias
despachadas sobre água. essas merca-
dorias ficarão armazenadas e sujeitas
ao pagamento ela armazenagem "ordi-
naria, simples."

FaciliíaiHío o alistamento eiei-
tora!, eni Nicífieroy

Tendo o coronel Cántidinnò Gomes
ria Rosa, official rio Registo Civil,
pedido ao Dr, Olriemar Pacheco; juiz
eleitoral da 1* Zona, funecionarios
para auxiliarem a extracção de certi-
does eleitoraes, em data de hontem,
aquelle magistrado, mediante reqüisi-
ção feita ao interventor federal, re-
quisição desde logo attenelida, poz á
disposição rio referido official do Re-
gisto dois inferiores da Força Pu-
hlica do Estado, para o nlluelido ser-
viço.

PariScuSar compra
Jtf%|AS 

Ouro c Cautelas da Cai-
y?BM^ xa. Rua Ouvidor, 160-1"

Sala 4 - BELLO.

GRATIFICA-SÊ
A quem entregar a Neves, Ed. Odeon,

sala 1.216, uma pasta escpiccida dia
16, ás 18.30, bonde Tijuca. ".«

ilassifica&ão (le um contador
O capitão-contador Oldemar Tra-

vasso da Cunha Tclles foi classificado
na Condiciona da Intendencla da
Gücrrn,

uw mim mm EXfliltl-
MENTES;

ii 19

Limpeza de caixas dágua, por pro-
cesso electro-mccanico, o mais perfei-
to e hygicnico até agora conhecido. —
S. José, 51, S. 6. Telephone 2-4S37. "*

btomte o mim
H.vgienise sua culis, usando SAIlÃO

RUSSO, o grande protector da nelle,Solido, licjmclo e em pó para barba!
Contra brotoejns. ossariuras e suores
desagradáveis. ***

FABRICA DE CARIMBOS,
PLACAS E GRAVURAS

J. C. Fragata a Ciai
Carimbos de datar, qualquer formato,
para inutilisar sellos das duplicatas,
T. 4-5985. R. Buenos Aires, 20(1 - líio.
ele Janeiro.

-««'Ná'» —_
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TRANSPORTS MARITíMES;
O Rápido Paquete

Esperado de Buenos Aires, sairá;
em 20 de Março para; j

DAKAR
BARCELONA

¦" MARSELHA
c GÊNOVA í

é. Cabines de todas as classes
•í Consignatarios:' 

COMPAIMH1A COMMER-
- CIAL & MARÍTIMA

RUA BEXEDICTIXOS, 1
(esq. da Avenida)

=y
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lemeúím caseiros
Ao lado dos remédios caseiros, como

o elixir paregorico, convém ter sem-
pre em casa o Eldoformio, cia Casa
Bayer, preparado moderno, de acçao
adstringente e inhibidora das fermen-
tações anormaes do tubo intestinal.
Tem sido empregado com suecesso an-
soluto nas diarrhcas rie varias origens,
nos catarrhos intestinaes rie creancas
e de adultos. Em casos dessa natureza,
com a modificação rio regime aliinen-
tar, e com o uso rio Eldoformio, oli-
servam-se resultados rápidos: cessam
as evacuções líquidas, scmi-liquidas
ou catharrhaes, a curva de peso me-
lhora e o estado geral se modifica fa-
voravelmente.

O Eldoformio é, pois, um medica-
mento indispensável em todos os
lares, **"

reira
PETROPOLIS — TEL. 2057

Informae-vos deste educandario offi-
ciaiisado. Cursos gymnasial e commer-
ciai. Internato modelo para 50 alu-
mnos. Estatutos nas casas Sucena e
Notre-Dame. *"*

Fabrica de bolsas. Acceitam-se en-
commendas. Pinta-se em todas as
cores. Preços módicos .

94 - AVENIDA PASSOS - 94

«ara DOS

...Usem o verdadeiro, analysado na
Saude Publica: — Marcas registradas
em "Pó puro integral" e "Pó Effer-
vescente". O menor preço % maior
stock de Ouaraná em Frutas e "Uns-
tões" no depositário geral: EDUARDO
SUCENA. R. S. José, 23.

Mm Em 10 Prestações, ac
preço de fabrica P.
João Pessoa, 10 (Es-
quina Comes Freire).

© c©ücyrs© psra iras-
ps-cíwes ú® Enshm
Communica-nos a Directoria Geral

de Educação:
_"De ordem do Sr. director geral,

são convidados os candidatos abaixo
mencionados a comparecerem, segun-
da-feira, 20, ás 11 horas e meia,
na Directoria Geral de Educação, á
rua Moncorvo Filho n. 8, afim rie as-
sistirem ao sorteio do ponto para a
prova oral de "Psychologia applicaria
á Educação", do concurso para provi-mento dos cargos ele inspçctores fe-rieraes do Ensino Secundário, e queso realisará no dia 21, ao meio dia,na sala ele Secções da Directoria Geralde Educação: 1" Antônio Figueira deAlmeida, 2" Álvaro Beltrarh Souza, 3"Carlos Foot Guimarães, 4o Dávid Go-mes Jardim Júnior, 5o Francisco Car-los Grelle, 6o Francisco Bprjn de Oli-veira, 7" Huron de Souza'Meirelles,
8" José Henrique Soares, 9o José deFreitas Henrique e 10" Sebastião Ca-
pistrnno Pereira.

*f*^£»
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Game!in

Vende-se o da rua General Rodrigues
n. 20, estação do Rocha, em leilão peloPALLADIO, terça-feira, 21 de março cie1933, ás 4 horas da tarde.

Chefe Estado Maior Exercito —

Ministério da Guerra
Paris.

Apresento-vos noine Estado »hu0'
Exercito sentimentos profundo ^eair
perda acaba soffrer glorioso cMrei-
to Francez fallecimento COROM"^
GEORGES .TÂSSERON, cujos elevados
méritos como profissional teve r.xer-,
cito Brasileiro ensejo verificar atraves
sua brilhante actuação como Gliclc
Estado Maior Missão Militar Çran-
ceza. ¦

(a) General Andrade Acvcs.

Déborah Cunha
(CONVITE)

Maria cia Conceição Dias Cunha,
Renato Cunha. Bertha Cunha «
seu marido Adelino Pinto de M0=

— raes, Julia Moraes cia Silva, filnns
e neta, participam o fallecimento de
sua querida filha, irmã, cunhada, so-
brinha e prima, e convidam para 0 en-
terro, amanhã, 19 de março, ás 9.n""'
ras, para o cemitério clc S. Francisco
Xavier.

Hygino Marianno Mangim
(1" ANNIVERSARIO)

•» Malhilde Maria ele Lima Man-
W gini. filhos, genro e demais pa-

B rentes conviriam aos parentes o
¦*» amigos para assistir á missa ae

1" anniversario, que maneiam celebrar,
segunda-feira, 20, ás 8 horas, no aliai-
mór da egreja Santo Affonso, pelj
descanso ria alma elo inesquecível
HYGINO MARIANNO MANGINI.



Segoiíida-feira ha-
verá aSgo de siovo

Declarações do chanceller
paraguayo

^QJJE-SabbarJo. 
18 de Marro de 1933

Tarifas

Sr. Euzebio Agala, presidente do
Paraguay

ASSUMPÇAO, 18 (Havas) — Consta
me hoje cie tarde será assignado
pelo chefe de Estado o decreto que
declara o estado de guerra com a
Bolívia.

0 "Liberal da uma noticia no
mesmo sentido, mas acerescenta que
pão tem elementos para a confirmar.

Por sua vez o ministro dns Rela-
ções Exteriores, interrogado a este
respeita pelo representante da Agen-
tia Havas respondeu que hoje não
haveria novidades, mas quo na se-
junda-fcira s*e esperava qualquer
coisa de nivo.

•d^Sd"*"*"  ¦ *
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A Semana Fadista!
Na tela: .Mais um grande film

paulista !

Canção de Primavera
com LILIAN RUBENS e
RONALDO DE ALENCAR

No palco! Os maiores artistas
do Radio e cio Disco !

lese Lara — Marcello
Tupinambá — Oswaldo
Bertagna — Antônio Gia-
comuto e Francisco Gorga

Em seus melhores c mais
recentes repertórios !

23 FEIRA no

ELDÒI

TEMPERATURA: MÁXIMA, 28.6;
MÍNIMA, 20.6

Boletim da Directoria de
Meteorologia

ftevisões para n periodo das 18 horas
de hoie ás 1S horas de amanhã

Dislricto Federal e Nictheroy:
Tempo — Bom, com nebulosidade.
Temperatura — Estável,
Ventos — Predominarão os de sul atele, frescos.

19-N^»»—

pC SüMHARIADOS SEGUN-
DA-FEÍRA

|&rao 
snmmariados depois de ama-

fs-réôs: 
VaraS criminaes> os scS"in-

|Mra 7 Adrnhantino Chaves Se-» , ao, Sardo Filho, Leoncio Pa-
íWFlff0' 

' J°SÓ Pinheir° Gui"

mT\~ cnnibal de Frcit-" Ra-
!'Íl'JfÀ"Susl0 Bra^, Albero-"A d„e 0I!^ira, Adolpho Soares,«isco Rodrigues c Joaquim So-W Filho.

íísh^T,1-^ ^ Tarde, Carlos
0 / Jha e:N.orival da Cruz.

M t.i A Sri Atlor Seraphim, Evi-'."'» T(ixeiro .Mendes, Manoel Pedro

A predileção de fios de algodão paratecelagem
O que houve na reunião de hoie

Presidida pelo Sr. Oscar Weins-chenck, reuniu-se esta manhã, na Cai-xa de Amortização, a Commissão Re-visora da Tarifa, assistida pelos re-presentantes da industria e do com-mercio do paiz.
A acta da reunião anterior foi liilapelo Sr. Lenhoff de Britto e approva-da sem contestação.
Leu ainda o Sr. Lenhoff varia sug-

gestões sobre artigos de classes jádiscutidas, suggestões essas que, naconformidade do resolvido, serão rela-taclas e remettidas, juntamente com otrabalho da Commissão do chefe doGoverno Provisório.
O presidente annunciou, a seguir o

proseguimento da discussão da classe14a, interrompido na reunião ante-nor.
Pelo Sr. Pupo Nogueira foi soliei-tada permissão ao presidente para fa-zer algumas considerações sobre aclassificação c taxação dos fios dealgodão, contrariando o que sobre oassumpto disse o Sr. ,1. R. Azeredo,

representante dos importadores da-
quelle produeto na reunião anterior.

O Sr. Pupo Nogueira faz uma lon-
ga exposição do assumpto. Estuda atarifa desde o anno de 1900, quandoa sua finalidade era proteger as te-celagens e deixar entrada fácil para ofio estrangeiro, pois, na época, não
Unhamos iniciado a industria de fia-
ção.

_ Demonstra que os importadores tudo
tem a ganhar com uma tarifa desta
natureza, pois os fios são englobados
em tres categorias e pagam apenas
tres taxas módicas e invariáveis.

Estuda o systema de classificação
por títulos de fios, proposta pela com-
missão, e assignala que o fio terá
uma incidência de mais ou menos
30 "|o do seu valor real, assignalando
ainda que a classificação tarifaria
pôde ser feita por qualquer conferen-
te das alfândegas, não apresentando
de fôrma alguma aquellas difficulda-
des de execução apontadas pelos im-
portadores.

Fala sobre as nossas possibilidades
cm matéria de producção de algodões
de todos os typos, incluindo os de fi-
bra longa. Traz cm apoio do que affir-
ma um tclegramma do Sr, Garibaldi
Dantas e de outras fontes.

LS telcgrammas das fabricas Mata-
razzo, Crespi, Indiana c outras, nos
quacs se diz que aquellas empresas
fabricam correntemente fios de nume-
ro oitenta para cima, sendo que só a
Matarazzo fabrica dez toneladas men-
saes, produzindo ainda correntemente
fios n. 120.

Demonstra que as nossas fiações pó-
dem todas cilas produzir fios de tilu-
lngem alta com algodões Seridó de
primeira qualidade, bastando que as-
sentem jogos de penteadeiras;

Faz umn exposição do caso das ma-
lharias c coteja o capital c a producção
deste ramo industrial em S. Paulo,
com o capital e producção dns fiações
e tecelagens. De um lado, lia cerca de
280.000 contos de capital declarado c
278.000 contos de producção e do ou-
tro 33.500 conlos de capital e 53.000
contos de producção. Estabelece um
confronto entre as malharias instai-
ladas de accordo com as nossas leis,
com vida própria e amplitude de re-
cursos, e as malharias clandestinas vi-
vendo "au-jour-le-jour" e fazendo in-
sustentável concorrência com as pri-
meiras,

Affirma que a crise no seio da indus-
tria de artigos de malha provem desta
concorrência e não das taxas tarifa-
rias, como fora dito pelos importa-
dores.

Procura desfazer a allegação de
quo em virtude das nossas condições
ciimatericas não podemos produzir
fios de titulagem alta e insistindo
pela adopção da classificação do pro-
jecto e_dàs suas taxas, discorre sobre
a evasão das nossas rendas alfande-
garias cm virtude da importação de
fios com ns taxas vis da tarifa vigen-
te e diz que no ultimo quinquennio
importámos 6.5G5.662 kilos de fios
de algodão, no valor de 107.310:514$,
sendo que estes fios poderiam ser fa-
brieados entre nós se náo fosse a
tarifa.

Diz que se tivéssemos uma tarifa
como a do projecto, com taxas da
proporção média de 30 "l" do valor
do fio, teríamos arrecadado uma im-
portancia considerável, que iria be-
neficiar singularmente a economia do
paiz.

O Sr.

Sr. Oscar Wcinschcnk

rr', Y1CC" Ç.Galiez leu uma carta daFabrica Filo, pedindo alteração no es-tabelecido pelo projecto.O presidente adiou o estudo do as-sumpto, em virtude da carência de cer-
míífSfo,rmaço« 1™ ° Sr. Galiez pro-
mente * 

commissâo «pportuna-

,iJ5°rJI"'0po?la da e°nimissão elabora-
no^Hln PTCt0 f°J altcrada Para 22$nor Mio a taxa sobre filo de algodãobordado com qualquer matéria
,Aüt 

rfJCitnatJ? a suBg«tão de abati-
AA rde ,33 %.para os f"°* fabricado

Sofro. 
E maÍS dC Um mÍilimctro ^

Todos os artigos comprehendidos en-re o 17 e o 30, nao mencionados acima, foram approvados
çao alguma.

Caiu e f racüíroig
o frontal

O menino José, de 10 annos, filhocio José Messias, morador á rua Pe-dro Américo n. 50, á tarde, quandobrincava no quintal da sua residen-cia, foi victima de violenta queda, cmconseqüência do que soffreu fracturasdo frontal e braço esquerdo.
.A victima foi medicada no posto cen-trai da Assistência e internada depoisno Hospital de Prompto Soccorro.

destrüidoÍ^TFcípím
senhor dos passos, 70

Phone 4-6439. Extlncção do cnplm. emtodas as madeiras. Orçamentos eratis.

Os funecionarios do Juízo
de Menores homenagearão,

hoje, o Dr. Mello Mattos
Os funecionarios do Juizo de Menn-res, vão, hoje, incorporados, a The-rezopolis, onde se encontra, em re-

pouso, o juiz D. Mello Mattos. S.Ex. será alvo, naquclla estação de ve-rancio, de significativas homenagens
pois, decorre, hoje, o dia de seu an-niversario natalicio.

Em commcmoração a essa dataainda, na próxima segunda-feira, serámandada rezar nn matriz de SãoFrancisco de Paula missa em acção de
graças.

A' manifestação que o illuslre juizrecebera de seus auxiliares, juntar-se-âo as homenagens que lhe serão
prestadas, hoje, por seus amigos e ad-miradorcs, que são muitos, pois, oDr. Mello Mattos, pelos seus dotes deespirito e coração, desfruta um lar-
go circulo de relações.

Os funecionarios do Juizo de Meno-res offereccrão ao Dr. Mello Mattosum valioso mimo, devendo dizer ai-
gumas palavras de saudação, inter-
pretando os sentimentos de todos, ummanifestantes.

!^iKn3!ro|íSiaES3EH7asi!nEEr

üéiii
Morna

O Sr. José Marian
bbo Filho vae a Per

námbuco
Na próxima segunda-feira, pelo "Ja

rnaique", segue para Pernambuco JoséMarianno Fliho.
Vae ao norte, em viagem de poucotempo, o conhecido artista e homem deetras, um dos mais decididos evi-brantes defensores das tradições bra-sileiras, do nosso patrimônio de arte ede coração. Vel-o-emos, assim, de vol-ta, cm breve.
José Mariano Filho, que conta emnossa elite um circulo vasto de rela-

çoes, receberá, por certo, ao seu embar-
que, os votos de boa viagem de todosaquelles que o estimam e apreciam osseus predicados de -espirito e que sãotodos aquelles que já um dia privaramum instante com o estheta e perfeito"gentleman" 

que elle é.

uma
w

^^¦aftíWRHBcaaaaa:

O Sr. Hitlc.r

. LONDRES, 18 (Havas) - Segundoinformações aqui recebidas e que me-recém todo o credito, a viagem dochanceller do Reich a Roma está mar-cada para os últimos dias do mez cor-rente.

^LUGAM-SE modernos apar-
lamentos com 2 e 3 peças,

no novo Edificio Visconde de
Moraes; á rua Monte Alegre
u. 12. (Próximo á rua Ria-
chuelo).

..nM?'-?J °f.Â^.^cemos na Companhia
/™AÜ,. fiOMIlERCIAL DOS VARE-U1S1AS , uma das mais antigas eimportantes Empresas Seguradoras.Possue CAPITAL e RESERVAS supe-rioros a SEIS MIL (JUINHENIOS £CINCUI-NTA CONTOS DE RÉIS. Sede-Rua Primeiro de Março n. 3!). Km.FICIO PRÓPRIO. Paga os seus sinis-tros em dinheiro á vista, sem des-conto. ••*

Paz lidêâl

-aÉ»-—-^—--
Exame grátis da vista
De 9 ás 11 e I 1/2 ás 6 horas,

pelo DR. ÁLVARO DIAS
R. Assembiéa, 85. ao lado da

ÓPTICA SUL AMERICANA

íercio

sem contesta-

Na Câmara de Comm
e Industria

noHh„,rrnÍr^ °"linaria do ConselhoDeliberativo da Cumaru de Commer-cio e Industria foi dado conta peloor. ,1. _H. dç Azeredo, da marcha dadiscussão sobre a reforma de Tari-Ins,
Em seguida foi tratada a questãorelativa uo controle do cambio excr-ciclo por diversos paizes dá América,

por .solicitação da Caniará de Com-mercio dos Estudos Unidos, que pedeIoda ntlenção pura as conclusões doparecer co Conselho Nacional doCommercio Exterior.
Essas conclusões, em cinco capitu-los, foram publicadas no Pan-AmericaCommercial.
Estiveram presentes, niém do vice-cônsul da Lethonia, os representantes

do Rio Grande do Sul e Rio Grandecio Norte.

^Tjcãlyptosan
EXTINGUE A TOSSE

ESCOLA NOGTURNA DE S. JOSÉ
MOSTEIRO DE S. BENTO

Curso primário e de adaptação. Ma-tricula aherla das 19 ás 21 horas. Iniciodas aulas: 22 de março.

enfermo
Não tem comparecido ao seu gabi-neto, por encontrar-se enfermo, o co-

ronel Mendonça Lima, director da
Central do Brasil.

Mme. Guimarães. K
Carioca. 85 sob. 2-4694 '

Ia-™» DIVORCIO ¦"¦¦!.
absoluto no México. Novo casa- ffi
mento. — Informações grátis com E

jjj D. Gicca. Av. Rio Branco, 91, sala R
13, 8» andar. C. Postal 1.494. Rio. I

Democrata Circo
Rua Figueira de Mello, 11. Ph. 8-5011
Hoje: em sessões continuas. Mulheres
bonitas, nú artístico e 2 chanchadas.
Espectaculos impróprios para senhori-

tas e prohibidos para menores.

S POR HORA
Consumo máximo

de carvão dos
utillssimos
FOGÕES

OMEGA
Com caldeira, forho

— e estufa —
O único rival do

fogão a gaz
DISPENSA ABANO E NAO FAZ

FUMAÇA
Fabtes. Agostinho, Irmão & Cia.
Rua do Senado, 167 — Phone 2-1597

*^\^^ —™.

Vossos prédios, moveis e
negócios na acreditada

Ç^'Jl-2.9 ~^^^ Th
w$€j^gA Proa

*l BLADE ^**-***^
J| r£2§J~=s, 1

llk|gÉ|
Só é legitimo o pacote de
còr verde, com o retrato c a
ímia de Kinj C. Gillclle...

its Santos.

So s7, M;"1A1 Alves dc Abr«'.Pardo Soares, José Baptisfa da Sil-
. ' ' ¦"¦•fira de Miranda.

iiiifüi
-jS5»

• macio, absorvem'e. não entope os
anos e eslá ao nl-
inee de todas as

balsas. Fabricado
na Califórnia

s na E. Ni1:08
de íllcfiierov

À.slumna do 3»
foi approvada simfcllar Vellosõ

ltSenle. firáo 4

anno do

r«!'sica
0

Gilda
rada

em exame oral de

íilria
Mo,

Rsiltado dne trigo
exame oral de geo-nometrla

P?*. 
Publicado tèrçí

p(JS BE2ERRA

hontem reali-
a-feira.

DE

tófl?«"',.?«- Tct.G-mi
f (IdentieniA"""" e Curso Pr'ma-
KC 

SMa0S,1°,t.fièia«' Isenção
Vfa ilè i,,'Icns:nllf,ades módicas).
S61»! eií;!"SMJ° a" 10 «"no gym-:»l. ¦„aAp'"^'lc»tico do commer-
l?'!ados Cn mmerciaes Livres.

Sociacs
ma /,, í nrles)- í;'"'sos de

S«,:cslhrtu •"'fa (H-vRici". cris-
hhh„ oa/te culinária). Cur-
Q-Sn-prnluiofla-éi (Corte c
[<". nire, mias e bordados; cha-
"'««ac-si u.-"?rma.í.5.0 do trabalhos

NaVletr'"'Sf,S)- í:'"'sos

Uri
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CAFÉ' &

¦'oias velhas, prata e
Platina. Compra-se e
.„ Paga-se hem na'ÜALHERIA RAPHAEL

»UA SÃO JOSÉ', 43•*S**Ksp*- ..

|5„SEK () nlELHOR
/.^SER O PREFERII

^toJ^"° em lodà a parte i;

WdSd nirnn* Rronchife, Rou-
•ütoníl " 

,,. nns cnslns e peito,««vio iinmediato comUso do milagroso
ciloral

Angico Pelotense

Galliez toma a palavra e a
seguir, cxhibe grande numero de
amostras de fios de títulos altos fa-
brieados em S. Paulo c no Districto
Federal.

: São fios do numero oitenta para
cima, das mais variadas categorias,
inclusive fios crepe.

Feita esta larga demonstração,
abundantemente illustrada com de-
talhes technicos e documentos proba-
torios da authenticidade dos produ-
ctos expostos,- exhibe talões de fabri-
cas cariocas registando encommendas
de fios de titulagem alta, corrente-
mente fabricados e vendidos.

Fala sobre a nossa producção de
algodões de fibra longa, que sendo
hoje sufficiente para abastecer as nos-
sas fabricas, ainda poderá ser obje-
cto de larga exportação, se a tarifa,
restringindo a concorrência do fio
estrangeiro, fomentar a cultura e o
aproveitamento daqüellas fibras que
apresentam todas as qualidades in-
trinsecas exigidas pela fiação de ti-
tulagcns altas.

Lè uma longa e minuciosa informa-
ção do director do Departamento Nn-
cional da Industria, inteiramente fa-
voravel á manutenção das taxas pro-
jectadas.

Sobre o assumpto falou ainda o
Sr. Walter Gorling.

O Sr. Massener, que affirmára an-
teriormente a imposibilidade da fa-
bricação de fios finos no Brasil de-
vido ás condições ciimatericas, tam-
bem usou da palavra para explicar
que a sua affirmação não fora cate-
gorica, pois não è propriamente um
conhecedor do gênero. E, assim, não
põe duvidas ás declarações do Sr.
Pupo Nogueira a respeito.

Tratou ainda o Sr. Massener de
um modo geral da tarifa sobre fios,
salientando que a politica de eleva-
ção das taxas não poderia angariar
amizades para o Brasil.

O Sr. J. R. Azeredo também falou.
Leu uma carta de uma fabrica de li-
nhas, cm que esta declara não fabri-
car fios finos.

O presidente pediu ao Sr. J. R. Aze-
reclo que trouxesse por escripto as
objecções ás affirmações do Sr. Pupo
Nogueira e declarou encerrados os de-
bates sobre o fio de algodão, a res-
peito do qual a commissâo decidirá
opportunamente.

Passou-se, então, ao arligo 17. A
Alfândega do Rio suggeriu que se de-
termine uma taxa fixa para todos os
lenços de algodão. Foi, porém, mantido
o critério do projecto, que condiciona
a laxa do tecido de que é feito o lenço
e mais 10 %.

Sobre o artigo 28 foi lida uma sug-
gestão reduzindo a duas as tres cias-
ses de etiquetas letras e monograminas
que figuram no projecto. Foi ainda
mantido o estabelecido no projecto,
neste particular.

Quando se discutia o artigo 30, o

E4béSé
CVCO.NTEST A V ELMEME

DO ÜKASIL, CONTRA FOGO
E RISCOS DE MAR

,;m capital realisado ., 9.OUI): 1)11(1*000em reservas  32.1!)S:(iK8S83(i
era receita, em 1931.. 14.987:1805535

Agencia geral:RUA DO OUVIDOR. 68 - 1« andar
Tels.: 1-4032 - 4-3S83.

"Habeas-corpus" 
prejudicado

O juiz da 2a Vara Criminal julgouprejudicado o "habeas-corpus" impe-trado cm favor de I.ino Corrêa deAbreu, que allegava constrangimento
por parte da 8' Pretória Criminal.

Dr. Rolando Monteiro
Docente da Faculdade — Mol. de Se-nhoras — V. Urlnarins - OperaçõesAv. Rio Branco. 183 - 3 ás 5 horas

e adiámos
novos methodos

de fabricar lâminas
— para seu maior conforto
Os processos antigos serviram para fazer a lamina commum,
mas não seriam capazes de produzir a Gillette do novo modelo.

Para tornar um prazer a necessidade que tem todo homem
de barbear-se diariamente, impunha-se uma transformação
radical nos methodos de fabricação. Gillette realizou-a e
alcançou perfeição até então inattkigida: o fio super-agudo,
E embora esse aperfeiçoamento custasse uma fortuna, a nova
lamina continuou a preço ao alcance de todos.

Experimente as novas lâminas por nossa conta. Compre-as
hoje mesmo e use duas. Si não ficar satisfeito, devolva o
pacote e receberá immediatamente seu dinheiro,

raff^^^^^^^fll^Á Ik patenteada em todo o m íTn d o

As navalhas Gillette são vendidas cm lindos
estojos, a preços de 12S000 a 120$000.
Enviaremos grátis, a quem nos solicitar,
um folheto illustrado a cores.

GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZTI,
Caixa Postal 1797—Rio de Janeiro

WmffiÊm
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01 Paga-se até 11? a gr.
Officinas próprias -
Trabalhos garantidos
AV. MEM DE SA* 46

Ã ACÇfiO CÍVICA NACIONAL Oi moradores da rua das Palmei-
E 0 SEU

Cinemas e Theatros
Os films de hoje:

ALHAMRRA - "Vale sua filha cem
mil dollars V", da Universal, com l,ew
Ayres e Maureen 0'Suliivan: comedia
de Slim Summerville e jornal.

ODEON — "A borrasca", da Fox,
com Janet C-aynor e Charles Farrell

PALÁCIO THEATRO - "Carne",
com Wallace Reery e Karen Morlav.

IMPÉRIO - "Rnbinson Criisoc
Moderno", com Douglas Fairbanks e
Maria Alba.

PATHE-FAI.ACIO - "Cinemania-
co", da Paramount, com Hnrold
l.loyd e Constunce Cummings.

BROADWAY - "O homem de hon-
lem", com Clivc Brook e Claudette
Colbcrt.

ELDORADO - "Devoção", com
Ann Harding. No palco: "Jararaca
e "Ratinho" e "O conjunto sertanejo
da "Casa de Caboclo".

C-LORIA — "Loura e seduetora" daColumbia. com Jean Harlow. Lnrttta
Voung e Robert William. e desenhos
animados cio Walt Disnev.

ALHAMBRA - "O marido da rai-
nha", com Lowell Sherman, da R K 0.
No palco, a "troupe" de Palitos, em
variedades.

Espectaculos de hoje
ELDORADO - "Coisas de Caboclo",

ás lfi e ás 21 horas.
RIALTO — Moulin Bleu, ás 16 e ás

20.15.

ras não têm descanço !
Pedem-nos famílias moradoras árua das Palmeiras reclamemos cias au-toridades policiaès cio 7o distr.eto

contra o fado de um grupo de me-nores desoccupndos ali, não clejxal-as
em socego, gritando, correndo, prefe-rindo palavras indecorosns, perlurban-do emfim, a tranquillidade de todos.Ahi fica a reclamação.

Fundou-se nesta capital a "Acção
Civica Nacional", cujas idéas acham-
se consubstanciadas no seguinte re-
sumo do programma que adoptou:"A Acção Civica Nacional é um mo-
vimento corporativo brasileiro, desli-
nado á luta, na concepção do direito
de Ihring", na '.'ula dos povos, doEstado, das classes, dos indivíduos.
Todos os direitos da humanidade fo-ram conquistados na luta"... E' aacção silenciosa e efficiente. E' a vi-
gilancia constante aos altos interesses
da Pátria. — Realisar antes que pro-mclter — é o lcmma. Nem se com-
prehende que em um paiz onde tudoesta por fazer-se, ainda sc discuta ese desencoraje, se vacille e atemorise-
fe aos arreganhos de todos os impe-rialismos.

Somos e seremos sempre hrasilei-
ros. Nossa única idolatria é a Pa-tria. Abaixo a confusão communisla
socialista, democrática, republicana
ou que nnme tenha, pela cffectivn-
ção de medidas praticas, immedialas
pela ordem, dentro de um regin»
onde todas as forças e consciência-,
se integrem. Acção é sempre acção
intensa, coordenada, efficiente, poisos componentees deste movimento cs-lão convencidos que o problema bra-sileiro, não é nem social, nem polili-co ou econômico, e de Iodos o paiz
padece, pela necessidade urgente, ina-
diavel, de "fazer" e "refazer" 

quasitudo... E tudo será feito somente pe-Ia acção disciplinada e cohcsa de to-dos os brasileiros".
A secretaria provisória está instai- ... ,., ,„,„,„ „ ,;rlada, á rua do Rosário, 163, 1" andar, gusto Lopes da Cruz.

Um beicinho

que embeiçou
o mundo !

MAURICC

CHEVAL!
JEANETTE MacDONALD

ERA

iMJfflSMifl
Novo assistente da flotilha de

Matto Grosso
Foi designado para servir como ns-

sistente do commandnnie da flotilha
de Multo Grosso o capitão-tenente Au-

Livros collegiaes e aca-
demicos. Ouvidor, 166.

Licenças nos Correios e
Telegraphos

Foram licenciados, hoje, os seguin-
tes funecionarios do Departamento
dos Correios e Telegraphos:

Paulo Ramos Teixeira, diarista de
S, Paulo, um mez, a partir de 4 de
fevereiro ultimo; José Lopes de Vas-
conccllos Filho, trabalhador, de Ala-
gôas, tres mezes, a partir de Io de
dezembro do anno passado; Moacvr
de Abreu Junqueira, auxiliar de AÍi-
nas Geraes, quatro mezes e vinte
dias, em prorogação, a partir de 5
de janeiro ultimo; José Martins,
praticante diplomado, de Cruzeiro,
S. Paulo, dezesete dias, em proroga-
ção, a partir de 17 de dezembro doanno passado; Aprlgio Estavam dos
Santos, diarista, de Matto Grosso,
tres mezes, a partir de 11 rie feve-
reiro ultimo; Adcodato Flinta Coe-Iho Júnior, mensageiro do Districlo
Federal, um anno, a contar de 2fi dedezembro do anno passado; SilverioJosé Duarte, servente, do Districto
Federal, dois mezes, a partir de 11ie. fevereiro ultimo; João Mirandacarteiro, do Districto Federal, um an-no, a parlir de 7" de dezembro doanuo passado; Manoel dn Cosln Bar-rolo Júnior, Ihesoureiro, de S. Car-los, S. Paulo, tres mezes, a partir deli de dezembro do anno passado-Luiz Gonzaga Gomes dn Silva Filho,auxiliar, do Coará, quatro mezes apartir de 1" de março corrente' ettliel Nascimento Abreu, auxiliar depraticante "pró-rata", de Sanios, S.uni mez, em prorogação, a

0 Sr. MacDonald foi recebido em
Gênova pelo general Balbo

GÊNOVA, 18 (Havas) — Ao desem-
barcar, pela manhã, nesta cidade,
acompanhado de sua filha e de Sir
John Simon, o primeiro ministro da
Grã-Bretanha Sr. MacDonald foi rece-
bido pelo ministro do Ar, general Bal-
bo, o chefe do estado maior da milícia
fascista general Tcruzzi, o podestá de
Gênova e outras personalidades offi-
ciaes.

O Sr. Balbo deu, em nome do go-verno, ns boas vindas aos illustres
visitantes.

Trocados os cumprimentos do estylo,
os titulares britannicos dirigiram-se,
acompanhados das altas autoridades
italianas, para o aeroporto, onde jáestvn preparada uma esquadrilha de
tres aviões para conduzil-os á Roma.
A partida deu-se ás 11 horas e 35
minutos. Um dos ápparelhos foi pi-.lotado pelo próprio ministro do Ar.i
Chegaram a Roma numerosos jor-

nalistas estrangeiros '
ROMA, 18 (Havas) — Procedentes

de Genebra, chegaram hoje a esta ca-
pitai numerosos jornalistas estran-
geiros, que vèm acompanhar de per-to a troca de vistas entre o Sr. Mus<
solini e os ministros britannicos Srs,
MacDonald e John Simon.
0 primeiro ministro da Grã-Bre-

tanha será recebido.pelo Papa
CIDADE DO VATICANO, 18 (Havas)— O Santo Padre receberá amanhã,

em audiência especial o primeiro mi-
nistro dá Grã-Bretanha Sr. MacDonald
e o titular do Foreign Office Sir John
Simon.

Está publicado o Livro Branco
com as propostas inglezas

LONDRES, 18 (Havas) — Foi pu.hlicaclo o Livro Branco com as pro-
postas do governo britnnnico sobre
a reforma da Constituição da Índia.

O assumpto será examinado porum comitê mixto composto de mem-
bros ela Câmara dos Communs e da
Câmara dos Lords que serão designa-
dos por oceasião do grande. deliate
parlamentar aiiriunciadó para o fim
deste mez. O comitê elaborará comos representantes indianos um rela-
torio que será em seguida apresenta-
do ao governo afim de que este esta-beleça o projecto de lei final.
Já estão em Roma os Srs. Mac-

Donald e John Simon
ROMA, 17 (Havas) — Procedentes do

Ostia chegaram a esta capital, ás 14 :horas e 25 minutos, o primeiro minis-
tro da Inglaterra, Sr. MacDonald, e oSr. John Simon, ministro do Foreign
Office.

Os dois estadistas seguiram dire-
ctamente para a embaixada da Ingla-
terra.

Declarações do Sr. MacDonald
ROMA, 18 (U. P.) - O Sr. Ram-

say MacDonald, sua filha e o minis.
tro dns Relações Exteriores da Grã-
Bretanha, Sr, John Simons, chegaram
ao Aeroporto de Ostia ás 13,.'I5, sendo
recebidos pelo presidente do Conselho,
Sr. Mussolini.

Como falou á imprensa italiana o
primeiro ministro britannico

OSTIA, 18 (U. P.) - Além do pri-meiro ministro Sr. Mussolini, recebe-
ram o primeiro ministro Sr. Ram-
say MacDonald e o ministro das Re-
lações Exteriores da Grã-Bretanha
Sir John Simons, o sub-secretario do
Ministério das Relações Exteriores,
Sr. Suvich, o governador de Roma
príncipe Boncompagni Ludovisi, o cm-
baixador da Grã-Bretanha, Grahan, e
o pessoal da embaixada britannica. Arecepção foi muito cordial. Ús Srs.
MacDonald e Mussolini fizeram as
apresentações dos respectivos auxilia-
res.

O apparelho que conduziu os mi-
nistros inglezes e a senhorita Isabel
MacDonald estabeleceu um record de
tempo entre Ostia e Roma.

O primeiro ministro britannico di-
rigiu á imprensa italiana a seguinte
nota:

_ 
"Sinto-me feliz realisando estaviagem á Itália afim de visitar pelaprimeira vez em Roma o chefe do go-verno italiano. Sei que os proble-mas que temos deante de nós offeie-

cem grandes difficuldades, mas acre-dito que com a vigorosa collaboraçáo
especialmente das nossas duas gran-des nações conseguiremos encontrar asaída e remover os obstáculos de or-dem politica ou econômica afim deconverter o mundo em um logurseguro e tranquillo, não só para nós,como para a.s gerações futuras.

Vim á Itália para trocar idéas como vosso grande chefe sobre os maiscomplicados problemas internado-nacs. lendo a maior confiança nos -J
resultados de minha visita "

1
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FRIEIRAS? VERRUGAS?

Fornada LISBONENSE
30 «nnoi ai luccmol"Cofres llnenl"

Paul
partir de 1» de dezembro
passado.

do anno

GRANDE MARCA BRASILEIRA \Fabricação de
M. J. de Almeida & C°.

Exposição com todos os modelos
RUA DO ROSÁRIO, 143

C^çãTao^bicho" "
Na tardo de hoje, o Dr. Frota Aguiar,delegado do 3» districto, e seus nuxi-liarcs commfssáriòs Atlila c Brenoprenderam, em flagrante, o indivíduo'de nome Raphael Maio, em cujo poderforam apprehcnclidas 150 listas, desti-nadas a apuração.

DESPERTADORES — 23$
OURO. JÓIAS E CAUTELAS

COMPRA-SE - R. ÜRUGUAYANA. 77,
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Furtou do Palácio
da Justiça um
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«APlftAJt MINUCIOSAS'oeTCOA A REPORTAGEM" NOITE"

processo !

0 aceusado é um fabricante
de moeda falsa — As dili-
gencias ifa cartório da Pri-

meira Vara Criminal e
da D. G. I.

X historia criminosa de
ii Jorge Naef

Jorge Nsef. [,c m'cm nuito se tem
bccupado o noticiário policial, está,
yjls uma vez, no cartaz. Crimes ele
falsificações dc documentos e de di-
nheiro por elle praticados têm dado á
policia não poucos trabalhos. Ultima-
mente, apresentava-se elle como advn-
.jdojntcressaado-se por esle ou aquol-
j{ processo nos cartórios, quasi som-
_re cm rlofcsn de patrícios seus. Di-
«m-no syrio, mas a verdade é que, nn
proitipluaVio se", existente na Sccção
Je Fich.iri" do Crimes o Criminosos,
sob numero %.07fi. figura como brasi-
jeiro. natural do 

"Districto Federal, fi-
Ihn tio Rczek Naef e do Maria RczcU.

Oesse mesmo promptuario consta
mais n seguinte, sobre seus antecoden-
les: preso paru averiguações om 25 dc
junho dr 1829; proso pela Secçãn de
Defraudncc*'" <' Falsificações, cm 14 dc
junho de 1929; om 2.1 do mesmo mez
eanno. o Juiz ''a 2* Vara Criminal ex-
pediu contra elle um mandado de prir
são, por trr sido condrmnnclo dc acenr-
lio cem o artigo 5, p.iragraphn unirn do
decreln n. 4.780, o no dini immcdialo
recolhido .i Drlonção; em 11 de dezem-
bro cie 19.11. preso e autuado cm fia-
írante por suborno o no dia seguinte
[oi pela cxtiiict.-i 4" delegacia auxiliar
remetlido para a Detenção; cm 31 dc
marco de 19.12 n 3" delegado auxiliar
remellru an Juizo da Vara Crimina]
competente os nulos dc um processo
instaurado por infrneção do art. 18 do
decreto n. 4.780, dc 1923.

A chegada de um
politico em eviden-

cia no Uruguay
Está no Rio o Sr. Luis Alberto.

Herrera

:; ' lIliflI^iA: :1I|C i \
- ¦,}«*¦' A:. e

vae pro-
nunciar-se, ama-

nhã, sobre a nova
Constituição

Um discurso do Sr. Salazarf
LISBOA. 15 (U. P.)-_ Rcalisaram-

fólfò 
SC'ie 

.' ? Uni/in Nacional, nesta
Ei' 

°i Ul"T-n-s actns offleÍ!'M de
Eel5k?íi i P0 ll™! l»elimin»,cs ao"*?'i'» 5'e «mnnlifi. Os discursos ro-
pai". a 

G °UVÍ(lus em ,oao °
O ministro do interior, Sr. Pinto dosReis, pronunciou vibrante allocücão

^elh«ndo;a;na™qá;vbtar«^Saa Consl luiçuo, afim de estabeleceras bases da' Republica Nova 
CS,'")elccer

01 voir^i'"' 
° 

W? ({" «-overno, Sr.Oli-.cn a Salazar dirigiu uma proclama

Um homem de
máos bofes

Fugiu da" Colonia7 embria-
gou-se e aggrediu a esposa

e outras senhoras

L£ Portuguezes, declarando terclicgado o momento de pôr em visor« nora Çonstiluiição. Depois £
chéfe^'? 

*'n ol,,;í, d» ditadura" 
"

t\íl d2,f°^«" <isse: "Portuguezes.

Quando, no nnno passado, esteve
preso, N.irf so dizia guarda-livros c era
encontrado na rua dn Alfândega nu-
mero 3f,1. ou Gustavo Sampaio n. 127.
Entrelnnto, dn como sua rosidoncia a
casa da i-im Sãn Clemente n. 89.

.Vos casos «|«. policia que o lòm le-
vadn ao cárcere, nppareceni. também,
parentes sons. mns om condições de
arrasados. Rin meados dc 1920, por
esemplo, rllr o os irmãos Alicio c XI-
colán constiluinin n firma A belo Nacf
ci C, qne rniilliu vnri.is duplicatas,
isto tf, os Nncf emilliram tacs do-
cnmenlos rm rjiio falsificaram as fir-
mas de frcgiiezos de scu estabeleci-
isenta commercial, para cm seguida.

¦^^rar^BisaiÉaBBBita

Dr. Luiz Alberto llcrrcra, chefedo Partido Blanco, do Uruguay
O Sr. Luiz Alberto Herrera, chefedo partido "Blanco" do Urumiavchegou hoje pelo "Cap Arcona".
Ainda a bordo o "leader" naciona-lista disse-nos:

A minha viagem ao Brasil tem oum único de fazer uma estação dcáguas cm Caxambu' c Poços dc Caldas.Como deixou a situação políticado Uruguay?
Felizmente tudo vae correndonem. O nosso ideal de dar uma les-ponsabilidacle aos mandantes, serábrevemente satisfeito.

E' um ideal qne exigimos, c que den-tro de alguns dias mais será satisla-clorinmenlc. resolvido.
Definir responsabilidade e nadamais, e Indo n«, meu pniz estará nlcna-monte resolvido.

Passageiro da não' germânica, che-gou bojo ao Itio o Dr. Arthur Scli-
mir Scllnl'. "'"'o Plcnipotcnciario daAlloinanlia, quo foi a Montevidéo bus-car a sua família.

Passou cm transito para a Europao Dr. Christian Erncst von Guntiicr,
plenipoteneiario da Suécia na Argcn-tina, no Chile, no Paraguay c no Uni-
guay.

O "Cap Arcona" tomou no porto dcSantos 22 mil saccas dc café, para o
porto de Hamburgo.

A's 11 112 o paquete allcmão lar-
gou para alto mar.

0 SR. WALTERSÃRMANHO,
SECRETARIO DO CHEFE DO
¦- GOVERNO PROVISÓRIO,
ESTEVE EM SANTOS, NUM
| ALMOÇO EM SUA HO-
|p MENAGEM

Enfre os convivas estava o
general Waldomíro Lima

tie pela Constituição, volnes nclnProrogação do mandato conferido«o
Portul (""Os""' r1'8 PCl° S ^
palavras d„ S T™*"* coroaram as'1, Sr' Snlnznr, emquanto umabanda executava o liymno nacional

AppfovadoTliãnrmemente^
na Sociedade dás Nações, o
relatório do Comifé dos Tres

GENEBRA, 18 (Havas) _ O Con-selho da Sociedade das Nações appro-vou, por unanimidade, o relatóriocom as recommendações apresenta-das pelo Comitê dos Tres sobre apendência de Leticia.
O representante da Colômbia ao-cortou o relatório. O delegado dom-u manteve-se em opposição odeixou a mesa do Conselho.

Só para os últimos lo-
gares devem ser admit-

tidos os diaristas
O diroclor dos Correios e Tolera-

pllos acaba de resolver que o preeh-ciumento dc logarcs dc diaristas, aléhido depender dc aútoi-isnção por par-te da Directoria Geral, deve olicdccei-rigorosamente ao critério do aprovei-lamento dos empregados de diáriasinteriores ao do logar vago. occiipan-cio o novo admittido o ultimo logarcom av diária minima, extendericib-seeste principio ás admissões já autori-sadas esle mez. Opportíinãnicrile so-rao expedidas instrucções regulandomclbor o assumpfo.

incêndio em Terra

¥0$ ff
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Álvaro da Silvu
Álvaro da Silva, é um homem cujosnotes nao sao Ia muito bons. As suasrelações com a policia são as maisconstantes possíveis.' Preso, ha tempos, foi elle recolhidoa Colônia Cocreccional. Antiçs de eum-

pnda a pena, evadiu-sc do presidio.Isso oecorreu no dia 4.de fevereiro,tesidia cllc com sua esposa, IsabelDuarte da Silva, á rua Carmo Netton. ^24, casa 3. Também mora aliivarrlda Ferreira, casada, muito mui-
ga de Isabel. O casal eslava separado.Hoje; Alvnro appareccu completa-mente embriagado. Estava insuppor-lavei n.i sua carraspana, tanto que cn-Iroti logo a mallralaf a companheira
Porque esta protestasse, elle aggrediu-•n sem piedade. Inlciveiu Ivarilda

Jorge Nacf
W meio; de endosso da firma, dali Earantin de operações que effectua-
g«M« praça desta capital, tendo o

od lri,Cch(;0 sidQ fcill> Pd" cn-
^legado 

auxiliar, Dr. Esposei Cou-

WiciámnnA'e N'aef' conforme então

gto*S32»A«o u o. homem de bem e resi-
iSfríl/»- 24,,c ahi alugou
fonso que,

S. PAULO, 18 (Serviço especial d'À
NOITE). —• Estiveram reunidos, cm
Santos, honlem, num almoço muito
cordenl, o general Waldomíro Lima,
interventor neste Estado; Srs. Waller
Sarmanho, secretario particular do
chefe do Governo Provisório; Sr. Bcn-to Borges, Florcncio de Abreu e Anto-
nio Curcilio c Exmas famílias. O gc-neral Waldomíro Lima compareceu
acompanhado dc sua Exma. esposa c
membros da casa militar.

Esse almoço, que se rcalisou no Bal-
ncario, foi offerecido pelo Sr. Bento
Borges, chefe de Policia de S. Paulo,
ao Sr. Walter Sarmanho.

_ Os Bombeiros do llryer partiram,a farde, para apagar um incêndio haestação de Terra Nova, na rua MariaIJen.iamin.

movimento civico
dos centros opera-

rios
s.

¦A í «•-. ^ A*. : f

Finanças & Commercio
A organisação do Departamento

Nacional do Café
Por actos do Dr. Armando Vidal,novo presidente do Departamento Na-cional do Café, foi nomeado o Sr. A.Costa Pires para superintendente dosServiços dc Estatística e Fiscalização,

cargo que já em tempos oecupou com
grande proficiência; para Supcrinlen-
ciente ela Fiscalisação nos Estados do H.Grande, Sanla Catharina e Matto Gros-so, o Dr. Américo Ban; e para Sccre-tario do Departamento, o Sr. Eugênio
\elIasco. Os dois últimos vinham tam-bem perstando seus serviços desde oexlincto Conselho Nacional do Café.

Vieram tratar do commercio
de café

Polo "Cap Arcona", chegaram hoje
de Santos os Srs. Jnyme de Souzi Dan-
tas, Luiz Soares, João Mollão, Dr. Se-bastião Adelino de Almeida Prado, ,1.li. de Queiroz Ferreira, .Roberto dc
Nioac, jEsau' Silveira e Guy Snyder, di-redores da Associação Commercial edo Centro dc Exportadores de Santos,
que vieram tratar dos negócios dc café
junto ao Departamento Nacional. Abordo foram rcccbel-os directores doCentro de Café c da'Associação dos Ex-
portadores.
Renda do imposto de 15 shiliings

SANTOS, 18 (Serviço especial d'ANOITE) — A renda dn imposto de 15shiliings por sacca de café foi de
| 1.132:557830(1.

Desde 1" do mez, 21.797:54-18000.
Desde 1" do anno 98.441:152?000.

Renda da Reccbedoria
SA'N"r0S' 18 (Serviço especial d'ANOITE)— A renda da flcccnedoria, pro-venicntc do imposto de 5?00() por sac-ca de café exportado foi de réis133:5515953.

Renda da Alfândega de Santos
SANTOS, 18 (Serviço especial d'ANOITE) — A renda da Alfândega foidc 246:661§148; assim papel 133:5511953,

ouro 113:109519.-,.
Desde 1° do mez 5.402:821)8220. Emcgual data em 1932, 4.370:0079527.

A nova sede da Câmara Syndical
Iniciou-se, hoje, a mudança da Ca-mnra Syndical de Corretores, do edi-

ficio da Caixa de Conversão para arua 1" de Março n. 88, que foi pre-parado para aquelle fim.
Assim, nn segunda-feira, os pregõesja serão nn nova casa.

A Escola Naval em
actividade

Levando 92 aiumnos, partiu esta
manhã o "Calheiros da Graça"

O Sr. Flores da
Cunha vae ficar no

um mez?
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E, pelo menos, o que consta em
Porto Alegre

PORTO ALEGRE. 18 (Serviço e$pe-
ciai d'A NOITE) — A partida para o
Rio do general Flores da Cunha foi
rodeada do maior mysterio.

Antes da saida, o Sr. Flores . da
Cunha assignou uma portaria dc-si-
guando o Sr. João Carlos Machado,
secretario do Interior, para responder
pelo expediente.

Em diversos círculos, diz-se que o
Sr. Flores da Cunha pretende ficar
no Rio um mez.

simo da Fac
Si/Pito. Durleve

Dissera elle ao Sr. Af
suava ,]„ 

morniKl,o "o Leme, neces-
5J!-Mo ...commpdo para ficar pro-neuldade em que estudavawante o mez, Nacf
$tomú^° 

5-^Ze5' Quas' "°
? l]-w varridao Ul« moldo dos
We"íS^.:!?,n,ocdas; Pcrccben.l,,

EM ESTADO GRAVE 0 CAR-
DEAL B0URNE

so es-
vezes.

Sr, Affonso encontrou' «o commõdo cm ques-
que se usam para

r»a Tl,l I, 
' 

,'' ('.l,e o prendeu na

»* f-,»'".'¦'¦'«['."v inatcrinl des-

^ i nr,n; . de <le I,,0C(lrls d" 1? c
f«i|oPÊ^la,S. i,;"::l e"trnr cm cir-
ti,)N0'c„,'l'l,,ni,c,,ro es«ava acondi-,
50*000? 'acotcs c,e 10?. 205, 308, c

0c
Trata-se'rVA ('"",''''' f lnnis t«rnve ai"da
encontra,,'','," 

lU',uni. Processo quecartório da 1* Var-i
^íeTriiS» 

'i'"'''1 "s Nncf síio «íccíisa-
miii 

"n„d„a ¦J"1""» desses acima
,ator de' ni-V 

'SS" dlW1' C|ue Jor'Bci
10 niesim, , ssc ",llm w'ime'i era
m^l »en»po, "advoga,!,," 

è ac-Proccsso_ que furtou, es-

mesmo ten
jsdp „„

pdp cl!
A

ile e, . . irmãos colidcmhadós;' "af"' levada A Dircçtoriii Ge-

Cardeal fíournc '

Em Cruzeiro e em Taubaté
¦ O operariado do norte dc S. Paulo,integrado no movimento civico queora agita o paiz, promove para ama-nhã, cm Cruzeiro c Taubaté; dois co-
micios monstros, nos quaes so estuda-
rão o papel do homem do trabalho naformação politica dos povos. O oradorofficial desses comícios é o Sr. Alceu
de Amoroso Lima, sociólogo e critico,
que se tornou conhecido sob o pseu-donymo de Tristão de Alhayde. O Sr.
Amoroso Lima embarcará amanhã pa-ra Cruzeiro, em companhia do Sr.Osório Lopes, representante da

União.', órgão caibolico, nue se edi-
ta nesta cidade, c do Sr. Rubem De-
naton Vieira, representante do opera-
nado paulista;

O Dr. Amoroso Lima, chegando aCruzeiro ás 12.40, falará, ás 14 borns,
no Capitólio, sobre o thema: "O queo operário brasileiro calholico podeesperar dn Lcc c Cnoc." A's 15.30, cmautomóvel, o orador partirá, seguido
dc grande cortejo, para Taubaté. com
escala por Apparecida. Naquella io-
calidadc, o Sr. Amoroso Lima falará
no Polylheama. ás 20 horas, sobre n"Razão de ser c programma da Lcc-;'";

O Dr. Osório tam bem falará
duas localidades, sobre "A Lcc,
to feminino c o divorcio".

Isabel Duarte da Silva c Zarildà
Ferreira, aggredidas por Álvaro

da Silva
Álvaro voltou-se contra cila, também,e deu-lhe socos c pontn-pés. Houvemuitos gritos, n vizinhança alarmou-se. E no meio do horborinho o nggrcs-sor saiu calmamente.

Sabcdora do caso, a policia do 9°
districto mandou ao local um soldado,
que nnc- mais encontrou o aceusado.'

Mais tarde, porém, cra cllc preso narua Lnura de Araújo o, conduzido,
metlcriun-no no xadrez.

As duas senhoras tiveram soccorros
da Assistência.

Álvaro da Silva, ouc tem 26 nnnos,é brasileiro, deverá ser recambiado
para a Colônia Correccional
fique apurada a sua evasão

uma vez

A retirada do Jau_iap
da Sociedade das

Nações
Foi approvada a notificação

official
.TOKIO," 18 (Havas) _ A commis-sao do Conselho Privado approvou cs-ta manhã por unanimidade o pruje-cto de notificação da retirada do Ja-

pao da Sociedade das Nações.

Venda de cambiaes em Santos
No dia 16, cm Santos, foi declara-

dn a seguinte venda de cambiaes:
Libras, 1.506; dollars, 77.2114; fra li-cos, 139.180; marcos, 198.7711; pese-tas, 57.880; pesos, m|n, 230.345; cs-

cudos, 2.487.

0 café no exterior
Em Nova York — Fechamento —

Contrato Rio: mercado calmo, combaixa do 2 a 5 pontos, colando-se porlibra, peso: março 5.75 c, maio 5.68c,
julho 5.59 ci, setembro 5.48 c. Mcr-caclc, calmo. Vendas 5.0(1(1.

Fechamento — Contrato Santos:mercado apenas estável, com baixa dc3 a 18 pontos, .cotando-sc por libra:março 8.28 c, maio 8.17 c, julho7.94 c, setembro 7.71 ci Mercado
apenas estável. Vendas 15.0(10.

No Havre — p mercado a termolecliou honlem firme, com alta dc14a 1 1|2 francos, cotando-sc por50 kilos: maio 18(1 1|4 fr., julho 178
V-i !';:, s;lcml>ro ns 112 u-., dezembro176 1|2 fr. Vendas 3.000 saccas. Mer-cado firme.

No mercado do assucar
Encontrámos o mercado dó dispo-nível do assucar, boje, da abertura aoIcchamcnto, cm posição firme c yigo-rando os preços seguintes: os crvstaes

novos dc 56$ a 57$, o amarcllo dc 48;
a 4,$, o mascavo dc 36? a 385 e mas-cavinho, não ha no mercado.

O mercado do termo não operou.
O movimento dc hontem foi o se-

guinle:
Não houve entradas e saíram 11.907

saccos.

O "Calheiros da Graça"
Sob o novo cnmmando do capitão

de fragata Mario Eckcr, levantou fer-
ros esta manhã, rumo a Cabo Frio, o
navio-auxiliar "Calheiros da .tiraça",
levando a seu bordo 82 alumiios, en-
tre ellcs os do 1° c 2" annos e os do
curso pVcvio da Escola Naval, nfiin
dc realisar até o próximo porto uma
viagem de instrucções preliminares.

O "Calheiros da Graça", demorar-
sc-á naquella localidade alguns dias,
para que os aiumnos possam receber
aulas praticas de navegação, hydro-
graphia e machinas, devendo regres-
sar ao nosso porto por toda a proxi-ma semana.

Resistência deses-
perada

Ameaçados de ¦¦laek-auí:",
os mineiros de Kfintentew

apodsraram-se das galerias
em que trabalham

VARSOVIA, 18 (Havas) — Aiiiiun-
cia-se que os mineiros dos poços de
Klinient.ów na bacia de Dombrowa,
ameaçados, de "lock oul" pelo pro-
prictario da mina levantaram barri-
cadas nas galerias onde trabalhavam
e ahi permanecem lia quatro dias. A
policia, que foi obrigada a recorrer á
força para impedir a approximação
das mulheres dos operários que dc-sejavam descer nas minas, logrou ro-tirar das galerias vinte mineiros queforam recolhidos cxhaustos ao lios-
pitai;

A "baratinha" 
ba-

numa arvore

M iMHIO DE CONTOS
pouco vale sem a saúde !!
Leiam a carta que segue:

lllmo. Sr, Dr. Jeno Jcrmann.
Affectuosos cumprimentos.
Por indicação de um amigo — Dr.Alexandre Lopes, — passei a fazer

uso methodico dn água magnesiana'FEDERAL", da Fonte S. Sebastião,
captada em terras da sua proprieda-dc, sita á Rua Alice n. 506, nas La-
ranjeirás,

_ Estava, então, çoiíin sempre aconte-
cia pelo verão, fortemente atacado deácido urico, com erupções pela pellae. máo funecionamento dos rins e fi-
gado.

Hoje me sinto completamente resta-
beleeido e desta vez — por achar des-
necessário — deixei de ir a S. Lou-
renço, onde ha vários annos vou,
quasi que obrigatoriamente, em bus-
ca dc melhoras.

Não posso,, por isso, regatear-lhe
agradecimentos, por me ter facultado
o modo de me curar sem sacrifício de
meus affazeres e em minha própriacasa.

Pode V. S. fazer desta o uso quelhe convier. — Amo, alto. c Obr."— Dr. Tavares Franco, advogado. —
lies. Rua 24 de Maio n, 773.

3 Agesa Mineral
fteta! Swper-Magnesiana

"FES ERA L"
Ra Fonte São Sebastião

Visitae a Fonte, á
RUA ALICE N. 506

Phone 5=1-290

nas
o vo-

duque dos Âbruz
zos morreu

\í'k Investi aCoes pelo I)r. Pedro
"" sido f,AI""'i(l;l Coul,,, escrivão,

v AiN° ^ 7 «leste

t!í0^tWi^i!ia^«.sPU''ad" "Cla Se
c"> da JuuA su' me* Indo no Pala-
ífíflóiitido m,'¦', 

;i(:t'"s;ul" Pássóii polo,uma í -, ', "rl" ° PeJllü certidãoPeça do processov.JC"t vc,,, ,-,'.' .'"vteMii a que res-
W"»> Sn|manS Al"'°- N'ic0lá0 C
Nuillenln. "•_ n('"a'iladamente os1,cnl0^ Flçahd.í
?-"s larde «J CanQ" lle Ilhi 'ornar1,80 o fezAn l;l «Pnnhar a certidão,
" "'ocurar ", esn''v.io, depois disso,
!S!0 Wi ,„, r"a ".ralc'eirà o pro-

> i cs'n,''",'' !,an ° acho11- Ou-
*»Sile1' 0rl-°' ° Dr' TÍ'""-

, nrfente VonclusS" de que, a !)
h l«,tí%A'"'1' o volume furtado

isnorlii a', ¦' '"''o o pessoal do* Parte. an,avii1 Procurado por toda
!?e« fniãn ,i ° Processo como .lorge,
^ tnmmü 

"• nome ,lc '''"'ge Ca-t!'ti„,,A",m'»<'i'('iniito. Pouco anles,

LONDRES, 18 (Havas) — O arcebis-
po dc Wcstminstcr, cardeal Bournc,
que convalescia, em Saint Locnards, de
recente enfermidade, leve uma recaída,
achando-sc em estado grave.

tA""livi<!«
fe?'" «-T.lt

^.mmerciarité.
i "frerecera a uni anligo

%atSassc •i'ln quantia para que;|s peças dos autos meu-

.¦• D. o ,i!) teferHn" rcm'CS[,"<ada pela sec-
Plijencl.' dcs**nvolYÍa toda sorte
mfvT-Zl "o wntido de ser des-".fiw" Paradeiro dos autos. Tão"* Ctln,. , 'v"n OO*

miis davida I grave facto.

nenhuma, cra da autoria de Jorge
Nncf, que, preso na praça 15, pelo
próprio Dr. Thimolco, negava-a, ao
Dr. Fausto Barreto, que o inquiria a
cada passo. Que estava sendo victima
dc perseguição c que no caso cra ape-
nas advogado de seus irmãos — to-
dos já condemnados, aliás — respon-
dia cllc, c clabi não saia.

Ouvidos os escreventes do cartório,
ficou apurado que a ultima offcrta
pelo furto do processo, feila por Nacf,
cra dc 5:000.5000. Também esclareceu
a autoridade que esse indivíduo; fre-
qucnlaiido diariamente o cartório, abi
não mais voltou, nem mesmo para
apanhar a certidão pedida, desde o dia
do desapparecimeiito dos autos.

As provas circunslanciacs dó deli-
cto são manifestas. Sendo assim, de-
terminou o Dr. César Garccz seja
Jorge Naef enviado á delegacia (Io
5" districto policial, por onde deverá
correr o inquérito, respectivo, deveu-
dn ser entregue ao delegado que o
presidirá um rclalorio do chefe da
Dcfraudaçõcs, relativo a todas as s.vn-
dicancias realisadas em torno de tão

Caça ao "bicho"
O delegado Francisco dc Paula Pin-

to, do 23" districto, acompanhado dos
investigadores Pauíino e Ulysses,
prendeu, na rua D. Clara, Joaquim
Torres, npnrrhendendo em poder do
infrarlor 13 listas do "jogo do bicho"
c a quantia dc 11ÇG00 cm dinheiro.

Torres foi autuado.

0 RESULTADO FINAL DO
CONCURSO SOBRE A MAIOR

DAS POETISAS BRA-
SILEIRAS

Gilka Machado em primeiro
logar, seguida de Maria

Eugenia Celso
E' o seguinte o resultado final do

cot curso que. "O Malho" promoveu
enlrc 250 intellccluaes de todos os Es-
lados do Brasil, residentes - o Rio, parasaber qual a maior das pocMsas brasi-
leiras:

Gilka Machado, 100 volos; Maria Eu-
genia Celso, 41; Rosalina Coelho Lis-
boa, 11; Carmen Cinira, 10; Anua Ame-
lia de (Jiioiroz Carneiro dc Mendonça,
10; Patrícia (jnlVão tPagn'), 7; Ceei-
lia Mcirellcs li; Hènriqucta Lisboa, 3;
Liccia Bios, llildelb Favilla, Elsc Ma-
ebado, Heloísa Bezerra, L.za Araripe
Milanrz, Eneida, Ida Bliimcnschein (Co-
lombina! e Palmyra Wandcrley, 1 voto
rada unia."O Malho", em sua edição desta se-

i.aik?ii«imiii ãÊããã^Sã^SaãSni

com-
príncipe

O duque dos Abruzzos
PARIS, 18 (Havas) - Um despacho

de ultima hora annuncia o falleci-
mento na Tripolitanin do Duque dosAbruzzos.

BOMA, 18 (U. P.) Urgente — Tele-
grammas procedentes cia aldeia Ducadogli Abruzzi na Somalilandia
municam o fallecimento do
Luiz, duque dos Abruzzos.

O principe Luiz de Savoia, duquedos Abruzzos, era primo irmão dorei Victòr Manoel. Nascera cm Ma-(Irid, a 29 de janeiro de 1873. Eradoulor "honoris causa" cia UniversU
dade de lliirvard e doulor em scien-
cios gcoRiapliicas e naliiracs cia Uni-vcrsidnclc de Turim. Senador, ai mi-ranlc, cavàlleifo das Ordens da An-nunziala, dos Seraphins e da Águia
Negra, titular de varias outras distin-

A existência ficou sendo de 123.030ditos.

No mercado do algodão
Deixámos o mercado do disponíveldo algodão, hoje, em situação paraly-sada e com pequenas modificações nòs

preços, vigorando a tabeliã seguinte:os scridós de 645 a 665; os sertões, de63? a 64S; o Ceara, de 62? n 63$; omattas, de 525 a 53$; e os de SãoPaulo, de 54$ a 555000.
O movimento de hontem foi o se-

guinte:
Entraram 124 fardos de Santos, sal-ram 191 e ficaram ,m deposito 13.054.

No mercado do café

O typo 7 mantido em 11$600
O mercado do disponível do caférevelou-se, hoje, em posição sustenta-

çla, que foi até o fim dos negócios, ás12 lioras.
Os negócios renlisados foram regu-lares. Assim é que, nas primeiras hei-ras, toram vendidas • 2.909 saccas,mais tarde 2.304, perfazendo o totalde 5.213.
Os diversos typos eram cotados natabeliã seguinte:
Typo 3, 18?200; typo 4, 125800; tv-

po 5, 125400; typo 6, 12$; typo 7;119600; typo 8, 115000. P '
0 typo 7, no anno passado, cra ven-

dido a 125500.
A pauta seinannl è de 15160, o im-

posto mineiro 3? e o fluminense 55,
por mrl réis ouro.

O movimento estatístico de Hontem
foi o seguinte:

Entraram 13. "439 saccas; saíram
6.870, sendo 6.485 para a America do
Norte o 385 por cabotagem.

Foram retiradas 251 do mercado c
ficaram cm stock 426.721.

Km Santos, entraram 32.511 saccas,
saíram 79.999 c ficaram em deposito
1.357.334.

O mercado é calmo e o fypn 4 man-
tem-se em 145200 por 10 kilos.

Ficou ferida, em Gonsequen-
cia, uma passageira

O Sr. Manoel Alves, de nacional!-dade portugueza, proprietariode umaofficina mecânica, solteiro, de 43 an-nos de edade c morador ã rua Cume-riiio n. 19, foi, boje, ás 9 horas, ádelegacia do 10" rlislriclo, onde con-tou ao commissario Sá Freire, ali dcdia, o seguinte:
Passava, dirigindo a "baratinha"

n. ., 0,>8, de sua propriedade, pelaQuinta cia Boa Vista, quando, pertodo Aquário, sentiu a direcção muito
perra. Pretendeu parar o vehiculomas este foi, violentamente, baier so-hre uma arvore, espatifando os vidrosdo pára-brisas.

Vinha elle conduzindo a senhoritaLuçilia Mendes, brasileira, "caseadei-
ra .solteira, de 17 annos de edade eresidente á rua São Luiz Gonzaga nu-mero 156, e uma prima, cujo* nomeignora:

A senhorita Lucilia, a quem ia ha-bitualmente buscar para deixar naavenida Passos, ficara ferida c foranuma ambulância, levada para o Pos-to Central de Assistência.
O facto foi registado.

COLLEGIOS"
Prospectos e informações para

todos os coilepos, peçam na

L. S. FRANCISCO, 38/40

Prof. @odoy Tavares
(Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (cplitbs, dinrrhéas chroni-
ças; hemorrhoidès) — Av. Mio Branco,18,1, salas 808, 809 e S10. — Tels. 2-0969e 6-3176.

Dispensados, por serem
agora funccionariosda

policia
O Sr. Junqueira Ayrcs resolveu dis-

pensar os fuiiecionarios Benato Auto-nio Simões, Eduardo Jour Caslagna
Heitor Nogueira de Barros, Affonso daGama Bosa e Joaquim Pereira Gomes,
por lerem os mesmos acéeito outro cm-
prego na Policia do Districto Federal.

ONDAS ULTRA-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS

'Irat.: 
pert. mestruacs, ovarites,metrites^ gasirites. 'colites, rectites,

prostatites, aortites, pleurites, fu-runculos, eezeimás, rheumatismos, ne-vralgias. Drs. Beddo Cid e Aristideslavares, 13 as 19. Av. Rio B,a„co,183, (secçao clect. Prof. G. Tavares)!

Fazenda para Saias, com
i;50m. de largura a 20$000

Na A' COLEGIAL
L. S. Fr,co, 38/40

ÜPHYMAÍiáSANw
AGEACOM SURPRESA

^BAtíüESÂ ÉtC^iVÀW

nwna, publica os nomes dc todos os cções honoríficas, o duque dos Abruz-votantes eumr. photographia inédita dc zos era uma das mais destacadas fí-Gilka Machado. 'guras da nobreza italiana.

No mercado do cambio

5 27/12875 21/128

O dollar mantido em 13$300
O merendo do cambio trabalhou,

hoje, da abertura ao fechamento, nin-
da em calma, operando o Banco do
Brasil, com 5 27|128 a 90 dias e 5
211128 á vista

As taxas affixadas por este banco
eram as seguintes:

A 11(1 dias — a libra 465056 (52.71.1.28}..
A' vista — a libra 465475, o dollar

135310, o franco $545, o marco 35270,
o franco suisso 21655. o escudo $43,',,
ll pcseln 1$KI0, a lira $705, o franco
belga 15925, o peso argentino-papei,
35490, o peso uruguayo 655011 (5211128).

Para o particular havia dinheiro
na tabeliã seguinte: a 90 dias, n li-

0 MINISTRO DOS ESTRflN-
GEIR0S DA HUNGRIA EM

VISITA A» ITÁLIA
Declarações á imprensa
ROMA, 17 (Havas) — Em enlrevis-ta concedida aos jornaes italianos, oSr. de Kanya, ministro dos Negócios

Estrangeiros da Hungria, declarou
que as conversações com o Sr. Mus-solini o haviam convencido do acer-Io da orientação politica adoptnda
pelo scu paiz desde 1927 o que esta-va certo do que as actuacs trocas deideas contribuirão para tornar ainda,mais efficaz a reciproca collábòraçãrí
ja existente entre os paizes a qualtinha o caracter de uma solida con-tinuidadc.

O Sr. Mucrolini offereccu, hontem,a noite, um banquete ao Sr. de Ka-iiya ao qual assitiram os membros
co Corpo Diplomático e personalida-des officiaes de destaque.

Dr. Mario Pontes

eDyspepticos IMÉÈui-70

^Impotência Sexual no Homem'"
(2- íilliCAÓ)

PELO DR. JOSÉ' DE AI.BUyUEKyUE
Um livro que todos devem lêi Os

MEI)li;ns. para poderem diagnosliral-a
e iralalia Os JURISTAS, para saherem
znmo interpretar os crimes sexunes.
Os PAES, para saberem como orientar

i vida sexual dos filhos. Os HOMENS,
em geral, para não incidirem em pra-licas, que os possam conduzir a esteeslado. Nas livrarias 1'reço ll)$(Hi||.'1'clo Correio, lifllllfi, Medidos ao edi-tor: "Jornal rie Andrclogia". Hua Se-ie dc Setembro, 207, Itio de Janeiro. *

n libra 455770 e o dol-

bra 455170, o" dollar 
_12J87b,"o 

fraíi- mil réls^urò

co 5510, a lira 5665 e o marco 35055.
i'o.í .Visla r a Um"'1 4õ$õ70. o dollarUíOtll, o franco $515, a lira $675 eo marco 35115.

Polo cabo
lar 13$li9l).

Abertura do cambio cm Londres— S|Nova York, .'Mc, ;i s; siAllcma
nha. 14 Ij2; S,]'aris. 87.84; S|HrilÍãn-
(In, 8 57; S;Suissa, 17.88; S|Hespanha,j
40.94; Mllalia, 67.06; S|Belgica,!
14 ,* / 3;

Os vales ouro — O Banco do Bra-il fez, hoje. a remessa dos vales para

, Bronchite
Asthmafica

Os accessos agudos cedem pròmpta-inenle, a expectorução ê lacililaila e aJalnin sohrevein com o l'ò Indiano rieGittoni (Vide o modo de usar no ro-tutu) 1'ara os casos rbroniros. O.mi.-isIndianas de (iiffonl. Nas boas ph.-irm.i-cias e drogarias Deposito:
PHARM. E OROC; GIFF(JtM

RIA r Dl-, AIARCO; 17 - HIO

á razão de 752G4 por

Uma no almoço/ outra ar Innlnr. e ailose indicaria nas enfermidades rio es-líimago. ligado e ínleslinos 1'rlsão cieventre é a causa rie inniinieras rtoen-
ças: livre-se. tomando NI.IM.AS VIR.rUOSAS. Pílulas rie 1'apaina e 1'oilr,
phylina. Vidro 2$500. Rua Acre, S6



íp^ptÀ*& I Violenla collisão
A NOITE-SabbarJo, 18 de Março de 193.

rAo" mastigar o" melhor bocado,:uma pedra, uma pedrinha insigni-
iicante que lhe machuca as gen-
jgivas! E o Senhor solta uma im-
precaçâo!
(Çalcule, agora, o que será, não
uma pedrinha apenas, mas uma"porção dellas nos seus rins, na
sua bexiga!
E esse um dos mgiores supplicios
da idade madura e que podemser evitados desde já, trazendo-se
os rins bem limpos e desinfectados
por meio da desinfecção peloHELMITOL feita duas vezes'r-or anno.

OU
O desastre fora previsto

Na terceira edição de hontem jánoticiámos o grave desastre oceorrido
no Campinho, enlre dois electricos,
um dc bagagem c outro de passagei-
ros.

Esse desastre fora previsto.
No trecho da rua Coronel Rangel

ha um disco, aviso da Inspecloria do
Vehiculos, para passagem vagarosa
ali, pelos perigos que offcrccem as
condições locaes. Entretanto, dando
dc muito barato ao aviso, os condu-
ctores dc vehiculos levam estes em
marcha accelerada. Moradores do ai-
ludido trecho, uma grande escola in-
clusive, reclamavam contra a inobscr-
vancia da ordem, ua previsão dc um

JGSm
J#ÉPf

COMMUMCADOS
"BECHSTEIN" e"SEILER"

a longo prazo na
CASA STEPHEN

GALERIA CRUZEIRO
DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE

Doenças Sexuacs do Homem
Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTEMQIA EM MOÇO
Rua 7 Setembro, 207 — De 1 ás 0 horas"vias 

uriinarias
DR. BRANDINO CORRÊA, Âssembléa
aí. sob Das 14 ás 18 hs Diariamente

Tenente-coronel Dr. Eduardo
Cavalcante de Albuquerque Sá

Í 

Maria Teixeira Campos de Sá
e seus filhos Lourdes, Newton,
Carmen e Eduardo, Julia de Sá,
Maria Ifrhn Teixeira Campos,

tenente-coronel Leopoldo Teixeira
Campos, senhora e filha, José Tei-
xcira Campos, senhora e filhos (au-
sentes), Dr. Augusto da Rocha Vian-
na, senhora e filhos, Dr. João Aiquc
Meira, lenente-corond Raymundo Fer-
nandes Monteiro, esposa, filhos, mãe,
sogra, cunhados, irmã, sobrinhos, fu-
turo genro e compadre do TENENTE-
CORONEL EDUARDO CAVALCANTE
DE ALBUQUERQUE SA', agradecem
a todas as pessoas que acompanha-
ram os seus restos mortacs á scpul-
tura e convidam para a missa de 7o
dia que será rezada no dia 20 do cor-
rente (segunda-feira), ás 10 horas,
no altar-mór da egreja de S. Fran-
cisco dc Paula. Confcssando-se gra-
tos por este acto dc piedade christã.

Almirante José Thomaz Machado
Portella

t 

Maria Luisa Brasil Machado
Portella e filhas, Mario Macha-
do Portella, senhora c filho, Dr.
Fernando Machado Portella, viu-

va Dr. Bento Machado Portella e la-
milia, capitão de fragata João Cíindi-
do Brasil Júnior e família, Dr. Cai los
Américo Brasil e senhora, Alfredo üre-
ve c senhora, Armando Machado Por-
tclla e família (ausentes), Odilon An-
drade Gama e família, José Vivaciua
Netto c familia e Annie Campbell con-
vidam os demais parentes o amigos
do almirante JOSÉ' THOMAZ MACHA-
DO PORTELLA pnra assistir á mis-
sa de j7° dia que mandam celebrar em
intenção do seu pranteado esposo, pae,sogro, avó, cunhado, tio e amigo, na
próxima segunda-feira, 20 do corren-
te, ás 9 horas, no altar-mór dn egreja
de N. S.^jdo Carmo (rua Io de Mar-
ço), pelo que so confessam ctciua-
mente gratos.

IODOL
DE ORH

Três das senhoras feridas aguardando a chegada dos soecorros.Sobre o banco esta o empregado da LigM desfallecido
'd'ri°„..felaslre- nealis°«-sc, hontem,.seguindo o bagageiro n. 761, muitoa previsão

I Numa distancia não superior acinco metros, corria, para Cascadura,

carregado, o carro de passageiros numero .103. Este era dirigido pelo mo-
torneiro Vcnancio Antônio da Silva,

regulamento 3.97.1. Ao enfrentar o
collegio, o de passageiros nccclerou a
marcha. Coincidiu oue o rie bagagem
refreava. Quando Vcnancio quiz tra-
var os freios não accinnaram. Dou-
se, cnlão, a violenta collisão. A fren-
te do electrico de passageiros ficou
avariadissima, ferindo-sc em varias
parles do rosto o motorneiro numero
3.973.

A's conseqüências do accidente de
hontem, já nos referimos. Ficaram
oito pessoas feridas.

No Prompto Soccórro foi internada
a septuagenária D. Julia Maria Du-
arte.

Na delegacia do 23" districto estú
instaurado inquérito para apurar a
responsabilidade do facto.

O motorneiro Vcnancio affirmou
quo procurara travar o vehicuio, mas
não o conseguiu, isso porque os ap-
parelhos não funecionaram.

Marietta Gonçalves da Silva .

f 

Coronel José Pacifico R. da {Silva, Clotilde Silva do Paula e
Carlos Cintra de Paula e filhos;
Josué dos Reis, esposo, filha,

genro, netos e sobrinho da inesqueci-
vel NHANIU, faliecida em Promissão,
Estado de São Paulo, a 19-2-33, convi-
riam as pessoas amigas e demais pa-rentes para assistir á missa de 30°
dia que farão rezar lia egreja da Cruz
dos Militares, no dia 21, ás 9 1|2 ho-
ras, no altar do S.S. Sacramento. Por
esse acto de religião se confessam
gratos.

Instrucção

Manoel Alipio Leal
(COMMISSARIO INSPECTOR)

© Viuva, filhos, genros, netos,
Vg4 cunhados, sobrinhos e demais

I parentes agradecem a todos que«52> os acompanharam em sua pro-funda dòr pela irreparável perda de
seu extremoso e adorado esposo, pae,sogro, avô, cunhado e tio MANOEL
ALIPIO LEAL, c convidam para assis-
tir á missa dc 7o dia que cm suffragio
de sua alma será rezada segunda-feira,
20 do corrente, ás 8 1|2 horas, no ai-
tar-mór da egreja dc Nossa Senhora do
Rosário.

Sophia Alves Lisboa
r Mario Alves Lisboa e familia,
M Orlando Alves Lisboa e familia,
I mandam celebrar missa de setimo
» dia, ás 9 horas, na Matriz de

Lourdes dc Villa Isabel, segunda-feira,
20 do corrente, pelo repouso, da alma
dc sua irmã SOPHIA, agradecendo n
todos que comparecerem.

Maria José da Cunha
7o DIA

7 Almerindo Cunha, irmã, ic-
fi nhora e filhos convidam os 4cus '

parentes e amigos a assistir a
missa que por alma de sua sau-

dosa mãe, sogra e avó, MARIA JOSÉ'
DA CUNHA, mandam celebrar no aí-
tar-mór da egreja dc São Francisco
de Paula, ás 8 horas, segunda-feira,
20 do corrente. Antecipadamcnto
agradecem.

Uniformes, pastas, cha*
péos, meias e gravatas
para todas as escolas.

4

Comprem nas
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(
Marina Cysneiros

Mario Cysneiros, senhora c fi-
lha, major Bernardo Cysneiros,
Annita Cysneiros, Dr. João Sfíu-
za Vianna, senhora e filhos, viu-

va Emilia Cysneiros e filhos, viuva
Maria Cysneiros, demais parentes au-
sentes e John Grcgory Sobrinho, sin-
ceramente agradecem aos amigos oi
pessoas dc suas relações que acom-
panharam o enterro da sua querida,inesquecível e eteramenle lembrada
filha, irmã, sobrinha, prima, neta e
noiva, MARINA CYSNEIROS, e con-
vidam para assistir a missa do 7"
dia, que pelo descanso rie sua alma
fazem rezar na capella rie Nossa So-
nhora das Victorias, na egreja dc São
Francisco de Paula, ás 9 horas, se-
:;.inda-feira, 20 do corrente.

Joanna José da Cunha
*¦ Prudencio Cunha, esposo, fi-
jr lhos, genros, noras c netos mui-

jjb to agradecem aos bons amigos
que os acompanharam na sua

dór pelo passamento de sua boa espo-
sa, mãe, sogra c avó, JOANNA JOSÉ'
DA CUNHA, e convidam para assistir
a missa de 7o dia que fazem celebrar
no altar-mór da egreja de São João
Baptista da Lagoa, segunda-feira, dia
20, ás 8,30 horas, pelo que se con les-
sam gratos.

Antônio Ribeiro
*? Silverio Ribeiro e familia con-

fí"C vidam a todos * os parentes e
i amigos para a missa que inan-

dam rezar na egreja de São Ge-
raldo, cm Olaria, no dia 22 do cor-
rente, ás 8 horas, por alma do seu
saudoso filho, antecipando os seus
agradecimentos.

José Antônio de Abreu
MISSA

A viuva de JOSÉ' ANTÔNIO DE ;1 ¦ ABREU e familia convidam as
pessoas dc sua amizade para as-
sistirem á missa que será rezada

no altar de S. José da egreja do Ro-
sario, no dia 20 do correrfte, ás 9 %
horas, desde já agradecendo penhora-
dos a todos que se dignem comparecer.

Jandyra Alves Rosenburg
Manoel Rosenburg e filho, famílias

Alves das Neves c Rosenburg, Alcindo
Faria, senhora e filhos, Carlos Qua-
dros, senhora e filha, na impossibili-
dade de se dirigirem a todas as pessoas
que hypothccaram solidariedade á gran-
de dór com o fallecimcnto da prantea-da JANDYRA, penhorados agradecem
a todos que compareceram ao enterra-
mento ou á missa de sétimo dia c bem
assim aos que por carlas e telegram-
mas enviaram condolências.

Lourival A. dos Santos
.*"* « Ncstor Fericira e Manoel San-
f-.,' tos convidam os amigos para
J assistir á missa que mandam

rezar na egreja São José, ás
8 1|2, segunda-feira, 20. por alma de
LOURIVAL A. DOS SANTOS. Confes-
sando-se agradecidos desde já ás pes-soas que comparecerem a este acto de
religião.

Jupyra Belém Pereira
(FILHAZINHA) 

'
v As famílias Belém c Pcl dra

lm mandam rezar missa por alma
1 da saudosa JUPYRA Bííl.flM
* PEREIRA, segunda-feira, dia 20,

ás 9 horas, na egrejn Santa TÍfère-
zinha.

Leocadia da Silva Torres
PROFESSORA CATHEDRATICA

JUBII.ADA
Seus sobrinhos participam seu

t p fallecimento, hoje, ás 4 e meia
l horas da manhã, e convidam os

* parentes, amigos e collegas da
cxtincla para o enterro, amanhã, do-
mingo, 19 do corrente, ás 8 horas, sa-
indo o feretro do Barro Vermelho,
Guaraliba, para o cemitério dc Campo
Grande.

Duas novas estações
telephonicas em Minas

Geraes
Foram inauguradas pelo Dcparta-

mento dos Correios e Ttlegraphos as
estações telephonicas dc Ramalbcte c
Coroacy, localidades situadas no Es-
tado dc Minas Geraes.

W^ÈmÈ

Lave os seus OLHOS
hoje á noite com LAVOLHO.
E note a frescura e brilho dellcs
—acabe cora esses OLHOS
envelhecidos e cangados do cs-
forço. OLHOS vermelhos, can-
çados e sem vida desappareccm.
A esclerostica torna-se pura,
as palpebras firmes e as pupi-
Ias brilhantes. O Antiseptico
Lavolho rejuvenece os OLHOS.

Dr. Brandão^fiíhe M^i
Operações. Mudou o consultório para
Senador Dantas,' 44.

A primeira que tem es-
tiada ródante.

Temos também todos os
artigos para meninos, me-
ninas e recém-nascidos,

X
R. S.te de Setembro, 151 /153

VIERAM DFnoVT YÕfiT
A's primeiras horas da manhã dc

hoje, teve entrada na barra o paquetenorte-americano "Western World",
que sob o commando do capitão L. A.
Bowení faz o trajecto de Nova York a
Buenos Aires, com escalas pelo Rio e
Monlevidéo, além de outros portos.Do porto inicial viajaram para cs-
ta capital: o diplomata patrício Sr.
Paulo Coelho de Almeida e esposa, Ed-
vvard Adlcr, Christine Burnelt, John
Fitzpatrick c Ivan Bombanor, além dc
outros passageiros de 2' c 3* classes.

Em transito para Buenos Aires des-
laçamos a bordo os Srs.: Bert Lovc,
engenheiro norte-americano; Edith
Nousse, Thomaz Marini, esposa e fi-
lhos; Arthur Eckorstam; Howard Our-
ncy; John Fipputt c familia; Carmen
Tejera de Las Cucvas c Clarence Nou-
ree.

O "Western World" deixará o tães
onde atracou, em frente ao' armazém
de bagagens, á tarde, em proseguimen-to da viagem.

PARA AS CREANÇAS — é Indls-
pcnsavel no período do crescimento.
Fortifica c desenvolve normalmente.
Evita as doenças da infância, faci-
litadas pela Anemia. Corrige a nu-
trlção deficiente. Augmenta o appe-
tite, engorda e desenvolve as côrcs

PARA AS MENINAS — ho período
da puberdado, é garantia contra des-
arranjos futuros.

PARA AS MÃES — no período da
gestação c da amamentação, é pro-
digioso.

PARA OS HOMENS — no período
da vida intensa, augmenta o vigor o
as forças. Evita a perda de energia.
Conserva e activa as funeções cc-
rebraes.

AOS VELHOS — evita a decaden-
cia, reconstitue ç fortifica o orga-
nismo.

Insubstituível nas convalescenças

f Não se;a escravo do seu estômago; comece hojemesmo a tomar o saboroso
¦¦ %, íií'Ç'^-1

ra cem a

/i

ISO w

Pretendendo matar, foi assassí&tad© com
o estoque que levara para commetter o

t
<znm&

i Lá no morro da Mangueira...
. Desta vez não cabe humorismo na
noticia. O morro foi trágico. Queremos
nos _ referir a um crime de morte, oc-

i corrido hontem, á noite.
O operário Agenor Silva, dc 43 annos

de edade e morador naquclle niorro foi,
durante algum tempo, amante de uma
mulher de nome Alice, u qual, afinal,
abandonou, passando a viver em com-
panhia de Maria das Dores, que tem
uma filha de nome Maria Nunes, dc
14 annos de edade.

Alice passou-se logo para outros bra
ços: foi morar com Francisco Luiz, in-
dividuo que ali se celebrisou com o

A Assistência medicou o operário
José dos Santos, residente á rua Bcnc-
dicto Hyppolito n. 62, que soffrcu es-
magamento de um dedo da mão direi-
ta. José dos Santos foi colhido por
uma serra, na ofiicina cm que trabalha.

Dr. Crissluma P ££;
senhoras e vias urinarias. Cirurgia ge-
ral. R..Rodrigo Silva. 7 • De 13 ás 16

COLLEGIO OTTATI
E A OFFICIALISAÇÀO D

A directoria do COLLEGIO
pela Superintendência do Ensino
elida a esle Estabelecimento de E
Curso Commercial, nos moldes d
1931. Inicialmente, o COLLEGIO
ADMISSÃO (em 1 só anuo); PR
XILIAR DE COMMERCIO (1° e
que a lei faculta. Os DIPLOMAS
LEGIO OTTATI serão validos pablica. Estão abertas as MATRIC
devendo o exame respectivo rea

INFORMAÇÕES: Rua Marqu
Phonc: 8-0851 - RIO DE JAN

O SEU CURSO COMMERCIAL
OTTATI informa aos interessados que,

Commercial, está em via dc ser conce-
nsino, a fiscalisação official para o
o Decreto n. 20.158, dc 30 de Junho de
OTTATI manterá os seguintes cursos:
OPEDEUTICA (1», 2» c 3» annos); AU-
2" annos); — além dos demais cursos
c CERTIFICADOS expedidos pelo COL-
ra todos os cursos officiaes da Repu-
ULAS para o CURSO DE ADMISSÃO,
lisar-se cm Abril próximo futuro,
ez de Olinda ns. 61/67 (Botafogo).
EIRO.

AGRIPPE E5TAAHI
|ApAZDELLAVEHA^ARTYRiSANTÉ

CORTE-A LOGO COM 1

*«cr**4** .— _—

Próxima saida para a EUROPA
MADRID

Sairá cm 23 dc Março, para:
BAHIA, MADEIRA, LISBOA,

VIGO e BREMEN.
PARA O SUL

Sicrra Salvada .. .. 30 Março
Sierra Nevada .. .. 20 Abril
Madrid  13 Maio

Serviço rápido de cargueiro.»
ANSGIR — Esperado até o dia

21 do corrente.
MUENSTER — Esperado do

Bremen e escalas, cm 4 rie Abril.
AGENTES GERAES

Herm. Stoltz & C°.
AVENIDA RIO BRANCO ns. 66-74
Caixa 200 -- Telegr. Nordlloyd

TEL. 4-6121

»¥«M^^-^»TmHU31Mlllill>l(l»IJiMin^»^»l^BimiIM^UM^nMJIU»^tJ^IV^^J^IT^-^^,1lÍr,WBTT.lT
O barracão do morro da Mangueira, onde oceorreu o crime, e, em

outro plano, o criminoso Angenor Silua
vulgo de "Chico do Buraco". Homem
nino, este ultimo passou a votar adioao antigo companheiro de sua amante,
tornando-se seu inimigo e provocan-do-o constantemente."Chico do Buraco", & noite passada,foi á casa dc Agenor Silva, a quem
passou a descompor, usando de lingua-
gem baixa de mais.

Agenor intimou-n a se calar, pois amocinha, filha ric Maria das Dores,' cs-lava ouvindo todos aquclles palavrões.Foi pcor, p-ois "Chico do Buraco" re-dobrou na descompostura, cm calãoainda mais baixo.
O resultado não se fez esperar. Osdois se atracaram em luta corporal,

durante a qual o terrível indivíduo pu-
xou um estoque que levara para ferir
o adversário. Este conseguiu arreta-
tar-lhe a arma, cravando-n no peito
do "Chico do Buraco". Rodopiando
nos calcanhares, Francisco Luiz caiu
por terra para nunca mais so erguer;
morreu instantaneamente, ferido com a
própria arma.

Agenor Silva foi presn o levado para
a delegacia rio 18" districto, onde con-
fessnu o delicto e foi autuado pelo dc-
legado Dulciriio Gonçalves.

O corpo de "Chico rio Buraco" foi
com guia do eommissario Teixeira, K*
movido, cm seguida, para o necrotério
do Instituto Medico Legal.

jílesanimar *} ílã
« õ————————————— o **» i

Restaurar-lbe -
as forças

tfirime.no |)() SAN(iU|l
GRIPPE ? TOSSE ?

TOMAE

A encampação do Banco Pe-
lotense e a demora do pa-

gamenio dos juros
PELOTAS, 16 (Serviço especial d'A"

NOITE) — E' geral a queixa em tor-
no da demora do pagamento dc jurosdas apólices da encampação do Banco
Pelotense, a qual acarreta prejuízos.

b!scoTtòs"pOrgatívos
NAS PHARMAC1AS.

DUARTINA lonieo - t,ara Ane-

Dr. João Camargo
Da Acad. Med. - Pro-Matre. Partos.Moléstias senhoras. Oper. Res. 7-2438.B. Aires, 8a - 4 ás 7. 3as, 5as. e sab.

Ordem á Junta Superior
de Saúde

A Junta Superior de Saúde teve or-
dem dc inspeccionar, no Hospital Cen-
trai do Exército, o coronel Ascendino
de Ávila Mello.

ESTAES FRACO e
DEPAUPERADO í
Tendes TOSSES, URON-
CHITES e CATHARRO

PULMONAR y
Vinho Creosotado

dc João da Silva
Silveira

GRANDE TÔNICOirówJLy

R 0 S A L I N A «'UUELUCHi:

ASSADURAS
PO' PELOTENSE CURA LOGO

LicS. P. N. 54 de 16-2-1918

SA NATOS SE PAHA 10íi:i|i«MHHiuaac B|,ÜNCHITE

^ DROGARIA BAPTISTA tem sempre
o medicamento desejado, legitimo

e a preço-módico. R. Io de Março, 10.

Fallecimentos em
Porto Alegre »

PORTO ALEGRE, 18 (Serviço espç-
ciai d'A NOITE) — Faileceu o proles-
sor Jacob Becker, ex-prct'citn de h*
nancio A.vrcs e irmão do arccuisp
D. João Bcckcr. .

-r-i Faileceu o Sr. Alcides de Arau-
jo, fiel da Üiesourarla dos Correios.
————. «^v.""- —
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KM INCÊNDIO
NO 1EYER

u completamente des-
IruiíJo, ps!o fogo, o

trazem
l(li, de hoje, manifes-

¦¦wiii^gi, A NOITE— Sabbado, 18 de Março de 1933

cinema M
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X» ^'BoTuccndio no armazém
teu-se viuH'! «,!,.,,„, de propriedadem0\ do Oliveira Costa, á
IGM^stíT-iü i ¦
quente l

Bifes?

.. . rua
na estação do

'o fogo ganhou gran-
,.-,- ,..-,« não podendo os bom-

*! Sacudiram ao primeiro 31-
r^wccorro recebido, evitar a
P111. destruição do prédio.
Ptii esteve no local, represen-

^oimssano Carlos de OU-
l,pC°ue dlèvc o dono do arma-
*"J; us empregados Januário dc
«nf rnsta irmão daquelle e Mi-
KnleVJunior. Dormiam o dono
ff-ÍElmonto incendiado e seus
««"íSniin barracão existente

Is:

W.Kdos«o"egocio1, que o fogo dc-

vorou- não evitnn-
110 foco do inceu-f bombeiros, embora 1

A<tír;;ro:i^viZinho,
K-| n lo&l -i «lierto inque-
¦H lolicin apurou que Oliveira
* ÍJ n armazém anula ein ja-
<*r 1S|C iinno, pela quantia dc
&S do Abel de Jesus. ;Feita,a
11 '; 

tratou logo de segurar o nc-
"Tior 23:0005000, na Companhia

iS <P» -- »ao ™hc. e,stlJr °,U
SPuradü, era dc propriedade de

Vuiza Colidida Nunes, moradora

[Sm õs seus seguros na Companhia
t&MMEHCIAL DOS VABE-
Íotis" uma das mais antigas e
íirtàilies Empresas Seguradoras.
Z?'CAWTAL e RESERVAS supe-
E a SEIS MIL QUINHENTOS E
ROENTA CONTOS DE MIS. Sede;
m'i Primeiro de Marco n. 31). 1-1)1-

CIO l'1101'RKi. Paga os seus smis-
toi em dinheiro a vista, sem des-
(MltO- 

'.','
^fc^N^^Pw ——

Vossos prédios, moveis e
negócios tia acreditada

[NCüNTliSTAVELMENTE
A PRMVBEIRA

0 BRASIL, CONTRA FOGO
E RISCOS UL MAR

110capital realisado .. 'J OtlüiílUÜfÜuÜ
irtservas  32 M8:ll88$8!l(l
oirtceiln, em 1931.. 14.987:1808535

Agencia geral:
MU l)U OUVIDOR, 68 - I' andai

Tels.: 1-4032 - ¦1-3883.
 ^^•s.-af1»'

Dr. Rclanci® Monteiro
Ducente da Faculdade — Mui de Se-
lioras - V. Urinarias — Operações
li Ilin iltancn. 1S3 — S ás 5 horas

rfl'V<T' .

òrganisâçâõ da

Adiadas as sessões do Comitê
dos Effecíivos

GENEBRA. 18 (llavas) — A cxcm-
|!o do Comitê Aéreo da Conferência
jj.Desarniamento, o Comitê dos Ef-
lidivos decidiu adiar "sine die" as
ws sessões, em conseqüência do
flano de convenção apresentado peloSt, MacDonalil.

I presidente Roosevelt e a pro-
posta britannica

LONDRES, 18 (llavas) — O cor-
jwondetilc du Agencia Reutcr emWashington annuncia (|iic nos meios
[fiçcs liem informados sc assegu-
Rfle o presidente Roosevelt está vi-«mente interessado cm receber por-Mores sobre as propostas hritanni-
ai ile desarmamento, afim de faci-
« por todos ns meios ao seu ai-
»te o exito (.a Conferência de Ue-roja, Accrcscentava-sc, entretanto,
(w, devido ii rapidez com que se des-
Sfflia a situação curopéa, o gbver-Bnbrlc-americatio ainda não cogita-«ne nenhum plnno preciso de acçãoimediata.
Vam a Gênova os Srs. Mac-

Donald e John Simon
igOVA, 18 (Havas) - Chegaram' «oras e ii minutos a este porto o
ma ministro britanntcò, Sr. Mac-111 c o titular do Foreign Office,
..«Ml Sumiu, (pie embarcarão em» para Roma, afim de confe-«Mar com ,. Si. Mussolini.

SUl'aR;i-se até 11? a gr.Officinas próprias -
trabalhos garantidosAV. MEM DE SA' 46

:jRES — 23$
mo, JÓIAS E CAUTELAS »

111,1 Sh - li. URUGUAYANA, 77.
!Si325

o ,?'"'''' Rl,°nchlte. Rou-
-KS-Wí$.n.M cosli,s « pcüò;entram allivio immediato com0 "so dn milagroso
Fcit«''al Angico Pelotense

—*<?• "viS"*'-

Kf:àí*.DVA S0A,lí-s -npa-
|iti!;e 

" aulns da Escola Padua

l^Scbenl 0Sl11'l)CleCÍInCn,° d0
Bti cnnn 1 . «iBmnoa para os
*ari0 ,1 i'-'1''"''1'"1 <le infância,
Pcas' ni 

""i!";is vivas, dansas
Nt dizer muslca Uicorica e

ICOStüra Mme' Guimarães, H.
-____f^iiioca. 85 soh.'2-4694

" VL, modernos apar-
{**«» com 2 e 3 peças,no Edif,cio Visconde de

, I, 
« rui, Monle Alegre

1 ¦'¦ ("oximo ã rua Ria-

Jóias velhas, prata e
batina. Compra-se e

paga-se bem naJ"A1.1IERIAUAI'HAEL
RUA SÃO JOSÉ". 43

li

taes-
12,

m os exames de
J^aphia dos sargen-ras escreventes

mt° "-¦> l'-aZe,„la. atte
do De

fiiò. ¦ Fazenda; altendcndo
Wnin ?n,l,?s I'1'1" chefe
E$$a "l p,'ol'og"u '"''¦

latá**1 corrente anno, os
, r'.v ograpliia n que deve-

^«'"'""'•IIhIiis os sargentos es-

Ann Harding, a "estrclla" de"Lagrimas dc mulher" e "Con-
demnados", vae rcappareeer ao
publico carioca em "Esposa eamante", da R-K-O, ao lado deLeslie Howard, o galã de "Uma

alma livre"

Ha penumbra
; Sabiam os leitores que a producçãocinematographica japoneza é uma das

mais importantes do mundo, com-
quanto limitada quasi totalmente ao
mercado interno? Pois é a verdade.
Não ó a America, inas o Japão, que
produz o maior nUmcro dc films un-
nualnicntc. Durante o ultimo anno. o
Japão realisou 79(1 films, ao passo que
os Estados Unidos produziram ape-
nas metade. Os estúdios dc Tokio c
Kioto produzem cada semana doze
films, ou sejam normalmente 624 films
por anno...

Ha films dc todos os gêneros. As
actrizes Hanalao, Kimido e Suniilio
são ar, rivaes dc Greta Garbo, Marle-
nc Dictrich e Jeaniiette Mac Don.ild.
Cantam "couplets" de musicas ame-
ricanisadas e se vestem ao gosto ocei-
dental.- Todo o Japão está, aliás, se
desorientalisando, se me pcrmittein a
expressão. O panorama urbano das
grandes cidades soffreu modificações
sensíveis; A tradicional architeciura
nipponica está dcsapparcccndo, parn
dar logar ao "arranha-céo" e ao "bun-
galow". E nas filas ha sempre um
pouco de jazz, tenentes românticos,
universitários sportivos c policiacs lie-
roicos e apaixonados, que dão cabo dc
quadrilhas dc contrabandistas... Os
estúdios japonezes não fazem "Ben
Hur", "Alvorada do amor" ou "O
Congresso sc diverte"... Isso, porem,
não excluo as possibilidades de exito
dos seus films. "Nippon", por cxcm-
pio, foi uma producção japoneza ex-
hibida recentemente cm Paris, com
grande suecesso. E a critica franceza
entre outras coisas disse o seguinte
dessa pellicula:"Les deux premicres parlies surtout
ont un éclat incomparnble, gracc aux
costumes et aux mnquillages étónriânts
des acteurs, aux danses rituellcs que
rythmc une musique plaintivc, aux
assauts dc sabre executes sclon In tra-
dition classique, aux paysages m.igni-
fiques qui servent de cadre A 1'ãc.tioh;.''

A' falta dc outro assumpto, abi tem
o leitor alguma coisa sobre o cinemn
do Japão... — IV.

Sobre Mona Goya
Uma revista declara, na sua edição de

hoje, cm chronica sobre cinema, que a
actriz franceza Mona Goya não passou
das photographias posadas para publi-
cidade.

Ha equivoco nisso. Mona Goya,
contratada pela Metro para figurar em
versões franeczas, voltou á sua terra
e sc encontra cm plena iictiyidade, nos
estúdios dc Paris. Seu ultimo film foi
"La inerveilleuse journée", em que,
segundo "Pour Vous", apparcce "três

gcnlille et bien appélissantc"...

A musica em "Ama-me esla
noile"

A Pnramount tem feito da musica
dos films de Maurice Chevalier uma
questão não só de arte, mas lambem dc
honra.

Todos os films do applaudido
cantor e comediante francez têm tido
musicas escolhidas. Uma producção
sua ha de prender não só pelo entre-
cho, lechnica photographica e desem-
penho, mas também pela musica.

Para musicar "Ama-me esta noite"
contratou a Paramount os composito-
res Richard Rodgers e Lorenz Hart,
conhecidos musicos-autores de quasi
todas as peças- de bailado e canto que
sc apresentam na Broadway. Mais dc
vinte e cinco dessas producções thea-
traes foram por elles musicadas.

Os dois músicos, uma vez cm Holly-
wood, estudaram o thema e prepararam
o acompanhamento necessário a certos
trechos do film. E não se pôde dizer
que isso não influa grandemente 110 cf-
feito geral daquella producção, cm que
de novo veremos a dupla Maurice-
Jeanette mais fulgurante do que nunca,
que isso influa grandemente no effcito
geral daquella producção, em que dc
novo veremos a dupla Maurice-Jancttc,
niíiis fulgurante do que nunca.

As distribuições "All-Star"

Continuam cm voga, pelo que se tem
visto ultimamente, as distribuições
"all-star".

"A noite de 13 de junho", que o
Pathé-Palacio nos vac dar, amanhã, fi-
lia-se á moda que agora prevalece, uma
vez que reúne nomes como os de Clive
Urook, Liln Lee, Charlie Huggles, Gene
líayniond, Francez Dee, Mary Boland,
Adrianne Allcn, etc.

Um "cast" verdadeiramente de cs-
col, como se vc, c que não é afinal sc-
não o que competia a um film do va-
lor de "A noite de 13 de junho".
O novo programma da Metro

Quatro malucos num programma:
William Haines, Ukelcle Ike, Stan Lau-
rei c Oliver Hardy 1 Bill Haines e
Ukelelc Ike são os interpretes das sen-
sações e surpresas de "A toda vcloci-
dade"; Laurel e Hardy são os heróes
de "Estado grave". Um bom program-
ma da Metro #nra segunda-feira, no
Palácio Thcalro.
Os films de hoje:

ALHAMBRA - "Vale sua filha çem
mil dollars V", da Universal, com Lcw
Ayres e Maureen 0'SúUivan; comedia
db Slim Summerville e jornal.

ODEON — "A borrasca", da I'ox.
com Janct Gaynor e Charles FarrpIJ.

PALÁCIO THEATRO - "Carne ,
com Wallacc Bcery c Knren Morlay.

IMPÉRIO — "Robinson Crusoe
Moderno", com Douglas Fairbanks e
Marli) Albn. .,,,.

PATHE-PALACIO - "Cinemanla-

co", da Paramount, com Harold
Llovd e Constance Cummings.

BROADWAY — "O homem dc hon-

uslca
Os exames vestibulares do Ins-

tituto de Musica
No Instituto Nacional de Musicaterão inicio 110 dia 22 do corrente, AsJ Horas, os exames vestibulares deportuguez e arithmetica, que deverãose realisar dc accordo com as listasdc chamada afflxadas na portaria domesmo estabelecimento.

A Semana Paulista!
Na tela: Mais um grande film

paulista !
Canção de Primavera

com LIL1AN RUBENS e
RONALDO DE ALENCAR

No palco: Os maiores artistas
do Radio e do Disco 1

I Zexé Lara — Marcello
Tupinambá — Osivaldo

| Bertagna — Antônio Gia-
comino e Francisco Gorga

Em seus melhores c mais
recentes repertórios !

2" FEIRA no

PÇUÍROSO ESPECIFICO DA TCSSt

hÚM Livros collegiaes e aca
"UVlu demicos. Ouvidor, 166

lÃllicieJTOTírCAPITAL"
MARANHENSE

S. LUIZ, 18 (A. Bi) - Em sua re-sidencia, nesta capital, falleccu hontema viuva João Moreira, pertencente átradicional familia maranhense Colla-res Moreira.
O fallecimento foi muito sentido noseio da sociedade maranhense, onde aexlincta contava numerosas amizades.

Noticias Religiosas
FESTA DO GLORIOSO PATRIAR-

CHA S. JOSÉ', PADROEIRO DA EGRE-
JA UNIVERSAL, NA EGREJA DE N.
S. DA MERCÊ, EM RAMOS — Com a
máxima pompa, deverá rcalisar-se.
amanhã, nessa egreja, a festa do pa-droeiro da Egreja Universal.

A's 7 horas, haverá missa e com-
munhão geral de todas as associações
e, ás 10 lioras, missa solenne, com
sermão.

A's 16 lioras sairá solenne procis-são, que percorrerá as principnes ruas
da localidade, finda a qual haverá
benção do SS. Sacramento.

A' noite, no adro da egreja haverá
leilão dc prendas.

CURSOS BEZERRA DE
MIRANDA

Rua S. Clemente, 110 • 'fet. 6-1211
Jardim de Infância e Curso Prima-

rio (Idênticos aos officiaes. Isenção
de taxas. Mensalidades módicas),
Cursos de Admissão ao Io anno gym-nasial e ao propedêutico do commcr-
ciai. Cursos Commerciaes Livres.
(Seriados e avulsos). Cursos Sociaes
(Scicncias, letras e artes). Cursos de
Economia Domestica (Hygiene, cos-
tura, csthetica e arte culinária). Cur-
sos Technico-profissionaes (Corte e
alta costura, rendas c bordados, cha-
péos, flores e armação de trabalhos
manuaes). Para meninas, moças e se-
nhoras. Matrículas abertas, írW

Ií Gon n

GRANDE MAKCA BRASILEIRA
Fabricação de

^3a J. de Almeida & C°.
Exposição com todos os modelos

RUA DO ROSÁRIO, 143

Um beicinhó
que embeiçou

o m;?-r.ío !

MAURICE
EVALIER I

JEANETTE MacDONALD

Vae reunir-se a secção do ensino
secundário da A. B. E.

Na próxima terça-feira, 21 do cor-
rente, haverá, ás 17 lioras, reunião
na Secção de Ensino Secundário da
Associação Brasileira 'de Educação.

EUCALYPTOSAN
EXTINGUE A TOSSE

8ORÉ8S FOR HORA
Consumo máximo

dc carvão dos
utllissimos
FOGÕES

Com caldeira, forno
— c estufa —

O único rival do
fogão a gaz

DISPENSA ABANO E NAO FAZ
.FUMAÇA

Fahtes. Agostinho, Irmão & Cia.
Rua do Senado, 167 — .Phone 2-1597

FURTAM 0 "PERY"
"Pery" d o nome de um cavallinho

amestrado em que trabalha, num cir-
co de Cachamby, a artista Emilia Ba-
ptista.

Pois o animal foi hontem furtado,
e o dono dn circo pediu ao investiga-
dor Castcllões, do 1!)" districto, que
diligencie no sentido de ser encontra-
do e apprchendido o "Pery".

A' tarde, populares encontraram,
num campo dos subúrbios, o "Pery".

Não havia elle, talvez, sido furta-
do. Fora dar um passeio... "Pery",
a estas horas, está restituido á sua
dona.

Festival no Jardim Zoológico em
favor da construcção da egreja

N. S. do Perpetuo Soccorro
Promette avultada concorrência,

tanto- pela exccllencia do programma
já publicado, como pelo seu fim pie-
doso, o festival a realisar-se, amanhã,
domingo, no Jardim Zoológico, cm
beneficio da construcção da egreja dc
N._ S. do Perpetuo Soccorro, futura ma-
triz de Grajahu'. A commissão orga-
r.isadora, a cargo da senhora Almeida
Fagundes', da senhora Almeida Maga-
lhães, senhoritas Barcellos e Arman-
da Mesquita, confia no pleno exito
do bem organisado festival, que além
das attracções já noticiadas, terá um
original policiamento feminino, que,
exercido por graciosas senhoritas,
provará que não é a força bruta que
domina as multidões.

O festival durará das 14 ás 21 ho-
ras.

# A's 19 lioras, o recinto receberá ar-
tistica illuminação, a cargi do ele-
ctricista Pompilio Ramos.

Será mantido o preço de 19000, pelo
ingresso 110 Zoológico..

SKEETJHJi

POR SER O MELHOR
DEVE SER O PREFERIDO

A" venda em todo a parte

ESCOLA NOGTÜRNA DE S, JOSÉ
MOSTEIRO DE S. BENTO

Curso primário c de adaptação. Ma-
trieula aberta das 11) ás 21 horas. Inicio
das aulas: 22 de março. ,
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NOITE
IUUSTRADA
^IRCüLAPM

.TODO O
BRAfít^

INDUSTRIAES.
COMHERCIAH7ES'

1,^1^ o mercado brasileiro que

mais lhe interessa ?

Qualquer que seja elle,

prefira A NOITE lilustrada

para a sua propaganda,

pois, mercê da sua grande

penetração em todos os Es=

lados, A NOITE lilustrada é

indispensável a qualquer

plano publicitário.
tem", com Clive Brook e Clnudcttc
Colbcrt.

EI.DOIIADO — "Devoção", com
Ann Harding. No palco: "Jararaca
c "Batinho" e "O conjunto sertanejo
da "Casa de Caboclo".

GLORIA — "Loura e seduetora" da
Columbia, com Jcan Harlow. Lorttta
Young c Kobcrt William, e desenhos
animados dc Walt Disney.

ALHAMBHA — "O marido da rai-
nha", com Lowell Sherman, da B K Ú.
No palco, a "troupe" de Palitos, em
variedades.

mmWOTC0femntetoOpreVeo;
•anos e está ao ai-
'ance de todas as

CIÇC "lisas. Fabricado
na Califórnia.

oujL
DESTRUIDOR DO CUPIM
SENHOR DOS PASSOS, 70

Phone 4-6439. ExtlncçSo do cupim, em
todas sa madeiras. Orçamentos grátis.
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Só c legitimo o pacote dc
còr verde, com o retra toe a
firma de King C. Cillclte.,

Procurámos
e achámos

novos methodos
de fabricar lâminas

— para seu maior confortt
Os processos antigos serviram para fazer a lamina comnium,
mas não seriam capazes de produzir a Gillette do novo modelo,

Para tornar um prazer a necessidade que tem todo homem
de barbear-se diariamente, impunha-se uma transformação
radical nos methodos de fabricação. Gillette realizou-a c
alcançou perfeição até então inattingida: o fio super-agudo,
E embora esse aperfeiçoamento custasse uma fortuna, a nova
lamina continuou a preço ao alcance de todos.

Experimente as novas lâminas por nossa conta. Compre-aj
hoje mesmo e use duas. Si não ficar satisfeito, devolva a
pacote e receberá immediatamente seu dinheiro.

TODO m"1Tn"d 9
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As navalhas Gillette são vendidas cm lindos
cslojos, a preços dc 12$00O a 120S000.
Enviaremos grátis, a quem nos solicitar,
um folheto illustrado a cures.

GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZ1I,
Caixa Postal 1797—Rio de Janeiro
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C^tU^Mifeà^ A ESTRÉfl DO PRÓXIMO D9A 30, NO RECREIO
FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada L1SB0NENS
30 innoi ot luccenol

de Amostras em
Sa Paulo

O Sr. Paes Leme, prefeito munici-
pai de Caxambu', enviou á Feira In-
tcrnacional de Amostras cm São Pau-
lo um telegramma, commimicando a
adhesão daquella estância balneariu ao
certame organisado pela Câmara do
Commercio Importador, cuja inaugú-
ração cstil marcada impreteriyelnieiitc
para o dia 21 de abril, no Parque da
Água Branca.

r Foi nomeado director da Di-
visão Hispano-Americana da Feira Iiir
tcrnacional de Amostras o comman-
dantò Eugênio I". Cattini, ex-consul
da Republica Argentina cm São Pau-
lo,

A Câmara do Commercio Importa-
dor de São Paulo enviou ao ministro
da Fazenda o seguinte officio:"Vimos confirmar, por esta. o tnlc-
gramma boje expedido a V. Ux. pela
Câmara do Commercio Importador de
São Paulo, nos seguintes termos:"73-1 numerosas firmas associadas
esta Câmara solicitam Vossoncia pro-
videncias junto Alfândega Santos que
recusa isenção direitos nêo-snlvarsan
semelhantes allcgandn tal favor cas-
sadp circular 119 deste Ministério.
Sabemos toda segurança Alfândega
Rio accrtadamenle continua isenção
entretanto Alfândega Santos exige di-
reitos. Tal disparidade apenas preju-
dica porto c commercio paulista des-
vio importações Uio. Acreditamos
Vosscncia attendendo altos interesses
saude publica ditaram concessão isen-
ção aquellcs medicamentos imifocmi-
sarA matéria accordo Alfândega Rio."

Temos cm mãos os documentos re-
lativos a duas importações feitas pela
Companhia Chimica Rhodia Brasilei-
ra, pelo mesmo navio, uma de 8 de fe-
vereiro, vio Rio, outra de 10 desse mcz,
via Santos, do produeto "Rhodarsen",
semelhante ao "néo-salvarsan".A im-
portação feita pelo Rio foi declarada
livre de direitos, dc: accordo com a
lei n. 5.783, de 31 de dezembro de
1932, pagando apenas 10 "I" de espe-
diente, 2 °\° ouro e estatística. A im-
portação feita por Santos, entretanto,
não gosou desse favor porque um fun-
ccionario deu parecer, neceito pelo in-
spector, assimilando o "Rhodarsan"
a matérias primas para industria —
borax, oxydo de cobalto. vergalhões
dc cobre, etc.

Seria desnecessário encarecer a con.-
veniencia da uniformisação da mate-
ria nas duas alfândegas. Ii assoii (um-
bem quanto ao acerto da uniformisa-
ção de accordo com a Alfândega do
Rio, por se tratar de um medicanicn-
lo destinado a combater um dos pco-res flagellos da humanidade, com a
circunstancia de que esse medicamer,-
to não tem similar na industria nacio-
uai.

Certos de que V. Ex. attcnderà com
a_ habitual solicitude á justa reclama-
ção dos nossos associados, prevauce-
mo-nos do ensejo para reiterar os nos-
sos protestos de alto apreço c dislin-
cta, consideração, subscrevendo-nos
muito a(lentamente Câmara do Com-
mercio Importador, João Cândido dc
Azevedo, secretario geral."
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Exame grátis da vista
Üe 0 ás 11 ei \l'l as n horas.

pelo DR. ALVAHO DIAS
K. Assembléa. 85. ao Indo da

ÓPTICA SUL AMERICANA

Ift * ^P" 9^*' ^n 1
14 W- ^~l \l "'"': '; ...:¦ Ji ¦:-:' * 'Á: Ikizkf^-A - V' Wl ¦ ¦¦'¦: •¦-! ¦-:*¦-;-I
P«^K%?f»ííssKn »»*' sÈ,v t ft.ii' -w

mBSSÊ 'Ií ^
^^^^»;: *f -m *i (

.1 'cantora iprica Idu de Alencar, em visita á NOITE

Deu-nos o prazer de sua visita a in-
tercssnnlc actriz Ida de Alencar, que
veiu dc S. Paul a especialmente contra-
tada para a companhia que deverá es-
troar no próximo dia 30, no Tbeatro
Recreio.

A Sra. Ida de Alencar é cantora ly-
rica, tendo cantado já cm S. Paulo,
com absoluto suecesso, o "Barbeiro de
Scvilha" c o "Rigoletto". Por essa oc-
ensino os jornaes paulistas lhe fizeram
referencias muito lisonjciras. Na visita
que nos fez, a Sra. Ida dc Alencar veiu
acompanhada de sua irmã c do Sr. Al-
varo dc Assumpção, secretario da com-
pai.hia do empresário II. Pinto.

A estréa do próximo dia 30 no
Recreio

Prosegiiem activamenlc os ensaios
da peça de Miguel Santos e Luiz Igle-
s!as, "A Canção Brasileira", com que
estreará no Recreio, no próximo dia
30, a ompanhia recem-organisada pelo
empresário M. Pinto.

li' o seguinte o elenco da companhia:
Actrizes: Gilda de Abreu, Ida de

Alencar, Sarah Nobre, Edith Falcão,
Margot Louro, Lia Binatti e mais duas
que devem chegar por estes dias. Acto-
res: Vicente Celestino, Armando Nasci-
mento, Pedro Dias, Apollo Corrda,
Brandão Filho, Salvador Paoli e Oscar
Soares. Bailarino director chorcogra-
pbico: Jim Piarson; director artístico
e ensalador: professor Eduardo Vieira;
rnaestro director de orchestra: Bernar-
dino Vivas; maestro auxiliar: Ilenri-
que Vogelcr; ponto: Floriario Faissal;
contra-regra: Antônio Guimarães; ma-
chinisla chefe: Anionio Novcllino; sc-
cretario: Álvaro dc Assumpção; electri-
clsta: Gaspar da Silveira; administra-
dor: Álvaro Pinto; director technico:
M. Pinto.

Nos meios Ihealracs c grande o inte-
resse pela estréa da companhia quevae reabrir o popular tbeatro do ci-
dade.

0 Circo Holmer em Copacabana
Está marcada para o próximo sabba-

do, ás 21 horas, a estréa em Copacaba-
na do Circo Holmer, que vae funecio-
nar na esquina da rua Uolivar. Domin-

go haverá "matiuce", que terá começt
ás 15 horas.

Grande Circo Oceanc
Na Esplanada do Castello, onde de»

verá funecionar o Circo Oceano, come»
çaram as installaçõcs para as jaulas
das diversas espécies da exposição zoo-
lógica que será inaugurada com a cs-
tré.i do circo.

O centro local, que pôde acudir
com facilidade toda a população desta
capital e seus subúrbios, será cm breve
o centro de reunião dc grandes e pe»
quenos, que irão apreciar uni interes-
sante programnia circense a par de
uma variadissima collccção de animaes
domésticos e selvagens.

No palco do Eldorado
No palco do Eldorado teremos hoje

mais uma vez as "Coisas dc Caboclo",
com Jararaca, Ratinho, Apollo Corrêa,
Calhciros, Dercy Gonçalves, Ccnira do
Aragão, Vana Calazans e Arthur Costa.
Na próxima segunda-feira será a se-
mana paulista.

Moulin Bleu
Na scena do Rialto o Moulin Bleu

apresenta hoje programma novo aos
seus espectadores. Continua trabalhan-
do ao lado de Genesio Arruda e Tom
Bill a popular actriz Margarita dcl Cas-
tillo.

Especiaculos de hoje
ELDORADO — "Coisas de Caboclo",

ás 16 e ás 21 horas.
RIALTO — Moulin Bleu, ás 16 e ás

20.15.

a™* DIVORCIO
absoluto no Mcxico. Novo casa-
mento. — Informações grátis com
D. Gicca. Av. Rio Branco, 91, sala
13, 8" andar. C. Postal 1.494. Rio

Democrata Circo
Rua Figueira dc Mello, 11. Pb. 8-5011
Hoje: cm sessões continuas. Mulheres
bonitas, mi artístico e 2 chanchadas,
Espectaculos impróprios para senhor!»

tas c nrohibidos nara menores.
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LIVROS NOVOS
H. Canabarro Reichardl —

"Bento Gonçalves"
Na historia política e militar do Rio

Grande do Sul não ha figura mais po-
pular e mesmo mais interessante que a
de B^ito Gonçalves. O grande caurii-

Iho gaúcho não ti-
vera, até aqui, quem
lhe escrevesse a bio-
gr.tphia, com a am-
plilutle que a sua
singular personali-
bule estava a exi-

gir. É' esta lacuna
que o Sr. II. Cana-
barro Bcichardt vem
rie preencher rie
modo plenamente
satisfatório com o
seu livro, onde Ben-
.,, Gonçalves é es-
'uriario á luz rie seus
feitos magníficos e
posto no relevo a
(pie elle tem direi-

Bento Gonçalves to.
O trabalho de

Canabarro Reicharrit abrange quatro
capítulos: "O homem e a sua formação;
Os acontecimentos; O poli! co; O mi-
litar". E' um eslurio completo. Livro
bem çscripto. Exposição bem feita. H
ria narração a figura tle Bento Gon-
çalves surge sempre cm todo o vigor ria
sua forte e inconfundível personali-
daric.
—- , ¦¦ niTS^f» —

M0J%.

tsan

SS?£MSnSBM3B3nSmMBEB33ESKnHBBnBM5MtttP

Portas de crades, currediças o en-
rolaveis, applicaveis em açoucues
ou qualquer ramo de negocio.

Precaução contra ladrões
Grades para Janellns, enrulavels,
para ventilar salões, dormitórios,

Privilegio 18.489
DAVID RODRIGUES IVALMEIOA
R. Senado, 137. Phone 2-3393 -Rio

A Escefa tornai de

£ a sua collaboraçao na Instrucção
Publica

O director ria Escola Normal rie Com-
mercio recebeu rio Dr, Venerando ria
Graça, chefe rio Serviço rie Ensino Par-
ticulàr, o seguinte officio:"Ao Sr. Dr. director tia Escola Nor-
mal rie Commcrcio, — De ordem rio
Sr. Dr. Director Geral (Ic Instrucção,
communico-vos que foi acceilo prazei-
rosamente o vosso offerecimcnto rie
cincoenta (50) matrículas grátis no cur-
so primário, c ilcz (10) nos cursos pro-
pedeutico e technicos. As tio curso pri-
mario podeis fazel-as adoptando o pro-
cesso que lembrastcs cm vosso officio.
As do curso properiçulico e lechnicos
serão opportunamcntc, estudadas.

Digno tle louvor é o vosso gesta. Sc
assim todos pensassem o sentissem, a
nossa querida e .estremecida pátria
ver-sc-ia, em pouco, perfeitamente li-
vre e desembaraçaria desse gramle mal
que tão e tanto a vem prejudicando: —
o analphabetismo. Por isso, vos trans-
mitto cm nome rio Sr. Dr. Director
Geral de Instrucção, em nome deste
serviço e cm meu próprio, os mais ve-
hementes volos rio prosperidade á Es-
cola Normal de Commercio, ao seu di-
gno director, ao illustrado e operoso
corpo docente c ao corpo discente; par-
ticula nova que, cheia rie viço o vigor
— pela educação c, pela instrucção re-
bebidas, ao ingressar, futuramente, no
nosso organismo social, o tornará mais
forte e mais vigoroso, o, por isso, mais
conscio do seu valor, tia sua força, do
seu prestigio. — Saudações corriiaos.
Assignadò. Venerando ria Graça, Chefe
do Serviço";

O Dr. Juiio de Oliveira, Director ria
Escola Normal (Ic Commcrcio, já òr-
denou providencias urgentes afim dc
que no dia 2!) sejam entregues ás di-
réctoràs das escolas municipaes, situa-
das no quarto districto, ou ás que ne-
ccssjtarcm, os talões rlc guias tle ma-
triculas, para que sejam preenchidos os
50 logares gratuitas de que trata o
officio acima.
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SSOLVE O
ÁCIDO URICO

TRABALHOU MUITO, MAS
RECEBEU POUCO...

0 Sr. Octacilio Coelho, residente à
rua do Livramento, 180; esteve, se-
gundo nos veiu dizer, trabalhando no
Automático n. 2, na avenida Rio Brnn-
co, de Camilln Lida., durante um mez
e meio. Foi despedido sem saber por-
que, não tendo alé agora recebido o
pagamento integral do seu trabalho,
mas somente 15 dias.
" ^— _

-. edifício ipi

GRATIFICA-SE
A quom entregar n Neves, Ed. Oilenn,

sala 1.216, uma pasla esquecida dia
16, ás 18.30, bonde Ti.juca. "*

Prédio de 2 pavimento?, pro-
prio para negocio, a rua 24 dc
Maio n. 276, ant". 56 estação do

Rocha
Leilão pelo PALLADIO, terça-feira,

21 de março dc 1933, ás 16 1|2 horas.

O CARNAVAL
Produziu-lhe avarias ? Tem espinhas e Erupções ? De-

purê o Sangue de preferencia ao estômago.

EWXIRAS14.
o Maravilhoso riepurativo rio sangue. Único rc-
ceitado pela classe medica. E' inoffcnsivo para
as ercanças. Combate as infecções do Sangue, a
Syphilis e o Hheumnlismo.

Tem espinhas ? depuro o Sangue, não use
creme nem pomados. O Sangue é a Vida, deve-se
purgar o Sangue de preferencia ao Estômago,
especialmente no verão. Não deixe para amanhã,
comece hoje a tomar o EL-IXIR 1)14, adoptado no
Exercito e Marinha e receitado por milhares de
médicos.
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Veheravel
Terceira de S. Fran-
cisco da Penitencia

— SERMÕES QUARESMAES —
Na egreja tlesla Vcncravel Ordem

reulisor-sc-á amanhã, domingo, II) do
corrente, ás II) horas, O TERCEIRO
SERMÃO rio doutrina, senrio orador ò
Rcvmo. Conego Dr. José dc Váscóii-
cellos.

Assumplo: Coroação rio Espinhos.
Secretaria, 18 tle março tle 1933.
O secretario, AMÉRICO RODRI-

GUES.

Particular compra
¦ Ouro c Cautelas ria Cai-
) xa. Rua Ouvidor, 160-1"

Sala 4 — BELLO.

Inuti.isação das EstampiShas
per simples carimbo

DATAD0R É1ÃÍHL
EX-PRIMUS

MODELO ENOMt RCGISTR
PATENTE N 16418

A.ARTHUR MATTIY

i- ffimS'

O Dalador Rrasil AA. é o melhor
carimbo para inutilisnr cstampilhas,
approvario pelo Exílio. Sr, director
da Rcccbcrioria do D. Federal. Pctli-
rios a A. Arthur Mutliy — Rua (jui-
tantla, 97 - Rio - Telephone 3-5543.

.EXAME GRÁTIS DA VISTA POR
MÉDICOS
O CU LISTAS
Av. RioPjRímco127

Não querem as carroças de leite
em casa...

Na casa da rua Senador Pompcti
n. 152, dc habitação collcetiva, guar-dava, no corredor, diversas carroças
rio leite, ns quaes constituem um es-
torro aos moradores, impedindo o
transito.

Os que ali residem podem provirion-
cias, afim rie ser demovido o incon-
venicnlc, -^ _

Case Pavapeau
FUNDADA EM 1895

v\ Y

A única casa que vende
a Rainha das hicvclclas
"FLYING-WHEEL" de to
dos os Typos, a mais clegan-
te, mais forte e relativamen-
te mais barata. O maior
Stock, todos os seus acces-

sorios.
Grande Variedade cm

brinquedos dc todos os ty-
pos, patins, Velocípedes, Au-
tos, Carrinhos, etc.

RUA DA CARIOCA, 5
E RUA DA CONSTITUIÇÃO

— 63 —

para moços e
üfjps nn è 1 anos

Feito em 3 annos apenas. Nn IN-
STITUTO SUPERIOR rio PREPARA-
TORIOS, rua S. José 11, reabriram-
se esles cursos que, graças aos seus
pptlinbs gabinetes e aulas praticas,
permilliram nos seus alumnos con-
qúistarem varias tiistincçõcs no Ex-
tcrnnto D. Pedro 11, como cm Ni-
clhcroy. Diurno c nocturno. ¥H

PUBLICAÇÕES
"COLLECTANEAS DE ACCORRÂOS"— Recebemos ns tillimos sete nume-

ros dessa publicação, que Se oecupa
rio movimento rio foro rie Minas Ge-
rnes.

 Recebemos o agradecemos as
seguintes revistas: "Lavoura c Cria-
ção", rios mezes ile dezembro ultimo,
jnnpirp c fevereiro do corrente anuo;"Granada", semanário politico; ",Ior-
nal dos Clinieos", 'íRevista de Gyric-
eologia e rie Obstetrícia", que 

"tem
como reriactores e collaboradorcs as
mnioressuminiriadcs médicas rio paiz;"Boletim da Sociedade União Com-
mcrcial rios Varejistas"; "O Hospi-
lal", revista ria Sociedade Medica do
Hospital rie S. Francisco rie Assis,
correspondente ao corrente mez; "lio-
1 etini da Associação Brasileira rio
Pharmaceuticos"; "Nossa Revista","A. M, A.", revista mensal mineira
rie athletismo."Commcrcio Exterior rio Rrasil" —
0 Departamento Nacional rie Estalis-
lica poz em circulação um grosso vo-
lume relativo ao commercio exterior
rio Brásil, abrangendo os nnnos rie
1026 a 1930, com dados completos de
todas as ncliyidades commerciaes rio
paiz. h" um trabalho que honra o
prestigio e n precisão costumeira tios-
sc ramo rio Ministério do Trabalho,
Industria e Commercio."O LAR MODERNO" — Recebemos
o primeiro numero dessa bem feita
revista, eujo titulo bom exprime n sua
natureza. E' uma leitura que se rc-
commcnria ás senhoras.

GAFE' MOSíTECRUZ jgÜf

A Empresa Universal de Cofrescommunica a mudança rie' seu nego-cio, da rua Senhor dos Passos n. 131.antigo 75, para a rua Buenos Airesn. 184 (entre a rua dos Andradas e ruaria Conceição), onde, melh-jr inslnllu-ria, espera conlintiar a merecer n hon-rosa preferencia rie seus amigos e Ire-
guezes. *•*

Grippe ? Bryonilla
Previne e cura rapidamente —

Em todas as pharmacias

PRÉDIO
Vende-se o ria rua General Rodrigues

n. 29, estação rio Rocha, em leilão peloPALLADIO, terça-feira, 21 de março de
1933, ás 4 horas da tarde.

DURANTE O CALOR
llygicnise sua cutis, usando SAliÀO

ItlJSSU, o grande protector ria pclle.
Solido, liquido e em prt -para hatba.
Contra broloejas, assaduras e suores
desagradáveis. ""

FABRICA DE CARIMBOS,
PLACAS E GRAVURAS

1. C. Fragata & Cia.
Carimbos de datar, qualquer formato,
para inutilisnr sellos das duplicatas.
T. 4-51)85. It. Buenos Aires. 200 — Rio.
de Janeiro.

Saiu a lume o número rie março
corrente, ria revista bimestral "A Lei-
luru", dirigiria pelos Srs. Edmundo
Siqueira o C. Egmont Willgcn.

Com maioria variaria e collabora-
ção escolhida, "A Lciluru", apesar de
ser um modesto órgão, já é muito
apreciada.

!Iiii$™o$.,
ps,- meus
CALLOS

insíahtnnea

RETRETAS
E' o seguinte o programnia da retro-

Ia a realisar-sc amanhã, 19 rio correu-
lo, pelo gramle conjunto tia Policia Mi-
litdr, na praça Paris, sob a regência rio
2° Icnenlo João Ccznrin rie Camargo:

1* parle —. Kisinan Benjaniin — "A
Pátria", marcha; Rossini — "Guilher-
mi Tcll", otiverturej G. Puccini — "La
Rohèmc", selccção.

'.* parte — Lconcavallo — "II Pa-
gliacei", fantasia; C. Gomes — "Co-
lombo", seleeção; II. E. Obestelter —
"Siiorlivo Hrasileiro", hyniiio.
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TRÂNSPORTS MARITIMES
O Rápido Faquele

Esperado de Buenos Aires, sairá
cm 20 de Março para:

DAKAR
BARCELONA
MARSELHA

e GÊNOVA
Cabincs de todas as classes

Consixnatarios:
COMPANHIA COMMER-

C1AL & MARÍTIMA
RUA BENEDICTINOS, 1

(esq. da Avenida)

caseiros
Ao lado tios remédios caseiros, como

o clixir paregorico, convém ler sem-
pre cm casa o iCIrioformio, ria Casa
Iia.ver, preparado moderno, de acção
adstringente c inhibidoro das fermen-
tnções anormnes rio tubo intestinal.
Tem sitio empregado com suecesso ab-
solulo nas iliarrhéas rie varias origens,
nos catnrrhos inlestinnes rie ercanças
o rie nriiillos. Eni casos dessa natureza,
com a modificação do regime oliiiicii-
lar, e com o uso rio Elrioformio, ob-
sorvam-se resultados rápidos: cessam
as cvncuçõcs líquidas, somi-liquiilas
nu oatharrhucs, a curva rie peso me-
lhora e o estado geral sc modifica fa-
voravclmente.

O Eldòformio è. pois, um medica-
ilicnlo indispensável em todos os
lares. "*

CTÍJRO J°a'he«a
loias. 1'rata, Cautelas S. Francisco
L. S. Francisco. 19 — Junto A Kgreis
lei. 2-9771 E' auem melhor paea.

Quando movia a manicula,
teve a coxa fracturada

O oloelricistn José Alves ria Silva,
brasileiro, rie côr partia, casado! de 25
annos dc edade e morador á rua do
Hubi n. 45, em Supê, quando, hoje. na
avenida Amaro Cavalcanti, procuravamover a manicula rie um nulo tia Em-
presa Atilo Viação Brasil, leve a coxa
esquerda fractura, recebendo ainda
varias contusões c escoriações pelocorpo.

Depois rie soecorriria pela Assislcn-
cia Municipal, a victima foi internada
no Hospital de Prompto Soccorro,
afim rie ser, ali, submcttida ao exa-
me de raios X.

"A NOITE" MUNDANA
A HORA DO "ROUGE'

Com a penetração intensiva do fe-
minisino nas repartições publicas, nãa
só os hábitos se transformaram nes-
sas casas de trabalho õfficial. Tam-
bem a linguagem. Hontem, por exetn-
pio, encontrando-nos na Avenida com
um apressada e operoso director ge-
ral dc grande ministério elle nos
disse:

— Pc/i/io voando para minha rc-
partição. Tenho um serviço urgente a
mandar passar á machina. Preciso
chegar antes da "hora do rouge", se-
urio só amanhã conseguirei alguma
coisit...»

Aquella "hora do rouge" despertou-
nos curiosidade. Que seria'.' Não for
difficil sabel-o. A "hora do rouge"
são os quinze minutos antecedentes
ao encerramento do "ponto", durante
os quac^f. as funecionarias refazem a
sua physionomia... E nesse lapso de
lempo, parece, náo ha forças humanas
que consigam afastal-as do espelho.
A "hora do rouge", pois, é um direito
que, seguramente, será reconhecido
nos futuros regulamentos das reparti-
ções publicas. Nada muis justo. Ari-
ma das materialidadcs rudes do tra-
balho, deve pairar o supremo encanto
da esthctica feminina...
ANNIVERSAlllUS

Fazem annos hoje:
O Dr. .1. C. de A. Mello Mattos,

Juiz tle Menores do Districto Federal;
a se lhora Abigail Soares de Souza, es-
posa rio jornalista D-élisarlo rie Sou-
za; a senhora Evangelina rie Araújo,
esposa do Sr. Caio rie Araújo; o Dr.
Gabriel Osório Mascarenhns; o Dr.
Gabriel Dutra tle Andrade; a senhora
Rosina Santagelo, esposa do Sr. José
Santagclo, coinmerciante cm nossa
praça; o Sr.'Manoel Garcia, comnicr-
einnte, sua esposa, Sra. Maria Garcia,
c sua filha, senhorita Carmcn Garcia;—"-Transcorre hoje o aniversário
natalicio rio interessante menino Syl-
viu Paulo, filho rio Sr. Elizeu Linha-
res tle Souza, administrador do Hos-
pieio Nacional, c ria Sra. Iracema No-
rouba Carvalho ile Souza.

 Está em festas o lar rio Dr.
Gerson 1'nula Lima, presidente tia
Sociedade Tallvva Xirmannkoiu e" sua
esposa, Sra. Maria p.tulà Lima, pormotivo do anniversario natalicio rie
suas filhinhas, Heloisa c Leticia, sen-
do que c da primira transcorre hoje e
o tia scnguniia, amanhã.

O casal Paula Lima offercce um
chá ás pessoas cie suas relações e
amizade.

 Passa hoje o anniversario na-
talicio rio Dr. Joáo Saraiva ile Antlra-
(le, advogado c mordomo da Santa
Casa de Misericórdia onde tem pres-lado relevantes serviços.

 Passa hoje o anniversario na-
talicio da Sra. Monsuctn tle Carva-
Iho Barbosa, esposa rio nosso collega
tle imprensa Carlos da Cunha Barbo-
sa e irmã tio nosso companheiro rieredacção Caslellar tle Carvalho.

A. annivcrsuriante, que desfruta de
multa estima na sociedade carioca,
tem, por esse,"motivo, recebido'grande
numero rie felicitações rias pessoas riosu;, amizade.

 Será, por cerln, muito feliei-
lada amanhã, por motivo rio tráhseUr-
so tle sua tinta nulalicia, a Sra. Elza
Lobo Sampaio, esposa rio Sr. Erncs-lo Sampaio, coniinciciante nesta pra-ça.

Faz annos amanhã a senhora
Laura Pinlo Magalhães, esposa rio Sr.Augusto César rie Magalhães, Foz annos lionlcm a senhorita
Isa Peixoto, gentil filha do 1" tenen-te Gnstâo Peixoto.

 Poz annos, hontem, o nosso col-lega rie imprensa Sabino Monteiro,
cuja riala natálicia foi pretexto paraque recebesse dc seus amigos asmaiores provas rie apreço.
NOIVADOS

Contratou casamento com a senho-
ritn Mnrtha Alvares tle Souza, filhailo corretor Paulo Alvares rie Souza,o Sr. Frederico Wanrierley Borges, Uoalto commercio.

— Com a senhorita Regina Soares
Çastellq Branco, filha do coniman-
riante Amaral Gasfcllo Branco e riaSra. Nocnmia Soares Caslello Branco,tallecidos, contratou casamento o Dr.Brahim Jorg, roccm-formailo pela Fa-culilaric rie Medicina.'
CASAMENTOS

,RcaIisá-se hoje o casamento ria se-nhorita Laura Sampaio, filha rio ca-
pilão Edgard Sampaio e rie sua espo-su Sra: Carolina Sampaio, com o Sr.Nicnláo Rlftaidi, sócio ria firma Pan-talean Rinalrii & Cia., desta praça.Sçrao padrinhos da noiva seucunhado; Dr. Alberto Nunes Briga-
gao c sua esposa, Sra. licalriz Sam-
paio Brigagao o do noivo, seus irmãoso capitalista Panlalcáo Rinalrii e aSra. Ataria Rinalrii tle Gregorio.

Os actos civil e religioso terão In-gar lia residência/Io Dr. Brigagao, árua Antônio dc Pariua, 11, estação doRiachuelo.

. —, Kealisa-se hoje. o casamentoa-i tenente Joaquim Innocencio Pa-rctlcs com a senhorita Aitla T. Mottá,— Realisou-se o enlace matri-moinai f|j, sennoritá ,]anriara Bragafilha rio Sr. Arthur Braga e da SraMsna Bittencourt Braga, com o Sr.Raphael Rueno Lopes, ria alta admi-nistiaçao da America Fabril.
Os açtos civil e religioso foramrealisados na residência dos paes danoiva, sendo assistidos por grandenumero rie pessoas rias relações dasfamílias dos noivos.—- Realisa-se, hoje, cm Nictherov,o enlace matrimonial rio Sr. CarlosAmaral, filh,, th, Sr Adelino Amaralo da Sra. licalriz Alves tio Amaral,com a senhorita Laura .Lagos Mon-loiro filha rio Sr. Henrique FerreiraMonteiro e ,1a Sra. Thcroza LagosMonteiro, servimlo ile pailrinhos porparle rio noivo „ St. Álvaro Antas ea Sra. Carmcn Galã Antas c, por par-ta da noiva, o Sr. Rodolpho Pacca

ycilosp c sua ICxma. esposa, Sra. Ca-rolina Carvalho Velloso.
Reulisa-se hoje o enlace ma-Irimonial ria senhorita Maria tle Lour-iles Carreira, filha dó eoriimerciarite

J. Carreira Júnior e da Sra. Rãymúndaria Conceição Carreira, com 
* 

o SrHugo Murchesinl, filho rio Sr. JoséMurchcsini.
Servirão como testemunhas, porparte da noiva, no civil, o Sr. José

Marchcsinj e senhora e, no religioso,
o Sr. Armando, Bornacchi c senhora;
por parte rio noivo, no civil, o Sr.Geraldo Guicr c senhora e no religin-
so, o Sr Marcos de Oliveira Franco csenhora.

Ambas as cerimonias serão levadas
a effeito na residência dos paes danoiva.
BODAS DE PRATA

Celebra amanhã suas lindas de pra-Ia o distineto casal Sr. Américo deBarros e D. Alcides rie Castro Barros,
que, sem favor algum, constituo um tios
principaes ornamentos da sociedade
dn Meyer.

Por tão justo motivo, seus filhos
Welington, Dyrce c Waltlyr mandam
rezar, ás 8 1]2 horas, missa em acção
(ic graças, no altar rio S. C. rie Jesus,
na Basílica rie S. João do Latrão, mn-
triz rio Engenho Velho, sendo ceie-
brnnte o conego Ângelo Rezende, vi-
garin ria malriz rio Meyer.

Commemoram hoje ns suas bodas
rie prata o casal Augusto Caldas-
Maria ria Gloria, figuras relacionadas
em nossa sociedade. •

Os seus filhos solennisandn esta
data fizeram rezar na egreja da ma-
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Gymnasio Pinto Ferreira
PETROPOLIS - TEL. 2057

Informue-vos deste educandario offi-
ciulisado. Cursos gymnasial e comnicr-
ciai, Inlcrnatn modelo para 51) alu-
mnos. Estatutos nas casas Sucena e
Nolre-Dame. """

0 MIJNSQ DAS BOLSAS
Fabrica rie bolsas. Acccilam-se en-
commendas. Pinta-se em todas as
cores. Preços módicos .

94 - AVENIDA PASSOS - 94

Guaraná «•» índios
; ...Usem o verdadeiro', analysurio na

Saurie Publica: — Marcas registradas
em "Pó puro integral" e "Pó Effer-vescente". O menor preço e maior
sloek rie Guaraná em Frutas e "lias-
toes" no depositário geral: EDUARDO
SUCENA; H. S. José, 23.

¦ Em lü Prestações, no
preço de lulirica P.
João 1'essflu, IU (Es-
quina Gomes Freire).

Moveis

SEM FIO
Píoprammas para hoje:

Radio Club do Brasil — Das 16 ás
21,;jo — Discos. Das 21 horas cm
deante, programnia de studio.

Radio Educadora — Discos e pro-
gramma rie studio.

Radio Phillipps, discos variados,
Radio Sociedade — Discos e pro-

gramma. ile studio.
Radio Gunnbara — Discos.
Radio Mayrink Veiga — Discos dc

opera e variados.

PWILÍPS
APPARELHOS - DE RADIO
;K--A y%,-A''v.':A
VALVUtÁS'"MINIWATT-"

L I N D A C ô R
Pára tingir é sem egual. côt fixa.

inalterável, tlsae para conhecer o seu
valor - 24 (.'oRES DA MODA.

Iriz do Engenho
acção tle graças.
BAPT1SADOS

Velho missa cm

Será levaria á pia baptismal, ama-
nhã, 19, ns 111 horas, na egreja matriz
rio Engenho Novo, a menina Ncly, fi-
lha rio Sr. AntaV de Bulhões Carva-
Iho, rio alio commercio riesla praça, e
ria Sra, Dejanira rie Carvalho. Serão
padrinhos o Sr. Joaquim MoitiÜliò
1'crreira-ilos Sanlos e a Sra. Viccnti-
na ile Souza Pinto.

 Realisa-sc, amanhã, 19, ás 10
horas, na matriz rio Engenho Novo, o
baptismo dá menina Arletté, filha rio
Sr. Heraclio Porto, alio funccionnrio
ria Light, c ria Sra. Maria Pnrlo. Sc-
rão padrinhos o Sr. José Moilinho
Ferreira rios Sanlos e a sonhorila
Ilenriquetn Moilinho Ferreira tios San-
los.
CONFERÊNCIAS

Roalisa-se hoje, ás 17 horas, no sa-
láo nobre rio Centro Paranaense, a rua
rio Ouvidor n. Kit), I" andar, n conte-
rencia rio Dr. Victor Alves, sobre phi-losophin ria Historia, subordinaria ao
titulo "Como se preparou o mundo
para o advento ria Edade Media".

A entraria é livre.
 Realisar-se-á hoje, ás 20 112

horas, na, série rio Instituto Hahue-
manniano rio Brasil, á -rua Frei Ca-
ncea, 94, a oitava conferência rie pro-
paghnda ria 1' série bfgáiiisada iiclaLiga Hoinoeopathicu Brasileira. Fa-
lará o Dr. A. Nogueira da Silva. O
titulo de sua conferência, que é pu-blica, vem despertando curiosidade :"Machina de escolher remédios".
FESTAS

O Tijuco Tennis Club offcreccrá ho-
je, ás 21 horas, ao seu numeroso e se-
ledo corpo social uma cxcellenle noi-
le de musica clássica. O programma
para essa festa foi organisado com to-
rio o cuiilailo, paru que os apreciadores
desse gênero rie arte — e que são nu-
morosos nn Tijüca — fiquem plena-
mente satisfeitos com a iniciativa da
Commissão rie Festas.

Homenagem a Miss Brasil — O Bo-
(afogo F. C. está preparando para
amanhã, em sua série social, uma bri-
lhanle festa cm homenagem á senho-
fila Ycriria Telles rie Menezes, "Miss
Brasil de 1932", a quem será offere-
ciclo o jantar dansante que se reulisa-
rá nn salão restaurante tio club. O
departamento social designou a sc-
guinle comniissãn para receber a ho-
mcnngeadn: senhoritas Margarida Sc-
nefel, Vonnc Barherio rie VasconCellos,
Argccira Horcailes, Juracy c Licgc Na-
luico rios Sanlos, Vvonnc e Yvel Ro-
ririgues tia Cunha, Laura Assis, Maria
José c Maria ria Gloria Faria. Essa
commissão, que é presidida pela Sra.
e Sr. Guerreiro rie (.'astro, deve estar
na série social ás 21 horas. Os sócios
entrarão na forma rios estatutos.

 Realisa-se hoje, ás 21 horas',
nn Club rio Commercio rie Café, um
festival rie arte rias alumnas da pro-
fessoro Firmina Rosa de Lima.

Amanhã, o Club Central rie Ni-
clherny realisa uma festa tlansunte.
rias 20 ás 24 horas, reunião que terá
por certo grande animação o concor-
rencia. No snbbario do Alloluia o
Club rcalisará pnmnnsn "hal de tcle".

 O Sr. Heitor Deoclecio da
Silva, do commercio desta praça, e sua
esposa. D. Margarida rie Assis Silva,
commemoram amanhã o 5" nnnivcrsn-
rio rio sou casamento.
VIAJANTES

Coinniercio carioca
Retirdu-sc tia firma Freitas Nunes

& C, o Sr. Vasco Nunes, continuando
entretanto a firma com a mesma ra-
zão social, não tendo havido altera-
çáo no systema rie negocio adoptado',

Nas 
~~

>
i

casas de
familia

Freqüentemente se tem de
recorrer a um bom unguento
antiseptieo e calmante, mor-
mente em casas onde ha
creanças.-O UNGUENTO DE
DOAN deve ser o preferido
para esse fim, dadas as suas
excelentes qualidades como
antiseptieo, cicatrizante e pe-
Ia rapidez com que domina
as coceiras produzidas por
moléstias pruriginosas da
pele ou por hemorroide. -
Experimente-o em chagas,
eezemas, esfoladuras, arra-
nhões, dartros, frieiras e ve-
rãs como desaparecem pron-
tamente. O UNGENTO DE
DOAN é vendido em latas
de 32 e de 16 gramas.'UNGUENTO

de DOAN
SvnOB*Ol ~ A mt,lhor P-is'» Paradentes, formula rio pròf.Frederico Eyer — Experimentem. "*

SYNDICAT0 MEDICO BRA-
SILEIR0

A prova de habilitação, para o pre-enchimento ria vaga existente na Se-
crelaria terá logar, ás 14 horas tio dia
19 do corrente, domingo, na Escola
Rcminglon, á rua 7 dc Setembro, (J7-lomum '.Maués

Acompanhado de sua Exma. esposa,
seguiu hoje para Cnxambii, o Dr. Ruy
Rolim, conhecido octilista nesta capi-
tal.

Asma Dr.Martins.ESPECIALISTA
Innumcras curas. Trat. nn-
vo. Assentai. 83-2°. 2-3213.
1 ás 6. Entrada Óptica.

Em fruta, em bastão e em pô Deposito
Keral. Rua do Ouvidor n. 120.

lei. 2-9104 - CASA GUARANÁ'

Conferência no Amparo Thereza
Christina

Amanhã, domingo, ás 15 1|2 horas,
na série rio Amparo Thereza Chrisli-
ha, á rua Torres ile Oli.veira, 537. an-
liga Assis Carneiro, Piedade, a Sra.
Martha Justino, directora tio Centro
Espirita Discípulos José dc Abreu,
fará uma conferência sobre o seguiu-
te themn: "O Evangelho é o rochedo
da promessa divina".

0 problema educa
ciona! em face da
consciência e da

legislação
Uma conferência do conego

Marinho
O conego Dr. Benedicto Marsua serie ¦' inrio, m

quaresma, na Catliedral, Vem 2rtÉando^a estudar os problemas fj£jjg

de conferências d.i
ein contim,;

. .,. v" r" -""as refea família, a educação e ao irabatiiVusando da critica mais severa r,'minando as objecções contrarias fincrédulos e raeionaüstas '
Amanhã ás 211 horas,'o conheciaconferencistn exporá numa thcA

grande relevância e actualidade o nr!blema da ctlucação ante a liberdade Hconsciências e ns seus direitos « ,face rio hodiemo pensamen1 
'' ¦

tivtj.
b tbcina da conferência de amanh"a quinta da serie, é o seguinte:— "A educação c os direitos satrados ria consciência. — A actual IrAu

ção brasileira e o ensino religioso1"'

ÍVSOVFJS"
Salas de Jantar
Dormitórios .

ANDRADAS, 51
• - • 550

TEL. 4-6187
"Hydro-.Saiieadora'7

Limpeza de caixas dágua, por-nro.cesso electro-mecanico, r, mais perlti.to c hygicnico até agora conhecido 
'

S. José, 51, S. 6. Telephone 2-4837 '

OlirO 
" Cnml,1'n-sc Prata e platina,
paga-se os melhores preçosJoalheria S, Pedro". Una i Sctemlm.

19-1 — Tel. 2-3889.
Setembro,

¦«¦¦¦¦¦'¦¦ 'rS^v-tS'*- |

CAMISAS
EXIJAM SEMPRE A MARCA

Pela simplificação
do nosso systema

monetário
Suggestões de lim leitoi

d'A NOITE
Recebemos a seguinte caria:"Sr. redactor d'A NOITE — Esii

conceituado vespertino publicou na
sua edição de 13 rio corrente a tioli-
cia tle um derrame rie notas adulto-
radas rio l(l?()l)() o álisimi) para 10
c 50.0ÇOO0 rio interior rio paiz. Esse
é um dos muitos males derivados do
systema confusionista applicadn ao
nosso parirão monetário c nue tantos
prejuizos tem causado ao Thesouro
c á população.

As. suecessivas emissóes cora (iiver-
sidarie rie desenhos, côr, tamanho e
rlc egualdude rio importâncias, facilí-
Iam c. estimulam a acção dos falsa-
rios. O próprio governo, na sua erro-
noa e insistente irlea de trocar, de
quando eni voz, a nossa moeda, e' o
maior auxiliar ria industria da falsi-
fieação. Por que lauta confusão ma-
nelaria, (pie obriga o próprio gover-
no a recolher, tle quando cm quando,
e com prazos rígidos, o nosso riinlici-
ro? O conftisionismo ápplicario á nossa
moeda offercce difficultlades inulli-
pias, c enormes á nossa população ru-
ral,"bem assim aos turistas que nos
visitam.

A Republica Nova ainda não sc lem-
brou rie simplificar o systema nione-
lario, ponrio-o cm harmonia com o dos
outros paizes. Com excepção da In-
glatorra, paiz conservador por cxcel-
leneia, o rio nosso paiz, „ sysleina
monetário das demais nações c o cen-
lesimnl. O mesmo Portugal já nus
dou o exemplo, convertendo „s seus
antiquados "Mureis" n„s motlernil!"Escudos". Por (|iic só nós, repüblf-
canos ha quarenta e tantns annos, in-
sislimos e"i ser mais realistas do que
El-Rci? A própria designação ile
"reis" numa Republica náo parece
irrisória?

O systema míllésimal, vcllilsslmqi
annchroiiieo, não condiz coin os tem-
pos que correm. Sc fizermos um cal-
culn infinilesimal do tempo i|ie se
perde escrevendo os tres zeros desne-
cessarios cm todos os documentos e
papeis de Ioda ordem, em Iodos os
ramos de nossas acliv idades, ficarc-
mos perplexos ante o grande dcspçr-
dicio dc tempo. Cm exemplo: o ame-
ricano, povo pratico por e.seellencia,
quando ahnuncia um producto, cm
o preço no lado, simplesmente diz *[,l
nós, ao contrario, collocamos l_fO"
Quanto tempo c quanto papel Psj°
inutilmente, sc multiplicarmos ci'c
exemplo por milhões de outrosI

Outra coisa. A denominação de
"conto rie reis", não parece ridícula.
NTto nos faz lembrar „ rclcherrimo"conto rio vigário" ou os mais »iri'
(laveis "contos rie viagem'".'

Por que, pois, perpetuar uma cola
velha, incommoria, aiili-cslhetica, ro-
lincira c, sobretudo, deslntelligçntei
Nós, que somos láo mimelislas, Para
n maioria das coisas rxlravaganles,
por que não imitamos as cisas b.oas
e uleis? Uril franco, um riollar, um
peso, muito mais simples c, quiçá,
elegante rio que tres tostões, rpuril^"
tos réis, cincoenta mil réis?

O governo discricionário! que
cuidado rie tantas questões dc orjani-
sação, por i|ue não cuida 'ioste pro-
blema monetário, resolvendo-,, su["'
mariamente por simples decreto, ano-
planrlo o systema cèntcsimal em sun-
slituiçán ao millesimal e simp.lmM».
dn a moeda, rie fôrma que haja in»
único desenho para todos os valores,
apenas variando rie cór, lantanUM
naturalmente, ria liumeraçat e d"

ndardisar* "

leni

lor nominal? Seria temi"'sytema monetário ao mesmo ..--..|
que o convertendo no mais razo,
dos padrões. Cuia nova emissão, q»
encampasse lodo o papel ni"™J ¦
circulação, náo seria uma (lt,sl,c' ,,j
mais, pois é sabido que o governoi-ai.
lucraria, como aconteceu nos ,','!I' „
Unidos, quando "stardardisou " .
papel moeda, reduzindó-0 a um u ¦
nlio único, e recolheu as ante»»
emissões. Todas as despesas (ia ei, ,
são c rio troco foram cobertas com

náo se apresen «

troco'dentro dn prazo pw»
cslragaç",

 -., n^llIS nu-
parte por ser

numerário
para
xado. Parle por se haver

conservado pelo5Cr H'ILH'1 ».""•• r- r

lharcs rie collçccloriadorcs, l.'al-|fn ',„.
resultado foi
oram çòberli

aconteceria com 0 brasil se

demora, etc., o resultado foi 'Pf ,
das as despesas foram cobertas. '-'.•
aconteceria com o Brasil sç fc'"fó
trocar o syslcma o o papel. \nc"[\„,
ranilo-so francamente "'',s,fl,1ir,','A|1,o
peizos tle padrão Universal. ° " ' 

de
deveria fazer-se com as moedas
nickel c alumínio cm circulação,. ;
das de tamanhos e peso exaW'
e rie tão pouco poder 'ir1m' ', 

car-
Peço-lhe perdão por tão loní"^

ta e subscrevo-me muito grato, ¦-
e admirador. — F, Pons-

;¦



Horrível drama
A NOITE --Sabbado, 18 de Março de 1933

no mar
isfa que foi devorado por um tubarão em

São Vicente de Cabo Verde

B®m
*-ftlC*'"*•""•Vinil" f

í. I A

O formidável tubarão pescado na praia da Matiota

firanda susto porque passou, conse-
guiu ganhar a praia em.largas braça-

A morto do infortunado banhista
que era dc nacionalidado • italiana cmuito, querido aqui, causou profundaimpressão.
, As photographias que envio, hoje,inclusive - -'- u—*-'-* ¦

CABO VERDE, fe-
vettiru (Especial pa-
ca. A NOITE) — O
iirjma da praia da
.rfatiobn, na ilha de
S. Vicente de Cabo
Verde, cm quo foi
un, banhista devo-
rndo por enorme tu-
barão, foi já uoti-
piado' abi, largamcn-
tc, om torno de in-
iormos trarisinlttlüoíi
pelo telegrapho. Foi
.un acontecimento, ua
verdade, immciisa-
mente imprèssloriãn-
íe.

O banhista nadava
n uns oeni metros da
praia, quando foi ai-¦aiiçndo pelo monstro
marinho; Era elle um
alto funecionario da
itacnble, aqui. Ao
lado do desditoso
moço, so achava o
medico caboverdeano
Dr. Daniel Tavares,
reitor rio Lyceu In-
.'anto Dom Henrique,
ua oidado de Min-
ilcUo, que tudo assis-
lia.

listava o clinico c
•1 dicíihui ri., professor distante da

lulramo victima apenas umas
tres braças.

0 Dr. Dani.1 Tavares, refeita, dowpor dos primeiros momentos do

a do banhista morto, cm--hora se reportem a esso drama iá co-nhccido, completarão, „o entanto, asreportagens d'A NOITE já divulga-das a propósito. '¦;

MAPPIN
r Moveis .

TAPETES CORTINAS.

só leite dá bom
fium@s* e resistência-,
As reivindicações
(Io tecionalismo

Grande Baixa nos Preçoa

SALDOS DE BALANÇO
Senador Vergueiro, 147

Tel. 54015

OS DOIS"CISSSDO"COM-
RIPPER"

proposta da Dra. Bertha Lutz
sobre as consignações

rM° £onSresso dos Funecionarios
m abra. Bertha Lutz apresentou»seguinte suggestão:
i «tTio, elúm' om 3I discussãoquestão da prohiblçãò da faculda-
il -V" c°nsignações cm folha,ninnnd,, categorias dc pessoas,»uidoras rio montepio, aposentado-» «tc.;; peço venia para lembrar

,.' 'ymvcs rio discutir estes aspe-M Parlicularos d,, assumpto, nomeio-
Sii ^-commissão para estudar o
SfLn C0IISÍ!-r|'i|Ç<)cs cm geral, pa--Jo-me q„c deveriamos pleitear1 que S(.. estabeleça para o servi-
|Ê».P.»otadaméntepãraps«func-
|gios de categoria modesta, von-
Sm num-.', inferiores ao necessa-
ypara um nível minimo de bem-
ajALV1™11'"Ção docente do lar,
EPMUH modo a necessidade cm
6airid:Afl",CL'ionnrlosn.i.cnos
por f-.ii.', rnzcrem empréstimos
P'r.» 

c mcios adequados pnra

0 que nos communica a
União dos Cegos

Uma commissão da União dos Cd-
gos do Brasil, na estação do Encan-
tado, vciu á NOITE, em nome do pre-sidcnle, Sr. José Henrique dn Silvei-
ra, fazer a seguinte communicação:— Os dois cògos que estão a bordo
do "Commandante Ripper" não vi-
nham dirigidos á União dos Cògos.
Um delles já pertenceu ao quadro so-
ciai da Alliança dos Cògos, donde, foi,
om visita, á sua familia, em Pcrnam-
buco.

Desse Estado ambos vieram, acban-
do-se agora a bordo daquelle navio.

Cera Royal Liquida
NSo se illudam com reclames de

mercadorias que seus fabricantes não
visam o estrago que thes possa cansar,
use a CERA ROYAL liquida, que esta
dá vida ao seu assoalho, podendo tro-
car pela CEIIA ROYAL em massa, caso
não lhe satisfaça. ***.

EM NICTHEROY
0 São Christovão enfrentará, amanhã,

0 campeão da Anea
j E'„,amanhã que o tricolor, campeãode fsictheroy, vae receber em suacancha" o tcam do São ChristovãoA. C. desta capital.

O encontro de amanhã promette, nocampo da Avenida 7 de Setembro,esplendido desenrolar, entre os rapa-zçs cariocas e do outro lado da ba-lua.
O São Francisco vae crear, um de-

parlamento de volleyball
O núcleo sportivo de Nictheroy SãoFrancisco F. C. vae crear uma secçãodc Volleyball, que terá a direeção dosargento Agostinho Bastos.
A estréa da turma do sympathicoclub da Estrada Cachoeira dar-so-áopportunamente, em partida que sctravará no campo do São Pedro F. C.

O baile no Odeon F. Club
Sob os auspícios do "Bola-Branca",

filiado ás hostes do Odeon F. C ,terá logar, hoje, nos salões do club dacamiseta alvi-verde grande baile quesc destina a transcorrer bem ani-mado.
Impulsionará as dansas a applau-ilida "Californian-Jazz".

O São Pedro tem nova directoria
Para dirigir os destinos do novelSao Pedro F. C, foram eleitos os no-vos dirigentes que irão administrul-os

no corrente nnno.
A directoria eleita é a seguinte:
Presidente, Oscar Mello; viec-presi-dente, Joaquim Ribeiro; Io secretarioAutomo Estevão da Rocha; 2° secreta-rio, José Guilherme de Almeida: 1"thesoureiro, Henrique Mello; 2o the-sourciro, Antônio Mello; 1° procura-

ni-' , Alb.?rt0 ,Vidal! -*° procurador,Ulindo Silva; director sportivo, Arnul-do Chagas; director geral, Manoel Soa-res; zelador, Antônio Bessa.
EM PETROPOLIS

O FESTIVAL ÕcTs.C. ROYAL
Serrano x Itamaraty e Royal x Co-

ronel Veiga
No campo do Pctropolitano, cm Vai-

paraíso, realisa-se, amanhã, um fesli-vai organisado pelo S. C. Royal.
Esso festival, que consistirá de duas

provas e reunirá, de certo, no campo(to a vi-negro, numerosa assistência,cm virtude da importância .dellas.A prova preliminar collocará en,campo as esquadras principaes do
promotor do festival o do Cor.onel\eiga 1'. C. os mais valorosos con-
juntos do Itamaraty E. F. C.

Os dois teams formarão da seguintemaneira:
Serrano — Walter, Trancoso e Sam-

paio; Melatti (cap.), Aldo e Oscar;Mernecl-, Waldemar, Nenen, Cadinhoe Boné (Arroz ou Gerson).
Itamaraty - Milosky; Torioe Ri-fio; Lago, Velasques e Cruszick; Ca-nedo, Lino, Durvalino, Gollinho e Si-moes.
Para a prova preliminar:Royal — Trucci; Paulista e Mineiro;Paraiso, Annibal e Eduardo; Nina, Eu-genio, Avelino, Jayme e Gercnne
Coronel Veiga — Wcrneclt; Paiva eChiqulnho; Andrade, Bahiano e Silva;Gall, Camillo, Lulü, Mario c Maduro.
Na prova principal os combatentesaispularao uma valiosa taça que tema denominação dc "S. C. Royal" e na

preliminar o trophéo será a taça "Casa
Alliança .

ATER POLO
O Boquerão no torneio dos novos
Para o jogo com o Internacional, oBoqueirão convoca os seguintes ama-dores:
Luiz Astuto, Eurico Malta, OrlandoOtcch, Carlos Pcrcs Domingues, Bcatty

Teixeira. Salla, Luciano Pereira do CaboJúnior Thiago Torres, Armando Rc-vetz, Alberto Torres, Alberto Vasi, Al-
yaro Esteves, Edmundo Moraes, PedroMonte Castro, Mario M. Machado, Ro-meu Masini c Carlos Eugênio Flores.
A regata intima do C. R. Vasco da

Gama
Amanhã, cm águas da praia dc San-ta Luzia, o C. R. Vasco da Gama, rea-Iizaru a sua primeira regata intima,

que yem sendo cercada de grande ani-maçao, estando inscriptos nos diversos
parcos, todas as embarcações do club.Depois do certame, será offerecido
um chocolate aos vencedores.

PELOS CLUBS
UMA DATA MUITO CARA PARA OSDEMOCRÁTICOS

Alfredo Alves da Silva faz annosamanhã.
O facto commum assume, porém,grandes proporções pela razão muitosimples de ser o anniversariante amafigura de grande projecçâo no scena-no recreativo e social da cidade.
Em verdade "Carta Branca" esse oscu pseudonymo nos centros carnava-lescos, como presidente do gloriosoClub dos Democráticos tem sido um

pioneiro das boas iniciativas, influin-do com o seu incansável esforço e oseu innegavel prestigio para a victo-na das melhores causas, contribuindo
destarte, para o esplendor da maiorfesta popular do Brasil.

Energia dynamica, como substituto
de Duarte I-cIix, o inesquecível "ca-
rapicu", Alfredo Silva tem sido umdigno continuíidor du obra do grandepresidente desappurecido, a elle se de-vendo a consecução do sonho d*mo-cratico de possuir uma sédc própriaonde pudessem ser guardados, parasempre, os magníficos tropbéos da vi-ctoria.

Com todos esses serviços prestadosá causa "caripucú" ilada mais justo
que a Alfredo Silva sejam prestadas to-das as honradas quando, elle vó pas-sar mais un, annivcrsario natalicio.

E o carnavalesco-gentleman torá opportunidade de verificar o quan-to lhe querem seus cnnsoclos e admi-radores- na grandiosa festa de amnnhã
quando no majestoso "Castello" lheserão tributadas homenagens mereci-(Ias, que sc consubstanciarão cm umlauto banquete.

Então, o presidente dos Democrati-
cos receberá os abraços sinceros dcseus amigos, aos quaes juntamos onosso.

PARQUE ÍRIS

Vae Iniciar-se o concurso de conjuntos
musienes

E\ na próxima segunda-feira", ás 20
horas, que terá inicio nesta conceitua-
da casa de diversões da praia de Bo-
tafogo o grandioso concurso de con-
juntos musicaes, no qual encontra,,,-
se inscriptos, além de outros, os co-nhecidos grupos dc musicistas pruri-cios: — "Progresso do Botafogo","Tuna Gavlandia", "Jazz da Ponti-
nhn",. etc.

Será um espectaculo majestoso ebello, estando por isso mesmo desper-
tando geral ansiedade.

Tambem haverá no dia 23, no "ilan-
cing", uma «arbosa c attrahente fes-
la, promovida por un, grupo de mo-
ças e rapazes. Duas orchestras abri-
lhantarão este festejo.
A HOMENAGEM A JOSÉ* CARDOSO

DE OLIVEIRA
Os carnavalescos e amigos do Sr.

José Cardoso de Oliveira, estimado
cònstructòr, vão offcreccr-lhe amanhã,
um almoço, cujo "menu" será magni-
ficumente organisado.

Nessa festa de congraçamento devo-
rão tomar parte cerca de (iu pessoasdas relações do homenageado, quo não
só no circulo dc suas actividades com-
merciaes, como entre os reercativistas
cariocas, conta muitas c sinceras ami-
zades. ,

3 Í|H Í| liífflS íaladOS! Os fapparA

A MARIPOSA
Tem a honra de communicar á suo

distineta fregliczia que acaba de re-
ceber uni formidável sortimento das
af amadas linhas D. M. C.

Pedimos não comprar sem verificar
os nossos preços, quor A R. Gonçalves
Dias, 48, Tel. 2-1301, quer á nossa
filial, á R. da Passagem, 14, Tclepho-
ne .6-319.4, Nas mesmas casas encon-
tram-se , o muito , conhecido Ponto
Mariposa, Ponto Turco, Ponto dc
Luva, cordão Mariposa para pregarrendas, todos os plisses, inclusive o
celebro plisse soleil. Para bordados
acabamos do receber as mnis moder-
nas machinas. Temos grande sorti-
mento em chapéos dc senhoras e
confeccionamos qualquer modelo, as-
sim como.se reforma qualquer cha-
péo. Executamos qualquer pedido do
interior. Para bordado devem man-
dar o figurino. iHtft

><* de 181) cKÇMn rolai

a vaga na escola
--¦¦t-iiea

reanças, ao que nos
fo ím",""?!' ficaràni sem Instruc-
lestnAI,,,', pols ,,r-° llavia vaga»1 Pübllcndc Irajá t
tmlT ?aptista <lc Sou" Ribeir
'»!'., localida

aceresi- que nos contou o
tão oi,» ,A1'"1"11 fI'lc 'res filhos spus
m ,ra!" "'"'""ila.

t* cJ,íiIH .'' facl0 ° Sr! Ribeiro*
fe na' ii'<,',J" ** ''csPcctiva dire-
iescr ,,!¦ "A;,lssé ll" necessidade
Cr T'1' '" Pleito'Para «Cola alludida.

oulro pre-

5°nseguiis internar-se no
o São Luiz

tó Santo, r°4SS1 rc<1acçâo o Sr. José""«nar-sft „ ,r'(*0» riuc conseguiu
Ndè«lP Asyln S- Lul»; Para a

O £ 
"«.amparada.

PdoR^ri 9, manifestou-se reco-
Pto, ,ti, .('"rIos Ferreira de Al-
gjUtto rCctor

DBRECT0R1A DE AVIAÇÃO
Candidatos submettidos á
exame de admissão para a

Escola de Aviação
Foram hontem chamados pela Es-

cola de Aviação Militar, Sendo suh-
mettidos ás provas de exame para a
matricula na aquella escola, os se-
guintes candidatos:

Civis: Oswaldo de Pauln Dias, Al-
fredo Teixeira Portella Netto, Thirso
Octavio Miragaia, Francisco dc Assis
Villnrinho, Humberto Lopes Melra,
José «Aires de Castro e Silva, Scrvulo
rie Paula Machado, Ruy Barbosa Cor-
réa, Alberto Feres, Edgard Brasil,
Pedro de Almeida c Adhemar da Sil-
va Branco.

Soldado José Roque de Azevedo So-
bri nho.

!!If.» .R(''st,i

í jd co,- '1.,'lilello
rente.

do Asylo, pelo'Je determinar a sua
estabelecimento, a

• ao fj-jj-fg" 
ler ,|

C>, °ir,^''1 'l0 MiuislorÍM
\m doTSBn,-0,,-sc

Pori ¦¦«.» em commissão
.^Jo ^,'Así'g"ir Para o Norte cm

da
Departa

*«sl,no'A7S,Anl' ° capitão Eduardoua oliva.

Sáe do hospital para
Matfo Grosso

Por ordem do ministro, o director
do Hospital Central do Exercito foi
scientificado dc que, tendo a junta de
médicos que inspeccionou o major
Romulo Pacheco d'Avila, julgado em
scu parecer que o mesmo official pó-
do viajar, deverá providenciar para
que o mesmo official tenha alta da-
quelle hospital, afim dc recolher-se &
circunscripção de Matto Grosso.

O SERVIÇO DE ALISTAMENTO
EAA BI.

Funccionnrá hoje, na sede da Asso-
ciaçáo Brasileira dc Imprensa, o seu
poslo eleitoral, dc modo que os asso-
ciados poderão ser qualificados, con,
n maior commodidade. O serviço
funccionnrá das 12 ás 15 112 boras

CYCLIS MO
A CORRIDA DE~ÃÍVIANHÃ PR0M0-

VIDA PELA U. C. B.

De Botafogo ao Alto da Serra
Amanhã, ás 13 horas, terá logar afesta da União Cyclista de Botafogo.

Trata-se dc uma competição de cyclis-
mo, pnra a qual vem reinando o muis
vivo enthusiasmo.

O programma reúne duas turmas
que, saindo da rua General Polydoro,
irão á Raiz da Serra, em Petropolis,
Ida o volta. A turma mais fraca leva-
rá a vantagem de quarenta minutos.

; Antes da partida, tanto a directo-
ria como os concorrentes, irão á resi-
dencia do presidente de honra, Dr.
Esbcrard Leite, a quem prestarão uma
homenagem.

Aos vencedores serão conferidas me-
dalha, de prata, prata dourada c hron-
ze, respectivamente oos primeiros, se-
gundos e terceiros colfbcados.

REMO
Os melhoramentos do C. R. Botafogo

A velha guarda do grêmio da "cs-
trella solitária" anda animadíssima.
As transformações materiaes por que
está passando o veterano club dão
margem a grandes contentamentos,
tanto mais quanto tem crescido o nu-
mero dc associados.

Para o dia 20 está marcada a ina'u-
guração do Parque Copacabana, á rua
Salvador Corrêa, 67, onde o C. R. Bo-
tafogo disputará te„nis,\ hoclicy, vol-
léybaliy baskct c patinagem, dando
realisação ao que noticiámos ha tem-
pos en, detalhada reportagem.

A construcçao de uma piscina
0 interventor no Districto Federal,

Dr. Pedro Ernesto, acaba de dar ao
C. R. Botafogo a licença necessária
para a construcçao do uma piscina,
nas immediaçõcs do Pavilhão Mon-
risco.

Essa obra será iniciada por estes
dias.

PARA OS CAMPEONATOS NACIO-
NAES DE REMO

Em formação as guarnições offieiaes
cariocas

Para a disputa do grande certame
nacional dc remo, a ser pela primei-
ra vez realisado om Porto Alegre, cm

para concorrer A prova de seleeção da
representação carioca.

As guarnições assim estão escala-
das :

Skiff — A — Antônio Rebello Ju-
nior; B — Luiz Bicrrcnback.

Double-skiff — A — Adamor Pinho
Gonçalves e Luiz Fclippe Saldanha;
B — Francisco Gomes Marinho c Eu-
rico Barreto.

Out riggcr a 2 — Arthur Popovitcl,
e Oli vedo Popovitch; B — Durval
Bollini Ferreira Lima c José Rodri-
gues Mó.

Out rigger a 4 — A — Antônio Re-
bello Júnior, Claudionor Provenzano,
Durval Bellini Ferreira Lima e Oso-
rio Antônio Pereira.

A guarnição B será indicada peloFlamengo .

CORRIDAS
A reunião de amanha no Hippodromo

Com um programma de sete carroi-
ras teremos amanhã no bello pradoda Gávea, mais uma reunião turfista
da temporada extraordinária do anno.

Quarenta e quatro cxcellente pare-Ibeiros intervirão nas alludidas carrei-
ras offcreccndo desfechos bem ntlra-
hentes e disputados.

O programma está assim organisa-
do:

1* carreira — Prêmio "Audax" —
1.300 metros — 5:0005000 — Alteza,
53 kilos; Xarope, 54; Yanon, 54; Ada,
52; Yuçá, 52; Miss Linda, 52; Mina,
52: Bohcmio, 54, e Aml, 54.

2* carreira —¦ Premio "Xaperú" —
1.500 metros — 4:O0O$00O — Sarcas-
tico, 54 kilos; Valentão, 60; Tricolor,
53 e Rex, 52.

3* carreira — Premio "Yeoman" —
1.600 metros — 4:0001000 — Ladario,
54 kilos; Yôyô, 53; Yak, 54; Sunny,
54; Malayir, 52; Bagdá, 62, c Visei-
tc, 52.

4' carreira —• Premio "Piastra" —
1.600 metros — 4:000?000 — Plume
Doréc, 52 kilos; Weston, 54; Azulado,
55; Hepncaré, 65; La Mirabelle, 54:
Itararé, 52, c A. Batalha. 52.

5* carreira — Premio "Tricolor" 
1.500 metros — 4:000$000 — Puro
Tango, 55 kilos; Miiano, 55; Matinéc,
52; Rápido, 52; Cunuhtcmoc, 54; Tem-
poro, 55, e Portenn. 52.

6' carreira — Premio "Tempero" —
1.600 metros — 4:O00í00O — Conque-
ror, 51 kilos; Doublc Steel, 54; Xape-
ru', 56; Topaze, 52, e D. Leandro, 50.

V carreira — Prehiio "Insurrcclo"
— 2.200 metros — 5:000$000 — Pa-
nache Royal, 49 kilos; Sastre, 56; üug-
gan, 51; Catou, 54, c Gravata, 47.

Prêmios do Uetting: Piastra, Tricô-
lor c Tempero.

Déa Selva, a futura "star" da primeira producção mc-
viefone, e eleita a mais bella de Paquetá, concede

Interessante entrevista á NOITE
No "set" da Cinedia — A estréa de "Ganga Bruta" —

Preconceitos e injustiças — 0 futuro do cinema
brasileiro

i ram, Déa Selva possuo todos os pre-
j dicados que garantem um completo
j triumpho artístico. E justamente por
isso, foi escolhida para estrcllar a
primeiro film falado brasileiro pelo
systema niovietone.

Uma nota interessante: Déa Selva,
que reside na ilha romântica que Ma-
cedo escolheu para ambientar "A Mo-
reninha", acaba dc ser eleita a mais
bella de Paquetá, conquistando o ti-
tulo de "rainha" em concurso renhi-
dissimo. O certame foi promovido
pelo "Pnquctá-Jornal", e sc encerrou
com avultada votação. Déa Selva teve
1.054 votos, cabendo o segundo logar
á senhorita Jacy Botelho, com 300, e
o terceiro á senhorita Alice Machado
Gama, com 251. Eslá sendo organisa-
da uma grande festa para a coroação
solcnne da "rainha" encantadora do
pequenino c maravilhoso reino de Pa-
quetá...

A NOITE entrevistou Déa Selva
num "scl" dn estúdio da Cinedia. En-
trevista rápida, mas interessante para
os que se prcoccupan, con, o futuro
do nosso cinema.

— Estou encantada com a oppor-
tunidade que vou ler, figurando no"cast" do primeiro film falado bra-
sileiro. Já fiz "tests" vocaes quederam bom resultado. Tenho uma
grande confinnçQ no êxito dessa ini-
ciativa, não por mim, mas pelos de-
mais collaboradorcs que vão empe-
nhar nella os seus esforços inlelli-
gentes. O Brasil, sem prescindir dos
films importados, pôde tambem tor umcinema seu, con, cor local, como aAllemanha, a França, e outros pai-zes o têm, embora os produetos ame-rlcanos continuem a ser vistos e ap-
plaudidos, como merecem, pelo pu-1,1,co.

Como ingressou no cinema?Todo "fan" é aspirante a "star"...
i\o intimo, todos guardam secretamen-te o desejo de enfrentar a "camera"...
Um dia alguém notou que eu era pho-togenica. E incutiu-me a idéa dc pro-c«rar esse espirito dynamico. que éAdhemar Gonzaga. Fui bem suecedidae tive, para minha estréa, um dos pri-meiros papeis de "Ganga Bruta", film
que o Rio verá brevemente. Confesso,entretanto, q„(>. a satisfação que essavietoria me causou tem sido empanada,cm parte, por desgostos gerados pelospreconceitos e pelo juízo malévolo que
çm geral se faz da gente de cinema.Iorque entrei para o elenco da Cine-dia, tendo sido criticada severamen-tc. O * artista, para muitos, é umIransviado, um dissoluto.'Mas não hnconceito mais injusto. O,estúdio é umaofficina de trabalho, tão digna como
qualquer outra. Todos se respeitam osc conduzem com eavalheirismo. A so-ciedade pôde devassar um estúdio semreceio de corar.

O seu próximo film vae ser pro-duzido pela Cinedia?Não propriamente por ella, mascom a apparelhagcm da Cinedia, ce-(ida a un, "associate 
producer", como

d,zem os amerieanos.- Uma empresacom avultados cupitacs realisará uma•scric de seis films falados, com osercen-play" fornecido por grandesfiguras das nossas letras. Ainda não
posso dizer qual o • titulo e onutor do argumento que cu vou'Interpretar porque nós, artistas,vivemos sob o controle dos diri-
gentes da publicidade. Ainda não tiveuutorisaçao para falar. Mas o que possodizer, desde logo, é que se trata dc au-tor moço, victorioso, admirado em todoo Brasil...

Déa Selva foi chamada paar a sec-"n A, entrevista terminou c a ma-

O Sr. Aristides Rosa Blard serviu
num dos batalhões provisórios da For-
ça Publica de Minas, obtendo o postode 2o tenente. Tempos depois, conse
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Déa Selva, qne acaba de ser eleita
. a mais bella de Paquetá

,0 cinema brasileiro já deixou, deser uma hypolhese. E' uma realidade,
concretlsadn pelo esforço tenaz deum punhado de precursores abnega-
dos, que se lançaram arrojadamente
as mais difficeis tentativas, prepara,,-do o ambiente, abrindo caminho paraas victorias futuras. Ninguém o pó-de necusar de não haver produzido,ate agora, grandes films, pclliculasde alto. quilate, porque o cinemabrasileiro, embora excedendo geral-monte as suas possibilidades, tinha
por força, de condicionar-se aos ro-cursos technicns, á apparclhngen, pro-cana que então possuíamos. Agoraabre-se para essa Iridiistrià-arte uniaora nova. Já temos un, estúdio: o daCinedia, n organisação de AdhemarGonzaga, miniatura de Hollywood en-cravada no bairro de S. Christovão.¦ á temos tcchnicos, formados á custadc grandes saerificios c dedicações. Etemos apparelhos modernissimos defilmagem sonora, o que eqüivale di-1 Vt"™"*?° PídC fazer fiImes falaa°sno Brasil, pelo processo niovietone,de gravação na pellicula.

E mais do que tudo Isto, o cine-
ras como Déa í,elvn, qne ha de ser

ians brasileiros.
Déa Selva, se no Brasil ainda hou-¦esso concursos de belleza estai-afndcada para ",„iss". 
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Sr. Aristides Rosa Rlard

guiu passaporte para a fronteira com
a Bolivia, não so sabendo dahi em
deante o seu paradeiro".

Como tivesse falleeido pessoa do
sua familia, seu cunhado, o Sr. Eu-
rico Gomes, guarda civil, veiu á
NOITE, em busca de noticias dc Blard.

Qualquer correspondência poderáser remettida pnra a rua D. Emilia,
97, Inhaúma.

A domestica Gertrudes Maria da
Conceição, de 50 annos de edade, de
còr preta, saiu de Rio Preto, Esta-
do de Minas Geraes, ha dias, com
destino á casa de. uma sua filha, re-
sidente A travessa Aurora, 6, cm Vaz
Loho, mas lá não chegou. Apprehen-
siva com o facto, a filha da desappa-
recida appclla para o "carioca-re-
porter", afim de que a auxilie na des-
coberta do paradeiro dc sua mãe.

PMk OS POBRES

Os donativos recebidos pela
NOITE'

A NOITE recebeu os seguintes do-
nativos:

Para o Dr. Ludgero Coelho, 30?,
de A. M. P. B. R. B.; para um tu-
bereuloso sem recursos, 20?, de A.
E- K.; para os pobres d'A NOITE,
40$, da viuva Madeira e filhos; paraDurvalina Maria da Conceição, 10.?,
em nome do meu Luiz; para Durvali-
na Maria da Conceição, 205, de J. D.;
para Durvalina Maria da Conceição,
55, dç, anonymo; para Regina de An-
drade Wanderley, em louvor, a São
Sebastião, 105, de um anonymo; paraos pobres d'A NOITE, 20?, de um ano-

nivela da

E' de cspcrhr que os omnlistas se 28 de maio vindouro, o director te-
aproveitem das facilidades que lhes chnico da Federação Brasileira de
proporciona a A. B. I., apresentan-! Desportos Aquáticos resolveu organi-
do-sc para o exercido do voto. sar duas guarnições de cada barco

Os nossos palpites
Miss Linda — Xarope o Bohcmio.
Rex — Sarcástico o Tricolor.
Bagdá. Malayr e Yôyô.
Plume Dorée, Itararé e A Batalha.
Guauhtemoc, Rápido e Tempero.
D. Leandro. Doublc Steel c Xaperú*.
Gravata, Duggan c Caton.

"Jockey Club IHustrado"
Mais un, bello numero apresenta-nos

hoje esta magnífica revisto turflsin,
órgão official do Jockcy Club Brasi-
lclro.

"Vida Turfista"
Como sompre variada no seu noti-ciario c com completo serviço de in-formes sobre as corridas, publica-seboje esta antiga revista turfista.

DESOPILE 0 FIGADO SEM
TOMAR CAL0MELAN0S

Sentir-se^ ^em e cheio de vida
Se eslá triste e sem animo paraviver, nao recorra aos sáes, laxantes,etc., na esperança de um allivio ml-lagroso. Nnda conseguirá. Taes reme-dios estimulam os intestinos sem to-car a causa - o scu FIGADO. Elle dc-vc distillar diariamente quasi um kilode bilis nos intestinos. Se a bilis nãoNue normalmente, os alimentos nãosai digeridos; apodrecem nos intesti-nos, formando gazes que farão crescero seu estômago; o seu paladar ficarádesagradável: surgirão manchas pelapelle e umn dôr de cabeça impertinen-te o atormentará. Todo o scu organls-

rfn-i-Ci?íà c.nv?ncn«'l°- - As pílulas deUA.«:l-bR sao ínfallivcis para activar o
propriedades vegetaes notáveis. Eipe-iirnçntc um vidro. Custa pouco. Peca
macia! ^.CARTER' cm «"•>««

AGÜrVPÃRAAlvUA CONSE-
LHEIRO PAULINO

. Pedem os moradores da rua Conse-Iheiro Paulino, en, Olaria, ás autori-
fl.M FJ0I?P5tcnt?s Providencias n.
SUSSéSSÍS scr popupado °5,,p

Passam-se dias e dias em que oprecioso liquido ali fica fica
para as suas necessidades
cas.

BEBAM «^ 
—

CAFP GLOBO
O melhor o mais íaboroso

0 95° anniversario da Sociedade
Animadora da Corporação dos

Ourives
A directoria dessa sociedade reali-sara no próximo dl,. 1» de abril, ás21 horas, as festividades commcmo-

í2sSí?i- C scii_<:fuasi "ntenario, poiscompleta seu 95" annivcrsario dc fun-ilação.

Jifl-JilSl
Academia Gracie.
Tei. 5-2538.

começou a rodar..

Curso completo, 36
aulas, en, qualqueredade. Experimente
uma aula gratuita.

Mi Abrantes, 117 —

Semanários cariocas
„FS - Depois do Carnaval,
JZZ wnt'»úa a offcrece.-nos
çdçoes que se cnraclcrisam pela boa

nyino; para Durvalina Maria da Con-
ceição, 55, de anonymo; para os po-bres d'A NOITE, 35, de um anonymo;
para Regina de Andrade Wanderley,
55, de anonyma; para a menina Cia-
rice, 40?, tle D. B.; para a menina
Clarice, 4?, dc Gilberto Cabral; paraos pobres d'A NOITE, 28$, de Elvirn
Amélia de Mendonça; para Regina de
Andrade Wanderley, 2$, do capitão Al-ves Pequeno Filho, para Maria
Luiza de Jesus, 15?, de anonymo; paraRegina Andrade Wanderley, 10?, deAdhemar Pinlo Carneiro; para AracyAlves, 1.48500, un, anonymo; paraDurvalina Maria da Conceição. 10S, dcum anonymo; para os pobres d'A NOI-TE, 105, dc um anonymo; para Ceei-lia e seus filhos, 105, de um anony-mo; para os pobres d'A NOITE. 25S,dos menores João e Antônio, e 10?, dcum anonymo.

ecer-nos

pelo copioso registo illus-leitura c
Irado de assumptos elegantes

O CRUZEIRO- Com o texto in-teirnmentc remodelado, apresentandoun summnno attrahente, portador dcleitura suggestiva, rico de illuslra-çoos, a apreciada revista "O Cruzei-ro circula esta semana com um ex-ccllonte numero que honra a impren-sa ,Ilustrada do paiz.
i CtAIíET,A ~ EsP,cndido o numerote noje da apreciadu revista. Em cn-da pagina ha uma nota de espirito,um motivo que confirma a larga ac-ceitaçao de "Careta".

.REVISTA DA SEMANA - Semana-no sobremodo elegante, "Revista daSemana" mantém e melhora cm cadanumero suas secções dc modas, etcNcllc se encontram tambem as novi-dades photographlcas dos últimosdias.

SOCIEDADE B. DOS MACHINIS-
TAS DA CENTRAL

Commemorando o trigeslmo quartoannivcrsario da fundação dessa so-ciedade a 18 do corrente, sua directo-na procederá á entrega do premioDr. Silva Freire, ao alumno maisapplicado da Escola Pratica SilvaFreire, rcalisando a seguir, uma ses-sao solcnne, ás 21 horas.

de sargentos
Foram transferidos, por convenlen-cia absoluta do serviço, os sargentos:Oscar Barbosa dos Santos, da 8' rc-

giao (Manáos) para a 4' (Juiz de Fó-ra) e Oclacilio Pimentel Coutinho oAntônio Ribeiro Alvim; '"'daquella 
rc-giao para a circunscripção militar deMatto Grosso.

•*»ArK*m*

—lül liiajÉ':

Essas festividades constarão dc umasessão solenne seguida dc baile, nossalões do Orfeão Portugucz. Será ora-
w°»V .£ S0C1° grande BemfeiforJosé Muniz Ncynres, que discorrerásome o passado da sociedade. Apro-votando n opportunidade serão en-freguês aos directores Francisco San-toro c Arlindo Teixeira Osório os pre-mios que conquistaram no ultimo con-
.curso de propostas, em que obtiveram,respectivamente, o 1° e o 2» logares!Tambem aos associados Manoel JoséKortnguçs Ferreira, Anlonio Ferreirae Francisco Santoro serão entreguesos diplomas de sócios beneméritos
pelos grandes serviços prestados á so-ciedade.
f Terminada a sessão solcnne, terá'inicio a parte dansante que, ao somdo uma esplendida .inzz-hand, prolon-gar-se-á nté ás 4 horas.

Aos presentes será servido um opti-mo serviço de huffet. A directoria pe-de-nos para avisar que será exigido otrajo completo o qua o ingresso seráfeito com o recibo dc março, ncompn-
nhado de convites que já estão sendoexpedidos.
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Um appello dos escrivães da Jus-
tiça no Território do Acre

Escrevem-nos:
"Comarca de Sena Madureira, 24 de

Nnríp 
den-933, ~ Sr. director d'ANOI1E — Rio de Janeiro — Km, facedos escrivães do crime, neste Territo-rio, estarem passando privações pe-cumarias, e attendendo a que soou ahora das reparações, pede-so a V. Ex.seus bons officios junto ao poder cen-trai, no sentido de icren, os mesmosremunerados, como são os do Distri-cto Federal, com ordenados, pelo mc-nos, de 8005000 mensaes, como ganhao da Justiça Federal, neste Território,c os das outras repartições publicasfederaes, até mesmo municipaes, quetem numa inédin esse ordenado, — po-denrio as custas, devidas aos mesmosescrivães do crime, ser npplicadas emsellos nos autos, como -acontece

actiialmcnte en, relação ás dos juizese promotores: Respeitosas saudações-- Manoel Nogueira Borges, escrivãodo crime.

CÊRA^ÒYÃL
A verdadeira cera parn lustrar mo-reis c assoalhos, devolve-se n Impor-tanclo em dobro caso não dé lustroimmediolo. "*'

Vão a Minas em goso
de férias

Tiveram permissão para gosarem asferias: em S. João d'El-Rcy, o Io te-nente José Ventura Pinto; em Cam-buquira, o capitão Armando de MoraesAncora e en, Juiz de Fora, o escreven-te Loergcr Cardoso.

Procurou-nos o Dr. Castro Barre-to para communicar ter perdido uma
penca do chaves tendo uma chapa'amarella com as iniciaes C. B., e onumero 4.923, c pedir a quem aencontrar a fineza de entregar na
portaria deste jornal, á Miguel.

CavaBheâro Elegante
A "Passadeira Radium" passa, lim-

fa. esterilisa e perfuma o scu terno deIn a 20 minutos. Lava cm 2 horas erenova chapéos de feltro cm 10. Chu-vçiros clcctricos con, confortáveis ca-bines para espera. Não se esqueça.Rosário, 131 — Phone 3-5610. "*

CANBENHO FÚNEBRE

CENTRO POLÍTICO DA PIEDADE
A directoria do Centro Político da

r,etndPi °sy ™n*"'t'ando todos osalistandos do Centro a comparecer iisua sédc, A rua Manoel Vlctorino, 311,afim de providenciar o seguimento diseus processos eleitoraes.

Foram inhumados hojet

No cemitério de S. Francisco Xa-vier: — Antônio dc Jesus Ribeiro,Hospital Geral da Santa Casa; JoãoJunqueira, rua Conde de Leopòldina,lli, casa 12; Felizarda do Oliveira
lR,nto' rua Major Fonseca, 64; José
pias Teixeira, rua Barão de S. Felix,1.12; Jorge Accioly Cahet, rua S. LuizGonzafia- 149; Claudino Luiz, rua Uru-guay, 240; Jeronymo Pereira, Hospi-tais. Sebastião; Maria de Lourdesleixeira, rua Professor Gabizo, 204;Antenor Ncry, Hospital S. Sebastião;
Maria Dias. rua Monte Alegre, 25•Graciana, filha de. Manoel BcnedictoGonçalyes, necrotério da Saude Pu-blica.

 No cemitério dc S. João Ba-
ptísta: — Maria Gonçalves Machado,rua Lavradio, 100; Luiz Gomes da Sil-va, Hospital S. Francisco de Assis;Carolma Alvos Bcnjamin, praça Gua-tapará, 9; Wilson, filho de Durvali-na Suzano, Hospital Arthur Beruar-1 ucs.
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«Taça Davís» em 1933
Ds cariocas vão con

tely, a esperança
hecer Roberto Wha-

do tennis paulista
1111, ^IL/J1L \5 JM_

Os jogos de hoje e
nense

Hoje e amanhã, na quadra principal
Jo Fluminense I7. C, serão realisadus
vários jogos, todos muito interessantes
e nos quaes intervém Ricardo Peruam-
buco, Roberto Whately, José de Verda
e Eurico de Freitas.

Tratam os technlçps da C. B. D. de
escolher entre Whately e Eurico o 'nu-
mero 3 da representação nacional que
vae intervir na rodada sul-americana
da "Taça Davis" em 1933.

Para tal os referidos technicos or-
ganisaram o seguinle programma:

Hoje, sabbado — Simples:
Roberto Whately x Eurico de Frei-
Ia"... -

Ricardo Pernambuco e José de Verda.
Domingo — Duplas:
Roberto Whalcly x Ricardo Pernam-

buco.
Eurico dc Freitas x José de Verda.
Hoje, as provas serão iniciadas ás 16

e meia horas, e amanhã, ás 15 horas.
A Argentina cederá W. 0. seus jogos

da zona sul americana?
A Associação Arg-ntina de Lavvn-

Tennis, cm sua reunião de !) do correu-
te, tratou de assumptos de grande im-
porlancia para o tennis local, inclusive
dos que s ligam A realisaçaò dos jogos
da rodada sul-americana da "Taça Da-
vis".

Foi resolvido açceitar as bolas "spal-
iling" como as officiaes do certame sul-
americano, uma vez que essas são as
usadas nos Estados Unidos.

A parte mais interessante da reunião
foi, porém,'a'que se relacionava com
as respostas dos amadores argentinos
consultados sobre a ida aos Estados
Unidos no caso daquclle paiz vencer
as eliminatórias sul-americanas. Até a
data da reunião apenas* Adelmar R.
Echeverria havia respondido, favora-
velmclitc, dc sorte (pie a "Associacion"
está embaraçada para, no caso dc victo-
ria, enviar a final das Américas mim
team forte. As informações que nos
chegam, dizem que é muito possível
que a Argentina ceda "walk-over." se
não dispuzer de jogadores capazes de
manter fora do paiz o prestigio de que
já vão gosando os seus tennistas aos
grandes centros mundiaes.

¦üe&lol

As datas dos jogos da zona sul-
americana

31 de março, 1 e 2 de abril — Brasil
x Chile.

3, 4. e 5 dc abril — Vencedor do'jogo
Brasil x Chile com Uruguay e Argen-
tina x Peru'.

8, C e 10 de abril — Final entre os
nações vencedoras dos jogos anteriores.

Programma para a Zona Norte-
Americana

13 de junho — Cuba x Canadá c Es-
tados Unidos x México.

23 de junho — Final entre os vence-
dores dos jogos acima.
A final da zona americana iniciar-se-á

a 17 de julho
Resolvidas as provas do norte e sul

da America, as nações classificadas jo-
garâo em Nova York ii 17 dc julho o
matei), firial da, Zona Americana, cuja
vcnçeçlora disputará com a nação tri-
umphadora da Zona Europa o direito
de desafiai, a França pa"a a disputa

À EXCURSÃO DO FLUMINENSE A
BUENOS AIRES

A F. T. R. J. pediu á C. B. D. per-
missão para a viagem dos tennistas

tricolores
Já deu entrada na secretaria da

Confederação o officio da Federação
de Tennis do Rio de Janeiro, no qual
a entidade carioca, a pedido do Flu-
minense, pede licença para que os
tennistas desse club possam jogar cm
Buenos Aires, para onde seguem em
9 de abril a bordo do "Asturias".

TENNIS TOURING CLUB DE
PETROPOLIS

Campeonato Aberto
O'prestigioso centro sportivrt-social

de Petropolis que vem realisando o
seu 1" Campeonato Aberto de Lawn-
tennis marcou vários jogos para o cn-
cerramento, hoje e amanhã, do refe-
rido certame.

A presençr. de Eurico de Freilas nos
jogos marcados pela C. B. D. e que
serão realisados no Fluminense, como
damos- em outra nota desta secção,
prejudica em parle aquelles objecti-
vos, motivo por que ' o programmn
abaixo, do Campeonato Aberto do T.
F. C. P., será cumprido, excluindo-
se apenas as provas de que parlici-
paria o jogador carioca.

Hoje, sabbado — Jogo n. 5, ás 17
horas; jogo n. fi, ás 17 horas — Ro-
dolpho Figueira dc Mello x vencedor
do jogo n. 4.

,¦ Amanhã, domingo — Finaes — 1°
jogo, ás 10 1|2 horas — Senhorita
Lúcia Basilio s senhorita Heloísa

sWeinschenck,

tlixir de lnhame Uep!LrVnRn7oâ!CC'

MOVIMENTO NOS CLUBS" CARIOCAS

Os treinos no Vasco
Preparando as suas c.quipes para os

próximos campeonatos da cidade, adirecção dc tennis do Vasco da Gama
resolveu iniciar os ensaios necessa-
rios, hoje e amanhã, de accordo com
a relação seguinte:

Hoje, ás 15 horas:
Quadra 1 — Eugênio Vieira-A. Pi-

res x Albertino-O. Paiva.
Quadra 2 — ,1. Oliveira-J. Vianna

x A. (iarcia-C. Soliani.
A's 16,30 — Quadra 1 — Vencedor

do Io x Vencedor do 2" jogo. .
Quadra 2 — Os eliminados do 1° x

eliminados do 2° jogo.
Amanhã, ás 8 horas, esses mesmos

elementos deverão comparecer ao es-
tadio para continuação dos treinos.

Amanhã, pela manhã, com inicio ás
8 horas, serão rcalisadas as seguintes
eliminatórias:

A's 8 horas — Monleiro x .1. Manier.
A's 8,40 horas — José Lindo x E.

Amaral.
A's 9,30 horas — A. Almeida x N.

Mattos.
A's 10,10 horns — Vencedor do 1"

x Vencedor do 2° jogo.
A's 10, ;o horas — Vencedor do 3' %

Paulo Basilio,

amanhã no Flumi-
F. C.
No São Christovão Athletico Club

Estão convidados os tcnnistas ins-
criptos por este clnh na Federação
dc Tennis do Rio de Janeiro, e bem
assim, os que não tendo inscripção
desejarem concorrer aos campeonatos
e torneios do corrente anno, para uma
reunião na sede á rua Figueira de
Mello, amanhã, ás 8 horas.

Inscreveram-se nos campeonatos da
Federação de Tennis

No próximo dia 26 encerrar-sc-ão
as inscripções para disputa dos cam-
pconatos das 1* e 2' divisões da Fe-
deraçáo dc Tennis do Rio de Janeiro.
E' tempo, pois, dos clubs filiados se
inscreverem.

Até agora já sc candidataram qua-
Iro grêmios de tennis, a saber: Tijuca
Tennis Club, Club de Regatas dn Fia-
inengo, Club de Regatas Vasco da Oa-'
ma c The Rio de Janeiro Country
Club. Ha, portanto, dez dias para os
demais sc habilitarem.

BASKETBALL
C. R. Vasco da Gama

Realisa-se amanhã o torneio initium

do campeonato interno

Está sendo aguardado com vivo in-
(cresse a rcalisação d» torneio initium
do campeonato interno de basketball
promovido pelo Vasco da Gama.

E é justo o interesse dos adeptos
cruzmaitinos, porque o torneio pro-
mctte proporcionar jogos dc sensa-
cã

A força athletica do Rio reunida no certame da Liga
de Sports da Marinha

provas de amanhã, na pista do Vasco — As eliminatórias de São Pauio

Têm. pois. os

Ismael de
Souza

cruzmallinos uma
optima noite spor-
Uva, graças aos cs-
forços de Ismarl
Silva, o esforçado
director de basket-
bali, e, um dos
maiores batalhado-
res do sport da
bola ao cesto.

O programma
das provas é o sc-
guinle:

1" jogo, fls 1fi ho-
ras — Team "Clau-
dionor Provenza-
no" x "I)r. Vasco,
de Carvalho" —
Juiz: Arthur da
Silva Araújo.

2» jogo, ás 16,30
horas — Team"José Picklcr" x

Amaro Miranda da Cunha" — Juiz:
Sargento Jaird.

3' jogo, ás 17 horas — "Vencedor
do Io jogo" x "Joaquim da Silva
Faria" — Juiz: Simonides Pires.

4" jogo, ás 17,30 horas — Vencedor
do 2° jogo x Vencedor do 3" jogo —
Juiz: Sebastião Dutra Henriques. _

Findo o initium, terá logar, então,
cm uma das salas do esladio, uma
animada soiréc dansanlc, que se pro-
longará até ás 23 horas.

O torneio terá a dirigil-o c fiscal!-
zal-o, as seguintes çonímissões: di-
rcctor-gcral, Ismael dc Souza; encar-
regado dos juizes, Alfredo Bronze;
encarregado das summulas, Vicente
Saliture; encarregado dos teams, Ori-
ente Ferreira; encarregado dos pilo-
tographos, Adriano Pinto; imprensa,
Jayme Iglczias e Antônio Ramos; e,
encarregado das madrinhas, Armando
Tavares dc Oliveira.

0 Fluminense convoca seus basket-
ball-players

O Departamento Tcchnico do Flumi-
nense 1". C. avisa, por nosso interme-
(lio, aos. seus athlctas, que, devendo
iniciar-se na próxima segunda-feira, 20
do corrente, ás 20.30 horas, os treinos
de haskelball, solicita o comparccimeri-
Io dos seguintes senhores: Adolpho
Schermann, Alceu Baplista, Alfredo H.
de Carvalho, Álvaro Dava!, Álvaro de
M. Ribeiro, Amaro Ribeiro dn Silva,
André Gane, Antônio A. Tenorc, An-
lonio B. Paes Leme, Antônio dc Cas-
Iro Filho, Anlonio Suzarlc Maciel, Ar-
mando B. de Carvalho, Arnaldo Stcfa-
ni, Arnaldo Gross, Benicio Ferreira
Filho, Bichai A. Rodrigues, Carl Faber,
Carlos A. Miranda, Carlos Chagas Fi-
lho, Carlos Nery da Costa, Cláudio
Bardy, Dalbcrto Meza, David X. Azam-
buja, Diego Astolfi, Domingos Lemos,
Egbcrto Silva, Elic R. Camctti, Eric R.
Falcão, Erik de Carvalho, Ernani Fi-
gueira Filho, Felicio Falei, Fernando
César Diogo, Francisco Guicla, Frederi-
co L. Xorat, Gcorges Galvão, Gerdal
G. Boscoli, Guido Guida, Haroldo Ro-
cha Portella, Hermann 1). Hamaiin,
Humberto Balariny, Humberto T. Lan-
zarotti, Hugo B. Moreira; Hugo Dutra
Hamann, Hygino Brunk da Silveira,
Ivo Accioly Corscuil, Jair Cardoso de
Castro, Jayme Chacon, João Mesquita
B. Filho, Joaquim C. Martins, John
Janin Robe, José de Barros Nunes, José
Gonçalves V. Filho, José M. Valente,
José Sampaio da Silveira, Josephino
Murgel, Luiz Fiúza, Marianno M.^Fer-
raz Filho, Martinho dos Santos Frota,
Maürilio Horta Gomes, Mecenas Magno
da Cruz, Moacyr Alves. Moacyr Janin
Bobe, Murillo Leal Pereira, Neylson dc
Souza, Olynlo Nunes dc Miranda, Oscar
Mesquita Alves, Oscar de Vicenzi, Os-
waldo B. Sampaio, Paulo dc Vicenzi,
Roberto Pinto Fernandes, Rufino de
Almeida, Thcodoro Boclin, Ulyssrs
Vianna Filhe c Vielor de Angelis. .

0 Tijuca foi convidado para uma
excursão ao Estado do Espirito

Santo
Ao que estamos informados, o Victo-

ria, da capital espiritosantense, acaba
dc convidar o Tijuca T. C. para uma
temporada de baskelball e tennis.

As ifcgociaçncs estão sendo encami-
nhadas pelo Sr. Samuel de Oliveira,
lhesoureiro da C. B. D.

NATAÇÃO

0 PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO
VAE A SANTOS RECEBER A EM-

BAIXADA DO HINDU' CLUB
-*

Deverá chegar a esta capital no pro-ximo dia 12 pelo "General Artigas" a
embaixada do Hindu' Club, o grandeclub spórtivo dc Buenos Aires, que vem
realisar unia temporada dc natação
com os melhores nadadores brasileiros.

Com destino á cidade de Santos, de-
verá seguir po rcsles dias o major
Ariovislo de Almeida Nego, presidenteda Federação Brasileira dc Desportos
Aquáticos, que, apresentará os primei-ros cumprimentos ú delegação visi-
lante.

O illustre sportman, viajará também
m "General Artigas", juntamente com
a embaixada, no percurso daquclle por-t: a esta cidade.

^J^0Êk f A's 0.10 horas - Corrida de 800 ' ii 
__ |||

^^^^^S^^ÊÊÊÊrWÊSi A's"u.20 horas — Corrida de 100 | ^^ },'g0^^,V%ÊÊ

yiéiisZr^^-is»' 11» 
' * Funccionaráo na competição os se- y/-- ^.^S^M^^M^^Wi

^^^^^^n^^^^Bn, Pizarro. f^KÊIÊÊtOÊÊÊÊÊtt^ÊBKÊ^^^^^^KB

0 encontro entre os seleccionados
"Preto" e "Branco"

D campo do Andarahy será o theatro do importante
prelio —As preliminares

Amanhã, no campo do Andarahy, cm
beneficio ria família do saudoso za-
gueiro Rodrigues, encontrnr-se-áo os
seleccionados Preto c Branco, numa
peleja que vem sendo nbjecto dos mais
interessantes commentarios.

Na primeira, o Macau enfrentará um
combinado da Amea, composto dc opti-
mos elementos.

A segunda partida da tarde será en-
tre o forte conjunto do Humaytá A. Ç,
composto de elementos ria nossa Mari-
nha de Guerra, e um scratch da 1' di-
visão da Amea, onde brilharão Cozi-
nheiro, Heitor c muitos outros ele-
mentos.

A Policia Especial terá á sua frente
o seleecionado da 2* divisão da Amea,
onde veremos Vital, Lola, Gcrcba, Dyo-
nisio e outros "craks".

. Finalmente, no prelio principal, os
scratchs Preto x Branco, Victor, o va-
lente guarião internacional;

As prováveis equipes
Para as diversas partidas os prova-

veis teams são os seguintes:
Scratch Prelo — Zezé, Fraga, Ara-

gão.-Tinoco, Oscarino, Bethuel, Chagas,
Lariisláo, Grariim, Bianco e Miro.

Policia Especial — Waldcmar, Bcne-
dicto, Lino, Agrícola, Flavio. Zezé, Pci-
xoto. Médio, Russinho, Popó, San-
t'Anna.

Humaytá A. C. — SaiiTAniia, Va-
rclla, Bahiano, Chaves, Mamão, Cam-
hurão, Ceará, Paranhos, Carioca, Ca-
millo c Gaúcho.

Reservas — Zé Luiz, Mattos, Pará,
Waltcr e Louve ira.

Scratch da 2« divisão — Euro, ,loa-
quim, Vital, Feitiço, Arnaldo, Euclydes,

Amanhã pela manhã, na pista do
Vasco, a nata do athletismo carioca
estará reunida num certame dc gran-
des proporções, promovido pela Liga
dc Sports da Marinha.

A idéa desse torneio, nascida em
boa hora, como solução pacifica para
o conflicto existente entre as duas
partes do athletismo regional, scin-
didas pelo advento da Liga Carioca dc
Football, venceu felizmente, no mo-
mento mais critico da pendenga,
quando se necessitava reunir todo o
esforço para uma escolha á altura do
nosso mérito, pnra a selecção naéio-
nal que vae ao Prata.

Como entidade neutra. ,e amiga, a
Liga da Marinha poude fazer isso,
chamar as duas partes, convcnccl-as
do propósito.patriótico, no momento,
superior a quaesquer outros ideaes,
c o certame foi concebido, cnthusias-
mou, leva um bom signo.

E' o mais liberal de quantos tem
sido realisados, reúne elementos of-
ficiacs, elementos divergentes e iam-
bem avulsos, toda a família athletica,
inclusive, rapazes do Estado do Rio,
representantes da Associação Flumi-
nense de Athletismo.

Um bom certame.
Por emijuanto, na relação de ins-

criptos riãò constam os rapazes, da
Amea, mas, segundo um communica-
do daquclla entidade, a nòminá dos
seus athletas será entregue amanhã,
poucopOjttjjs do inicio das provas-

O programma está assim organisa-
do: ,'...

A's 9 horas — 110 — Barreiras —
Lançamento do peso e salto com va-
ra.

Funccionaráo na competição os se-
guintes juizes:

Diroctor geral — Commandante
Paulo Mcira.

Arbitro geral — Capitão Orlando
Silva.

Juiz de saida — Affonso dc Castro.
Director de chegada — Dr. Rufino

Pizarro.
Juizes de chegada — Capitão tenen-

le Paulo Meira,. tenente Euzcbio dc
Queiroz, Dr.Cclio de Barros e tenen-
te Oswaldo S. Lopes.

Chronomctristas — Maurício Be-
ckcn, Robcrt Fowlcr^ Flâvio Pinto Du-
arte, Castro Sá Reis e Carlos Girar-
din.

Juizes de saltos —'Flavio C. Veiga,
Irineu Chaves, capitão Djalma Cintra
e tenente João Baptista Serran.

Juizes de arremessos — Fritz Rep-
sold, Carlos Américo dos Reis Ju-
nior, tenente Cyriacn Lopes Pereira,
tenente Ernesto Mello e tenente Acyr
Carvalho Rocha.

Commissarios — Rubens Espozel
Pinto c Eugênio Rappaport.

Annunciador — Ismael dc Souza.' Inspectorcs — Ernesto Loureiro,
Gustavo Sbluter, Felicio José Mur-
back c Emmanucl Amaral.

Médicos — Drs. Heriberto Paiva e
Arauld Bretas.

Encarregado do material — Da L.
S. M.

Medidor official — Fritz Repsold. ,

As inscripções dos athletas do Ame-
rica, do Vasco da Gama e os dos gre-
mios da Amea serão apresentadas
meia hora antes do inicio da compe-
lição, quando receberão os .respectivos
números. ' ¦ ¦'

As eliminatórias em São Paulo ,
Tafiibcm em São Paulo, na; pista do

Paulistano, os rapazes da F. PA.
disputarão uma segunda eliminatória,
a definitiva, estando inscriptos, até
este momento, ' os seguintes athlelas:

100 metros, rasos: João Ferre Fer-
nandes; CE.-' ¦ •

200 metros, rasos: C. Esperia: João

FOOTBALL
A Primeira Divisão

da Amea será de
" doze clubs?

Prevalecerá o critério do para-
grapho único do artigo 21 ?

Da rápida leitura que se faz da lei
de organisação da Amea, chega-se á
conclusão de que, para o preenchi-
mento das vagas, o critério a ser
adoptado, é o que determina o se-
guinte:"Paragrapho único do art. 21 — A
vaga que se verificar na divisão su-
perior de football será preenchida peloclub da divisão immedintamcnte su--
perior, que melhor classificação tiver
como soció da Amea; cm cgüaldade
de condições, pelo que melhor se ti-
ver collocado no campeonato da sua
divisão, na temporada anterior, pre-valecendo ainda o empate, pela filia-
ção mais antiga. "

Nestas condições, prevalecendo o es-
pirito da lei, ao Confiança, Mavillis,
Portugueza e1 River, cabe o accesso,
e ao Engenho de Dentro, por ter sido
o campeão da segunda divisão, no
anno passado.

A divisão, assim, ficará com os sc-
guintes clubs:: Flamengo, Botafogo,
Carioca,' Olaria, Andarahy, S. Chris-
tovão e S. C. Brasil c mais os queestão assignalados acima.

Na festa de 2 de abril
próximo

0 Vasco exhibirá as suas repre-
sentações amadora e profissional

de football
-*

Conforme foi divulgado o C. R.
Vasco da Gama por sua direcção, at-
tendendo a que amanhã será rcalisa-
do no campo do Andarahy o festival

PROMPTO ALLIVIO
RADWAY

Faz passar a dôr das queimaduras.
Dá sensação de frescura.

A dôr passa
pró-familia Rodrigues, resolveu adiar
todas as actividades de football mar-
cartas para áquclle dia.

Espera a directoria do Vasco que o
preparo das suas representações ama-
dora c profissional de football este-
ja bastante adeantada em fins do cor-
rente mcz dc modo. a realisar um
match exhibição na festa de 2 de
abril próximo organisadn especial-
mente para o juramento á bandeira
dos novos reservistas do Vasco quenesse dia receberão suas cadernetas
militares.

A LIGA CARIOCA DE FOOTBALL 
"

VAE OFFERECER UM BANQUETE
AOS REPRESENTANTES DA

A. P. E. A.
fc—

Está marcado para a noite de ter-
ça-feira próxima, no Fluminense
Football Club, um grande banquete
que a Liga Carioca de. Football vae
offerecer aos representantes da Apeu,
os quacs deverão chegar no mesmo
dia, ás 21 horas, pelo "Cruzeiro do
Sul".•¦¦:_

Tomarão parte nesse banquete afim
dos membros da Liga Carioca de
Football, os directores dos seus clubs
filiados e os representantes da im-
prensa.

Convocação de amadores para
amanhã

lluninylá A. C. — Para o jogo rio
campo do Andarahy — SanfAnna, Va-
rclla. Carioca, Chaves. Mamão, C.nn-
hurão, Ceará, Paranhos, Bahiano, Ca-
millo. Gaúcho, Zé Luiz, Mattos, Pará,
Waltcr c Louveira.

Rubro Negro — Para enfrentar o
Esmero: Geraldo, Bugico, Aurélio, f.hó
dó. Moacir, Antoninho, Adão, Nelson,
Dédéco, Almir e Cabclleira.

Ferre .Fernandes e José Benigno Al-
ves. ...',.'•

400 metros, rasos: C. Esperia: Jo-
sé Benigno Alves, Palestra Itália, An-
tonio Coelho Filho.

800 metros, rasos: C. R. Saldanha
da Gama: Lcon Jucewicz.

1.500 metros, rasos: Palestra Ita-
lia: Floriano de Souza.

5.000 metros, rasos: C. Esperia:
Murillo dc Araújo c Mathcus Marcou-
des. Palestra: Cláudio Mandari.

10.000 metros, rasos: C. Esperia:
Murillo dc Araújo e Mathcus Marcou-
des. Palestra Ilalia: Antônio C. Al-
meida. •. ¦;

110 metrôs, barreiras: C. Esperia:
Antônio Giusfrcdi e Antônio Filias.

Altura: C. Elspcria: Alfredo Mendes,
c José Rcisncr. Palestra Itália: Lúcio
de Castro.

Extensão: C. Esperia: Kqrriick A.
Nahas. ...

Vara: Palestra Itália: Lúcio de Cas-
tro. ...

Disco: C. Esperia: Antônio Gius-
fredi, Paulino 

' 
Ambrogi c José Biso-

gni. C. R. Saldanha da Gama: Ary
Vieira Barbosa..

Peso: C. Esperia: Carmine Giqrgi.
C. R. Saldanha da Gama: Ary Vieira
Barbosa. . .•..

Martcllo: C. Esperia: Carmine Gior-
gL
0 capitão Cyro Rezende seguirá hoje

: para São Paulo
Pelo segundo nocturno paulista, se-

guirá hoje, para a Paulicéa, o cap.
Cyro Rezende, director de sports ,lcr-restres da C. B. D., que vae assistir
ás eliminatqrias dos athletas da F.
P. A. e combinar ou escolher, os quefarão parte da equipe nacional.'

•A. S. de Jacarépagüá .— A's 15 ho-ras, na sede — Team A.: Janjão, Hu-
go e Casca; Mineiro, Formiga c Lei-tão; Nadyr, Irineu, Cortez, Tiníco,
Antônio, Brilhante c Flavio. A's 13horas: team C e B, ás 14 112 horasIndependentes rio S. C. Uruguav:
Chico, Cotoco, Bigode; Araújo, Liiuli-nho, Babyj Radmakc, Mario, Victor,Alipio, Nascimento, Bnroco, Juvenal,Leite c Alegria.

Campinho — Para o treino com oRivcr: IV team — Dourado, Ramao,Ribeiro, Nelson, pinheiro, Tcrrozo/I o-zinho, Bilu, Gaúcho, Ramão, Tavares,
Orlando, Moacyr, (60), Ernesto, Fio-renço, Guerreiro, Taninho, Padun, Alá-ra, Arubinha, Pancho, Durand e Joào.2" team — Será escalado na hora do
jogo. Pedimos o comparecimenlo detodos amadores afim de organisar- o2° team, para disputar o campeonato

da Liga Metropolitana, do corrente
anno.

Enigma — Para o festival do Vas-
quinho: Cláudio, ?, Néco, China, le-soura e.Fidalgo; Gama, Cadorna, Dur-valj Álvaro e Jacintho. Reservas:
João, Tido, Nelson e Américo.

S. C. Paysandu' — A's 13 horas,
na sede: Orlando. Álvaro e Chicú;
Gçny, Amendoim e .André; Delphim,
Nilo, Néco, Nelson e Xisto. Reservas:
todos não escalados.

Sudan — Na sede, ás 12 horas: Ma-rio, Nônô, Jorge, Donga, Ary, Arlindo,
João, Bahiano, Bidu', Rubens. Antônio,
Clemente, Arantcs, Itainar, Unido,
Amcriço, Edgard, Armando, Manoel,
Antônio, Henrique c Jcronymo.

A festa do Seleto S. Club
Está marcado para hoje, mais uma

linda festa no grêmio dn rua Marizc
Barros. , a

0 Campeonato dos Chauffeurs
Para amanhã, no campo do Fundi-

ção Nacional, eslá marcado o encon-
tro entre os Volantes da Praça daBandeira c os de S. Januário.
OS. C. Perseverança convoca seus

amadores
Para enfrentar o Flngenho Novo, oclub acima convoca, para ás IS horas,

.q i" team, ás 14, o 2°, e ás 12, o 3°.

Oscarino, da selecção dt (6r

Na esquadra principal devem figurar
os novos elementos que estão inseri-
ptos pelo club.

A festa de hoje no Humaytá
Para hoje, no Grêmio dos Marujos,

eslá marcado um grande, baile dedi-
cado aos seus associados,

0 FESTIVAL DO CAMPO DA A. A.
PORTUGUEZA -

As provas de hoje e amanhã
No campo acima, será iniciado, hoje,

o festival que vem sendo esperado
com interesse, pois vinte e dois clubs
vão intervir.

Para hoje — 1* prova — A's 15 ho-
ras — Atlantic F. C. x Combinado
Royal F. C.

2* prova — 17 horas — Equitativa x
Companhia Seguros Sul America.

Os teams escalados para a ultima
prova sáo os seguintes:

Equitativa — Valioso, Miricirão, Al-
bino, E. Leilc, Figueiredo, Nelson, Zé
Maria, Medclla, Chiquinho, De Mori e
Barroso.

Sul America — Joâosinho, Ary, ,lay-
me, Angclino, Lima, Saboya, Paulo, To-
ninho, Baplista, Maciel e Rosenburg.

Para amanhã — 1" parte:
vi" pro\1i — A's 8 horas — Caxias F.

C.- x Ypiranga F, C.
2» prova — A's !) horas — Ala dos

Minhos x Independência.
3" prova — A's 10 horas — Combina-

do Fort-es x Casa Derby F. C.
4* prova — A's 11 horas — Massa

F, C. x Fim do Mundo F. C.
5* prova — A's 13 horas — Confiança

Brasil x Mistinguettc F. C.
fi* prova — A's 14 horas — Hansca-

tica F. C. x Victoria F. C.
7' prova — A's 15 horas — Agrippus

x Su| America F. C.
8' prova — A's IR horas — Costa

Lobo F. C. x Commercial do Mercado
F. C.

9" prova — Honra — A's 17 horas —
Japoema F. C. x A. Fcirantes F. C.

Os juizes para as provas acima serão
escolhidos, de commum accordo, pelos
directores dos clubs disputantes.

•São árbitros os Srs. Milton Caldas,
Flamengo; Carlos dc Souza Carvalho,
Vasco; Manoel Pereira de Pinho, Ma-
villis; Francisco Rodrigues, Irajá.

Será disputada a taça Affonso Se-
greto.

Resoluções da directoria da Liga
Metropolitana

A directoria da Liga Metropolitana,
resolveu:

a) — Conceder licença ao Vasqui-
nho F. C. para promover dois festi-
vacs desportivos na sua praça.de des-
portos, nos dias 2 c 8 dc abril pro-
ximo futuro;

b) — Conceder licença ao Vasqui-
nho F. C. para participar no festi-
vai organisado pelo Ramos F. C, a
rcalisar-se em 26 do corrente mcz;

c) — Referendar o acto do presi-
dente que concedeu licença ao S. C.
Enigma para tomar parte num fés-
tival desportivo, em 19* do corrente;

d) — Conceder filiação ao Ramos
F. C, Fundição Nacional A. C, Via-
ção Excclsior F. C, Sporting Club do
Brasil e S. C. Paramcs;

c) — Conceder registo ao amador
Oswaldo Salgado, do S. C. Enigma.

Papeis despachados — Silva Ma-
nocl A. C, Solicitando filiação — Dê-
se vista ao 2o tbesoureiro para emit-
tir parecer.

Alcides Pinto dc Almeida, solicitai'-
do transferencia do Vasquinho F. C.
para o S. C. Enigma — Transfira-se.

Filiação dc novos clubs — Comniu-
nica-so aos interessados que continua
aberla a inscripção para clubs quedesejem sc filiar, achando-se diária-
mente, das Ifi ás 19 horas, na sede
da Liga, um director para prestar ás¦informações que forem precisas, afim
dc facilitar o andamento dos respecti-
vos pedidos.

Campeonato de football — Commu-
nica-se aos elubs .filiados que a ins-
cripçáo para o campeonato e torneio
de football deverá ser feita durante
o corrente mez, indicando os clubs se
disputam também o torneio e pagan-do a taxa dc 50$000, no acto do pedi-do de inscripção, de accordo com o ar-tigo 9, do regulamento de football.
De accordo com o paragrapho 2o domesmo artigo, no pedido de inscripção
para a disputa do campeonato o club
deverá declarar o campo cm que vaedisputar.

0 FESTIVAL DOS TRES UNIDOS

A prova de honra é em homenagem á
NOITE

Amanhã, o club acima promove um
festival spórtivo, sendo que a provade honra é dedicada á NOITE.

O programma é o seguinte:
1* Prova — Humorista x Villa

Nova F. C.
2> Prova — .Uruguay x Indepcn-

dencia.
3' Prova — Guanabara x Ferreira

Pontes.
4> Prova — Combinado Botafogo xFeliz Lembrança.
5' Prova — Independentes do Uru-

guay x Amazonas. k
fi* Prova — Uruguay x Tricolor.
i' Prova - Saldanha da Gama xGrêmio Americano.

8« Prova — Independentes do Uru-guay x Fiscalisação da l.ight.
0 festival de hoie, promovido pelo

Natal F. Club
Com as provas abaixo, o Natal pro-move hoje, no campo do Jornal doCommercio, um festival spórtivo

„ ,' 
Pl'°Va 

.7;.A'? ln horas - Home-nagem ao "Diário Carioca" — Taça

Tião, Jaburusinho, Paranhos, Cccv
Careca.
,,.A .f.1'0™ Principal será actuada porVirgílio Fednghi. ""¦

Dr. Alarico Maciel — Dianna A r ,
Sport Club Penha. ' *

2' Prova A's 20 horas - Homens.
gcin a NOITE — Taça Mario PintoGuimarães — Sport Club Alvncclla iVolantes Cariocas F. C.

3' Prova — A's 21 horas — Home.,
nagem a "Pátria" — Taça Connnan-
dante Viveiros de Castro — Cate Fimdo Mundo F. C x Café Tamovo 1' (;4' Prova — Ais 20 horas - Hon,c!
nagem a "Vanguarda" — Taça Car-los Martins da Rocha — S. C. Lyrio
Club x S. R. Caprichosos da Esfopa

.5" Prova — A's 2,'l horas - Ilome^
nagem ao "Jornal dos Spnrls" -.
Taça Paulo Arczedo — Commercial
do Mercado F. C. x Sport Club 1'inioLopes.

0 "Combinado Só p'ra vêr" vae
realisar um festival

Amanhã, 1!) do corrente, nn cimpodn.
S. C. Thòiríflzihho; o "Combinadòô
p'rn ver" realisará um grandioso fes-
tival, cujo- programma damos abaixo:

1* prova, ás 11.50 horas — C. Ser-
tanejo x C. Xuxu.

2' prova, ás 13 horns — 2" team S,
C. Thoinazinbo ,x C. America.

3" prova, ás 14 horas — Cru: de
Malta x S. C. Victoria.

4*' prova, ás In hora; — S. C. Es-
trella x Ypiranga.

ft* prova, ás 1(1 horas — S. C. Alli-
anca x Andrade S. C.

0* prova, ás 1,7 horas -- Prova de
Honra — S. C. Tliomazinho x Cora-
binado Vae Haver o Diabo.

A directoria do S. C. Tliomazinho
pede o comparecimenlo de todos 0!
amadores abaixo escalados, ás 15 lio-
ras: Borges; Xuxu c Altamiro, 14, Os-
car e Waldeniar; Ccguinho, Walde-
mar II, Izolino, João Silvio.

Reservas: Locomotiva, Oswaldo e
Manoel de Barros.

urso de
do Collegio Anglo Ame<

ricano, da Praia de
Botafogo, 374

Pedimos a todas as familias interca
sadas para tomar em consideração este
Curso.

Consta de 4 annos, podendo, porem,
ns alumnas que tenham o sílfficiente
preparo ser direclamcnte ailmillidas
no 2" anno.

O Curso é exclusivamente para me-
ninas c habilita para falar fluenlemen-
te o inglez c o fránccz, fazer a cor-
respondencia e tachygrnphíir em Ire;
idiomas, diictylpgraphar, conhecer a
contabilidade, o calculo, etc.

As diplomadas são continuamente
procuradas por grandes companhias
nacionnes e estrangeiras para encarjos
funecionaes delicados e importantes.

O Curso de Secretariado comprchen-
de também a educação . physiçá c de
arte de economia doméstica.

O Collegio dispõe ainda de 15 loga-
res para matricula. — lei. 6.1H21.

0 grande baile de anniversario do
Mackenzie

A directoria desse club levara I
effeito hoje, um baile •denominado u
baile de anniversario", dedicado ao
selecto corpo social do cluh do Meyer,

Os sócios entrarão dc accordo com
o regulamento rio club.

0 SUCCESS0 DO III CAMPEONATO
ARGENTINO DE PROFISS10NAES

Resultados da primeira rodada

Informam de Buenos Aires que o!
riois principaes jogos d" campeonato
argentino, iniciado domingo ultimo
obtiveram grande suecesso.

O prelio River Pinte >' Independi»
te rendeu 26.00(1 pesos (!)2 contos) (
45 mil pessoas assistiram á lulav

O embate Racing x Boca Junior.
rendeu 22.000 pesos (~~i contos) e w.
jogado presentes 26.0011 pessoas.

0 São Christovão convoca seus
amadores

Para a melhor de tres entre o Saí
Christovão e o Fluminense, o pnnW'
ro convoca os seguintes amadores, «
13 horas, na sédc: Freilas. Mario, I»
mingos, Zé Luiz. Albertino, «W
Salvador, Armando, Heis. Arthur,»
tos, Virgolino, Ito, Carreiro, \i«n«
e Antoniquinho.

Um treino no America
Rcalisando-se amanhã, no eampi

do Independência, um ensaio de con
junto, o Departamento de FootDa
solicita o comparecimenlo ua sco
ás 15 horas, de todos os jogadores.

AA.B.I. E OS FILHOS DE
JORNALISTAS

Duas vagas na Faculdade de
Sciencias Econômicas

Acaba de ser dirigido á Associação
Brasileira de Imprensa um capm"'j
officio da Faculdade dc Scieneai
Econômicas do Rio de Janeiro, ren
ranrio a oITcrla que nnlenormenc
fora feita dc duas matrículas gw»!
Ias para filhos dc jornalistas pOD"*
Acham-se, pois, as duas vagas nn lffl
porlantc estabelecimento de e"sin°
disposição dos interessados, conw ?.
pede para divulgar a directorn
A. D. I.


